
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1016.0 milibares. Temperatura média do dia:
17.80. com máxima insolação de 26.40. e

mínimo à
.

noite de 06.50. (No Planalto
mínima média 04.60.) Cumulus, Stratus, de
meio claro a encoberto. Nevoeiro noturno.
Estado do Tempo: No Planalto: estável com
chuvas passageiras em trechos esparsos. 'No
Litoral: Tempo bom durante o dia com

chuvas esparsas à noite. Massa fria penetran­
do. Previsão: A.Seixas Netto.

TELEDUCAÇÃO NO SENAC - O Serviço Nacio­
!lal �e_Aprendizagem Comercial - SENAC, abriu
mscnço�s para cursos profissionalizantes, por cor­
respondêncía, oferecendo oportunidades de forma­
çao nas .segumtes areas: Arquivista, Correspondente
Comercial, Recepcionista de Crédito, Caixa de
LOJa, Vendedor Lojista,. Camareira e Garção. Os
cur,s�s sao gratu�tos e os interessados devem dirigir­
se a . Teleducação Senac - Centro 1 Caixa Postal
3'�1, São Paulo - SP.

'
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A reativação do exercício da politica partidária em Santa Catarina fará com que os resultados do pleito des-
te ano sejam' bastante diferentes dos de 74. A Arena" alcançará a vitória em 80% dos munictpios do Estado.

Lauro Silva:
. .

A oposição vencerá as eleições de 15 de novembro em mais de 90 municípios catarirtenses. O prestí-
gio pessoal desfrutado pelo Presidente da República não vai beneficiar nossos adversários políticos.

Pichetti:
Arena e MDB são filosoficamente fracos e ideologicamente vulneráveis. Para haver entusiasmo, calor,

. participação, são necessárias novas idéias, filosofia de governo, capazes de atrair a juventude brasileira.

Ilha está.
vendo

,

desaparecer"

seus velhos

'engenhos
de farinha

Indústria artesanal que foi,
em épocas passadas,

célula e baluarte dá economia

familiar em
Florianópolis, os engenhos

de farinha - havia

mais de 300 na ilha de

Santa Catarina - estão hoje
reduzidos a um número mínimo.

A maioria deles foi
desmontada e suas peças

servem para a decoração de

residências. Chegam, assim; ao
fim de seus dias os

velhos,engenhos.herança .•
dos colonizadores

e ganha pão de um expressivo
contingente de ilhéus que,

ante o progresso das

máquinas, preferiu, em sua

maior parte, dedicar-se às '

atividades pesqueiras (Pag.16).

Tenha um
nobre em
sua casa
Conjuntos estofados

Linha Nobre. .

Almofadas soltas.
Veludo Brasília.
De-

p05.ÔÕioo
Tapetes prontos
da linha PERSIA.
Descontos de

301.

No mundo antigo dos últimos engenhos de farinha que restam à ilha-capital, principalmente na região do Rio Vermelho, as coisas se passam ainda como nos séculos da colonização.

Homem do campo,
enfrenta problemas
sérios no Estado

Das 335 mil familias que residem no meio rural de Santa

Catarina, 100 mil não possuem terras, vivendo à

base de ínfimos salários pagos pelo grans proprietários, ou de

pequenos lotes arrendados. Pior situação é a

enfrentada pelos "bóias-frias", que trabalham nas fazendas
,

em troca de alimentos, Em Chapecó, o problema está sendo

interpretado como "escravidão branca" {Pag. '9) ,

Forração nobre
DANUBIO
NYLON14

Dublado-Tabacovv .

219;00om2
Forração nobre ITA

Tripla base - 15 mim

Colocação gratuitá '

peld sistema
ROBERTS

de junção invisível.

O maior estoque de

tapetes e carpetes,
com os menores
preços do Brasil.

*�
Murici, 231 e 339

Curitiba
Santos Saraiva, 49
Estreito - Fpólis

SEMINÃRIO
,

SOBRE'
PROBLEMAS'

CATARINENSES
amanhã

Trabalhando em troca de alimentos para a família, os "bóias-frias" enfrentam problemas de toda ordem, entre os quais se destaca o da moradia.

Página :J.

Jaraguá
feste;a hoje
sua grande
data: 100
anos de

existência
Págs. 18 II 22

•

Rio de
Janeiro volta
eser a sede

, .

do- Governo,
,

mas so por
uma semana
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Comeca novo campeonato
para oito pa..t,cipantes

Página II.

Auditório da CELESC às 18 horas

Abertura do Seminário, pelo Exmo.

Senhor Governador do Estado.

PROMOÇÃO:
"

ASSOCIAÇAO
CATARINENSE DE ENGE�HEIROS
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EUA
r REAGAN OU FORD?
Washington - Tanto Rõ­
nald Reagan como Gerald
Ford afirmam possuir
agora os votos necessá­
rios a conquista da postu­
lação presidencial pelo
partido republicano, mas

tentam atrair os votos de
30 delegados não"

comprometidos do Mis-.

sissipi, como um apoio
decisivo a vitória.

'Enquanto .o responsá­
vel pela conquista de de­

lagados para Ford afirma

que o pr.esidente já tem

assegurados 1.135 dele­

gados, cinco mais do que
necessários para a postu­
lação, o chefe da cam­

panha de Reagan sus­

tenta que Reagan conta

com 1.140 delegados.

o ex-ator está confiante e anunciando vitória. Ele depende de 30 votos do Mississipi.

apenas um candidato candidatos ainda contérr

pode obter a maioria, com um número de dele-

Ford ou Reagan devem gados inferior aos 1.13C

estar enganados em seus necessários.
cálculos. Uma pesquisa entre de-

De moela geral, a imo legados já comprometi-
prensa' aponta ém suas dos ou abertamente favo-
análises eleitorais uma li- ráveis a um dos candida-

gei ra vantagem par s tos somada aos delega-
Ford, embora os dois ,dos do Havaí, não incluí-

dos anteriormente, con-:

fere 1.096 gelegados para
Ford 1 e 1.024 para Rea-:'

gan James Baker, da

campanha de Ford, asse­
gura que sua contagem
de delegados favoráveis
ao presidente é bastante

rigorosa, não compu­
tando votos incertos.

Por outro lado, Ford re­

velou ter recebido o apoio
dos 15 delegados do Ha­
vaí.

Todavia, uma vez qUE

Baker' admitiu o fato de

que menos d gmetade dos
2.259 delegados a con­

venção dei próximo mês,
em Kansas City, estão
formalmente comprorne-:
.tidos 'a votar.

Contudo isso, Regan
voltou ontem a sua casa

na Califórina reunindo-se
com 'sua equipe e pas­
sando várias horas no te­

lefone, mobilizando dele­

gados.
Ford e Reagan estive­

ram recentemente em

campanha entre os de-'
legados do Mississipi ten­
tando atraí-los através de
seus partidários no es­

tado ou por telefone.
A delegação do Missis­

sipi, de 60 membros titu­
lares e suplentes, terá 30
votos na convenção,
sendo o maior grupo de

delegados ainda não­

comprometidos e alvo de
intensa pressão por parte
dos candidatos.'

POR'TUGAl
O premier S,oares ja governa

- o povo portugês
aprendeu a distinguir
entre o utópico e o poss­
vel, disse Soares em um

discurso pela televisão

depois da cerimônia de

juramento.
Soares afirmou que as

"grandes conquistas da

revolução" nao seriam
deixadas de lado. O novo

presidente, General An­
tonio Ramalho Eanes;
reafirmou seus conceitos
ao prometer que os desa­
fios a autoridades e efeti­
vidade do governo seriam
enfrentados firme e rapi­
damente.

Pela primeira v_ez. desde
a revolução não' há co­

munistas nem militares

Lisboa - O primeiro
governo eleito democra­
ticamente em Portugal
em 50 anos assumiu suas

funções depois de 27
meses de regimes efême­
ros que se seguiram a der­
rubada da longa ditadura
direitista.

.

O dirigente socialista
Mário Soares, de 51 anos,

depois de prestar jura­
mento junto com os

membros de .: se.u , gabi­
nete, em sua maior parte
constituído de soçialistas,
disse acreditar que o povo
portuquês deseja um

"governo que de uma vez

por todas governe.
Depois do golpe militar

de abril de 1974, Portugal

Embora seja um governo'miiwritário oPS é maioria no gabinete.

fiação, recessão, inquie­
tude entre os trabalhdo­
res e choques violentos

foi governado por decreto
,� por seis governos suces­

sivos em que predomina­
ram os militares enquanto
a. euforia revolucionária
inicial sucumbia frexUe...os .

árduos problemas de in-

ocasionais entre grupos
que dipustavam o poder_
político.

esquerdistas no governo.
Os dirigentes da oposi­

ção criticaram' vários
membros do gabinete por
considerá-los 'pouco ca­

pacitados, mas Soares
disse que os socialistas
teriam somente de "dei­
xar de ser um governo de

minoria, para obter a

aptovação de seu pro­
grama de governo do par­
lamento no final deste
mês".
Entre os opositores

somente os comunista se

mostraram abertamente

hostis ao governo de Soa­
res e advertiram sua ex­

clusão do gàbinete. seria
causa de inquietude entre
os trabalhadores.

FARMAC,ÊUTI'CO
PARA A FUNÇÃO DE DIRETOR TÉCNICO
Fazemos parte de um conceituado grupo alemão do ramo farmacêutico com sede em São Paulo e procuramos um qu ímico-farrnacêutico
com experiência na indústria farmacêutica, como sucessor de nosso diretor técnico-científico, para as seguintes atribuições:

- direção responsável e planejamento da produção bem como do laboratório de controle.
- assistência Iria projeção e supervisão na construção de novas instalações de fabricação.

/ - contatos junto ao S.N. F.M. F.

O candidato deverá ser conhecedor do idioma alemão ou ao menos ter noções 1:19' mesmo. Será necessário um estágio com duração de

alguns meses dentro de nossa organização na Alemanha.

Pessoas quallficadas deverão candidatar-se enviando os seguintes documentos: curriculum vltae manuscrito de próprio punho, cópias de

diplomas e de cartas de apresentação, foto. Deverá ser indicado também a possível data de início das atividades bem como as pretensões
salariais,
Os interessados deverão dirigir as suas propostas ao advogado FRANCISCO FLORENCE - Caixa Postal No. 2897 - São Paulo, aonde as

mesmas serão tratadas com sigilo.

CASE 2470,UM TRATOR PARA
. O TAMANHO

DA AGRICULTURA
BRASILEIRA

Concessionário exclusivo

m N'?o2�LI!�us!�A.
CURiTIBA� 81'-116 km 404 - Fone (0412) 22-5922.
CASCAVFL-Av. BnlsiI1225-Fone(0452)23-1442.
L'oNIJRll'.' <\ - Av. Tiradentes. 313 - Fone (0432) 22-0212.
FCO. BH.. ,' !{i,O - Av. Julio Assis Cavalheiro. 1741 - Fone 22-7282.
FOZ DO ;GlJAÇU - Rua Bartolomeu de Gusmão. 1086 - Fone 72-2162.
BLUMENAU- Rua 7 de Setembro.159S-(0473)22-1503.
CHAPECO - Rua Marechal Floriano. 1500- Fone 335.

VENDAS:
PEÇAS E ASSISTÊNCIA, TÉCNICA

� J I.Case do Brasil�U'naCcrrcx.oenI"TEf1Ile(;O

SEGUNDO JORNAL
OFICIAL DO CHILE,

,..

SO 423 PRESOS
Santiago do Chile -

Informou-se ontem que 423

pessoas estão presas
atualmente nos centros de

recusáo mantidos pelo Go­
verno para pessoas impli­
'cadas em assuntos políti­
COSo

.

O Jornal Governamental

El Cronista disse que nos.

acampamentos de Três
Alamos há 158 homens e 5�

mulheres e .hó· de Q,Y21r'Q
Alamos somente doze ho-

mens.

Estes acampamentos SE

encontram em um mesmà

local, cerca de cinco qui­
lômetros ao suí de Santiago

O Secretário-Geral de
proscrito partido Comu­
nista, Luis Corvalan e vá­
rios altos. ex-funcionários
do Governo do falecidc
Salvador Allende se encon­

tram detidos ali.
O informe acrescenta

que no centro de Puchun-

cavi, na-província de Valpa.
r.í}íso, a 140 quilômetros ao.

noroeste, há 218 presos:
Nos últimos meses o 90.

vernq informou sob!e libero
tação de centenas de peso
soas, a maioria das quais'
viajou para o exterior. I

O jornal acrescenta que
cinco pessoas presas em I

Ouatro Alámos, não identi.
ficadas, foram colocadas
em liberdade na quinta.
feira.

Asilados chilenos criticam a ONU

[oram levadas a um campo
de concentraçâono Chile e

fugiram para a Argentina,
onde as condições são
igualmente adversas, es-

"pecialrnente depois da de�·
rubada do governo de Isa­
bel Peron.

A multiplicação das nossas culturas, o
cresci menta constante das lavouras, somados
a evolução das técnicas.agrícolas naciona is,
vieram exigir máquinas e implementas de
porte e potência acima, de todos os limites

con venc i ona is.
O Trator Case 2470, com seu motor

Diesel de 192 hp emuitas caracter ísticas
exclusivas, é a grande solução.

Ele tem tração nas 4 rodas e distribuição
equitativa de peso em cada eixo. Isso pro

porciona firmeaderência ao solo e ernpreqo
detoda a sua garra, e permite também a
a ração e gradeação pesadas em terrenos

i rregu lares e encostas acentuadas.
O Case 2470 supera tudo que iá foi feito

ra a nossa agricultura. principa Imente na

rapidez, na versatilidade e no r endf mento:
das tarefas fora docomum.

Se a sua lavoura está se tornando uma
enormidade nacional, trabalhe cem o grande

Case 2470.

São]osé - A maioria dos traba-
Pasadena, Califórnia _:_ Os técnicos da Missão Viking . lhadores do Instituto Costa­

experimentaram ontem com sucesso um plano que per- Riquense. de. Eletricidade
mitirá desemperrar um mecanismo preso no braço teles- (ICE) voltou ontem ao tra­
cópico da nave, instrumento básico para a pesquisa sobre balho, na expectativa de. um
a existência de vida em Marte. acordo de. aumento salarial.
Os engenheiros testaram o plano em uma nave-qêrnea Heina a calma entre os gre-

da Viking, instalada em um recipiente com areia, para vistas, os serviços de luz e co'
simular o deserto marciano no laboratório de propulsão a municações funcionam nor-

jato. malmente em todo o país e a I

Nas últimashoras da noite, o computador da Viking guardàcivil foi retirada do pré­
foi programado com as instruções para corrigir a falha, dio do ICE.
mas devido à enorme distância, o resultado da manobra Contudo, segundo uma
somente será conhecido hoje, segundo revelou o diretor fonte, os empregados que. se
da missão, Tor;n Younq. . encontramno prédio mantém-

O instrumento emperrado, o único que a Viking pode se. meramente na expectativa,
utilizar para recolher uma amostra do solo marciano para enquanto'a diretoria busca
análi,ses poste,ri�res, é .0 mais grave dos três problemas como o ministro do trabalho, ,

surgidos nos últimos dias. . Francisco Morales Fernandez
_

Os funclonários afirma�am ,que na próxima ser:nana�uma fórmula conciliatória.
'

. procurara() consertar um sismóqrafo, que deve registrar
os movimentos da superfície marciana.

_

Por outro lado, continuam os problemas com dois
circuitos de rádio, que transmitiriam os dados recolhidos
pela Viking para a terra, através de mais de 340 milhões de
quilômetros.

Agora, o planojdos engenheiros de Pasadena con­

siste 'em ordenar ao braço que se estique cerca de 70
centímetros, com o que a cavilha deverá cair no solo.

Na quinta-feira, fracassava a primeira tentativa para
superar o problema, ao se tentar estender o braço da
nave.

O braço continuará emperrado somente se tiver ba­
vida em)' lia determinação dos cientistas e não for a ca- .

vilha a causa do problema.
O braço pode ser utilizado ainda que a trava não seja

desemperrada, embora sejam necessárias certas precau-
ções.

.

.

Todavia,' se a manobra tiver êxito na quarta-feira
ocorrerá a primeira escavação do solo marciano.

identificar-se e ser totoqra­
fado, por temer represálias
contra seus "familiares no

.Chile.

Vancouver - Doze refu­

giados chilenos que c-aga­
ram ontem a esta cidade;
procedentes da Arqentina,
criticaram a Comissão de

Refugiados das Nações
Unidas, por' não

gispensa'r-Ihes ajuda.
Segundo um porta-voz

do grupo, asilado desde 2
de julho último na e�
baixada canadenseern.Bue­
nos Aires, os refugiados
chegaram à embaixada
sem objetos pessoais, e,

apesar dos pedidos à Co­
missão das Na�es Unidas
para que lhes fornecesse
roupas. e . demais objetos,
após 20 dias de espera
acabaram indo para o Ca­
nadá de mãos vazias.
O homem, que fez tais

declarações através de um

intérprete, recusou

Contudo, frisou que .urr

alto funcionário da Comis­
são' de Refugiados sabe
que os chilenos são perse­
guidos na Argentina, mas

nadá faz d respeito, abrindo
a camisa para mostrar uma
cicatriz que, segundo afir­
mou, provém de um tiro de
terroristas argentinos.

O refugiado disse que o

objetivo dos terroristas é
eliminar os refugiaelos chi­
lenos na Argentina,
atua:ndo com co nheci­
menta e autorização
extra-oficial do governo
daquele país.

'

Segundo o chileno, as 12

pessoas d,e seu grupo

Defeito da Viking
- �

pode impedir que se

descubra sinais de vida

O grupo agradeceu as
autoridades canadenses a

generosidade e a: acolhida
no país, viajando para Sas­
katoon e Moose Jaw, onde
possuem amigos e familia· ,

res.

Este é o segundo grupo
de chilenos asilados ria
embaixada canadense em

Buenos Aires. Doze outros
chilenos chegaram ao país
anteriormente, restando
ainda na embaixada alguns
refugiados cuja viagem
ocorrerá brevemente.

Greve suspensa
na Costa Rica

Filho de Kennedy foi
camponês na zona rural

da Guatemala 20 dias
Guatemala - O filho do presidente dos Estados Uni­

dos John F.Kennedy; assassinado em 1963, realizou um

serviço social em Rabinal, comunidade rural a 114 quilô­
metros da capital, de 25 mil habitantes.

John, de 15 anos, chegou no dia 30 de junho, acorn­
panhado por Tim Shriver, seu primo, ·filho de Sarqent
Shriver e Eucine Kennedy, segundo informou o sacerdo­
toe e licenciado Antonio Gomez Y Gomez, diretor do

corpo de integração familiar (CIF).
Segundo o padre Gomez, Kennedy e Shrive, além de

outros norte-americanos trabalharam como peões e aju­
daram a reconstrução do povoado, atingido pelo terre­
moto de 4 de fevereiro último.

Muitas casas particulares foram danificadas e a Igreja
Católica, que data de 1552, está semt-destrutda.

'

Após uma temporada em que se misturaram a popu­
lação, vestindo roupas típicas e dormindo em barracas,
Kennedy e Shriver deixaram o país nesta terça-feira, em
meio ao mais absoluto silêncio e grandes medidas de

segurança. ,

Segundo Gomez, a ida de John e Tim a Guatemala foi
motivada pelo próprio Sargent Shriver, antigo diretor dos
Corpos da Paz dos Estados Unidos, entidade que atua em

todo o mundo, realizando serviço social em comunidades
rurais.

A decisão dos rapazes também teria sido influenciada

pelo sacerdote Harold Bradley, da Universidade de Geor­

getown, Washington.
Outros 20 estudantes norte-americanos estão ainda

trabalhando na reconstrução dos povoados de Tecpan,
na Guatemala, e Zaragoza, em Chimaltenango, o depar­
tamento rrais atingido pelo terremoto, além de Tucuru e

Carchan, 8e Alta Verapaz. \

ontem. Há calma

cinco a oito por cento.

Ontem a calma foi pertur- I

bada quando a guarda civil ata­
cou os grevistas, ferindo doze
trabalhadores e. detendo vários

dirigentes sindicais.
Um jovem trabalhador foi

hospitalizado e. e.m seguida
uma manisfestaçâo popular no ,

centro da cidade protestou pela
intervençâo da guarda civil,

'

acusando o governo de milita­

rizar, O _país.
O presidente Daniel Oduber

denunciou a noite que. grupos
extremistas utilizam-se os mo' .

vímentos trabalhistas para
infiltrar-se. na greve, visando a

satisfazer ·seUs próprios inte­

resses políticos.
A greve trabalhista teve iní­

cio depois que o governo rejei­
-tou um aumento salarial de

.

Anti-castristas

presos com uma

bomba em NY

Nova Iorque' -Três cubanos
anti�castristas foram deti­
dos

.

quando acendiam o

pavio de uma bomba,
diante de um teatro onde se

realizava ontem uma reu­

nião em favor do regime de
Fide1 Castro, segundo in­

formou a polícia.
Depois de receber urn'a

informação secreta sobre, o
atentado, a polícia manteve
sob vigilância os arredores
do teatro, no centro de Ma­
nhattan.
Os terroristas " foram pre­

sos quando acendiam o

pavio da bomba na calçada
em frente a bilheteria e a

'polícia pode impedir o

'<atentado.
Os detidos são George

Gomez, de 38 anos, Arrnond
Santana, de 23 anos, e AI­
fred P. Ohumaceira, de 22,
todos eles residentes em

Nova Jersey.
A polícia informou àin�a

que um dos presos traZia

uma pistola carregada, de
, calibre 38.
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i, E���e�s�q�co�e�uaOESTAD�o'nemsuaprepu��epelare�v��putid��. �� -----�--m�: líder do Governo, deputado Nelson Pedrini, ocorrida através de um Governo político, são, na opí-
: manife'stou-se totalmente otimista em relação ao nião do deputado Nelson Pedrini fatores preponde­
i pleito deste ano para o partido do Governo e sua rantes para que a situação tenha mudado, criticando
I previsão alcança uma vitória em 80% dos municípios ele, também, as omissões e o individualismo ocorri-
: do Estado. ' dos em 72.
: ,Algumas das prefeituras nas quais o MDB detém o

'

O engajamento do presidente Geisel na campanha
� comando com a reputação de serem "redutos oposi- é benéfico sob todos os pontos, pondera Pedriní, e
: cionistas", como Lages, joínville, Campos Novos, quanto a um possível desgaste de sua imagem, isso
; Rio do Sul e outros, o líder 'do Governo' classifica não ocorrerá, pela, vocação democrática do Presi­
� como boas as chances de recuperação desses execu- dente, que respeitará a essência do ganhar e perder,
;' tivos municipais para a Arena. democraticamente. Mas isso não ocorrerá. A Arena
; A campanha deste ano, distinta totalmente da de vence, segundo o líder.
j

i DE _ Já é pessível uma políticos da Capital, os

i) previsão a respeito dos
i resultadôs. .das eleições­
\ municipais em Santa Ca-"
\ tarina? Qual é o seu

quais, se unidos e dis­

postos'a-lut�;'tíayeJâdâé
'

-,::, \, ....... _ _"', " ......., vW til.
.,.

obter mais uma vítórla

partidária, A estes da­

dos, acrescente-se, o

trabalho do, presidente
, "Eleiçào é eleição, do diretório, deputado
; Doutor, "dizia sempre o Bulcão Vianna, bem

: velho cabo' eleitoral. como 'a qualidade da

; Embora seja esta a sa- nominata dos candida­

: bedoria popular, pode- tos à Câmara dos Verea­

i se fazer unia previsão do dores, Permito-me uma

: resultado de eleições, sugestão: será bom um

: Em Santa Catarina, na trabalho mais aqressivo
; atualidade, com me,nor e direto. A conquista dos
: margem de erro, O go- eleitores do "campus preparados para absor- desenvolvimento eco­

i verno político do atual universitário" e decisiva. ver a "distensão" aun- nõmico que consolidou,

i governador sustou o OE _ Em que pontos en- ciada há dois anos pas- dentro de parâmetros de
i crescimento, do MOB, tende que as eleições sados.: A eleição, em paz e segurança. Sua

: reativou a disposição da deste ano serão distintas 3 . .950 municípios brasi- energia, capacidade de
I Arena e abriu novos ca- das de 72 e 74, para o par- leiros, envolverá prati- comando, a preocupa-
: minhas de atuação polí- tido do Governo? carnehte todos os ci- çáo com o desenvolvi-
, tica. Há quatro meses do dadãos com direitos po- menta social, a obstina-

i pleito; penso, a vitória já _ A distinção princi- líticos., A luta será das ção em melhorar o pa-
: está assegurada, Até as pai, em Santa Catarina, mais renhidas, pois, _drão de vida, o diálogo
: eleiçÕes, a situação da reside exatamente na sendo de âmbito muni- internacional, são posi­
: Arena melhorará ainda reativação do exercício cipal representará 'o de- ções que além de eno­

: mais, Minha previsão é da política partidária, seja dos "gerentes", brecer, populariza o

i vitória em 80% dos mu- Dou alguns exemplos: municipais. Porém, além chefe da Nação.

I:
nicípios.

.

em Joi nvi Ile, Lages, desse aspecto, o pleito _ Um eventual revés
: OE -'- Uma pesquisa Campos Novos, Rio do de novembro terá cono- .eleltoral, que não acre­

I feita na Capital apontou Sul, Joaçaba, A Arena tações com a política dito, nem vejo como

,: vitória do MDB na pro- tem boas condições de dos Estados e da 'União. possa acontecer, não

,porção de 47% do eleito- recuperar as prefeituras, Será o termômetro mais diminuirá sua imagem.
: radó contra 27% para à, Em ltajal, Brusque, Tu- preciso a detectar a opi- Ao contrário, por estar

i Are)la. Acha .isso razoá- barão, Crlciúrna, Jara- .iiáo nacional. A lisura comandando a luta da

ivel?, , guá do Sul, Chapecó, do sufrágio, o respeito Arena, diz ainda urna vez
I: - Embora não duvide Concórdia, Blumenau, às opiniõés adversas, a mais, da sua vocação
l:dO resultado da pes- Caçador, Videira, Ca- honestidade de propósi- democrática. Ganhar ou

: qUisa, deva_. confessar pinzal, para citar apenas tos na pregação dos perder é da essência
:que o percentual estes municípios, a pre- programas partidários e eleitoral. Neste jogo, não
;causo'u-me admiração e paração para o pleito é dos candidatos, a cons- há coluna do meio.

:até mesmo _' surpresa, bem diferente 'e melhor cientização do eleito- Tenho certeza que a

,Acredito, 'porém, 'que o do que 72. rado através de formas e Arena fará os 13 pontos,
:panorama se modificará métodos sadios, pro- OE _ O que poderá

I :até
as eleições, O pre- - Em relação ao, porcionará a elevação .acontecer depois das

,feitá da Capital, Espiri- pleito de 74, por igual, as do estágio democrático -eleições em relação a

:dião Amin, terá este difí- nuances são outras, Na- do país, Isso será reve- possíveis reformas poli-
I:Cil desafio pela frente e quele pleito a Arena per- lado em f õ.de novembro ticas?
sab d I içào majoritá e, ainda bem, que haverá -Desculpe, mas não

i erá, por certo, eu a e el -

i /SUperá-lo plenamente, ria, ganhando a propor-' a oportunidade dessa acho nada" Não sou fu­

I:rnercê de sua mental i- cional, Câmara dos De- constatação.. turólogo. As eleições,
I:dade arejada e moderna putados e Assembléia OE - O presidente Gei-

, em todo o mundo demo­
'e de sua capacidade de Legislativa. Ao otimismo

_

sel é , na opinião geral, i"crático, sempre foram

II :t�abalho e poder de con-.
_

de ontem, se contrapõe detentor de uma popula- episódicas. O que todos

VICÇão, o realismo de hoje, Êm ridade muito grande em! sabem éque a vidaonti-
._ Não faço, nem 74, houve muito indivi- todo o país. Ao que o se- nuará., Os políticos são

nUnca fiz militância po- dualismo e muita omis- nhor atribui essa popu- passageiros, os partidos

i!\llítica em' Florianópolis. são. O partido sabe de laridade? A política de também i podem ser. A

1�E:ntretanto, conheço a quem. Analisados os er- distensão? E se a Arena Nação haverá
_

de conti­

�capacidade dos líderes ros, os equívocós, _' as perder as eleições, com o nuar sendo permanente.

'-----------------�--------------------�--��------------------------------------------------------

Pedrini: A vitória da

Arena ·em 80" do Estado

presidente a frente da

'! prognóstico?

omissões e o indeferen­

tlsmo, a essratéqia-pre- campanha, nãoestará se

'paràifaVrâetTí"ex:e"tG:ç'ãó', expôfi�d(V"o "chefe' 'da
não contemplará mais Nação-a \.i'm desgaste ri'��

_

estes desencontros. gatívo para o prossegui­
mento de sua política?
:_ Por evidente que a

política de distensão do
ernlnente.brasileiro pre­
sidente Ernesto Geisel
lhe dá grande Ibope na

opinião pública,' Mas
não é somente esta po­
sição democrática. A

sua capacidade de gerir
os destinos do Brasil, o

OE _ Em termos de de­
senvolvimento político,
qual, no seu entendi­

mento, o significado das

eleições municipais?
_ E muito grande e

até determinante de

novos comportame�tos.
Demonstrará se os polí­
ticos estão realmente

P,ichetti critica o vazio
, ,

ideológico dos partidos
Ao retornar da sua região eleitoral- o extremo

Oeste _ o deputado Antônio Pichetti, afirmou
que não vê; na campanha municipal, com vistas
ao pleito de novembro, ':0 entusiasmo de outros
tempos, porque os dois partidos não apresentam
uma definição doutrinanae tllosóflea.de governo
capaz de sensibilizar os eleitores",
_ Para haver entusiasmo, calor, participação

_ acres-centou - é preciso haver novas idéias, '

filosofia, de governo, capazes de atrair a juven­
tude, que nãomais pertence ao futuro, mas que já
é do presente. Acontece, porém, que' não vejo
essas condições nem a Arena, nem no MDB. As
duas agremiações políticas são filosoficamente
fracas e ideológicamente vulneráveis.
Para o,representantearenista de São Miguel do

Oeste, diante da fraqueza dos dois partidos, "va­
lerá muito os nomes que concorrerão ao pleito".
Na opinião de Pichetti, nos dois partidos há uma
mistura de pessoas: "muitos estão na Arena,
quando deveriam estar no MDB e outros que se

encontram na Oposição- deveriam estar no par­
tido do Governo".
_ Vejo também nas duas agremiações, que se..

preparam para o pleito de novembro, elementos
que poderiam formar um terceiro partido, em vir­
tude dás suas posições _ prosseguiu - citando
o exemplo' de autênticos e moderados na Oposi­
ção e renovadores e conservadores na Arena",
Segundo o deputado, a solução estaria; talvez,

na oriaçào de novos partidos, ou então, na per­
manência dos dois já existentes, "mas que fos­
sem constituídos de baixo para cima e não de
cima para baixo, de forma artificial",
EQUILlBRIO ELEITORAL
Para o deputado, no Oeste Catarinense, haverá

um equilíbrio no pleito de novembro, cujo quadro
"não será mais alterado, nem mesmo com a ação
do governo; salvo sé ocorrer um fato muito ex-

LíderdoMDB
afirmaque.
a Oposicôo
gannaráâe
golécu1a
O deputado Lauro André da Silva baseia-se no fato

de ter encontrado, em sua peregrinação pelo interior,
um desejo incontido de votar na Oposição. Outro
fator que atribue ao excelente desempenho que, se­

gundo ele, terá o MDB, é a falta de mensagem que

hoje a Arena tem para a opinião pública, fazendo com
que o pleito de novembro tenha o MDB vitoriosos

em amis de 90 municípios do Estado. O campo eco­

nômico, diz o líder, ainda é o grande 'tema de cam­

panha do partido, mas a agressividade da Oposição
será assestada contra seu maior adversário, o partido
do Coverno.

Depois de percorrer o alto vale do Itajaí, parti­
cipando da preparação para as convenções que
'elegerão os candidatos ao pleito deste ano, o

líder do MDB, deputado Lauro André da Silva,
declarou que "se vencemos a eleição de 74, nesta

ganharemos de goleada".
_

"Atualmente temos 41 prefeituras _ acrescen­

tou _ "e o aumento para o dobro já seria, a nosso
veF, uma goleada. Mas pelo que tudo indica o

MDS fará acima de 90 prefeituras, Em todas as

regiões haverá crescimento. Onde temos maior

número de prefeituras, o crescimento será ex­

pressivo".
O deputado Lauro André da Silva justifica seu

otimiSmo afirmando que "percebe-se um desejo
incontido de votar. O nosso adversário, o partido
do governo, e vem declarando ser governo mas

na prática não vem justificando atos que real­

mente agradem ao povo,
ESFORÇO PRESIDENCIAL
Reconhecendo a luta do presidente Geisel em

conquistar prestígio ante a opinião pública e

vinculando-o a uma vitória do partido que tem,
como alicerce de seu Governo, odeputado Lauro

André da Silva pondera que "em momento algum
o presidente declarou não ser o MOB o merece­

dor do respeito e consideração do governo, razão

porque somos convencidos de que seu prestígio
pessoal, em absoluto, venha a alterar a posição
da opinião pública, que votará na Oposição para
forçar uni diálogo",
-�Todo o esforço do Governo no sentido de

popularizar a Arena é infrutífera, O tempo que já
foidado à Arena para conquistar a simpatia e a

popularidade foi \0 suficie_nte para demonstrar

que ao povo a própria sigla, não é simpática,
A MENSAGEM
A dificuldade a'renista em relação à'opiniáo pú­

blica, enfatiza o líder do MOB, é que "a Arena está
sem mensagem. E é uma dúvida que levanto.
Como poderá a Arena justificar ao povo a incon-

Para a'trair os jovens, a fórmula é novas idéias,

traorotnario. Em termos estaduais, o MDB conti­
nuará mantendo as grandes prefeituras. entre­
tanto, na minha opinião, a Oposição não fará tan­
tas prefeitu ras quantas está propalando, mesmo
porque não conta mais com o fenômeno cha­
mado Lazinho, que foi um grande candidadto ao
lado de Ivo Silveira que foi um candidato muito
fraco em uma eleição majoritária".

Acha, também, o deputado que a ação do go­
vernador Konder Reis, "muito intensa ém todos
os setores, deverá trazer resultados favoráveis a
Arena" e que "tanto o partido do governo, como a

Oposição, encontrarão as mesmas dificuldades
para sensibilizar o eleitorado catarinese para o

pleito municipal de novembro".

trolável inflação, empobrecimento contínuo do

povo, elevação diária do custo de vida?"
Partindo desse argumento, ele confirma que o

campo econômico ainda é o grande tema do
MDB. "Já que não se aceita a alegação de que
tudo 'isto é proveniente da crise do petróleo ..

Há mais de um ano que o produto não sofre

alteração na sua origem, mas internamente seu

preço elevou-se este ano, pela 3a vez",

RUMO DA CAMPANHA
A maior agressivitlade oposicionista deverá ser

direcionada contra a Arena, "pois trata-se de uma
disputa entre dois partidos. São dois partidos que
militam S9b os auspícios de um novo sistema e

por esta razão, tem os mesmos direitos e as mes­

mas. obrigações com evidente possibilidade de
ser governo. E claro, a campanha não será só
contra a Arena., mas também a contra situação
econômica, que não está boa".
_'Depois de tantos anos sem o sucesso espe­

rado, o MDB aguarda ansiosamente uma revo­

çáo de fato, que venhatrazer melhores soluções
para os i mpasses criados no campo econômico".
SUBLEGENOA
Sobre o uso do artifício eleitoral de suble­

genda, afirmou que "cheqarnos a conclusão que
é um instrumento, embora não aplaudido, perfei­
tamente aprovável para a soma de votos. Vamos
usá-lo na maioria elos municípios, Virou o feitiço
contra o feiticeiro. A Arena a usa para acomodar,
e nós para somar",

Sem fazer uma análise aprofundada da situa­

ção estadual, o parlamentar disse que "o MOB
não tem. dificuldade em quantidade e qualidade
dos candidatos. Nosso maior receio é de que

nesta campanha eleitoral os ditamentes revolu­
cionárlos, que com leis procuram impedir a cor­
rupção eleitoral, sejam burlados. Como se sabe, o ,

MDB costuma ganhar eleições e não comprar
mandatos", finalizou.
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menos: "A Arena vence em 80% dos
municípios" .

Descoberta
O Sr. Antônio Pichetti acredita que os

fantasmas dos antigos partidos já não
assombram Arena e MDB.

-

Mas não se esquece de fazer o reparo:
as duas agremiações políticas criadas
pará suceder os antigos partidos são fi­
losoficamente fracas e ideologicamente
vulneráveis'.
Em síntese, o Sr. Antônio Pichetti

descobriu que não há partidos ideoló­
gicos no Brasil.

* *' *

l�:o Que está absolutamente certo.

Jargão esportivo
O líder do MDB, Lauro André da

Silva, vaticina uma goleada oposicio­
nista em novembro.
O parlamentar certamente não é che­

gado aos truismos esportivos.
Depois da derrota de 74, o adversário

deve ser encarado com cautela, pois
diz-sé que "time goleado é como um

leão ferido".
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Prosa

de

Domingo

Em magnífico artigo publica­
do na edição de 18 do corrente
deste diáio, o professor Abelar­
do Sousa trouxe preciosa corro­

boração ao que, no domingo
anterior, aqui escrevi sobre as'
polêmicas de há muito suscinta­
das a respeito da data do início
e fim das centúrias. O século XX
teria começado a 10. de janeiro
de 1900, ou de 1901?

Entre os excelentes subsídios
que aquele erudito amigo me

trouxe, estava a reprodução
.dum artigo do notável astrôno­
mo Camille Flammarion, divul­
gado .ern 1899 pelo Bulletin de
la Societé Astronomique de
France", e que tem sido conser­

vado entre os papeis deixados
pelo inesquecível professor José
Brasilício de Sousa, membro da­
quela Sociedade francesa e avô
do professor Abeiardo Sousa.

Nesse artigo o sábio Flamma­
rion aludia às questões que, no
final de cada século, reviviam, a
propósito da data do término de
um e começo de outro século.

Havia sido assim - dizia o

astrônomo - já em 1599, 1699
e 1799 e teria de ser assim ainda
no futuro ano de 1999, neste
fim de século ...

No seu esplêndido comentá­
rio, o meu nobre amigo Abelar-

.

do Sousa expõe também o resul­
tado das próprias pesquisas e

estudos, não sem motivosmuito
íntimos e gratos para interessar­
-se por assunto, que foi objeto
de cogitações de seu ilustre avô,
o professor Brasilício, cujo no­

me é sempre citado com orgulho
e respeito por aqueles que pre­
zam as tradições da alta cultura
catarinense.

Aliás, ao escrito de Camílle
F1ammarion o nosso José Brasi­
lício havia acrescentado algumas
ponderações valiosíssimas, acen­
tuando que o problema não

=>, poderia continuar envolto em
'.

dúvidas e, a seu ver, nada seria .

mais simples do que esclarecê-lo,
ou resolvê-Io. E, por sua VeZ,
concluia que, a despeito de to­
dos os equívocos gerados no

, longo curso das discussões, nada
impede _9._ue_. "o último dia do
ano 1900 seja considerado o úl"
mo século XX e que o 10. de ja­
neiro de 1901 seja o primeiro dia
do século XX". "O que parece en­

ganar certos espíritos - prova­
velmente ssuperficiais, pelo me­

nos no que se refere à cronolo­
gia - é a mudança dos dois
primeiros algarismos" - sugere o

professor José Brasilício - "dos
algarismos seculares, dos núme­
lOS 1799 a 1800, 1899 a 1900,
etc. Passa-se, neste milésimos
99, de 17' a 18, de 18 a 19. É
verdade. Mas, não há aí outra
diferença senão a que .nos faz
passar do número 9 para o 10,
do número 99 para o 100, isto
é, ao complemento dá centena e

da dezena no sistema decimal".
Assim argumentava o erudito
professor Brasilício.

Tenho comigo um exemplar
duma publicação sobre o come­

ta "Kohoutek", cuja aparição
em 1973, mereceu excepcional
observação dos astrônomos de
todo o mundo.

Vulgarizando dados fome­
cidos pela Administração Nacio­
nal de Aeronáutica e Espaço dos
Estados Unidos, a referida publi­
cação parecer ter por pacífica a

questão a data de início e fim
dos séculos, pela simples consi­

deração da existência do "ano
zero", de cada um deles, como o

faz uma alusão ao "ano zero da
fa Cristã", para insinuar que a

"estrela de cauda refulgente",
que, segundo os Evangelhos,
anunciou o nascimento de Jesus,
teria sido um cometa.

.

Tudo isso nos força o raciocí­
nio e convida a esforço de inteli­

gência. Eis por que se reprodu­
zem periodicamente as discus­

sões, num desafio permanente à
.

gente douta.

Gustavo Neves

Dia' do Colono
povos que fazem' o progresso do
Novo Continente.

Nem seria lícito esquecer,
nesta alusão ao sentido
comemorativo do Dia do Colono,
a contribuição trazida pelo agri­
cultor estrangeiro, de cuja expe­
riência e de cujo esforço honesto
tanto se beneficiou a expansão
econômica e social das terras

brasileiras.
Não devemos pouco aos filhos

de outraspâtrias que ombrearam,
em todos os tempos, o homem
brasileiro é que, domando a natu­

reza, por vezes hostil, nos ajuda­
ram a fundar, para grandes des­

tinos, a nacionalidade de que nos

orgulhamos.
O Brasil tem sido permanente

convite à cooperação eficiente e

humana no desenvolvimento bra­
sileiro; e da correspondência es­

pontânea a esse convite é resulta­
do o mu ito que nos vincu la o

reconhecimento ao colono aliení­
gena, que nem apenas vem parti­
cipando do nosso evolver econô-

mico, mas também concorrendo
para o crescimento demográfico,
do Pafs;: integrando-se, através
duma descendência que nunca

lhe deslustrou as origens na for­

mação política e cultural do Bra­
sil.

Na paisagem viva de nossa

Pátria, o homem do campo, de .

consciência franqueada aos eleva­
dos ideais de unidade nacional e

de confratern ização humana,
.

se

confia ao trabalho produtivo, so­
bre cujo produto repousa a con­

fiança nacional para as decisivas
afirmações de nossa dignidade,
ante os imensos potenciais de
riqueza e desenvolvimentp com

que nos brindou o destino.
Aqui, finalmente, é grato a"O

Estado" un ir as su as homenagens
a todas' as que, em toda parte do,
território catarinense, prestam o

justo culto de reconhecimento 'à
cooperação expressiva dos traba­
�Ihadores' rurais aos trabalhadores
das cidades, pela prosperidade
geral do Brasil.

..
'
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O líder do Coverno não deixa por

Inrormacõo ..
Gerai

* * *

Para o MDB, portanto, a hora é de
"arrecuá os arfe", como dizia o filósofo
do futebol Nenen Prancha,
LI curva
Contornar a curva do Penhasco,

mesmo em velocidade abaixo damédia,
é uma ginástica que daria calafrios no

Emerson Fittipaldi dos bons tempos,•

Além da pista ser estreita, a única pro­
teção que os motoristas que trafegam à
direita é o azul do céu, além das pláci­
das águas da 'baía sul.
Já era tempo da Prefeitura construir

, ali um muro de arrimo, prevenindo aci­
dentes que nas atuais circunstâncias só
mesmo por sorte deixarão de ser fatais.

* * *

Guard-rail nela.
PoetJir é preciso '

.

Nem só de prosa vive o homem.
Por isso, inaugura-se amanhã no

Teatro Álvaro de Carvalho a primeira
Semana Nacional de Poesia de Floria­
nópolis, instalando um painel de deba­
tes sobre o momento da atual poesia
brasileira. ...

'

A Semana - que culminará com a

proclamação dos resultados dos vence­
dores do 10 Concurso Nacional de Poe­
sia de -FlorjanÓpolis - se desdobrará
em seis conferências, acompanhadas de
debates e lançamentos de livros.
Os conferencistas representam as

mais importantes escolas poéticas do
país e entre eles estão Décio Pignatari,

. o guru dá poesia concretista, Paulo Le­
minski, Lindolf Bell e Gilberto Men'­
donça Teles. O editor da revista "Es­
crita", de São Paulo, Wladir Nader,
também prestará seu depoimento.

* *. *

Para provar que a poesia não mo,rreu,
as inscrições ao 10 Concurso de Poesia
de Florianópolis, encerradas no dia 20
de junho, receberam os trabalhos de
mais de 350 poetas de todo o Brasil.
Os poemas concorrentes somam mais

de trêsmil exemplares, já abertos à ava­
liação critica dos conferencistas, que
formam a Comissão Julgadora:

"'

, Além da promoçâo, a PrefeituraMu- ,

nicipal editará os oito melhores poetas
revelados pelo. Concurso.

.* *. *;
Amanhã, a partir das 21 horas, evola-

.

se pelo ar florianopolitano os versos da
poesia nacional.
Ode aospoetas,
Evolução'
Para usar uma expressão doSecretá­

rio Fernando Bastos, cunhada.. ãêpoea
'. em que era ó presidente do Avai, aCBD
não reforma suas decisões.
A CBD evolui ..

, E em sua última evolução quase que
"virou a mesa" doNacional, admitindo
mais seis clubes - o que' remeteria o

número de participantes para a estratos-
fera de 60.

_

O Ceub, de Brasília, espera reaver
sua'vaga através' de um mandadode se­

gurança.
OVitória, campeão doEspírito Santo,

teve a doce sensação de estar entre os

eleitos. Tudo ilusão. Em menos de �4
.

horas foi, expurgado em favor do. Rio
Branco, por ínterveníêncía do Gover­
nador Elcio Alvares.
Agora, é o Vitória que ameaça assegu­

rar sua vaga por via judicial.
* * *

, Até o dia 28 de agosto - data marcada
para o início da competição - espera-se
que a CBD não evolua muito.
Futebol dominical í .,/
O Campeonato Estadual recomeça

hoje.
.

* * *

Tomara que amanhã as construções
civis não tenham que paralisar suas
obras por falta de tijolos.
Herói ,racional
A televisão brasileira foi convocada

pelo. Ministro Nei Braga para criar he­
róis nacionais. Já a partir de 77 a TV vai
produzir filmes seriados estrelados por
heróis tupiniquins.
O Ministro não vê motivos para que

continuem a assolar os vídeos nacionais
os heróis importados como. Kojak. Ele
acha que é preciso livrar a cultura na­

cional de elementos estranhos às nossas
tradições.
Para herói nacional há quem vote no

Jeca, de Monteiro Lobato.
* *' *

Em lugar do charuto alienígena de
Kojak, ele fuma um pal�eiro nativo.

menos, cem os que espera­
vam - todos, foram servidos.

Todos comeram e ainda
sobrou.

Ele tinha razão!
* * *

mo dispunha). Dois milhões sem acompanhando aquele
é dinheiro que' não. chega homem que falava de. coisas

,
nem para dar um pedaço de tão. estranhas -, ele disse'
pão de cinquenta centavos a aos discípulos:
cada um. - Recolham tudo o. que

Um outro assessor, An- sobrou, para não desperdi-.
dré, arriscou-se a dizer: çar nada. É preciso que to-

- Está aqui um menino dos vejam que mesmo na

que tem cinco pães de cin- abundância· há que pensar
quenta centavos 'e duas pos- no amanhã. Virão outros.
tas de peixe frito. Mas o que Com fomes outras.
é isto para tanta gente? Os amigos começaram a

.

Ele, entre preocupado recolher. E encheram doze
e feliz, resolveu: cestos com as sobras dos

- Digam que todos se cinco pães e dos peixes. E
asseritem. A grama é espes-' todos tinham comido.
sa, Ninguém tenha medo: Vendo estas coisas tão
não mancharão suas roupas. estranhas, a multidão come-

Todo mundo sentou-se çou a dizer:
no chão. (No outro dia, a - É este o Chefe de que
imprensa noticiando o fato, estamos preisando! Pelo me­
diria: eram umas cinco mil nos, fome, não haveríamos

pessoas, pelo menos). mais de sofrer. Esteder que
Então ele pegou os deveria chegar para que nos­

pães. E depois de olhar para sos filhos não sofressem o

dentro de si e para fora do que temos passado.
mundo mandou que fossem Mas ele, descobrindo que
distribuídos aos presentes. todos o queriam como Che-

Fez o mesmo com os fe do Setor de Abasteciment

peixes. da Grande Cidade, retirou-
E todos comeram quanto -se, de novo, sozinho para a

quiseram. montanha. I

Depois de comer e comer E foi reencontrar-se com
- que há muito nada co- aquele que o enviara para
miam, ou porque de nada alimentar a todos. E servir

dispusessem ou porque há
_

de alimento para todos. Ain­
um bom par de dias estives- da hoje.

Naqueles dias, de uma

cidade estranha, chegou um

homem trazendo um presen­
te por demais estranho: vin­
te pães é vinte refrigerantes.

1;.

Era tudo o que ele podia
oferecer ao amigo!

O presenteado, então, su­
geriu:

- Dá isto aos que estão
ali fora. Eles estão pedindo
que, pelos menos hoje, con­
sigam pensar: "por um dia

_
não temos'mais fome":

Disso não é insensato depre- Mas O dono dos vinte
ender que para o� a_strôrtomos pães e dos vinte refrígeran-da NASA, responsáveis pelos da-

__

dos técnicos divulgados acerca tes - afinal, ele nao era tao
do "Kohoutek", o ano "zero", ingênuo quanto o presentea­
porventura existente tal o con- do - tomou a liberdade de
ceito daque�es �trônomos, - e obse�ar:
que sena 'o Imediatamente ante- ,

.

rior ao primeiro ano da Era
- �omo é q\le vou ofere-

Cristã, - teria sido seguido do cer tao pouco para- as cem

ano "um". Contar-se-ia, então, criaturas que 'estão em fren­
�esd�, 10. de jane�ro ,do 3IDO te de tua casa 'esperando,
um o curso do prune�o s:cu- esperando? Não. se esqueçalo da E.C., o qual termmana a

_ _ _ .

31 de dezembro do ano 1'999, de que vinte paes sao vinte
iniciando-se no dia seguinte (10. pães. Não são duzentos.
de janeiro de 2000) o século .

,Eliseu, assim era o nome

X?l.. EntrariaIl_l�s. assim tarn- do. presenteado com os vínte
bém em novo milênio. - .

f'
.

paes e com os vinte re nge-,
rantes, insistiu:

- Dá isto ao povo, para
que coma! Não te recordas
que já de há muito ouvimos
dizer: "todos comerão e ain­
da vai sobrar"?

Com certeza, agora, de

que daria para todos - eram

vinte os pães, eram vinte os
refrigerantes eeram, pelo

Não deve transcorrer sem o

registro especial da imprensa a

passagem do Dia do Colono, que
é comemorado hoje, em todo o

País.
O que esta data anualmente

evoca é de essencial significação
no cu ISO do desenvolv imento só­
cio-econômico brasileiro, em cuja
história as atividades do -homem
do campo exerceram influência
acentuada, como fator predomi­
nante de propu Isão.

A longa etapa histórica, du­
rante a qual a agro-pecuária im­
primiu feição caracter(stica de
"pafs essencialmente agrícola"
ao Brasil, os labores do colono

I

constituiram extraordinária base
sobre a. qual seria edificada a

Nação Brasileira.
A exploração inteligente da

uberdade do solo constituiria a

coluna mestra do nosso cresci­
mento econômico, esplendida­
mente votado a assegurar-nos,. no
panorama sul-americano, a posi­
ção vanguardeira entre os demais

Quando partiu para o ou­

tro lado da cidade, um mun­

do de gente foi atrás dele: E
todos tinham visto às coisas
incríveis que ele vinha fa­
zendo.

Ele subiu a um monte e

sentou-se a descansar com

os amigos: a caminhada lon­
ga longa, em dura subida, se
havia transformado, desde
algumas horas faz.

E estava próximo o dia
da Grande Festa.

Olhando a seu redor, ele
sentiu todo aquele povo ser­

penteando morro acima.
Viu aquele mundo de

gente e se assustou. Sim,
porque ele também padecia
de sobressaltos.

Para testar os assessores,

�rguntou:
- Precisamos comprar

pão para dar de comer a

todos eles
\ Felipe, este era o nome

do perguntado, respondeu:
- Para dar de comer a

todos, precisaremos de dois
milhões, pelo menos. (E \

_

'dois milhões era muito para Celestino Sachet
quem nem do salário míni-. 'io.,'

_

o degrau de novembro
Os políticos se debruçam diante de

fórmulas capazes de retirar o pais da
modorra institucional em que elese en­
contra. Os remédios sugeridos vão
desde a reforma do regime - com a

adoção do Parlamentarismo, inspirado
pela obsessão que lhe devotava Raul

. PiZZa - até a reforma do sistema eleito­
rai.adotando-se o voto distrital. A ter­

ceirafórmula é a ressurreição do pluri-
partidarismo.

.

Ndo se poderá aquilatar, no mo­

mento, qual dos três remédios está
mais à mão na prateleira da botica na­

cional. O que cabe aos políticos, nessa
hora Ile metamorfoses é ter a sensibili­
dade suficiente para apoiar o Presi­
dente da República na sua grande em­

presa: o projeto da distensão, que per­
mitirá a institucionalização do movi­
mento revolucionário e o reingresso do
país no estado de Direito.

Se a tarefa da Arena é vencer as elei­
ções, a do MDB é tentar vencê-las sem

agravos ao regime. Enquanto os políti­
cos não entenderem a superior impor­
tância desses mandamentos, o projeto
do Presidente Geisel tão lento quão
passível de novos retrocessos.

* * *

O impasse institucional em que
imergiu a Nação a partir do 13 de de­
zembro de 1968, quando um surto revo­
lucionário fez editar-o Ato Institucio­
nal na 5, somente encontrará desfecho
adequado - a restituição das garantias
e direitos constitucionais temporaria­
mente s.uspensos - quando O projeto de
liberalização gradativa,· instaf,irado
pelo Presidente Geisel, consl{guir
amplo tráfego em todas as. áreas' res­
oonsaoet» da »ida nacional: Para que a

desejada distensão deixe as manchetes
dos jornais e ganhe consequência prá­
tica, faz-se necessária a colaboração
dos pQlíticos no sentido de produzir su­
ficientes razões de convicção, capazes
de pulverizar. os resíduos quemantém o

sistema apegado às leis de exceção.
* * *

Os conflitos de interesse existem em

qualquer sociedade democrática. Eles
são, na verdade, o oxigênio de que se

nutrem os pulmões da democracia. Nas
duas casas do Congresso o problema da
superação do impasse institucional

,

mereceu tratamento diverso durante a

atual sessão legislativa, que se reins­
tala no dia 10 de agosto: no Senado, o
assunto é tratado com o recomendável
linimento da moderação. Na Câmara,
comumente veículo do açodamento de
parlamentares inexperientes, pouco
afeitos ao sábio exercício da paciência,
o projeto político da distensão é visto
sempre com ceticismo pelos deputados
do MDB e com excessiva timidez pelos
deputados da Arena., .

Na verdade, o Presidente da Repú­
blica cultiva um projeto político que se

apoia em sucessivos estágios-dos quais
ele não pretende ser o único operário,
posto que, para assessorá-lo,. convocou
a imaginação criadora dos políticos.

* * * .

Esta, ao 'que, parece, é artigo raro fiai
praça.'

.

.

É preciso, contudo, que não caia no

vácuo a-semente da distensão e que não
se adube em terra pouco fértil,
sabendo-se desde já que o projeto não é

self-executing, nem se materializará
por um passe de pura mágica.
A distensão é como uma grande es­

cadaria, cujos degraus precisam ser

galgados com pleno domínio de fôlego
. e paçiênci,a.

.

.* * *

O próximo degrau está representado
pelo pleito de 15 de novembro.

72+74"/=76
O líder-do Governo ná Assembléia,

deputado Nelson Pedrini, -considera o

pleito que se avizinha perfeitamente
infenso a qualquer comparação com as

eleições municipais de 1972.
Para ele, não é possível erigir-se

qualquer parâmetro comum aos dois
pleitos, pois em 72 a Arena ainda era um
partido acometido de "elefantíase" e

corria na raia sem sofrer o assédio opo­
����. -

'

Uma comparação com o pleito pro­
porcíonal e majoritário de 14 também
se revela inócua, pois também essa

eleição se processou sob atmosfera tí­
pica.

.... * ,* *.

Naquele ano, a Arena terá alcançado
em Santa Catarina o fastígio de sua de­
sintegração, em decorrência da estraté­
gia de minimizar-se a política.
Entende o parlamentar que 76 assi­

nalará a recuperação arenista no Es­
tado, a partir da constatação de que o

"governo político" do Sr. Antônio Car­
los Konder Reis sustou o crescimento
do MDB, reativou o ânimo arenista e

abriu novos caminhos de valorização
política.

* * *

O Sr. Nelson Pedrini prevê que seu

partido não entregará sem luta as Pre­
feituras de Joinville, Lages, Blumenau,
Brusque, Campos Novos, Rio do Sul e
Ioaçaba - tidos como inexpugnáveis
redutos emedebistas. E considera "ex­
celente" a situação da agremiação em

Itajaí, Tubarão, Oriciúma Jaraguá -do
Sul, Chapecó, Concórdia, Caçador e

Videira.
, * * *
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Um padre deputado?
Não, segundo o cardeal

Scherer
I Porto Alegre - O cardeal Vicente Scherer condenou a candidatura
de sacerdotes às eleições municipais de 15 de novembro e afirmou que
"o padre e o Bispo não tem o direito de apoiar ou favorecer qualquer
partida político, e muito menos de filiar-se a algum deles, o que seria
abusar do prestigio, do cargo e das funções que exerce".
Acrescentou que "a influência que o padre possui, mais que-de

méritos próprios, lhe vem da igreja que representa, e não lhe assiste o

drreito de empregá-Ia para fins indevidos e personalistas, como seria a

amizade a dirigentes, ressentimentos, esperança de subvenções para
obras reliogiosas da Assitência e de empregos, ou por outras motiva­
ções e vantagens semelhantes".

O cardeal-arcebispo da càpital gaúcha reprovou a única candidatura
relililiosa no Rio Grande do Sul, do padre Ozi Fogaça, que concerre à·
camara Municipal pela Arena de Pelotas. Afirmou que "a eficiência e o

caráter da missão do padre lhe desaconselham e vedam a participação
em atividades estritamente políticas e partidárias".
Dom Vicente Scherer citou São Paulo - "Ominium debitar sum"

(devo servir a todos) e afirmou que o padre está comprometido com

todos, "quaisquer que sejam suas idéias neste setor, pertençam a

Arena ou ao MDB, no caso do Brasil: evidentemente a todos se reco­

nhece o direito de possuir opinião e conceito próprio sobre a situação
política vigente, mas tais considerações não podem determinar as
atitudes do padre no exercício de seu mister". \
Embora tenha admitido que o clero representou papel importante na

vida política brasileira, principalmente durante as campanhas da inde­
pendência do, o Cardeal justificou que "vivemos hoje em situações
radicalmente diferentes, e os interessados na candidaturas dos padres
geralmente são os partidos.

A partir de amanhã, a capital
do Brasil é o Rio de Janeiro

Brasília - Para uma permanênciá de oito dias no

Rio de Janeiro, que a partir de amanhã passará a ser a
sede do governo brasileiro, o Presidente Ernesto Gei­
sel embarca hoje, às 14h40m, na Base Aérea de Brasi­
lia, acompanhado do chefe do Gabinete Militar, gene­
ral Hugo Abreu, de várlos-assessores, de sua mulher e
de sua filha, Srta. 'Amália Lucy qUE! se submeterá na

quinta-feira, a uma intervenção cirúrgica a ser reali­
zada pelo neurologista Paulo Niemeyer.

O Presidente da República e a Sra. Lucy _Geisel
ficarão hospedados noPalácio das Laranjeiras, atual
residência oficial do governador do Estado, almirante
Faria Lima, que já se transferiu para a casa de verão,
na Gávea Pequena, O Presidente. Geisel despachará

normalmente do Palácio das. Laranjeiras, já estando

prevista para quarta-feira a reunião do Conselho de

Desenvolvimento Econômico - COE -, para debater,
pela última vez antes de seu envio ao Congresso, o
projeto de lei das sociedades por ações (lei das S.A.).

Embora o Palácio do Planalto tenha informado que
o Presidente Geisel manterá no 'Rio de Janeiro a
mesma rotina de seu trabalho, em Brasilia acredita-se
Que sua permanência no Palácio das Laranjeiras ser­
virá mais para repouso. Recentemente, a Assessoria
de Imprensa da presidência informou que o chefe do
governo estava cogitando de alguns dias de férias.

,O Presidente vi'aJa com s-u-;' família e assessores.

Apesar das circunstâncias que levaram o Presi­
dente Geisel ao Rio de Janeiro - os exames médicas
em sua filha - é de supor que no antiqcDlsttito
Federal ele terá õpcrtunldades de manter importantes
cantatas com lideres polfticos, a perspectivá de uns

dias de descanso não é totalmente fora de cogitações.
Este será o periodo de maior ausência do Presidente
da República, de Brasilia, depois de dois anos e

quatro meses de mandato ..

Além disso, onúmero de viagens que o Presidente
Geisel fazia aos estados e a pressa com que essas

visitas eram 'realizadas - só depois de um ano é que
ele passou a pernoitar fora de Brasilia - passaram a

ser mais racionalizadas com intervalos maiores. As
viagens são organizadas agora pela Assessoria Espe­
cial que, por recomendação do próprio Presidente,
procura coincidir suas datas com 05 fins-de-semana.
Isso permite ao chefe do governo retornar à capital
federal geralmente aos sábados para que possa ter os
domingos de repouso em sua residência de verão, na
Granja do Riacho Fundo.

.

Em sua permanência no Rio de Janeiro, residindo
no mesmo local onde despachará, o Presidente Geisel
terá, no mínimo, uma menor preocupação com o ce­

rimonial e algumas horas a mais de lazer. Ao contrário
do que ocorre todas as manhãs no Palácio do Pla­
nalto, ele não manterá suas reuniões matutinas com
seus auxiliares diretos, mesmo porque os ministros
chefes do Gabinete Civil, general Golbery do Couto e

Silva, do SNI, general João Batista Figueiredo, e da
Secretaria de Planejamento, ReisVeloso, permanece­
rão em Brasília.

É de se supor, contudo, que especialmente o Mi­
nistro Golbery, seu principal assessor político man­

tenha, diariamente, o chefe do governo informado
sobre os fatos mais relevantes na área. Além do mais,
o Presidente Geisel despachará' diariamente com

seus ministros, oblldecendo ao esquema estabele­
cido para esses encontros e concederá audlênclas.
A verdade, entretanto, é que o chefe do <;'abinete

Muito metódico em seu trabalho, o Presidente Gei­
sel vem gradativamente, se impondo a um ritmo
menos tenso, desde que assumiu o govern'b. Há cerca
de um ano, ele disciplinou os despachos com os mi­
nistros de Estado, através de uma escala que é, com
raras exceções, seguida rigorosamente, o que lhe
permitiu uma folga no expediente vespertino das
sextas-fei raso

Civil pouca coisa terá a dizer ao. Presidente Geisel
durante esse período. Com o recesso parlamentar e a

ausência do chefe do governo, Brasília ficará politi­
camente esvaziada.

o presid.ente Geisel foi
criticado no apoio à Arena

Brasília-o engajamento do Presidente Geisel na Estados, como única maneira de impedir o acesso

Arena foi um erro, já que o partido governista, sem do MOB aos governos estaduais.
respaldo popular, é incapaz de formulações políti- Se do balanço do pleito de 15 de novembro ficar
cas,

.

econômicas e socias, não contribuindo em constatado que a Arena teve uma vitória insignifi�
nada que possa i'nstitucionalizar um modelo polftico cante, não fazendo a maioria maciça tão reclamada,
capaz de devolver o Brasil ao leito democrático, .ern número de votos e em número de eleitos, acre­
declarou e vice-Ifder oposicionista, deputado Wal- dita o Sr.Walter Silva que a solução seria a dissolu­
ter Silva.

., ... .; , \ çãp.des. dois atuais, partjdos.. çÇlm/.�, posterior cria-
.Na'opinião do parlárnetitarüurnlhénse. nada in- ção de quatro novas agremiações, cujas siglas já

dica que o governo 'federal 'ê'steja se preparandd' seriam antes mesmo conhecidas: Partido Naciona­
para receber uma eventual derrota daArena, agora e I ista, Partido Socialista, Partido Trabalhista e Par­
em 1978, "pois incoerentemente o sistema não tido Democrático-Cristão.
aceita a alternância do poder, sendo vedado ao - Com tais providências o gOl/erno teria dissol­
MOS governar algum dia, mesmo com o respaldo da vida a vitória do MOS e a derrota da Arena -frisou o

maioria do povo".
'

vice-líder oposiconista.
Diante desta situação, o Sr.Walter Silva apontou .......

três situações a serem criadas, de acordo com o que O Sr.Walter Silva en'tende que o governo, "por
tem duvido e sentido, sendó uma delas, "hipótese uma questãe de coerência e como prova de abso­
absurda, dificil e remota", a extinção dos dois parti- luto respeito à vontade do povo", deveria receber
dos e a dissolução 'das casas legislativas". Outra como natural a vitória da oposição "e governar com
hipótese apontada por ele é a do restabelecimento ela certo como o MOS foi igualmente criado pela
de eleições indiretas em 1978: revolução".
- Seria feito um balanço do pleito deste ano para -

.

inteiramente improcedente - observou - a

. se aferir quantos prefeitos e quantos vereadores acusação é que o MOS é contestador da revolução,
foram eleitos pela Arena, para lhe garantir maioria já que está se fez para afastar do poder aqueles
nos colégios eleitorias, que seriam formados nos mesmos quehoje se abrigam na Arena. '

,MECANICO
UNCK S/A EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E INDUSTRIAIS, ampliando seu

quadro de pessoal técnico; des�jà admitir um mecânico que possua:
a) - conhecilMntos hidrãulicos;

. b) conhecimentos dá motores diesel e galolina.
Oferece ótimo salCtrio, cursos de treinamentos e outras vantagens.
Os interessados deverio comparecer à rua 7 de' Setembro, 00. 11, munidos de 1
fOto 3x4.

VENDEDOR
LlNCK S/A, amplianda seu quadro de vendas, deseja admitir um vendedor para seuDeparta­
menta de Equipamento Pesado.
'EXIGIMOS OFERECEMOS
Secundário Completo Salário fil<O + oomis95es
Idade máxima 27 anos Ajuda de custo vefculo
Ve.(culo próprio Seguro em grupo
Boa apresentação Treinamento intensivo
'Desembaraço Oportunidade de futuro

'Os interessadoil deveria se apresentar à Rua 7 de Setembro; 11, munidos de uma foto 3x4 e

eàrteira prolfsSional.
Horário das 08:00 às 10:00 horas e das 17:00 às 19:30 horas.

INSTALAÇOES COMERCIAIS
VENDE-SE

Vendemos instalações comerciais de fino acabamento e bom gosto, com salas de

reuniões, contabilidade, treinamento, gerência, .vendas, almoxarifado, cozinha, cen­
trai telefônica com quatro troncos, quatro aparelhos de ar condicionado, tapetás,

. divisórias, portas de vidro temperite, etc. Os interessados deverão tratar pelo fone

22-6277, com Sr. Pedro - Florianópolis.

publicFJ,
Painéis- Placas

Faixas ·Silk-Screen

Rua:LEOBEATOLEAL,221I Fone:44.0020
(BARREm,OS)

MDB aponta falhas na

reforma do Judiciário
Brasília - A anunciada disposi­

ção do Governo de mandar ao

C;ongresso, no próximo mês, a

mensagem da reforma judiciária,
"é noticia auspiciosa como decla­
ração de intenção", segundo ob­
servou o deputado Sergio Murilo

(MOS-PE), membro da Comissão
de Justiça da Carnara, estra­

nhando, porém, o sigilo mantido
em torno dos lineamentos dessa
iniciativa.

Na sua opinião, tarefa de tal en­

vergadura teria que contar com a

mais ampla participação de magis­
trados, professoies de Direito. Ju­
ristas, Advogados, Representantes
do Ministério Público, para que se

assegurasse o conteúdo democrá­
tico a reforma de um ramo do poder
cujo funcionamento afeta, direta­
mente, as relações entre o estado e

o cidadão.
Disse o representante pernam­

bucano que manter o Judiciário
sob ç guante do Poder discricioná­
rio do Executivo, sem a revocação
de dispositivos que lhe retiram a

competência apra o exame da lega­
lidade de' atos violadores de direi-

tos, conservar a mutilação do
Habeas-Corpus, permanecerem os

magistrados destituidos de garan­
tias clássicas "é tornar inútil qual­
quer esforço de aperfeiçoamento
do Judiciário". t

Para o deputado Sergio Murilo, a
reforma deverá ser institucional e
para ser ampla e estrutural, exige o

restabelecimento da plenitude do
estado de direito, cujo roteiro não

pod_elja dei!<a! � se_r:_· ...

- Ref,orma constitucional; re-'

forma do Supremo Tribunal Fede­
ral, criação de Tribunais Regionais,
transformação do Tribunal Federal
de Recursos, Instituição de Tribu­
nais de Alçada na Justiça Federal,
revisão 'da competência da Justiça
Militar, oficialização dos cartórios,
adoção de novos Códigos Civil,
Penal e Processual Penal, ampla
reforma da organização judiciária.
Reforma, portanto, de estrutura,

de competência e de garantias.
Fora disso, o Governo Geisel per­
derá excelente oportunidade para
marcar sua presença na história
institucional do país.

,

Indios

estão sofrendo

nas mãos de
. . ,.

mISSIOnarIOS

Manaus - Os indios Marubos
mataram o sertanista Vitor Batalha
- durante emboscada no dia 4 de
abril - impelidos por membros da
missão religiosa norte-americana
denominada "novas tribos do Bra­
sil".
A denúncia foi encaminhada ao

general Ismarth Araújo de Oliveira,
presidente da Fundação Nacional
do índio (FUNAI) e consta de relató­
rio, só agora divulgado, feito pelo
pesquisador Paulo Lucena, desta­
cado para atuar na regi,ão de Ata­
laia do Norte.

também de forçar a substituição da
religião milenar dos Marubos, me­
diante catequese proselitista, pro­
vocando um sistemático processo
de desagregação tribal, com o so­

lapamento de suas tradições e a

perda de seus valores etno-cócio-
, culturais.

O pesquisador Paulb Lucena,
credenciado pelo presidente da
Fanai, afirma ainda ao liIeneral Is­
marth de Oliveira que os membros
da missão evangélica "Novas tri­
bos do Brasil" são responsáveis

. pela distribuição de armas e muni­
ções ao s Marubos, chegando a

impressionar a excessiva quanti­
dade de armas estocadas nas al­
deias.

Justifica sua denúncia, dizendo
que há tempos que os missionários
estrangeiros vinham instigando os

Marubos contra Vitor Batalha, que
exercia autêntica lider.ança entre Essas armas são utilizadas, prin­
esses índios localizados no Alto do

.

cipalmente, na caça ilegal da onça
Rio Curuca. Esse prestigio "era pintada e maracajá, que tem sua

motivo de inabalável aversão entre pele contrabandeada do AltoJuruá
os missionário, que várias vezes para Cruzeiro do -Sul. "Os índios
induziram pessoas com informes negociam ostensivamente, sob o
tendenciosos. a denunciarem Vitor paternalismo omisso dos missio­
como nocivo.". nários que exercem sobre os Ma-
A missão estrangeira, que conti- rubos uma espécie de hegemonia

nua atuando na região, e acusada feudal e comodista".

Agora é bem mais fácil.
A TELÉSC está lançando o Serviço Especial de

Radio-chamada:BIP.
o Serviço Especial de Rádio-Chamada é destinado a resolver os SeU!

problemas de chamados urgentes. Com o BIP na cintura você. pode
ir a qualquer lugar,num raio de até 40 Km da estação transmissora.
O BIP é um receptor portátil, codificado com o seu número, que
emite um sinal característico e fica permanentemente ligado.
Após ouvir o sinal, você faz uma ligação telefônica para a

central e recebe o recado. A TELESC é a primeira empresa do
seu gênero a explorar este serviço.

Bevilacqua protesta
contra acusações
da Arena ao MDB

Brasília - Há um ano que a cam­

panha eleitoral da Arena está deli­
neada, segundo observou o depu­
tado Joaquim Sevilacqua (MOS­
SP), não só pelas contradições
entre seus lideres sobre a revisão
partidária "procurando estabele­
cer confusão e descrédito em rela­
çãõà sobrevivência dos partidos",
e também tentando mostrar a ima­
gem de que o MOS seria um partido
de contestação ao regime "e infil­
trado.de comunistas".
Acrescentou o representante

paulista que as teses arenistas de
procurar mostrar o seu partido
como infiltrado de comunistas e

subversivos tem em mira criar difi­
culdades ao crescimento do MOS e

sua consolidação nos médios e pe­
quenos municípios. "A Arena,
agora, passou a procurar identifi­
car a imagem do presidente Geisel

co� o partido, esperando que a

popularidade do Chefe do Governo
se transfira para os omissos de
sempre e eternos subservientes".
Outro ponto destacado pela

Sr.Joaquim Sevilacqua como parte
da estratégia arenista para "desa­
creditar" a oposição foi a aprova­
ção do projeto criando restrições à
campanha eleitoral, a chamada
"Lei Falcão", logo seguido do
"otimismo pré-fabricado pelas
prévias encomendadas, como a

querer convencer a si mesmo de
que o partido é viável em termos de
aceitação popular".

Finalmente, a consicientização
politica do povo brasileiro na sua

- A Arena comete vários equívo­
cos. Em primeiro lugar, a criação
de novos partidos não interesse ao

governo, ao menos por enquanto.
A tática de confundir o MDB com a
subversão comunista já se esva­

ziou, tanta foi a insistência e os

exageros da pregação. A identifi­
cação Geisel-Arena vai se tornando
tarefa impossível, inclusive porque
o partido governista não deu ao
Presidente da República o apoio
necessário aos seus propósitos de
distensão política. Quanto à "Lei
Falcão", o que se conseguiu foi
i.npedi r que a Arena explicasse ao

povo a razão do custo de vida, da
inflação galopante, do arrocho sa­

larial, da permanência ao AI-5 e do
Decreto-Lei 477.

opinião, impede que se dê crédito
às pesquisas como as que estão
sendo "orquestradas" em vários
Estados. As pesquisas da oposição
são realizadas nas feiras-livres, nas
portas das fábricas, nas universi­
dades" e são outros os resultados,
norque verdadeiros" - afirmou o

parlamentar emedebista.
Confiando em "bons resultados"

do MOS no pleito de 15 de no­

vembro, o deputado Bevilacqua
concluiu afirmando esperar €lue
1976 repita 1974, "por que .o povo
não tem memória tão fraca, nem

estômago tão forte".

Francelino
exalta o

discurso
de Geisel

Brasília - O pronuncia­
mento do géneral Ernesto Gei­
sel, em Cubatáo, no qual pediu
o apoio popular ·ao. seu' go­
verno, "através da prerroga­
tiva suprema que é voto", foi
ontem exaltado pelo presi­
dente nacional da Arena, de­
putado Francelino pereira.
Na sua opinião, O chefe do

governo, mais uma vez, deixou
claro que !!í o voto o fator deci­
sivo em qualquer processo po­
lítico, reconhecendo também
a importância do pleito deste
ano e o papel decisivo da
Arena. "O Presidente - disse
ele � deu mais uma 'prova do
seu apreço e reconhecimento
ao partido".

•

O Sr. Francelino Pereira

segue amanhã para Sergipe,
onde permanecerá até quarta­
feira, seguindo depois para a

Bahia, onde visitará Salvador e
.

várias cidades do interior.

Em sua companhia seguirão
o senador Saldanha Derzi
(Arena-MT) e os deputados
Prisco Viana (10 secretário.do
partido) e Salvador Julianelli
(Arena-SP).
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SEJA UM DOS PRIMEIROS ASSINANTES DO SERViÇO ESPECIAL
DE RADIO-CHAMADA: DISQUE 107 PARA INFORMAÇÕES A
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Professores da Udesc têm
es ta tuto no ano que vem

O Estatuto do Magistério
Superior está sendo estu­

dado pelo Conselho de En­

sino, Pesquisa e Planeja­
mento da Udesc, e deverá

ser aprovado ainda este

ano e implantado a partir
de janeiro de 77, segundo
anuncia o reitor Antônio

Grillà.
- O Estatuto disciplina

as atividades e�nções dos
professores e define a car­

reira do magistério supe­
rior e por consequência,
também os salários. A

preocupação em elabo­

rarmos o documento está

vinculada ao projeto de ca­

pacitação do corpo do­

cente,' que este ano está

formando 13 professores a

nível de mestrado nos' cen­
tros de pós-graduação do

Física. Paralelamente à

formação do corpo do­

cente a nível de mestrado, é

natural que nos preocupe­
mos com o aproveitamento
desse pessoal altamente

especializado. Daí se criar

um mecanismo de fixação
\

do docente na Udesc, com
o Estatuto do Magistério
Supérior, l1.Iiz o reitor.

QUADRO DE PESSOAL

Segundo Grillo, a Udesc

por ser uma entidade per­
tencenfe ao sistema funda­

cional do Governo do Es­

tado, deverá aguardar as

bases do plano de Classifi­
cação de cargos do Estado,
"para pósteriormente re­

formular seu quadro' de

pessoal".

- Ainda se encontra em

ainda não está definido o

percentual. Acredito que
até'o final do mês haverá
Uma solução para o case.

A UdE;!sC tem *Seis cu rsos

funcionando em Florianó

polis, Escola Superior de

Administração e Gerência
- Esag -; Escola Superio
de Educação Física; Facul-,
dade de Educação, com

cursos de Pedagogia, Bi­

blioteconomia, Educação
Artística e Estudos Sociais,

E'mais a Faculdade de En­

genharia de Jolnvllle (En­
genharia Eletrônica e Tele­

comunicações, Engenha­
ria Mecânica de Operação
e Plena e Engenharia Meta­

lúrgica); e Escola de Medi­

cina Veterinária de Lages,

Possui, atualmente 178

país: estudos o aumento a ser professores, 2.506 alunos

Já no próximo ano, ofe- concedido às Fundações nas diversas unidades de

recerá mais 19 vaqas de Educacionais de Santa Ca- ensino superior e 113 fun-

mestrado no Brasil e no ex­

terior, nesse último caso,

para a área de Educação

tarina. O' que sabernosv.é
que ,o aumento vi�ora a

partir de 1° de julho, mas

cionários. Segundo o reitor

há necessidade imperiosa
de reajuste dos salários.

PLAVILE INDUSTRIA
DE PLASTICOS S/fA

CGC/MF. 84.685,494/0001-85

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA .

EDITAL' DE, CONVOCAÇAO
São convocados os senhores acionistas desta Sociedade para se

reunirem em assembléia geral extraordinária que será realizada às
08:00 horas do 'dia 31 de Julho de 1976, na sede social, sita à rua

CeI. Francisco Gomes 101 nesta cidade de Joinville SC, para
deliberarem sobre a seguinte:

..... -
- - ....

-

I" .;.._.,." .. "

':74' .,.,.

ORDEM DO DIA
.

"

1 - Leitura, discussão e' votação do relatório da diretorià,
balanço geral, demonstrativo da conta de lucros e perdas e parecer
do conselho fiscal, referentes ao exercício encerrado em 31 de
dezembro de 1975.

2 - Eleição da nova diretoria.
3 - Eleição dos membros efetivos do conselho fiscal e

respectivos suplentes.
4 _. Fixação da remuneração dos membros do conselho fiscal e

da diretoria. ' -

5 - Outros assuntos de interesse da sociedade.
Joinville SC, 16 de Julho de 1976
(aa] CELSO ROMEU COLlN·E MILTON SILVA - DIRETO-I

RES.

�----.=----=----------------------�----------------------------�

']

TEXTILPLA,ST SIA..­
INDOS-TRIA DE PLASTICOS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
\

.

EDITAL DE, CONVOCAÇAO
São convQcados os senhores ácionistas desta Sociedade para se

reunirem em assembléia geral extraordinária que será realizada às
10:00 horas do dia 31 de julho de 1976, na sede sOGial, sita à rua
CeI. Francisco Gomes 101 nesta cidade de Joinville se, para
deliberarem sobre a seguinte:

1 - Leitura, discussão e votação do relatóri6 da
.

diretoria,
balanço geral, demonstração da conta de h,lcros e perdas e parecer
do conselho fiscal, referentes ao exercício er)cerrado em 31 de
dezembro de 1975.

2 - Eleição da nova diretoria. I
..

.\

3 - Eleição dos membros efetivos do corl.selho fiscal' e

respectivos suplentes. ,

4 - Fixação da remuneração dos membros do conselho fiscal e
da diretoria.

'

! ,

5 - Outros assuntos de interesse da sociedade.
Joinville, SC 16 de Júlho de 1976.
(aa) CELSO ROMEU COLlN e MILTON SILVA - DIRETO:

RES.

CGC/M F.84. 718.212/0001-07

ORDEM DO DIA.
'-

..

Há uma grande escassez de estudos, adverte Lambert.
projetos de pesquisas e estu- Os objetivos do CNPQ são
dos técnicos no país e os pou- de fomento à pesquisa, forma­
-cos que se realizam ticarn en- ção de recursos humanos e di­
cerrados nas bibliotecas, re- vulgação, na sua forma mais
cebendo pouca divulgação. ampla e completa ..
Precisamos, por outro lado, As consultas _"'obre finan­
formar pesquisadores, num ciamentos de pesquisas
trabalho de massa para, poste- podem ser feitas até por tele­
riórmente, tratarmos da quali- tones à sede do CNPQ em Bra­
dade dos mesmos.' A atirma-: sília,eoprazodeaprovaçãode
ção é do Assessor do Conselho um projeto \ bem tundarnen-.
Nacional de Pesquisas, José tado é .de um mês, garante o

Lar:pbert de Mattos em reunião, técnico.
prdmovida pela Sudesul, em Servindo como exemplo do
Porto Alegre para tratar do trabalho utilitário .estlrnulado
convênio que 'essa autarquia pelo CNPQ o técnico citou,

.����--��----�--�----��--�--����------������., deve�.man.rcomoCNPQa �nd�.financiameMode3m..

"<Jimi,�.�:,,:G.oord.enar a pesquisa, nl,lais visando melhorar a qua-
, na�região 'sub >.

..
.

.

, lidatfe de habitação, -em que,
. ;'0'GN.P� flnaacia projetos são abordados os aspectos de

de pesquisa regi.0nàis e-até lo". iluml�aç%o, ventilação e tem­

éai's, �cin.tinua ottécnico, etace 'peratura resldencials."
.ii l'leeêsSldade de novos proje-

� ,ké(>sk reunião estavam pre­
tos, 'estão sendo financiados sentes representantes de órq­
também estudos feitos por âos de pesquisa dos Estados
pessoas.tlsicas, dando-se pre- .do Paraná, Santa Catarina e

ferênciaatrabalhoprogmático Rio Grande do Sul, o,
ao 'acadêmico, uma vez que, Superintendente-Adjunto da
dentro do programa de desen- Sudesul, Agro Fernando Oli­
volvimento tecnológico habi- veira, o diretor do tle'parta­
tacional e urbano do Con- mento de Desenvolvimento
selho, procura-se criar recur- local do órgão, Cleon Ricardo
sos e instrumentos para au- dos Santos, Osmar Lengler do
mentar o rendimento da área, a' Programa de Pós-Graduação
prazos mais çurtos."

'

em Planejamento urbano e re-

Nesse sentido, a Superin- gional da Ufrgs, Adolfo Hanq
tendência do Desenvolvi- da Fundação Universfdade
'mente da Região Sul e o CNP'Q Empresa Tecnologia e Ciência'
deverão firmar um convênio' (Fundatec) da Ufrgs.' Compa­
nos próximos dias, pelo qual receram aindà Arnaldo Rebelo

,_---------------�------...,..-------------��--��----�----..,'-I ��������a�������!::n7Iâ�� �����:����rft�ra��������oDe�
des de pesquisa da região sul. Social (IPARDES), Paulo Fe­
Para isso manterá contatos nando Lago da Universidade

/'" ,
com esses órgãos a fim de co- Federal de Santa -Catarlna,
nhecer suas necessidades e Marco Antonio Pinheiro do

aspirações e, finalmente, esta- Ipardes, Alberto Paranhos do
belecer um programa de pes- Instituto de Pesquisas e Plane­
quisas para a região. EVita-se, jamento Urbano de Curitba
com isso, a dispersão, um mal (IPPUC) e técnicos do DDL e

tão grave quanto a carência de DRPi da Sudesul.
'

f'· J
";,_.

Reclassificàção benefici'a
I

900 servidores municipais,
,
Cerca de 900 servidores da Prefeitura, vez, anualmente.

regidos pela CLT, foram abrangidos este Com a reclassificação, os cargos regi­
mês pelo programa de Reclassificação de, dos pela CLT são: coveiro, merendeira,
Cargos e Salários e os funcionários do operário braçal, atendente, auxiliar de

quadro efetivo "ganharam aumento com- serviço, fiscal de obras, fiscal de serviços
patível com os níveis adotados pelo Go- públicos, fiscal finanças, recepcionista,
verno estadual". bombeiro hidráulico, eletticista cadas-
Com a reclassificação, a menor faixa trista, pedreiro, rcarplnteiro., pintor, mo­

salarial da Prefeltura. está entre torista, auxlllar administrativo, soldador,
Cr$ 775,00 e Cr$ 1.083",00, sendo que nos -operador de máquinas, mecânico, mestre
cargos denivel superior, os vencimentos" de obras, administrador de intendência,
variam de Cr$ 6.700,00 a Cr$ 14.070,00. desenhista, almoxarife, técnico em nutri-
Doravante, além do reajuste normal dos ção, técnico em contabilidade, supervisor

vencimeritos, f-eito a cada 12 meses, os de segurança do trabalho, técnico em en-

servidores rnunicipais terão um novo cri- fermagem, técnicoem edificações, assis-
tério para aumento dos seus salários: tente administrativo, topógrafo; assls-
cada secretário e chefe de divisão da Pre- tente social, dentista, enfermeiro,
feitura avaliarão o desempenho de fun- farmacêutico/bloqulmico, médico, téc-
cionários e, de acordo com o número total nico em educação, advogado, arquiteto,
de -pontos concedidos, os vencimentos economista, técnico em administração e

poderão ser majorados por mais _de uma engen[1eiro. ,

Biologia marinha
de se é levantada

Saem certificados

da Receita Federal
A constituição de um grupo de trabalho, in­

cumbido de levantar as pesquisas e atividades
correlatas desenvolvidas na área de Biologia
Marinha no Estado, foi aprovada esta semana

pelo reitor da Universidade Federal de Santa
Catarina,

'

Presidido pelo professor Osvaldo de Oliveira
Maciel e integrada pelos professores Egon
Nort, Fernando Szpizeck, Elza Pinto Camargo e

Ruth Rauh de Souza, o grupo deverá propor
linhas básicas de ação da Ufsc nesse campo de
atividade, iniciando a seleção e formação de
recursos humanos.
A portaria assinada pelo reitor "leva em cón­

sideração a necessidade de definir a participa­
ção da universidade" no Projeto Anhatomirim,
da Secretaria de Tecnologia e Meio Ambiente
do Governo Estadual, bem como a urgência na

definição das pesquisas e formação de recur- .

sos humanos nessa área.
,

A partir desta semana estarão sendo entre­

gues pela Secretaria da Receita Federal os Cer­
tificados de Aplicação em Incentivos Fiscais

(Caif) para as pessoas jurídicas que, em suas

declarações de rendimentos do exercício de
1975, aplicaram parte do' imposto devido em

incentivos fiscais, nos Fundos de investimentos
ou na Embaer. Os empresários deverão compa­
recer munidos do cartão do CGC e CIC do res­

ponsável perante o Ministério da Fazenda. No
caso de procuração, deverá ainda ser apresen-
'tada cópia do contrato social ou da declaração de
firma.
Em Florianópolis, a entrega dos certificados

será féita pelo Núcleo de Informações
Econômicos-Fiscais da Delegacia, obedecendo
a seguinte escalarterminação do CGC O e 1, às
segundas-feiras; 2 e 3, terças-feiras; 4 e 5,
quartas-feiras; 6 e 7, quintas-feiras e 8 e 9, às
sextas-feiras.

'

'c,

CAMINHÕES .. MERCEDES ... NOVOS':' .OJ(,
,. - .

\ .,
.

CONDIÇOES EXCEPCtONAIS - PREÇO,S DE TABE1A

Valor Jnieial Arít. Mens. Tot ai
. f113-LA-Chassi 153.000,00 4.690,00 18.360;00 3.672,00 188.290,00
.1113-LA...,Bask. 183.000,00 5.590,00 21.960,00 4.392,00 225.190;00
1313 - Chassi 173.000,00 5.290,00 20.760,00 4.152,00 212.890,00
'1513 - Chassi· '193.000,00 5.890,00 23.160,00 4.632,00 237.000,00
1516 - Chassi 230.000,00 7.000,00 27.600,00 5.520,00 283.000,00
2�13 - Truk. 225.000,00 6.850,00 27.000,00 5.400,00 .' 276,840,00
60 8-0 Chassi 350 115.000,00 3.550,00 13.800,00 2.760,00 . 141.550,00
1519-Cavalinho .270.000,00 8.200,00 32.400,00 6.480,00 332.200,00
2213-Turbinado . 250.000,00 7.600,00 30.000,00 6.000,00 307.600,00

AlJTOFINMICIADOS - PA.RA TODO O BRASIL
Av. São João, 1086-40. andar - cj. 407/411
PBX - 221.8-100 - 221.8377 - São Paulo

Painéis- Placas'
,

Faixas·Silk-S�reen"'·:�
" . �

Rua:lEOBERTO LEAL, 221 I Fone:'44.0020::
( BARREIROS) .,' .

.

-, ' r.1ULT.IP,LA�;S�_�;�i:�i�j��1i�l;��
ADM!NISTRAÇAO E PARTlCI·��ÇlP.·

•
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• _'
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA,RIA

..

iEDITAL DE CON,Y:O:CACÃO"',
São

.'

convocados os senhores, acionistas desta Sociedade para se
reunirem em assembléia geral extraordinária que será realizada às
12:00 .horas do dia 31 de julho de' 1976, na sede social, sita à rua

'CeI. Franéis<;o Gomes 101, nesta cidade de Jojnvi-lle SC, para
deliberarem sobre a seguinte: '

ORDEM DO DIA
, '

, ,

1 - Leitura, discussão e votação do relatório da diretoria,
balanço geral, d�monstraçãb da conta de lucros e perdas e parecer
do conselho fiscal, referentes ao exercício encerrado' em 31 de
dezembro de 1975.

2 - Eleição da nova diretoria.
3 - Eleição dos membros efetivos do conselho fiscal e

,

respectivos supl.entes.
4 - ,Fixação da remuneração dos membros do con$elho fiscal e

da diretoria .

. 5 .....: Outros assunto;; de interesse da Sociedade.
Joinville SC, 16 de Julho de 1976.
(aa) CELSO ROMEU COLlN e MILTON SILVA

DIRETORES

.Cooperatívas do
I

Estado preparam
assembléia geral

Para tratar dos preparati­
vos da assembléia geral
das cooperativas, em
agosto, estarão reunidas
amanhã em Florianópolis, Para diretores são candida­
as diretorias da Organiza- tos Laires Bodanese (Coa­
ção das Cooperativas do pernorte), Mafra; Hicieri

Estado de Santa Catarina, Martello (Cooperdia), Con­
(Ocesc) e da Federação das córdia; Ingo Stein .(Teka),
Cooperativas (Fecoagro).

. Blumenau; Orlando Jacob

Nesta assembléia" será Cella (Fricoope.r), Cha­

eleita a nova diretoria para pecó. Para o Conselho Fis- .

o período de 76 a 79, sendo cal, Gelson Cláudio, de

que até agora somente urlJa Braço do Nõrte; Athos Lo­
chapa foi apresentada" pes, Campos Novos; Gus­
reunindo representantes tavo Bruske, de Joínville.·
de diversos rnuniclpios, Na Suplentes: Nilson Nandi,
presidência consta o nôme ' Treze de Maio; Liberato Oal

dé lvoVanderlinde (Cravil), Pont, Criciúma e Arthur Gi­
de Hio do Sul; 1° vice, Aury rardi, de Florianópolis.

Bodanese (Alfa)! de Cha­

pecó; 2° vice, Fidélis Back

(Fecoerusc), Florianópolis.

Sudesulvaicoordenar \
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pesquisas na. 'regrao

l,
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;
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"

êentro qe Ãeláç5�s' Human�� �s$o; �r, (mi�o. 00-
Brasil especializado em re�bilitação' dlnOxicôm�nos.

i Cqmunidade terapêutíca fUl)dament..d�. em modelos
'�'" :amedcanos> Equipe de médicos; :ÀSic(iIÓgos, c,ursos'de'c

"'lTiadurf/za;' ginasial e colegial 'e ingílls.· Psieoterapla, es­
portes, piscina, cavalos,' sáur'lil, etc. Clima de monta­

nha, rodeado de bosques.
Itapecericá da Serra -: BR-116

- Km 36.
1

,

>lntormeções em' Florián6p'oli�' ooiTl Sr, ·F,tai.rriur}do .:
FOrle: 44-2656'

,\
,

..

en,caminhamos ca.rteira de' motorista,. identidade.
9<"5S�� regs .. no DNE!'l, imposto �indical, atestados,
/cé�idqe.�, fO�9C?pias, �ótografi,!�, �g\Jr0s total, incêl7ldio.e _

ob'rigat'óri'o;' '!,>'Iasti.ficações, :Lns,t ru'ç,ões t e6ricas,
'

. EMPLACAMENTOS, etc.
.
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COMUN1CAÇAO
.

Comu�ic,�mós que a partir desta data, o

número piloto de nossa Central dá PABX

passou a ser 22-7222.
. ) A Di�etoria



JOGOS OLíMPICOS
João C�los de Oliveiracontinua treinando esperando o momento

do salto triplo, talvez a umca esperança de. uma medalha de ouro

para o Brasil. ,Mas a seleção olímpica também está sendo cotada para
chegar. ao tltult:�, .ao �ado dos. soviéticos, poloneses e alemães
l'orientals. Os brasileiros Jogam hoje contra Israel � Rosemiro, Chico
'Pra�a e Erivelto, os destaques do time, tem condições de levar a

eqUipe à uma vitória. No atletismo, ontem, a mineira Esmeralda de
Jesus Freitas ficou na quarta colocação nos 100m com a marca de
lls8d. O paranaense Irajá Cehd vai competir hoje no salto" em

altura, .mas sua marca registrada no Brasil é insuficiente para
conse�Ir ao menos uma.medalha de bronze. Enquanto isso, União
Soviética e Estados Unidos lideram o quadro de medalhas de ouro

(13 cada país). O Brasil não consta nem da relação de medalhas de
bronze, pelo menos.

600 atletas competindo nos

Jogos Regionais de Lages

,\

Com a presença do secretário Salomão Ribas 'Junior, da
Educação, foi realizado sexta-feirá à noite o congresso solene
de abertura dos primeiros jogos abertos regionais de Santa
Catarina, região centro, na cidade de Lages.

O certame, patrocinado pela secretaria da educação através
o seu, depart�e�to de. edu.cação física e desportos, reunirá em

Lages ate o proxirno dia 30, 601 atletas que representarão sete
municípios.

Ao congresso solene de abertura, compareceram além do
títular da pasta da educação, o presidente da Comissão Central
Organizadora, Aderbal Antonio Andrade; presidente do
Conselho Regional de Desportos e Diretor Geral do DED,
professor Waldir Ferreira Martins;; Coordenador Regional de
Educação, Wilson Cesar Floriani; representante do DED da
região, Alvaro Muniz; prefeitos municipais de Curitibanos,
Onofre A�ostini, Campo Belo do Sul, Cassiano de Matos,
capitão Leo José Schmidt; representante do comandante do
Batalhão Ferroviário Paulo Duarte; presidente do diretório
local da Arena e dirigentes do esporte catarinense.

Os jogos
.

Os sete municipios presentes aos jogos' abertos regionais de
Santa Catarina, região centro, iniciaram ontem suas disputas
movimentando 601 atletas assim distribuídos: Lages - 170,
Rio do Sul - 170, Curitibanos - 90, São Joaquim - 59,
ltuporanga - 49 e Campo Belo do Sul, 23.

O Desfile
No ginásio de esportes do Diocesano foi realizado o desfile

de abertura dos jogos regionais de Lages, com a participação de
todas as delegações.

Os jogos foram abertos oficialmente pelo secretário da
Educação. tendo o atleta Andrino Meurer Junior conduzido a

tocha olímpica e a atleta Jane Maria Mello fazendo o

juramento do atleta.
As disputas foram iniciadas na tarde de ontem em atletismo

na pista do 10. Batalhão Ferroviário, teremos a la. Etapa com

início às 14 horas. A segunda etapa será hoje às 8h30m e a

terceira às 13,30 horas.
.

No Ginásio do Colégio Diocesano teremos futebol de salão:
São Joaquim X Cu.ritibanos, Rio do .Sul X Ibirama e Lages X
Ituporanga.
Em valei feminino e masculino, Rio do Sul e São Joaquim e

Curitibanos X Lages.vem basquetebol, Lages e São Joaquim.
No ginásio do Clube Caça e Tiro, teremos handebol feminino.

entre lbirama 'X Rio do Sul e no masculino, Lages X Ibirama e

Rio do Sul X São Joaquim.
'No clube Caça e Tiro hoje teremos as disputas de bocha

entre Rio do Sul X Ibirama, 'Lages X Ituporanga, Lages X
Curitibanos e Ituporanga X Ibirama.

No Clube Princesa da Serra, o balão feminino, com as,

disputas de Rio do -Sul X Lages. Bolão' .Masculíno•. disputam
Ituporánga X Lages e Rio do Sü! X Lages. _ .�" i

.

O tenis de campo será disputado dias 26 e 27. No tenis de
mesa, no Colégio Diocesano, Ituporanga X Rio do Sul,
Curitibanos X Rio do Sul e Curitibanos X Lages.
À tarde serão desenvolvidas também as competições de tiro

ao prato e tiro ao pombo, entre. Rio do Sul, Cu.ritibanos e

Lages. Obtiveram já classificação antecipada para os jogos,
abertos em Tubarão, as' equipes de ciclismo, judô e xadrez

.

masculino de Lages e xadrez feminino de Rio do Sul, únicas
candidatas às dispu tas destas modalidades.
Competições já programadas para hoje, domingo: 9 horas:

volei masculino, Cu.ritibanos X Rio do Sul, feminino,.
Curitibanos X Rio do Sul, 16 horas, volei feminino, Lages X
São Joaquim, rnasculino., Lages X São Joaquim e b�sque�ebol,
Lages X São Joaquim. As 19 horas, futebol' de salao, RIO do
Sul X Campo Belo, Ituporanga X Ibirama e Lages X
Curitibanos, todos no ginásio Diocesano.

No clube' de Caça e Tiro, futebol de salão .Curitibanos X

Campo Belo, Ituporanga X Rio do Sul e Ibirama X -São

Joaquim. Às 14 horas, handebol masculino, . Ibirama X São

Joauqim, 'Lages e Rio do Sul e no feminino Ibirama e Rio do
Sul.

Na bocha, no Caça e Tiro, Ituporanga X Rio do Sul,
Ibirama X Curitibanos, Ibirama X Lages, Curitibanos X Rio do
Sul, Curitibanos X Ituporanga X Rio do Sul X Lages.

Tenis de mesa, masculino, Curitibanos X Ituporanga,
feminino Curitibanos X Lages e no masculino, Lages X Rio do
Sul. As 15 horas,' masc., Curitibanos X Rio do Sul, fem., Lages
e Rio do Sul e no masc., Lages X Ituporanga.
Tiro ao alvo revólver e tiro ao alvo carabina, serão

realizados amanhã pela manhã no Caça e Tiro. I

Atletismo, o melhor

resultado nos Jubs
Com destaque para o atletismo a delegação catarinense

universitária continua em Belo Horizonte, Minas Gerais onde
participa dos 27os. Jogos Universitários Brasileiros.

Desde o último dia 17 os universitários de nível superior do
Estado, estão em Minas 'Gerais devendo retomar no dia 28.

Obtendo bons resultados os catarinenses conseguiram no

atletismo a sua melhor performance neste Brasileiro, conquistan­
do quatro medalhas de ouro, três de prata e quatro de bronze..
Na classificação geral tirou o 30. lugar no feminino e o 40. no
masculino.

Classificou-se também em futebol de salão, ao ganhar de
Alagoas de 3x 1, e empatar com o Pará e o Piauí; perdendo.
apenas para o Rio de Janeiro; tênis de mesa ao vencer todas as

sartidas, ganhou do, AM por 5 x 2, do SP por 5 x O, e do PR por
x 2, isso para a fase final. '.

"',

d' Os atletas das modalidades em que Santa Catarina ja fOI
!!&sclassificada, basquete masc., handeboll masco e fem.; xadrez,
e tênis, chegam hoje a Florianópolis em dois ônibus especiais,
segundo informou a Federação Catarinense de Desportos Uríiver­
sitários - FCDU.

COMO VÊ, NÃO ESTOU BOlANDO AS MÃOs,.•GUL? ..
NOS I-IAM\3UR8ERS �

o olimpico Marinho joga contra Israel:

contagem
, Ninguém fala dos possíveis
ganhadores de medalhas sem

mencionar o Brasil, e muitos
acreditam que são fortes candí-

. datos a de ouro,
, Sem dúvida, seus maiores ad­
versários serão os soviéticos, ale­
'mães orientais e poloneses, toda­
via essas três seleções não mos­

traram ainda bom futebol nas

olimpíadas.
Nos jogos olímpicos o fute­

bol está em segundo plano, po-.
. rém na Última partida da rodada
.de classificação, 33 mil pessoas
assistiram a goleada de 3 X O
que a União Soviética - repre­
sentada pelo dínamo de Kiev -

impôs a Coreia do Norte.
A equipe brasileira tem uma

defesa segura que apoia o ataque
quando necessário. O meio de
campo tem atuado bem. O ata­
que, em troca, não pôde ericon­
trar a eficiência que há oito
meses no México se converteu
numa máquina de fazer gols.

Otimismo e confiança toma
conta da delegação brasileira. Montreal - O fundista colombiano lctor Mora, contundido, retirou-se
Um dirigente disse em um ano ontem a noite dos jogos Olímpicos e não participará da prova dos 5 mil

que parece ser de recuperação metros rasos nem da maratona,

para o futebol brasileiro, os ju- Mora correu ontem os 10 mil metros rasos, contrariando a opinião dó
venis olímpicos podem dar uma médico e do seu treinador, e foi eliminado da prova, pois não conseguiu
surpresa agradável ao.s amadores. completar todo o percurso já que sentiu muitas dores nas pernas,

� 'suspeitando-se até de uma tortlssima distensão muscular.-----------------.....--------- Victor Mora, três vezes vencedor da prova de São Silvestre estava.
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS recuperando-se de uma contusão no tendão de Aquiles e segundo seu

TOMADA DE PREÇOS No. 76-670 treinador, Victor Borrego, ele só participou da prova dos 10 mil metros
rasos por amor a Colômbia.

.

A V I S O Depois Borrego afirmou que Mora não corre mais nestas olimpíadas,
.' agora' vai tratar-se para iniciar outro período de treinamento.

.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público, O treinador manifestou-se surpreso pela eliminação de outro fundista
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de firo colombiano, na prova dos 10 mil metros, Domingo Tibaduiza, mas disse
mas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de que na prova dos cinco mil, Tlbadulza devepheqar a final.

30.04.75, até as 15 horas do dia 06 de agosto de 1976 para o

fornecimento de "MATERIAIS PARA LABORATÓRIO".
O Edital encontra-se afi�ado na sede do Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessáriose fornecidas.cóplas de Edital.

Florianópolis (SC), em 22 de julho de 1976
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral.

,Montreal - A seleção olímpica
do Brasil se prepara intensamen­
te para o compromisso de hoje e

continuar sua caminhada para a

etapa decisiva do futebol olím­
pico.

O Brasil, invicto até agora no

torneio, e o único país latino­
. -americano classificado para as

quartas de fin al, e a equipe
mostrou nas três partidas que
disputou muita segurança e con­

junto.
Alguns dizem que jogadores

como Erivelto, Chico Fraga e

Rosemiro podem dar muita
tranquilidade aos treinadores
brasileiros que pensam ,num fu­
turo ,próxinIo, inclusive no mun­

dial da Argentina. em 1978.
,

Os brasileiros viajaram on­

tem para Toronto, onde hoje
enfrentarão a seleção de Israel.
\ As. outras partidas das semifi­

nais são: Alemanha Oriental
contra a França, em Ottawa -

Polônia contra Coreia do Norte
e União Soviética contra Irã.

As outras seleções da Améri­
-ca Latina, que participaram do'
torneio olímpico de futebol,
México e Guatemala, foram eli­
minadas. Essas duas equipes em­

pataram ontem, em seu último
compromisso, sem abertu.ra de

ASSOCIACÃO DOS CRONISTAS
ESPORTIVOS DE SANTA CATARII\�A'

EDITAL DE CONVOCACÃG
Em cumprimento ao disposto nds' 'áttigôs-3'7;"43, '5Z'5�: '

75, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 92, 93, 94, 95,96, 97, 98, 9tj:·r.
100 e 101, e seus parágrafos do Estatuto, convoco todos os

associados em gozo de seus direitos para a reunião de
Assembléía Geral Ordinária, que será realizada dia 16 de
agosto ,(2a. feira) de 1976, na Casa do· Jornalista, à Rua
Deodoro, Ed. Dahil - 40. andar - com início às 9 horas.
em 1 a. convocação, e caso não hair número legal, em 2a.
convocação, m'eia hora após, com qualquer número, para a

eleição dos membros da Diretoria, para deliberarem sobre a

seguinte:
ORDEM DO DIA

10. - Apreciação e votação do Relatório e Balancete da

Diretoria, no período do mandato;
20. - 'Várias;
30. - Eleição da Diretoria, Conselho Superior, Comissão

Fiscal e Comissão' de Sindicância para o período
1976/1978.

Florianópolis, 23 de julho de 1976.
.
'Lauro Soncini

Presiden'te

'Caixa Econômica Federal

loleria. Esportiva
Cartões que não concorrem, de acordo com os re­

latórios dos computadores (Art. nO 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­
portivos). Os apostadores. cujos números dos cartões'
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos
respectivos revendedores a, devolução da importãn-
cia paga.

.

TESTE N!,296
SA.NfA CATARINA

20-00002
20-00003

478590
776415

A

776420
780410
786872
407626
550393
551862
72157
121011
122863
122868

A
122887
541082
659168
775630
777001
737803
738511
740377
727120
560578
.560592
560634
560648
561595
597389
597458
665080
666666
604564
970538
971672

20·00004
20-00012

20-00018
20-00019

20-10008
20-10011
20·10012

20-10013

20·10014
20·10020

20·10Q21

20·10027

20·10032
20·10033

20-10034
973059
440063

A
440064
470226
470468
470499
472208
670474
396524
362583
362701
453531
453989
454930
454948
454976
455221
455924
456763
416212
419768
237560
376554
378471
262078
379090
310453
311729
162657
22583
22595
22621
24040
24053

20·10037

20·10040
20-10045
20·10046

20-10048

20-10058

20·10060
20·10064

20-10065
20-10076
20-10077

20·10078
20·10087

08S:' Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jornal aos sábados, a título de "Cartões que não
concorrem", são afixadas desde o dia anterior (sábado) no

prédio da Caixa Econômica Federal sita à Rua Fúlvio
Aducci,1221 - Estrelto.

Brasil joga emToronto
,

,

contra a selecão de Israel

DOM
BOSCO
SEMI EXTENSIVO

SEMI-EXTENSIVO - 76
O Curso Semi-Extensivo do DOM BOSCO é um curso completo, isto é, abrange todas as matérias do ves­

tibular. As aulas são ministradas pela equipe titular de professores do DOM BOSCO, enriquecidas no SE com

o CeI. Amaury Ribeiro, em Geometria, João Pedro P. Câmara, em Química e Ari Herculano de Souza, em
OSPB.

nJRMAS E HORARIOS
Tanto o Cursinho como o Curso -I- Colégio poderão ser feitos em um dos três períodos: manhã (das 7 h às
11.h45); tarde (das 13h30às 18h10) e noite (das 19h às 231120).
Haverá uma só turma em cada período e as vagas já estão parcialmente tomadas por pedidos de reservas

feitos antes de abrirmos as matrículas.

AULAS
As aulas iniciam-se no dia 4 de, agosto (quarta-feira) e s6 terminam em 'janeiro de 1977. São cinco aulas por

di�, de segunda a sábado. A turma da noite tem, no sábado, aulas à tarde.
.

MATRICULAS E RESERVA DE VAGA
Tanto a matrícula como a reserva de vaga já podem ser em nossa secretaria, à avenida Vicente Machado,
4Z3 - fone: 22-4100 - caixa postaI2.161. Traga duas fotos 3 x 4. A reserva de vaga é feita mediante a taxa de Cr$
100,00, que é descontada quando for feito o pagamento da primeira parcela. A reserva garante a vaga mas

não o plano de pagamento, que será o do mês da confirmação da matrícula.
A reserva pode ser feita por correspondência. Para isso, remeta-nos seu nome e endereço, junto com um

cheq ue bancário pagável em Cu ritiba, em nome de CURSO DOM BOSCO.

PRETENDENTES' AO ITA e ARQUITETURA
kJ se matricular para o Semi Ext.msivo o aluno está apto a poder se inscrever para as aulas de DESENHO e

iniciá-Ias desde já, ou em agosto.

Competições de hoje
Montreal,24 (AP) - O programa para hoje, oitavo. dia I dos Jogos Olímpi-­
cos, de Mo.ntreal, fornecido pelo comitê orçanizâdor canadense, é o se­

guinte: domingo, dia 25 de julho:
REMO:

.

10 HORAS - final do quatro com (masculino: 10h35min, - final do.
double (masculino)' 11h10 rnin. - final do dois sem (masculino):
.11h45min - final do Singleskiff (masculino): 12h20min - final do dois
com (masculino): 12h55min - fina) do quatro sem (masculino): 13h30min
- final do Skiff o quatro (masculino) e 14h05 min - final do oito (rnascu­
lino). Toda as provas serão realizadas no Lago Olímpico,
ATLETISMO:
9h30min � Pentatlo, 100 metros com barreiras: 10 horas - rodada de

classificação do lançamento do dardo (masculino): 1 Oh30min -- série dos
200 metros rasos (masculino): pentatlo, lançamento do pese (feminino):
15horas - série dO$AOO metros rasos (femininos): final do lançamento do
disco (masculino): 15h45,min - semifinais dos 100 metros rasos, (femi­
nino): 16 horas - pentatlo, salto em altura 16h05 min - série dos 3.00
metros com obstáculos (masculino: 17h15min - final dos 800 metros
rasos (masculino): 17h30miri - final dos 400 metros com barreiras (mas-'
culino): 171150min - final dos 100 metros rasos (feminino): 18h05min
segunda rodada eliminatória dos 200 metros rasos (masculino). Todas as

provas serão disputadas no Estádio Olímpico.
BASQUETE

12 horas - Canadá X Bulgária (femininp): 14 horas - jogos semifinais
masculinos que só serão divulgados momentos antes.
BOXE,: das 13 às 19· horas - lutas eliminatórias no Estádio Mauricé
Richard.
ESGRIMA:

18 horas - final da competição de florete por equipes (masculino, no
Estádio de Inverno da Universidade de Montreal.
FUTEBOL:
16 horas - partidas das quartas de final, no Estádio de Sherbrooke, em

Quebec: no estádio Varsity, em Toronto: i8 horas - EM l.ansdown Park,
em Oitawa e as 21 no Estádio Olímpico.
LEVANTAMENTO DE PESO: .

14h3bmin - categoria 90 quilos, grupo B: 19 horas- grupo A, na Arel1a
SI. Michel.

. . ,

HÓQUEI SOBRE A GRAMA
15 horas - Espanha X Grã-Bretanha - '17 horas"':" Holanda X Canadá.

Os dois jogos serão no Estádio Molson, ria Universidade de McGill,
NATAÇÃO: .

9h30min -série dos 200 metros nado. de costas (feminino): 400 metros,
Medley, individual (masculino): revezamento 4X100 estilo. livre (feminino).
final dos 400 metros Medley, individual, masculino. final dos 200 metros,
nado de costas (feminino), final dos 100 metros estilo livre (masculino),
final do revezamento 4X100 metros estilo livres (feminino), Todas as pro-
vas na Piscina Olímpica.

'

Victor Mora afastado
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Me.dalhas 'conquistadas
E a seguinte a contagem de medalhas ao se iniciar o sétimo dia

de competição nos jogos olímpicos, em Montreal:
OURO PRATA BRONZE TOTAL
13 16 9 38
13 11 6 30
11 s 8 2R
3 3 6 Í2
3 2 4 9
3 2 3 8
221 5
1 1 3 5
1 1 2 4
O 1 3 4
i 1 O 3
1 1 1 3
O O 2 2
O 1 1 2
O O 2 2
O O 2 2
1 O O 1
O 1 O 1
O 1 O 1
Ó O 1 1
O O 1 1
O O 1 1

União Soviética
Estados Unidos
Alemanha Oriental
Japão
Alemanha Ocidental
Romênia
Polônia
Hungria
Itália
Canadá
Bulgária
Inglaterra
Holanda
Tchecoeslováquia
Dinamarca
França
ft1éxico
Portugal
Bélgica
Irã
Âustria
.Austrálía

Resultados de �ntem
Natação. 100 metros livres: la série
masculino, Jae Botton Estados
Unidos, e Klaus Steinbach empata­
ram CQm o tempo de 51 :47.; 200
metros costas masculino, o pri­
meiro classificado para a final foi
John Naber, Estados Unidos, com 2
minutos, 2 segundos e um centé­
simo, obtendo recorde olímpico'
800 metros estilo livre femin'in�
Petra Thumer, Alemanha Oriental
foi a 1a classificada para as 'finais
com a marca de 8:53.68, sendo re­

corde olímpico; 400 metros indivi­
dual combinado, a lemá oriental UI­
rike quebrou ontem o recorde
olímpico com 4:51.24;
A,LETISMO: O norte-americano
Mac Williams estabeleceu ontem
um recorde olímpico de arremesso
de disco, com 68,28 metros, du­
rante as eliminatórias, A marca an­

terior pertencia a. AI Oerter, tam­
bém dos Estados .Unidos, com

64,79 metros, estabelecido no Mé­
xico em 1968, Na primeira etapa
disputada, o soviético Alexadr Ba­
riskikov lançou o peso a 21,31 me­

tros, e a alemã oriental Angela
Voigt, que teve uma atuação desta­
cada no salto em distância com a

marca de 6,72 metros, foram as
'novas marcas olímpicas atingidas.

Na caminhada de 20 quilômetros o

mexicano Daniel Bautista, tenente
da Polícia de Tránsito de Monter­

rey, foi o 'homem mais veloz, esta­
belecendo uma nova marca mun­

dial com o tempo de uma hora 24
minutos, 40 sequndos e quatro dé­
cimos.
Nos 100 metros rasos, uma.das

surpresas e satisfações, em espe­
cial para a América Latina, foi a

Classificação do panamenho Gay
Agrhams com o tempo de 10s35c,
isso no masculino. No feminino as

classificadas em 1° lugar em cada
série foram: 1as - Inge Helten,
Alemanha Ocidental, 11 :26; 2as­
Brenda Morehead, Estados Uni­
dos, 11 :3'5; nesta série a brasileira
Esmeralda de Jesus Freitas ficou
classificada em 4° lugar com 11 :80;
3as - Aaelene Boyle, Austrália,
11 :39; 6as +: Annegret Richter,
Alemanha Ocidental, 11 :19.
REMO: final 4 com patrão
feminino·Alemanha Oriental, ficou
em 1° lugar, com 3 minutos, 45 S!l'
gundos e oite centésimos; double
feminino, final- 1° lugar: Bulgária,
com3:44,36.; nodais sem feminino
o 1° lugar foi da Bulgária com

4:01.22. (A Bulgária conquistou já
duas medalhas de outro);

, �

SERIEDADE -. COMPET�NCIA - CONSCI�NCIA E DE:DICAÇAO.

REPRESENTANTES COMERCIAIS

REMETER PROPOSTA COM CADASTRO (CURRICULUM) PARA
PROVEL - RUA 7 DE SETEMBRO, 483 - 40. Ar\JDAR FONES 22-4456 E 22-4656

BLUMENAU - S.C.
SIGI LO ABSOLUTO

.\

SOMOS NO BRASIL UMA DAS MAIORES EMPRESAS Nh RAMO, PROCURAMOS NOMEAR

�EPRESENTANTES COM ESCRITORfo OU FIRMA COM SEDE NAS SEGUINTES PRAÇAS:

CHAPECÓ
JOAÇABA
CAÇADOR !

LAGES
CRICIÚMA
JOINVIJ.,LE
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Para Sérgio Lopes,
.
este será o jogo
mais difícil.

.

.,

'Áureo faz mistério
e despista falando
em lançar Picolé

Joinville com

,rês desfalques
•

Importantes
Joinville (Sucursal) - Os jogadores Rinaldo, Linha

e Fontan, com torsão no joelho, problemas no torno­
zelo direito e distensão, respectivamente, são os três

principais desfalques do Joinville para a partida de

hoje. A situação desses atletas praocupava seriamente
o técnico Alcino Simas na manhã de ontem, levando-o
afirmar, juntamente com o presidente, que "não dor-
mimos a noite passada só de pensar nisto". Os dois. '

primeiros jogadores estão totalmente atastaóos, en­
quanto que sobre Fontan resta uma esperança na esca­

lação, tudo dependendo da li beração ou não do depar­
tamento médico na manhã de hoje. No lugar do árti­
lheiro Rinaldo, jogará Tonho, que perdeu a posição,
assim que o centro avante foi contratado.
Quanto a outras alterações, o técnico preferiu'

omitir-se de comentários, alegando que "ainda nem sei

exatamente de que jogadores tirei em coridições".
Nem 6 recreativo de Lima hora, precedido de um treino
físico leve, serviu para que tosse feita uma seleção.
Essa .situaçáo levoualguns torcedores e mesmos diri­

gentes a comentar a impropriedade da realização do

jogo amistos de I quinta-feira, "que só serviu para criar

complicações" .

DISCiPLINA .

O supervisor João Lima anunciou ontem pela
manhã, novas medidas especiais para os jogadores
durante todo o período de disputas da fase semi-final.
A partir de ontem, a concentração passou a ser mais
rigorosa, começando às 20 horas e não 22 como era

feita anteriormente, De sábado até domingo após o

jogo, todos'os jogadores (casados e solteiros) não
terão permissão para se afastarem do estádio Olirn­
pico: "Quem quiser comprar cigarros, - disse João
Lima-que mande até o barozeladordo clube". Ainda
sobre o novo regime, João Lima anunciou que o joga­
'dor Netinho, agressor de um atleta do Figueirense no

amistoso de domingo passado, terá 10 por cento de
seu salário descontado, mas qualquer reincidência,
tanto do jogador como dos demais atletas, profocará
multas de 60 por cento dos vencimentos.

Com a arbitragem de Dalmo Bozzano, o Figuei­
rense de Nilson; Pinga, Nelson,' Dagoberto e Casa­

grande; Moacir, Dito Cola e Zé Carlos, Caco, Luiz A-n­
tonio e Lino, enfrentará às 15 horas no Estádio Orlando

Scarpelli o Juventus deWilson; Gonzaga, Mauro, Baio e

Saulo; Vavá, Vieira e Tonínho, Brítinho, Braulio e Cas­
tor.

No estádio Hercílio Luz, em Itajaí.jogam hoje-a partir das
15 horas, Marcílío 'Dias e Avaí, com direção dé'Pedro Zimmer.
O Marcílio vai com Zé Carlos; Aldo, Nico ou Carlinhos,
Reginaldo e Alcir; Rubens, Sérgio Mafra e Lico; Britinho,
Dirmael e Hercílio contra o Avaí de Danilo, Souza, Ari Pru­
dente, Veneta e Orivaldo, Almir, Lourival e Luiz Everton;
Ademir, Colônezí ou Picolé e Veiguinha. ,

"Não dou a �scalação por­

que não me decidi ainda e;

mesmo que. soubesse,
'

não
daria. Lá eles podem estar

esperando uma coisa e pode
ser que veja outra na hora do

jogo, o ,que será melhor para
o Avai".

.

.

Fazendo mistério '''sobre

seu time, praticamente ,defj'­
nido com a exceção do
centro avante, Áureo, o trei­
nador do Avai, nem trocou de

'

roupa na manhã de ontem,
quando estava programado
um recreativo, e justificava
sua atitude: "não havia cam i­

setas suficientes para todos

os jogadores: logo, não po­
deria haver treinc'",

.-

Sua, dú�i�a final, já que 'Da­
nilo foi confirmado no gol,
Veiguinha' na ponta es­

querda, (a defesa e meia

ca,ncha não sofreram altera­

ção no último coletivo' da
semana) ficou entre Colonezi
e Picolé. Colonezi tem sido

uma das figuras mais impor­
tantes do time nos últimos

jogos, tanto pela produçáo
individual. como para a

equtpe. Áureo sabe disso

mas está pensando em lan­

çar o recém-contratado que,
'no começo da semana, foi

considerado ainda fora de

.i Sergio Lopes, q ue até
ontem pela manhã tinha

dúvidas quanto as condi­

ções de Dágoberto 'e de­

monstrava preocupação,
já que não poderá contar

com Helio Pires, após os

trabalhos récreativos rea­

lizados no Orlando Scar­

pelli disse que seu time
está bem, que os erros

foram sanados e que es­

pera uma excelente apre-.
sentação da equipe. "A

não ser o problema do He­

lio, todo o time está bem e

com isso só nos resta

aguardar um bom resul­

tado e uma boa apresen­

tação. A moçada está. con­
fiante assim como eu, é
tenho certeza que todos

irão dar tudo para que o

Figueirense consiga os

dois pontos e arranque na

frente nesta semifinal".

fia tentativa de corrigir as
talhas cometidas, e nisto

contei com o apoio dos

jogadores que mais uma

vez demonstraram em­

penho e boa vontade.
Conversei com todos e
,expliquei onde a equipe
n-ecessitava de aprimo­
ramento. Com o correr

dos trabalhos chegamos
ao ponto desejado e

agora iremos ver durante

o jogo".

justamente o Juventus".

Depois de 1 hora de re­

creação, ontem pela:
manhã os jogadores
foram apresentados ao

'novo diretor de futebol,
Vilmar Lemos. Acompa­
nhado do presidente
Newton Szpoqanicz, Vil­

mar falou durante quinze
minutas, sendo interrom­

pido algumas vezes com

perguntas feitas por jo­
gadores, as quais ia ime­

d iatamente respondendo.
Depois de vários comen­

tários, Newton Szpoqa­
nicz dirigiu-se ao plantel
oferecendo um prêmio
pela classificação com

cota a ser estipulada na

próxima semana. Valdir
Vieira, diretor administra­
tivo, foi outro que falou

alguns minutos para ex­

plicar o fechamento do

portão que dá acesso à

concentração e das novas

do Juventus ser uma das . 'normas que serão obriga- '

boas equipes deste cam- tórias· a partir de

segunda-feira. "Tudo o

peonato, prova disso esta que estamos fazendo não

na campanha que vem se. trata \ de" medidas
realizando, ele conta com contra jogadores, .mas
um treinador muito inteli- sim por necessidade. De'

gente que poderá cornptí- agora em diante somente

car para nós. Este para um portão ficará aberto,
mim será o jogo mais difí- onde está um vigia. Terá
cil 'desta fase, pois joqa- hora para todos chega­
remos contra o Palmeiras rem e os que não estive­

aqui e com o Renaux em rem dentro da concentra­
Brusque, .mas dos três o

. ção na hora marcada fica­

que mais me' preocupa é rão fora", disse Valdir.

Afirmando que o Juven­

tus é um difícil adversário

Sergio Lopes disse que
. tanto na parte técnica
como tática é um dos me­

lhores clubes neste cam-

peonato. Salientando a

campanha do Juventus na
fase inicial Sergio comen­
tou as dificuldades 'que

poderão surgir e fez vá­

dos elogios ao treinador

Natanael Ferreira. "Além

Colonezi 'seria 'sacrificado para a entrada de Picolé-

O otimismo de Sergio
Lopes está relacionado

com o bom desempenho
dos jogadores nos trei­

namentos real izados . d u­

rante a semana. Além do

teste de avaliação física;
quando Iberê Rosa afir­

mou que o plantei está em
'ótima forma, o treinador

salientou a parte tática
onde foram superadas as

dificuldades apresenta­
das durante os amistosos.

"Realmente a minha

preocupação durante o

decorrer desta semana foi

mas ontem para Áureo, que
acredita no rendimento dos
três escalados: Almir, Louri­
val e Luiz Everton. Eles terão
a função mais difícil. tatica­
mente atribuída pelo técnico.
Marcar o setor que. "é o me­

lhor do time deles", comen­
tou Áureo.'
Como explicou ontem,

suas expectativas em torno

do resultado da partida de

hoje-são as de conseguir uma
vitória e do apoio dos torce­

dores,
.

aos quais pediu o

comparecimento no estádio
Hercilio Luz, o do Marcilie

Dias, para onde o Avai seguiu
hoje' pela manhã, depois de

concentrar no Hotel Valerin.

treinos ele é o contrário de

Volnei, que dá tudo e fica

completamente esgotado,
prejudicando depois seu

rendimento nas partidas.
Se está em condições d-e

permanecer em campo os

Inter tem problemas
, ..

mas esta otimista

LagesIâucursal] - Sem Mug, que foi vetado pelo
departamento médico e continuará em tratamento in­
tensivo na enfermaria do clube tentando a recuperação
parao jogo de quarta-feira contra o Marcllio Dias, o
Internacional viajou ontem às 12 horas em ônibus es­

pecial para Joinville, onde jogará esta tarde.
Além de Mug, com torsão nos ligamentos do

joelho direito, �duardo também foi submetido à teste
de avaliação física antes do embarque, sendo liberado
e assegurado sua participação na partida de hoje. Al­
vim, que cumprirá suspensão automática, não viajou,
dificultando um pouco o treinador para a formação do
'banco de reservas:

'

Embora seu contrato termine só no final de agosto,
o treinador do Inter afirmou que não ficará mais em

Lages, com a diretoria desde já ficando preo.cupada e

pensando no seu sbustituto, que poderá ser Joel de
Castro Flores, incompatibilizado com alguns diretores
do Carlos Renaux.

.

O Internacional. viajou com muitootimismo. e pro­
messa de um prêmio especial em caso de vitória, além
da normalização dos salários atrasados após a partida.
O ambiente entre os jogadores é o melhor possível, _o
que aumentou o otimismo da direotira.

sua melhor condição física. noventa minutos do [oço.ele
Ontem ele tinha outra opl- não tem certeza, a exemplo
nião a respeito do jogador, da dúvida em lançá-lo de iní­

que considera "além de ta- cio. O paulista explicava
lentoso, muito vivo, porque sexta-feira, depois do cole­

sabe se poupar", ci que expli- tivo que "achava que dava
cou melhor diferenciando-o para aguentar uns sessenta

de Volnei: minutos" e, provavelmente
- O Picolé pode parecer por 'isso, não tenha sido con­

um jogador que não se es- . firmado.

força muito nos treinos, mas Na meia cancha, onde a

é porque sabe que o impor- dúvida era entre Almir e Lin­

tante é dar tudo em jogo. Nos coln, não havia mais' proble-
Juventus SÓ terá dois no banco

Rio do Sul (Correspon­
dente) - Poucas serão as

opções de Natanael Fer­

reira, caso necessite fazer

alguma alteração no de­
correr .dos noventa min.u­
tos da partida diante do

Figueirense. Com três jo­
gadores machucados e

dois cumprindo suspen­
são automática, o treina­
dor contara apenas com

Ci ro, centro avante e

Jean, meia cancha, no

banco de reservas.

resultado positivo e afir­
mou ontem que seu clube

te,Ja chances de sair Com
dois pontos de Florianó­

polis. "O atual campeo­
nato está demonstrando

que todas as equipes
estão num nível mais ou

menos igual. Ninguém
'está melhor do que nin­

guém. O q�e pode atrapa­
lhar a gente são as con­

tesões que estão obri-.

gando a fazer alterações.
Apesar disso 'tudo acre­

dito na vitória e' numa­
grande apresentação do
meu time".
A crise financeira do

Juventus poderá prejudi-

car 0 time na semifinal do

campeonato. Os diretores
estào procurando de
todas as maneiras conse­

guir dinheiro para atuali­
zar o paqamento dos jo­
gadores inclusive ta-

zendol empréstimos em

bancos. O presidente do
clube afirmou que real­
mente a situação finan­
ceira não é das melhores
'ruas que tudo 'fará para
colocar em dia, e pediu o

máximo empenho dos jo­
gadores na partida de

hoje para, que consiga
boas rendas em seu

,

Marcílio quer' dar pr<tva à torcida,

Itajaí (Sucursal) - Sem
Ademar e Ipojucan, que por
descuido da diretoria não

ganharam condições de jogo
da FCF - eles renovaram os

'contratos essa semana -, o

Marcilio Dias ainda tem mais
um problema para a partida
de hoje à tarde no estádio
Hercilio Luz, seu primeiro
jogo em casa na fase se.mifi-

assim entendao técnico pro­
visório Jorge, ex-goleiro do
clube.

Sergio Mafra e Zé Carlos,
duas presenças que também
estavam ameaçadas durante
a semana por problemas de
ordem física, são confirma­
ções que melhoram as pos­
sibilidades de rendimento da

equipe. Os dois, juntamente
com o restante, serão obser­
vados durante a partida por
Valter Vasconcelos, o treina"
dor contratado e que assume

amanhá, com Jorge, que será
supervisor do clube.

Os dOIs: contratados- pela
. direção Cjue mostra-se dis­

posta a provar que o time náo
entra nas semifinais "pela [a­
nela" e sem méritos, foram

despesas que esta quer
ver-se compensada com uma

renda recorde. A vitória é es·

perada com tal desejo que,
caso consigam, osjogadores
receberão um prêmio de' 500
cruzeiros.

Com arbitragem de Alvir Renzi, o Joinville de Raul

Bosse, Joel, Alberto ou Pompeu, Oitão e Celso; Piava e

Fontan ou Valdir; Ferreira, Netinho ou Linha, Tonho e

Veiga enfrenta às 15 horas no estádio Ernesto Schlemm
Sobrinho o Internacional -de Beto; João Carlos, Dí, Sil­
veira e Eduardo; Loivo, Leocádioe Nenê; Tonho, Zezé
e Maciel,

nal, O problema é o zagueiro
Nico, que poderá ser substi­
tuído por Carlinhos casoMuito embora estando

.
ciente destas dificuldades
o trei nadar crê na possi bi­
lidade de conseguir um .Sem Reinaldo O Palmeiras,

tem'quemudar seu esquema"
,

. I

campo.

Grenal deDorio.Alctno e renda Ca .. i�cas no 3�. turn�,
· ' .

d 2 ·lh" paulistas sob protesto
ta em rrtCLLS e

. mu oes Ocampeonatoca'rioca:temdOiSj090ShOjenOiníciodo
Porto Alegre - Os qaú- escalação do meio campo Manga;

.

Claudio, Fjgue- terceiro turno: Volta Redonda x Goitacaz às 16h30m, em
chos viverão hoje sua Alexandre B-tlénO, que roa, Marinho e Vacaria; Volta Redonda, e Botafogo x Vasco às 17 horas no Mara-

maiorfesta esportiva com passou toda a semana fac Caçapava, Falcão e Paulo canã .. Botafogo e Vasco já estão classificados para as
finais, como vencedor dos dois primeiros turnos. Pelo

a .realização do Gre-Nal zendo tratgmento médico César; Valdomiro, Dario e
Torneio de Reclassificação, Madureira x Bangu e. Portu-

que decidirá o primeiro para recuperar-se de uma' Lula, Gremio - Cejas; guesa x Campo Grande.
turno do campeonato re- contusão no tornozelo e Eurico, Ancheta, Beta O campeonato paulista tem rodada hoje com o Corin-

g ional e que, pela pri- treinando secretamente Fuscão e Boi ívar; Jerô- tians jogando contra a Ponte Preta todas as suas chances
. meira vez nos últimos oito para que ninguém sou- nimo, Alexandre e Neca; de classificação. A partida é em Campinas e os corintia-

anos, tem o Gremio como besse de sua escalaçáo. Zequinha, Alcino e Ortiz. nos jogarão sob protesto contra as arbitragens. Comple-

favorito, necessitando Entretanto, depois de par-
mentando a rodada tem São Paulo x Guarani, no Pa-

..

d
.

d O Grémio II'd' era o Cam-
caembu, São Bento x Noroeste em Sorocaba, Botafogo x

apenas do empate para ticipar o tremo e ontem Palmeiras em Riberião Preto, América x Portuguesa de
sagrar-se campeão. Alexandre confirmousua peonato Gaúcho com 36

.

Desportos em São José do HioPreto e em Araraquara,
Ontem,. apesar do participação na partida. pontos ganhos, dois à Ferroviária x XV de Novembro,

.

.

tempo instável, única fren"te do Internacional,
ameaça a grande festa, a Pelo Internacional, Mi- que empatou duas vezes Outros Campeonatos-'--'-----------

.

arrecadação antecipada nelli ainda não revelou se no interior. Se vencer ou

do jogo já chegava aos escalará FalcãoouJairno empatar: o Gremio terá

Cr$ 2 milhões 050 mil ao meio campo, mas o joga- garantido o título do pri-
meio-dia, recorde abso- dor da Sel.eção Brasileira meiro turno, que lhe as-

luto em partidas realiza- tem maiores possibilida- segura o direito de passar
das no Rio Grande do.Sul, des, p0is já se .mostra re- à finalíssima, juntamente
incluindo a decisão do cuperado na: gripe. que o com os capeões do pri-
Campeonato Brasileiro afastou dos doisú:ltifnos meiro e do segundo turno
no final do ano passado, jogos. da fase final. Caso a vitó-

.
.

O Palmeiras de Caxiàs;Toninho, Airton, Gilson e

-Nilo, Nascimento e Gessê; Carlos Antonio, Osmário,
. Vavâ ti Retinho, joga esta;tarde às 1'5 horas no estádio
Aderbal R::jIllOS da Silva coIÍl o 'Carlos Renaux de Joceli;
Lico, Altair, Messias e Cêlso Silva; Paulo Sergio, Paulo
Garça e Sidney; Iulínho, jouquinzinho e Zezinho. Rol­
dãe Boda será o árbitro,

Com a modificação, o

Palmeiras, que normal:
mente jogava com cautela
e num visível 4-3-3, 'pas­
sou a atacar com 4 joga­
dores, se tornando com

isso, bastante ofensivo.

Oslaterais, Toninho e Nilo
terão a responsabilidade
de também auxiliarem os

atacantes para que um
dos jogadores do miolo
de área, Osmário ou Vavá,
ocupem o espaço vazio
entre a intermediária e o

ataque. No treino tudo
funcionou como Jorge
esperava e ontem, na re­

creação, apenas algumas
jogadas ensaiadas e

muita palestra.

equipe e: com isso, pas­
sou a exiqtrainda mais do
plantel. Sem RSinaldo, a

solução encontrada por
Jorge Ferreira foi a esta­
lação de Vavá, que em­

bora não tenha as mes­

mas características do ti­
tular - não defénde com

perfeição -, fez um bom
coletivo na sexta-feira,
deixando o treinador sa­

tisfeito e até ótirnista num

bom resultado esta tarde.

Blumenau (Sucursal) �

.

Mesmo quando o Palmei­
ras viu. reduzidas suas

chances" no Tribunal de
Justiça Desportiva, 'o que
poderia implicar na sua

desclassificação, o trei­
nador Jorge Ferreira não
amainou o ritmo de treí­
namento. Mas, com a rati­
ficação da pena suspen­
siva ao jogador Reinaldo,
ele teve que modificar
todo o esquema tático da

No Renaux, apoio do time � Joel
Paraná' - Atlético x Londrina e Maringá x Iguaçu;Bahia -

pela segunda fase do segundo turno, Ipiranga x Galícia;
Bahia x Vitória,jeq1fié xAtlético, Humaitá x Fluminense e

Itabuna x Redenção. Goiânia - Segundo turno, Goiânia x

Atlético e Itumbiara xVila Nova. Ceará - Decisão, Ceará x
FOltaleza. Mato Grosso - fase final do segundo turno,
Operário x Misto. Sergipe - segundo tuqlO, fase final,
Vasco x Cbtinguiba e Sergipe x Confiança. Amazonas­
quarto turno, segunda ffise, América x Sul América e Rio

LL!is Torres será o ár- ria seja do Inter, haverá Negro x Nacional. Ala?oas - quadrangular decisivo do

pitro no' Beira-Rio .e as um jogo extra na próxima terceiro turno, Alagoano x Ferroviário e Brasil x Pel'le-

dua.s-:, equipes. jogarão quarta-feira para definir o
dense. Rio Grande do Norte - terceiro turno, primeira

'., campeão do atual turno. fase, América x ABC e Potiguar x Alecrim. Pernambuco-
�����������������������������������Primeiro jogo do supercampeonato, Sport x Sdnta C�z.

ao 'criticar Joel".torcida para comparecer em
massa no estádio Aderbal
Ramos, o do Palmeiras, a fim
de estimular a equipe, que

. jogará completa. Esta, .ontem
pela manhã, �o assistir os

trabalhos finais - físico­
táticos e recreativos - criti­
cava duramente o dirigente
Nilo Debrássi por suas decla­

rações sobre o gabarito do

atuql técnico. Um dos torce­
dores mais exaltados eh,egou
a c.lassificar Debrassi de

"querer promoção' pessoal

Brusque (Correspondente)­
S.atisfeito com o clima do

plantel que é dos melhores,
como, explicou, o treinador
Joet Castro está confiante
numa vitória do Carlos Re­
naux hoje, em Blumenau.

Cientes dos problemas
entre o técnico e o dirigente,
os jogadores tomaram um

partido. Prometeram o má­
ximo empenho frente aO

Palmeiras, em solidariedade
a pessoa e a capacidade que
vêem em Joe!. Caso consi­
gam a vitória, a diretoria,
excluindo-se obviamente
Debrassi, prometeu um

"bicho" dos mais compen­
sadores: Cr$ 500 cruzeiros.

Pa�a ele, caso a vitória espe­
rada seja obtida, o Renaux
estará em uma situação
muito privilegiada visto que
seus três, próximos compro­
missos serão em casa.

Por isso, convocou sua

entre Internacional e Cru­
zeiro de Minas.

Somente na manhã de

ontem foi confirmada a Internacionalcom:
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Chapecó (Sucursal) -:- dos casos, sem que a

De acordo com o reca- terra esteja produzindo.
dastramento realizado O dado assustador, no

pelo Incra em 1972, das entanto, não está no mi-

335 mil famílias. de tra-, nifúndio em si, mas na

balhadores. rurais cata- existência de 100 mil

piso de chão batido, co­
bertos e fechados com

pedaços de maderias e

capim, sem divisões,
sem instalação sanitária,
e as necessidades são

rinens.es, cerc'a de 100

mil não possuem terras,

vivendo de empregos

temporários, como ar­

rendatários ou parcei­
ros, e uma parte como.

assalariados permanen­
tes.

O INCRA revela que

apenas 15% dos agricul-

famílias catarinenses

que, não possuindo
terra, trabalham sob o

'regime de parceria, ar­

rendamento e notada­

mente (81.008 famílias)
como assalariados tem­

porários, os famosos e já
conhecidos bóias-frias.
São dados do INCRA.

levantados num tra-

poussern 60% da área. balho de estatística. Em tos, ,sem ser passada a

territorial agrícola de. Santa Catarina existem ferro antes de usada. E

Santa Catarina, en- 220.000 famílias de pe- os ciclos de doenças se

quanto que 83% dos quenos proprietários,
proprietários detém a 8.084 famílias de pareei- manifestam a cada mi­

propriedade de 37% da ros, 2.364 famílias de ar- nuto. A falta de higiene é

área (minifundiários) e rendatários, 12.666 famí- total. A especialização
os restantes (3%) da área I ias de assalariados profissional é nula.

é explorada por empre- permanentes, 81.008

sas rurais. famílias de assalariados ESCRAVIDÃO BRANCA

Essa disparidade fez temporários. No interior de Cha-

com que existam OS BÓIAS-FRIAS pecó, no distrito de Ma-

211.756 propriedades Os bóias-frias são os rechal Bormann, há um

rurais com área média analfabetos, semi- exemplo da "escravidão

de 14 hectares para uso analfabetos, sem car- branca". O empresário
e sobrevivência de �35 teira de trabalho, com da erva-mate, Olívio Me­

mil famílias, e de outro pouca saúde, mal negolli, mantém vários

lado, 38.776 proprieda- alimentados, de prole bóias-frias como seus

desdeáreamédiade127' numerosa (nunca infe- empregados, sem qual-

hectares para apenas 30 rior a 6 filhos), que quer vínculo empregatí­
mil famílias, e na rnarona moram em ranchos com cio, sem registros no

tores catarinenses

Das 335 mil famílias que trabalham no meio rural, 100mil nào
possuem terras. Vivem como simples' arrendatários ou assalaria­
dos. Muitos trabalham para o grande propriefario em troca de
alimentos. A única solução que eles encontram é abandonar as

terras e invadir as cidades com as "trouxas", e a prole numerosa.

as

INPS,FGTSePIS):nfim, pregados na forma A esse quadro for- nicas, sob a alegação de

sem benefício assegu- como determina o pre- mado pelos bóias-frias, que "elas não teriam

rado. Como trabalhado- ceito legal, "porque eles somam-se os pequenos condições de desenvol­

res avulsos, aplicados não possuem nenhum propnetários que, pos- ver lavouras, mesmo que
no emprego do corte de documento". suindo áreas de até 10 lhes proporcionassem
erva-mate e no preparao AS MISÉRIAS hectares: já não conse- arado, sementes e casas

.

........

�
..(

Texto e

fotos de
Homero Franco

dacinho de terra, volto

para a agricultura".
Casos semelhantes ao

de João Vles somam-se

às centenas e até milha­
res nos arredores das
cidades do Oeste.

AS OPINiÕES
O Padre Derci Pasqua­

lotto, de Chapecó, 'pre­
sidente da Ação Socíal
Diocesana e que diaria­
mente lida com famílias
"bóias-frias" e mendi­

gos egressos do meio

rural, por vezes acusado
de extremista, é um dos

poucos homens de Cha­

pecá que esquenta a ca­

beça com o problema.
"Eu sinto o problema no

dia-a-dia de trabalho s

sei que a situação está

se agravandó a cada ins­

tante, sem que se ofe­

reça uma solução para o

problema. E o assunto

nem mesmo figura na
,

pauta dos "problemas
comunitários".

Por parte dos gover­
nos da União e do Es­

tado, os projetos são vá­

rios, mas náo alcançam
os "bóias-frias", vítimas
da má distribuição da

terra e das estrutuas da

sociedade", observou.

'Morand'o �m barra�o� "'i�pr�'vi�ado�," os ""';'bÓi;;-fri'as" "'se' ma�têm 'no mei�'rural até o momento em q�e a falta de ãrflnento passa � ameaçar sua sobrevivência,
•

•
• 1

" '.,"
>

.•
", ':Jrli'), i'l)��� :"") �

, NE3óias'�'fri'as" invadem
'\ ,', '.-

'

cidades em busca de a rnento
Há 100 mil em S, Catarina

feitas, muitas vezes, da matéria-prima para a A maioria dos bóias- guem sobreviver com as para residirem".

próximo à fonte de água produçãoem massa. As frias, que constam nas rendas da atividade ru- João Alves, 46 anos,

potável. A pouca criação famílias dos bóias-frias estatísticas oficiais ral. Seus filhos aban- 10 filhos, já foi agricultor
doméstica que possuem fazem ranchos nas ter- como "trabalhadores donam a terra e migram e hoje é lavador arnbu­

se alimentam de detritos ras de seus patrões e rurais", constituem fa- para a cidade em busca lante de carros, com o

vivem em miséria. Sem mília sem qualquer das de melhores condições que ganha cerca de 400

no pátio do rancho. A dinheiro suficiente pra a formalidades legais. sociais. cruzeiros por mês. Diz

roupa é lavada em cór- alimentação da família. Quando a miséria é de- que "ocupava as terras

rego de água poluída e os bóia-frias não são mais, aprontam uma Ostécnicosdefendem da Empresa Bertaso

secados sobre os pas- muito afoitos ao tra- "mochila" e rumam para duas soluções para o como intruso, "e che­

balho. O bóia-fria João as cidades, onde pas- problema. A primeira é a guei a ganhar um bom

Pedro Quadra, que sarna mendigar.·A famí- que preconiza a elimi- dinheiro, mas as terras

actde ntou-se, junta- lia inteira, saindo às nação dos desníveis foram. vendidas e os

mente com seu filho de . ruas, para formular o já existentes entre as três novos proprietários me

sete anos, ao cair de tradicional pedida: "um camadas da população mandaram sair".

cima de um caminhão

carregado de fardos de

erva-mate, permaneceu
em tratamento à base de

ervas, por várias se­

semanas" sem qualquer
assistência médica. Du­

rante o "tratamento",
João Ped ro não recebeu

o salário, pois o empre­

gador reza, em "con­

trato verbal", que o salá­

rio é de acordo com a

quantidade produzida
pelo trabalho.

ajutório, por favor". E

passar a residir em lo­

cais de favelas. Em Cha-

rural, que são os latin­

fundiários; os pequenos
proprietários e os

"Tive de arranjar um

cantinho na cidade e

quando a doença atingiu
pecó, existem 7.500 fa- "bóias-frias". minha mulher, vendi

mílias de bóias-fria�. Prefeitos da região re- tudo que tinha, até dois

Em Xanxeré, na loca- velam que o elevado terreninhos que -navia

lidade de "Água Santa", número de mendigos conseguido c.omprar.
ocorre o mesmo. Na re- nas cidades é decor- Gastei tudo em méd ico e

gião de Chachoeira, Ma- rente da miséria em que, hospital. Tenho ainda

rechal Bormann, Goio vivem as famílias na seis crianças em casa.

En e Serrinha, no inte.- zona rural - os chama- Dois são netinhos, filhos
rior de Chapecó, são dos bóias-frias. A tese da minha filha mais
centenas de assalaria- defendida por alguns velha".

"

dos temporários le per- enqenheiro-aqronôrnicos João ainda alimenta a

manentes, que ocupam no sentido de doar terras ilusáo de poder voltar
Olívio Menegolli diz terras de grandes pró- a essas famílias, tem para a agricultura: "Se

\
.

oposição de alguns téc- me arranjarem um pe-que não registra os em- prietários rurais.
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Lar Abdon SatistaSenai e ACII

promovem curso

,
'

Timbó inicia
I

preparativos do
Srusque

�

comemora

rr6 anos com

semana especialFestival do Chopp de vigilância
.

Uma série de atividades está sendo progra­
mada para a "Semana de Brusque", a ser realizada
entre os dias 31 de julho e 8 de agosto, em comemo­

ração à passagem dos 116 anos de fundação da
cidade.

-

Além da temporada dd teatro, torneios esporti­
vos, exposições e palestras, no final d3 semana

serão inauguradas quatro empresas, instaladas no

Distrito Industrial da cidade. As indústrias são Hol­
laender - Ar comprimido - Ltda., Enceroplast-i­
Indústria e Comércio de Encerados Plásticos
Ltda., Metalúrgica Zuma Ltda. e Tecelagem Santo
Antônio.

_

Durante a semana ficará aberta a exposiçeo de
"Arte Gráfica Contemporânea Polonesa", composta
por 80 cartazes, expostos na Biblioteca Municipal.
Na ebertute desta exposiçéo estará presente o

Cônsul Geral da Polônia, sediado em Curitiba,
Wladyslaw Malik.

No dia 31, será apresentado pelos conjuntos.
"A ,Comunidade", de Horienopons e Grupo "De­
vas", de São Peuto, um concerto de rock, Nesse
mesmo dia, o qruco da Juventude evangélica de

Brusque promoverá uma noitada artística tendo

por local o Centro Evangélico, com a apres�ntação
de peças teatrais e do coral,

O sociólogo Fernando Henrique Cardoso, no
dia 5, nas cependênci«s do Centro Evangélico pro­
nunciará uma palestra versando sobre a Atualidade
Nacional.

'

chopeiras automaticas
estão dispostas nas de­

pendências, para aten­
der os 15 mi I canecos

que o Lions espera ven­

der. Nove cOITl!2_sões
estão trabalhando na

organização do festival

(principalmente, nos se­

tores de alimentação,
segurança e venda de

canecos) e a renda re­

verterá em favor de vá·
rias campanhas de
cunho filantrópico á

desenvolvidas
durante o decorrer do
ano.

Em princípios desta se­

mana, o l.ions de Timbó
reuniu os profissionais
de imprensa da região,
nas dependências do
Clube Ginástico Guaira­
cás, para fazer o lança­
mento oficial do festival
durante o jantar, além da

distribuição de canecos

e brindes, foram sortea­
dos vários prêmios entre
os presentes.

Timbó (Sucu rsal de

Blumenau) - Para ga­
rantir a hegemonia de
ser a maior promoção do
gênero na América do

Sul, o Festival do Chope
da cidade de Timbó, este
ano em sua décima
edição, contara nos

dois dias de sua realiza­

ção, 18 e 19 de se�
tembro, respectiva­
mente, como 40 mil li­
tros de chope, que já
foram encomendados

pelo Lions Clube local

(órgão responsável pela
festa) à fábrica da
Brahma, em Curitiba.

Itajaí (Sucursal) - Um
curso para treinamento

de guardas, porteiros e

vigilantes será iniciado
no próximo dia 9, objeti­
vando proporcionar a

classe maior conheci-
J

menta da função que
exerce e a sua adapta­
ção, no que diz respeito
à segurança.
O curso é promovido

pela agência de treina­
mento do Senai, de Itajaí
e Associação Comercial
e Industrial, constando
de 80 horas e com o tér­
mino previsto para mea­

dos de setembro,
PROGRAMA
Os temas a serem

apresentados são: segu­
rança física do estabele­

cimento, relações hu­

manas no trabalho, no­

ções de responsabili­
dade civil, de direito pe­
nai, rotinas de trabalho,
armamento, prevenção
e combate ao fogo, pri-

Os promotores acredi­
tam que um total de 30
mil pessoas venham a

lotar o pavilhão munici­

pal e para assegurar a

animação já fora contra­
tados dois conjuntos
musicais: "Bepi e seus

Solistas", de Curitiba e

os
II

"Montari",", de
Concórdia. Cincoenta

PLANO RODOVIÁRIO:
novos tempos que estão chegando

mei ros socorros, trân­

sito, planejamento, or­

ganização tO u�:ecução
.

dos trabalhos, além de
exercícios práticos de

tiro, combate fogo e

defesa pessoal.
Uma equipe especial

foi nomeada para minis­
trar o curso, composta

_

de um advogado, dois
técnicos de enferma­

gem, e representantes
do Corpo de Bombeiros
do serviço de relações
públicas da Polícia Mili­

tar e do Senai.
OUTROS CURSOS
Cursos de Relações

Humanas, Chefia e lide­

rança e Vendedor Lo­

jista serão iniciados em
agosto, promovidos
pelo Senac e ministra­
dos pelo professor
Edgar Schutz. As inscri­
ções e�ão abertas na

sede da Associação
Comercial e Industrial
de Itajaí.

o r�le,:,? e a quali.dad� do solo, que dificultam a construção de rodovias,
a ,aclhdade de hgaçoes com as capitais de outros Estados através das

faixas federais que cortam Santa Catarina no sentido norte-sul'
o desenvolvimento,mais rápido atingido pelos dois Estados vizinh�s

tudo colaborou para o distanciamento do homem catarinense.
'

.

Em !er�os sócio-econômico-culturais sempre sofremos consideráveis
influências do norte e do sul, raramente nossos centros consumidores e

exportadores captam ou carream nossas produções.
Uma rede precária de rodovias e comunicações separou o catarinense,

que encastelou-se em suas micro-regiões, a maioria delas com
vertedouros para além fronteiras.

O Progr�ma Rodoviário de Santa Catarina é a correção dessas anomalias.
Serao 1.756 km de pavimentação asfáltica, 1.107 km de rodovias

. implantadas.
E o oeste chegando ao leste, o sul abraçando o norte. são os novos

tempos, são catarinenses encurtando distâncias.

PLANO RODOVIARIO ESTADUAL
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inaugura novo prédio,
I
I

joinville (Sucursal) - O novo prédio do "Lar Abdon Batista":
que deverá abrigar aproximadamente 50 crianças, situado na Av":
nida Procópio Gomes, será (inaugurado no próximo dia 30 ee'l
comemoração aos 60 anos de fundação da entidade.

' m

A ENTIDADE
O Lar Abdon Batista, fundado em 1911 pelo Dr. Abdon Batista':

mentido pela Prefeitura Municipal e atende a 90 menores, carent�e:
de assistência. s,

Quando foi fundado; o Lst amparava também a velhice, porém:
por volta de 1916 passou a atender exclusivamente crianças .. '!

Composto por quatro apartamentos o novo prédio custou à'
Prefeitura recursos da ordem de 1 milhão e duzentos mil cruzeiro I

conseguidos através da Secretaria de Bem Estar Social.
s �

.

Objet;vando a rápica adaptação, cada grup.o de dez crian�as i
ocupa um apartamento, totalmente equipado para proporcion8J um:
ambiente familiar. :

Integraçã.o das'raças I.

é tema de curso
Joinville (Sucursal) - O Grupo Afro-Brasileiro, com sede em

Joinvil/e promoverá de 28 próximo ao dia 1° de agosto, o 1/1 Een.
contra Afro-Brasileiro, onde serão debatidos alguns temas atLais
principalmente a integração das raças na vida socíal brasileira � ,

mundial. Para 'o evento, já está confirmada a presença dos professo·
res africanos Dohou Codjo Denyz, da Nigéria e Kazadi wa Mukuna
do Zaire, além de autoridades brasileiras e catarinenses.

A abertura será às'18 horas do próximo dia 28, no Kênia ClubE
.

Joinvil/e. Nesse' dia será tamb'ém escolhida a representante de
Joinvil/e para o concurso Miss Simpatia 1976, às 20 horas na Pro·
movil/e.

No dia seguinte, o professor Otávio Carlos de Oliveira ,dará
uma pelestt« no auditório dg Casa da Cultura, às 20 horas.

.

O restsrne da programação compreende palestras sobre temas

que envolvem raças, torneios esportivos, baile e pesselo de todos
os representantes pela cidade, encerrenoo-se com uma confrater·

nizeçêo no Camping Clube do Brasil.

DER adquire máquinas,
I

para operar no Oestel
, I

Chapecó (Sucursal) - O engenheiro chefe da 88 Residência doiDER, em 'Ctiepeco, Ernesto Pasqual/e, informou que deverá chegar
até otinel do mês, duas máquinas novas para serviços em estraéJas�
e uma equipe de técnicos, pªra atender os municípios do Oes1e I
catannense. .

Uma equipe de trabalhos operará na região de Chapecó e a'

outra em São Miguel do Oeste. Esse trebettio está sendo executado i ,

em todo o Estado, por ser determinação do Secretário dos Transpor.! :
�em�.

'

II
I I

,

Itaiaí realizahoje
Festa dos Motoristas
Itajaí (Sucursal) - Dois mil veículos procedentes dos munici'

pios vieinhos-de f?içarras Penha, Armação, Luis Alves, Navegantes,
Balneário Cemboriú, Itapema, Tijucas e Itajaí estarão participando
hoje da ttedicionet Festa de São Cristóvao, padroeiro dos motoris­

tas.

Esta festa teelize-se anualmente no Bairro de Cordeiros, na

Igreja Matriz de São Cristóvão e acentua sua tradição, no final da

tarde com a b.ênção aos motoristas,

PRÉDIO NO ESTREITO
- FPOlIS.

Vendemos 'um com instalações para escritório,
situado à Rua: Max Schramm, Estreito, edificado em

um terreno de 962,60m2. com a área construída de
400m2 mais ou menos contendo 'no andar térreo um

salão subdividido em 6 salas c/armários em duas faces
e banheiro podendo ser aproveitado p/loja comercial,
e um apto. com 2 dormitórios, cozinha e banheiro e

no 10. andar, 1 salão c/área de 176m2. subdivididos e

duas salas com parede de Lambris e instalação
- sanitária. Área coberta para estacionamento, galpões

para depósitos, de construção mista. Pátio para
manobra de veículos em pedra britada, Terreno
murado c/2m de altura. Construção de .ótimo
acabamento com requintes de luxo. Preço: c-s
1.000.000,00 à vista, .ou Cr$ 1.100.000,00 sendo
50% de entrada e o saldo em 180 dias. Mais detalhes
em REIS IMÓVEIS LTOA., Rua José Loureiro 326,
Fone: 22-9663. Creci 163 - Curitiba - PR.

A MAIOR
LINHA DE

EQUIPAMENTOS
PARA

CONSTRUcAo
CIVIL

..
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AGRICULTURA .Francisco da 'Cunha Silva.

Centro Agropecuário:

umpólo para
o desenvolvimento

das ciências

agrárias

Já no final d� ano

estará concluída a primeira
etapa da sede do Centro

Agropecuário da UFSC, com 4 laboratórios,
salas de aulas, de professores, biblioteca

e sala de audiovisuais.

Essas instàlaçôes receberão a primeira
turma do curso' de' graduação de

engenharia agronômica para o ciclo.
profissionalizante. A par

do curso de agronomia, a UFSC, através
de seu Centro Agropecuário, esta
implantando uma série de projetos

envolvendo desde pesquisas
oceanográficas, até um curso de nível.

superior em aquicultura.

Neste segundo semestre

� de 1976 ingressará na Uni-:

: vsrsidade Federal de Santa
. Catarina a terceira 'turma

: do curso de Engenharia
: Agronômica (30alunos por
: turma). E no final do ano
I,

I íd: devera estar conc UI a a

metros' quadrados e cons­

tará "das sequintes depen­
dências: 4 laboratórios (fí­
tossanidade, sementes,

engenharia. rural e micro­

biologia agrícola), 4 saras

de aula, >5 salas de depar­
tamentos, 5 salas de pro-

! primeira fase das. instala,
.

fessores, 1 sala para estu-
) - ,

, ções do. ç:entro Agropecua- dantes, 1 sala para audiovi-

í rio da.lJFSC para receber, suais e biblioteca e um am­

:' já 'no próximo mês de biente climatizado para

.; março, o primeiro grupo de aparelhos "ge precisão. O

; �Iun?? (na 4a fase). que in- '. custo.total da obra atinqe.a.
I. qressará na .parte .protis- ,Cr$ 4 milhões, fiAallciada
:. sionalizante do cI"I�so. Com com recursos do Programa

I ;, 9 semestres de duraçáo - de Desenvolvimento de En-

: 3 no Centro de Estudos Bá- sino das Ciênctas Agrárias
i: sicose 6 no próprio Centro (prodeca) do Ministério

1: Agropecuário -o curso de d(a Educccáo e Cultura.

; E�QBnharia Agronômica da Segundo o Diretor do
: UFSC graduará sua pri-

I:. meira turma
em dezembro Centr? .Agropecuário da

UFSC, Engenheiro Agrô-
. de 1979. .

nomo Glauco Olinger, "o

I: As instalações do Centro desenvolvimento das ciên­

I; Agropecuário estão sendo elas agrárias é um pro­

;: erguidas no Centro de grama prioritário do Minis-

I ;Treinamento da. Acaresc tério da Educação e Cul-
.

, (Cetre), no bairro de Itaco- tura (MEC), consubstan-
,

: rubi (Florianópolis), aten- ciado no Prodeca". Esse
, dendo ao desejo da Se�re- programa, enfatiza Glauco

: taria da Agricultura e da Olinqer, decorre de uma

: própria Universidade que' exposição de motivos feita
: pretendem desenvolver, pelo Ministro Reis Veloso
\ .

. numa só área, de forma in- ao Presidente Ernesto Gei-

: tegrada, o ensino, a pes­
: quisa, a extensão' rural e o
I

.'

: treinamento. Nesta mesma

i área,j'á estão funcionando,

: aléim do Cetra, o escritório

sei e de um protocolo assi­

nado em 1975 entre os Mi-

o Centro Agropecuário é

I
, I

,
t, ....

, '

I i

que, numa primeira etapa
mantém um curso de gra­

duação em Engenharia
Agronômica. Com c.apaci­
dade para 60 alunos/ano

(30 por semestre), essse

curso está subdividido no

ciclo básico (3 semestres) e
no ciclo profissionalizante
(6 semestres).

- Uma característica

marcante do curso de En­

genharia, Agr(Dn�m-Lpa em,
Santii<;;aiífà rfh'�'#'�':I;iéf(ta

," _
..

Glauco OI inger'__:_ serà,o es-

tágio supervisionado, ,a ter

lugar no 9° semestre ( o úl­

timo), com duração de 150

horas, e de caráter obriga­
tório. Esse estágio levará

os alunos aperrnanecerern
em propriedades rurais,

adequadamente selecio­

nadas, onde, sob a super­
visão de especialistas, e

técnicos do Serviço de Ex­

tensão terão oportunida-

ticultura, arroz) de maior Graduaçáo em Extensão

importância econômica. do Rural (a nível de mestrado)
Estado. Essa pesquisa é de

_
visto que a maior demanda

caráter aplicado e deverá de profissionais está"
abordar com maior inten- atualmente, na área da as­

sidade os efeitos de micro- sistência técnica e exten­

nutrientes. para a produção são rural (Secretaria da

çte fg'Y'��:ipe çl:tFna te!JlRe- .�g.r.ic�t,u�a;,-:--:, )\pa�$-?ç). ';.,:
rado.

.

�..

' Es::;e curso terá.em $eu cur-
'

Em convênio com a Se- rículo seqrnentos como

cretaria da Agricultura e planejamento agrícola, po­
Abastecimento e Ministério � lítica agrária, extensão ru­

da A:gric4Itura, "0 Centro ral, admirustraçáo rural e

Agropecuário está elabo- economia rural.

rando um projeto para irn- O Centro Agropecuário

plantação de u�a unidade da UFSC conta atualmente

. I .

partamento de Química da
)

.

UFSC, o . Centro Agrope-
cuário elaborou um projeto
para pesquisa de micronu­

trientes, de interesse para
as culturas (milho, soja, fru-

de mecanização agrícola;
no Colégio Agrícola de

Centro de Treinamento da

Acaresc - Cetre.

Esse curso, adianta

Glauco Olinger, é o pri­
meiro passo para implan­
tação de um Curso de Pós-

com '8 professores nas

áreas da fitotécnica, zoo-

Carnboriú. Essa unidade técnica e engenharia rural.

será como um centro de trei- Três' desses professores

namento para operado- estão em cursos de Pós­

Graduação: Antônio Xavier
Andrade (Fitotécnica na

desde realizartodas asprá- .res de máquinas aqrlcolas.
ticas de campo. desde o Também em fase adian-

planejamento até a avalia- tada de estudos, um' se­

ção dos resultados econô- gundo curso de nível supe­

micos. Esse estágio, se- rior (com duração de 4

gundo o Diretor do Centro anos) visando preparàr
Agropecuária, "só existe

no Estado de Santa Cata­

rina e decorre. de uma

adaptação que fizemos do

ensino agronômico exis­

tente nos países adianta­

dos da Europa".

Paralelamente ao cu rso

de Engenharia Aqronõ­
mica, o Centro Agropecuá­
rio da UFSC está montando
- juntamente com a Uni­

versidade Federal do Rio

Grande do_Sul (UFRGS) o

ProjetoAtlântico, visando a

.,realização de pesquisas
oceanográficas de i'nte­

resse para o s�tor pes­
queiro dos dois Estados do

extremo-sul do país.
Juntamente com 0 De-

técnicos para produção de

pescado em águas interio­

res e Q desenvolvimento da

maricultura (crustáceos,
moluscos e peixes), Será o

curso de aquicultura.

Uma outra atividade' do

Centro Agropecuário da

UFSC está relacionada

com cu rsos de extensão

universitária. Atualmente,

numa promoção conjunta
com a Supian (Ministério
da Agricultura), IICA, BtD e

,Acaresc, essa unidade de

ensino universitária. está

participando do I Curso de

Prepilraçáo e Avaliaçáo de

Projetos
.

de Desenvolvi­

}'Dento Agríwla (3 meses de

duração), em realização no

Universidade de Pelotas­

RS), Zeferino Sachet (En­
genharia Rural na Univer­

sidade Federal de Porto

Aleqre) e Cesário Florianí

(Fitossanidade, na Itália).
Com cerca de 8.600 alu­

nos (1.500 em cursos de

.

Pós-Graduação) e mais de

1.000 professores, a Uni­

versidade Federal de Santa

Catarina (UFSC) está estru­
turada em 7 unidades (Cen­
tros) de ensino: Céntros

.

Tecnolóqico, de Estudos

Básicos, Sócio EconôrYjico,
de Educação Biomédico,
de DesportÇls e Agropecuá­
rio. O mais recernte deles-

Centro, Agropecuário -

está erguendo suas i nsta�
lações junto ao Centro de

Treinamp.nt� da Acaresc,
em Itacorubi, em convênio
com a Secr.etaria da Agri-

.
cultura é Abastecimento.

,.

Frios · Frangos · Perus · Farinha de trigo

nistros .Ney Braga,. da Edu­

cação e Alysson Paulinelli,
da Agricultura, objetivando

: central da Acaresc, oescri- intensificar a "produção de

: tório central, da Empasc técnicos de nível superior
: (Empresa' de Pesqu isa para acelerar o desenvol­

lAgropecuária'de SC), o es- "virnento da agropecuária
I "

: Cntor'io central da Acar- nacional".
,

: pese (S€:�yiço de Exteflsão
: de Pesca) ,e. o Instituto de
A

..." uma das 7 unida,des de en-
:

. nálise de Solos e'Mine-
, sino da Universidade Fede-
:rais"da'Secr�tà.ria 'da Agri- ral de Santa Catarina (as
iCUltura e Abastecimento de

outras seis são os Centros
,Sant-il Catarina; .

. Tecnológ·ico, de, Estudos

i Aáre.qtotal do prédiG (1a� Básicos_, . Sócio­

:fase) d'0".Centro Ag'.{Ope- Econômico, Educação,
I \

•••

,cuário da IJFSC é de 2.100 Biomédico e DesportQs)
I

. .

,
.

i�__� � �
� �------��----------------�----------------------------------------------�--,

�Indústrias
.

que transformam � matéria prima
prodUZida pelos agro·pecuanstas catannenses,
em alimentos (ta mais alta qualidade para
i(). Brasil e para o mundo. .

.

,

I', ,

i .

'.

�SADI�.CONCÕRDIA
s.A. INDÚSTRIA E COMERCIO ·CONCÓRDIA·SANTA CATARINA

Curs,o de projetos
agrícolas tell1 início
enl·Florianópolis

Vinte e sete técnicos de nível superior tério da Agricultura). Pedro Américo Ferreira

(engenheiros-agrônomos, médicos- Salles (sa Secretaria da Agricultura de SC) e

veterinários e economistas) estão partici- Rosalino Luiz Buff'on (da Acaresc).
panda em Florianópolis, do I Curso de Prepa- De outros Estados foram selecionados os

ração e Avaliação de Projetos de Desenvolvi- técnicos Agamenon Marques Ferreira (Pa­
mento Agrícola. O curso-promovido pelo Mi- raíba). Antonio Augusto Caporossi (Rio de
nistério' da Aqricuitura, através da Subsecre-

.

Janeiro), Astrogilda Noqueira de Carvalho
taria de Planejamento e Orçamento (Suplan), (Minas Gerais), Clovis Manoel Pena (Paraná),
é patrocinado pelo Banco Interamericano de Carlos Alberto K.Reis (Brasília),' David Paz
Desenvqlvimento (BID) e pela própria Suplan. Sarmento (Pará), Fernando Machado dos

Santos (Maranhão), Gilberto Gomes Satabili
A abert�ra do curso se deu 'na terça-feira, (Pernambuco), Hélio Schorr (Paraná), Ivone

dia 2ü' de julho, no .cE1tre, pelo Dr.Eustáquio Mendes Ferreira (Brasília), José Juarez Viana
José Costa, da Suplan, e com a presença de (Brasllla). Jovenal Barros Oins (Maramnhão),
Diretores e técnicos da Diretoria Estadual do Maira Jucirene Nascimento (Pará), Maria Lu-
Ministério da Agricultura, Secretaria da Aqri- cimar Magalhães (Amazonas), Roberto
cultura e Abasteclme.�to de San:a Catann�, Proença Passarinho (Brasília), Sócrates Ze­
do Instituto Interamencano de Ciências Aqri- nóbio Pinheiro Neto (Ceará), Waldes'Ón Fer­
colas (IICA),�a FAO, Universidade Federal de reira Torres (Pará) e Walter Lucas (Brasilia).
Santa Catarina e Acaresc.

Sequndo,o engenheiro agrônomo Christó- O curso terá duração de 12 semanas com

vão AFranco (coordenador do curso) a Uni- úrn seqrnento (8 semanas) teórico e outro prá­
versidade, Federql de Santa Catarina' reco-. :- tico (4 semanas).. A parte teórica fornecerá o

nheceu o curso a nível de especialização e a inst�umental necessário é elaboração e ava­

Acaresc verntornecendo apoio logístico para liaçào de projetos, com aulas sobre "Introdu­

a realizaçào do mesmo. çáo à Economia", "Elementos de contabili-

Os professores, em sua maioria, são técni- dade social", "Metodologia para elaboração
cos vinculados ao liGA e a Universidades bra- de diaqnóstico", "Teoria do desenvolvi-

sileiras. menta", "Processo de Planificação e' Pro-

PARTICIPANTES DE TODO PAís jeto", "Elementos de Eficiên�ia Econômica",
Os 27 participantes do Curso dePreparação "Planificação_ a nível de unidade de produ­

e Avaliação de Projetos Agrícolas foram sele- çáo", "Gastos e financiamento", "Aspectos
cionados pela Suplan e vieram de todas as técnicos de fruticultura, bovinocultura e sui­

regiôes do país. Nove deles trabalham em ' nocultura", "Avaliaçóo", "Administração de

Santa Catarina: Airto Christimann (da Aca- Projetos", "Preparação de relatórios", "Mer-
.

.resc), Anselmo Antônio Hess (da Acaresc), cada e comercialização".
Álvaro Millen da Silveira Filho (da Secretaria A parte prática constará de uma aplicação
da Agricultura de SC), Egas D.Lapolli (da dos conhecimentos adquiridos, em base real,
Acaresc), Francisco Hoetgebaun (do Ministé- quando os participantes de curso elaborarào
rio da' Agricultura), José Ailton Pereira (da ·3 projetos: bovinocultura de corte, suinocul­

Acaresc), Newton Manoel S.Xavier'(do Minis- tura e fruticultura de otíma-temperado.

A Universidade Federal
de Santa Catarina

.

reconheceu, anível
de especializaçáo,

o I Curso ele Preparâào
e Aculiaçào de Projetos
Agrícollls,promovido'

pela Suplan/I1CA
BID/Acaresc,

27 técnicos de todo o

país (9 de SC) estão
participando do Curso

de Projetos Agrícolas.
A solenidade de abertura

contou com representantes
da Secretari,l da Agricultura
de SC, da Suplan,
lICA, FAO, UFSC,
\1inistério da

Agricultura e Acare:�c.

, ...

EVIDENTEMENTE



o ESTADO - 25 de julho de 1976 - Página 12

Imprudência causa

.engavetamento de
7 carros em Lages

Além do caminhão tan- camionete de Campos No- ter foi 6 veículo mais dani­

que, de Blumenau, de pla- vos, Assenir Kuster, três ficado no engavetamento,
cas JL-0150, o acidente en- passageiros do ônibus da, tendo ficado achatado
volveu mais seis carros, ir, ,

Reunidas resultaram feri- entre o ônibus da Empresa
clusive dois ônibus e uma dos, apresentando apenas Real de Passo Fundo e o

Kornbi. Os outros veículos escoriações generalizadas, caminhão de Caxias do Sul,
acidentados na manhã de Depois de atentidos no que também tiveram danos
ontem na BR-116 foram os Pronto-Socorro do Hospi- elevados, A camionete

sequintes: o Volkswagen tal Nossa Senhora, dos Pra- ficou compíetàmente des­
de placas (São Paulo) EX- zeres as vítimas foram libe- truída e muitos atribuem a

1141, dirigido por Jesus radas ontem mesmo pela um milagre o tato de Asse­
Aparecido Canozzin; o manhã, Apenas Assenir nir ter saído vivo do meio
ônibus da Empresa Real permaneceu internado no dos ferros retorcidos,
Passo Fundo, de placas hospital de Lages, com fra-' Todos os sete carros envol­

,(Santo Angelo) NB-7559 turas de costela, Os passa- vidas tiveram prejuízos de
conduzido por Durval geiros vitimados e medica- ordem material.

Campos; a catnionete C-10 dos foram Maria Cruz de As placas do veículo cau­
de placas (Campos Novos) Souza (casada, 64 anos, re- sador do engavetamento
CN-0762, dirigida por As- sidente em Ponte Alta do não foram anotadas, em

senir Kuster; o caminhão Sul); Donilde Rodrigues (29' virtude da forte neblina. Ele
Mercedes Benz de chapas anos, casada, residente no

- prossequiu sua viagem, já
(Caxias do', Sul) IC-5780, Distrito de Correia Pinto, que saiu completamente
conduzido por Luiz Borelli;' em Lages); e Lídia Braz ileso do acidente. A polícia
o ônibus da Empresa Reu- (casada, 51 anos" residente rodoviária iniciou buscas
nidas de placas (Caçador) também no Distrito de Cor- para localizá-lo, mas o fato
00-0703; e ai nda a Kombi reia' Pinto, em Lages). de desconhecer suas' pla­
de placas (São Paulo) LA- .: O levantamento dos pa- cas e características torna
9,226, trulheiros constatou que a a missão policial mais difí-
Além, do motorista da camionete de Assenir Kus- cil.

'

prejudicava a visibilidade
dos motoristas e a maior in­

tensidade se verificava na

localidade de "Aguas St:JI­
turosas''. município de La­

ges, .onde se verificou a

ocorrência,
'

Lages (Sucursal). - Um

engavetamento foi aten­
dido após as 8 horas da
manhã de ontem pela pa­
trulha rodoviária federal,
na altura do quilômetro 333
da BR-116, envolvendo
sete veículos e 'deixando
um saldo de quatro pes- O caminhão Mercedes
soas feridas, uma delas o Benz somente conseguiu
motorista Assenir Kuster ultrapassar. o veículo à sua
com fraturas de costela, frente porque o condutor

que permanece internado do caminhão tanque que
no Hospital Nossa Senhora trafegava em sentido con­

dos Prazeres, Segundo se trário freou bruscamente, a
apurou, o acidente foi cau- fim de evitar o choque. Em
sado por um caminhão que consequência,' outros car­

fazia-o percu rso no sentido
,

ros que transitavam à sua re

Norte-Sul, quando tentou taguarda foram se .enqave­
uma ultrapassagem sem as,

' tando, õriqinando o que os

mínimas condiçóesdevrsi- patrulheiros, denominam
bilidade. Uma forte neblina "carambola".

Novos·lançamentos daCIMO,
para quem eXige omelhor." <

'.._

\ '

Poltronas conjugáveis.
Revestimentos em tecido
ou Korotan.
Linhas avançadas em
estilos de rara beleza.

Dormitório laqueado
nas cores; marrom, azul
e branca.
São inúmeras as opções
para compor economicamente
e a seu gosto

'

o conjunto ideal.
.Todas as peças moduláveis
permitem ampla expansão do
seu senso de criatividade.

Modulados Vogue. Estantes e armários embutidos.
O que você mais gastá é a suà imaginação.
Idéias "móveis" Muita personalidade.

. Montagem imediata.

Na hora de escolher osmóveis para ,

a sua residência, exija o melhor!
Exija CIMO, onde você encontra
os móveis que transformarão
todos os recantos de sua casa,
em ambientes acolhedores e

aconchegantes e no estilo que
você quiser: moderno,
clássico ou rústico.
Venha conhecer ainda hoje
os novos lançamentos da:CIMO
para dormitóriós, salas e livings,
que reúnem qualidade, beleza
e funcionalidade.
Exija o melhor

��a�j:�7��cia .:

�R����!5ÇO�r.!}�"" �ones: 22-2777/22-6100/22-6867

o carimbo que nós ,

colocamos no verso,
é a garantia de
qualidade na. frente.

Revelacão Kodak
,

'

Quando você nos traz os seus filmes Kodak para revelar nós
assumimos um compromisso com a qualidade.
Por isso, você recebe fotos com absoluta fidelidade de
cores e perfeição de acabamento.

'

Fotos com a garantia Kodak.

PEÇA _

REVELAÇAO
,A CORES
PELAKodak

BELINE
CINE - FOTO

- FONE 44-2824
FONE 22-1338

ITAJAí
BLUMENAU

-PETROBRÀS
P�TROLEO BRASILEIRO S.;A, ,

AVISO
1. Petróleo Brasileir.o �.A. - PETROBRÁS - convida as empresas interessadas

na execução de serviços, obras e fabricações,' nas áreas do Paraná e Santa

Catarina, a sé inscreverem ou renovarem sua inscrição Ilara fins de cadastro, na
Secretaria da Superintendência da Industrialização do.Xisto - SIX, situada à rua

�bano Pereira, 11, (p. andar, conj.703, em Curitiba, 'Paraná, apresentando a

documentação releeionada no Edital publicado no Diário Oficial do Estado dó

Paraná, de 26 dt! abril de 1976, página 21.
'

2� O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 3� de julho de corrente
'

ano. '

3. lnformações complementares, bem como a relação 'dos documentos,
poderão ser obtidas pelos interessados, no endereço supra, no horário das.08:00

às 12:00 e das 14: 00 às 18:00 horas.

. Curitiba�';_29 de abril de 1976.

Carlos Egydio Bruni

Superintendente da Industrialização
do Xisto.

DAE::DEPARTAMENTO � ,

AUTONOMO DE EDIFICACOES
. . �

TOMADA DE PREÇOS N(). 11/76
AV ISO

O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento dos interessa­

dos, que se acha aberta a Tomada de Preços no. 11/76 para a execução de um aterro de

aproximadamente 86.000,00 m3 com material de boa qualidade, no terreno sito à Avenida

Madre Benvenuta, em Itacorobi, nesta Capital e destinado a construção do Campus da UDESC.
O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do Departa­

mento Autônomo de Edificações, no 90. andar do Edifício das Diretorias, à Rua Tenente

Silveira, em Florianópolis, de 2a. a Ba feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas, na Secção de

Documentação para Licitações.
'

Florianópolis, em 23 de julho de 1976

Eng, Telmo Fernando Mattar de Souza
DIRETOR GERAL DO DAE
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RELOGIOS DE PULSO
ORIENT
AutOmáticos, com calendário.
Plano Poupança:
Desde

'

10 x13&,00 mensais.
E na compra do seu "Orientô",
você leva inteiramente grátis
este outro relógio com
calendário!

POLTRONA DO PAPAI HM
Com' banqueta.Trava exclusiva'
para fixar ou liberar o molejo
tornando-a fixa ou de balanço.
Preço Poupança: 1b

Apenas 190,00
SUGÊSTÔES PARA PRESENTEAR Ô 'SE'U' PAPAI N'O DIA

.,
.

8 DE'AGOSTO!,
. .

I

PRESENTES ,PIRA O DIA DO PAPAI
Também pelo Plano Poupança:
Cinzeiros, jogos para whisky,
telefones, baldes para gelo,
conjuntos para-churrasco,
garrafas para whisky e dezenas
de outras finas sugestões!

BARBEADOR PHI,LISHAVE
90 SUPER-12 - LANÇAMENTO!
Preço Poupança:

Apenas 389,00
/

-

\

RÁDIO GENESO"IC
Preço Poupanç,a:
apenas 115,00'

TV A' CORES COLORADO
Plano Poupança:
101990,00

mensais.

. CALCULADORAS
ELETRONICAS DlSMAC
8 dígitos, raiz quadrada,
semi-científicas, científicas
em vários modelos à sua

escolha.
Plano Poupança: .

Desde 7 1 67,00
mensais.

CONDICIONADORES DE AR
GE, Admirai, Brastemp, Philco,
Consul e Westinghouse.
Frio e quente e só frio.
p,lano Poupança:
Desde 10 1 376,00

mensais.

CONJUNTO DE SOM DENISOH
. Amplificador, toca-discos
e 2 caixas acústicas'.
Plano Poupança:

101426,00
mensais.

MÁQUINAS DE ESCREVER
PORTÁTEIS COM ESTOJO
Olivetti e Remlnqton,
Plano Poupança:

10'1208,00
mensais,

. "',

;' ;'; l� YIOIJO GIAN.IINI .

. -/,,',/ Mod/"Trovador"
Plano Poupança:

.. 7.159,�0 ..

APROVEITE O
menSáts· <c�, .,.� ",•.

_..._

ta , ( .

TUDO EM ATÉ 10 PAGAMENTOS 'SEM JUROS!
.

..-eh -----'--------------------
, ..�.... �

•. ".q,

FARÓiS BIODO
Com lâmpada H-4, .

.

6 ou 12 volts.
Plcne Poupança: .

10126,00
mensais.

Grátis: instalação
e regulagem.

CALCULADORA·
ELETRONICA SHARP
8 dígitos, constante
e porcentagem.
Plano Poupança:

7179,00
, mensais.

BARRACA MIDI 34
Plano Poupança:

101209,00 ,

,

mensais.
CARABINA ROSSI
De pressão.
Preço Poupança:
Apenas 319,00

BICICLETA CAL0I10
Plano Poupança:

.101365,00
mensais.

CALOICICtE LUXO,
COM VELOCIMETRO
Plano Poupança:
10 x167,00

mensais.

KITS BLACK & DECKER
1 furadeira 1/2",1 lixadeira
orbital com acessórios, 1 serra
circular,1 escova rotativa,
1. maleta plástica, 1 suporte'
com acessórios, 1 acessório
para polir. 110. ou 220 volts,
Plano Poupança:
10 X 250,00

mensais.

novos PRÊmiOS:
Agora você ganha cupons

para o sorteio de

4 [OR[E'l
e 4 REFRIGERADORES CONSUL!
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deve constar:
uma foto de tamanho
médio ou grande do

autor, uma nota bi­

bliográfica (poucas
linhas) e um conto.

Esse material deverá
ser enviado - C9m

endereço dp rementente

túlio Vargas; no Rio de Janeiro.

O Giop - no edifício da Associa­

ção Catarinense de Medicina, à Rua

Jerônimo Coelho, 359, 40 andar,
conjunto 46.-, é; segundo Maria

Aparecida, "um projeto pioneiro em
• Santa Catari na e talvez até no país.
Pois no Estado não existe órgãos
especializados com todos esses

serviços que abrangem seleção,
treinamento, aconselhamento, teste
vocacional, e informação e orien­

çação profissional".
INSCRiÇÕES

{ O Giop atende no horário das 14
às 22 horas, ed�ra:nte este mês ape­
nas estão sendo realizadas as ins­

crições, já que as atividades só
serão iniciadas em agosto. Os pre­
ços, tanto da inscrição como das
atividades e treinamentos, depende
do interesse do cliente e da carga
horária.
Nos testes vocacionais serão apli­

,

cados várias técnicas que, segundo
a equipe do. Giop, possibilitarão
sondar as habilidades; aptidões, e

Esta semana foi unaugurado na interesses do profissional ou pes­
cidade o GIOp - Gabinete de Infor- soas interessadas. Já na Informação
mação e Orientação Profissional, Profissional serão usadas diversas
destinado a empresas, órgãos de "baterias", onde' o cliente poderá

, serviços públicos, paraestatais, é a participar de doze a quinze sessões

todas as pessoas que estejam inte- 'numa média de duas horas diárias.

ress�das a fazer testes vocacionals: Para a Seleçãoe Treinamento de

Seleçao e Treinamento dePessoal: Pessoal a equipe do Giop está man­

Informação, Adaptação e Orienta- tendo contatos com empresas pú­
ção Profissional. A equipe do Giop é blicas e particulares visando a con­

constituída de quatro profissionais trataçâo e treinamento de funcioná-
, I

formadas em Pedagogia -' lima rios.
.

Soares, Sonia Bruggemann da Con-' "Na medida em que vão sendo de­

ceiçáo, Maria Aparecida José, e senvolvidos nossos objetivos --:- ex­

Zilda Terezinha Broering � com es- plica a equipe - novos trabalhos

pecializaçáo em Orientação Voca- serão criados e apresentados às
cional. Elas realizaram vários cursos pessoas e instituições catarinen­

de especialização na Fundação Ge- ses".

Amin faz uma exposi- ços previstos no can­

ção de diversos moti- trato.
vos para o seu proce­
der e entre outros de­

clara que., em 1974, a

municipalidade não
tinha os recursos para
o cumprimento do con­
trato �, em 1 Q75, o cré­
dito para os serviços de
limpeza e hiqiene era

de ,apenas 'Cr$
1.000,00. No entanto,

naquele ano, a prefei­
tu ra pago� à Sanenge 'a

quantia de Cr$
4.702.638,49.
Além de outros desli­

zes com relação ,à,

Constituiçào Federal e

ao decreto federal nO

15.783, diz também que
a prefeitu.ra possui uma
frota de seis caminh-

Um livro para mostrar

como e o que escrevem

os autores catarinenses

MOVEIS GRITSCH PRO'MOVE
Móveis para escritório com 45% de desconto. COI\lSULTE;
SEM COMPROMISSO E COMPROVE.

RUA ANTÓNIO LUZ. 185· FONE 22·5268.

Atualmente cada li­

xeiro empregado da

Sanenge custa 'prefei­
tura ,Cr$ 3.600,31; a

tonelada de lixo cole­
tada no município e

descarregada no aterro

sanitário, Cr$ 187,04; a
hora de trabalho dos
caminhões basculan­

tes, Cr$ 105,68 e a tone­

lada de lixo tratada e

absorvida no aterro sa­

nitário, Cr$ 18,20. Para
cada homem e cada

caminhão é pago
sempre um mínimo de

240 horas mensais,
mesmo que o trabalho
não seja executado e

os preços são reajus­
tados nos aumentos do

Contistas catarinenses,
inéditos ou já

publicados,' poderão
ter seus trabalhos
incluídos no Livro
"Assim Escrevem
os Catarinenses
Paranaenses" ,

a ser puhlicado pela
Editora Alfa-O�ega.
O Livro faz parte de
uma coleção sobre'
contistas brasileiros

atuais, com o objetivo
de lançar autores novos

e promover a

nova Iiteratura
brasileira. A compilação

dos autores
, catarinenses será feita

pelo escritor
Emanuel Medeiros

. Vieira.
A seleção dos trabalhos

,
ficará ao encargo de

uma comissão, de

leitores, a ser

designada. O compilador
está solicitando aos

autores para que reme­

tam seus trabalhos
com urgência. Omaterial

Prefeitura aguarda parecer
do TC pàra anular

co�trato c9m' a Sànenge
o 'pronunciamento do Tribunal de Contas deverá ser

divulgado na próxima semana, A consulta foi formulada
no último dià 16 e ninguém sabe explicar as causas da

demora,

O Tribunal de Contas
ainda não deu parecer
sobre o contrato entre

a Sanenge e a Prefei­

tura de Flórianópolis
firmado em outubro de

1974, pelo qual a pri­
meira ficou encarre­

qada da realização de

serviços de 'limpeza
pública e coleta de lixo

da cidade.
A Prefeitura encarni­

nhou o documento do

contrato a 16 de junho
ao Conselheiro Nilton

Cherem, presidente do

'Tribunal de Contas,
para que este apre­
ciasse a sua legitimi­
dade. Solicitou que seu

estudo fosse feito fora

das vias legais, de en­

caminhamento dada a

urqência de uma defi­

nição, mas fontes do

gabinete do prefeito
consideram que esta

não acontecerá em tão

breve tempo dada a

complexidade do
I

as­

sunto'.

O prefeito Esperidião

ões dotados do sistema salário mínimo e da ga-
solina.

"colecon" para coleta
de lixo, que não são

usados pelo consórcio
como também tarn­

pouco o sãoos homens
da prefeitura, coloca­
dos à disposição para
efetuar parte dos servi-

Tudo isso a atual

administração da Pre­

-feitura considera um

absurdo. E quer o pa­
recer do TC para sus­

pender o contrato.

até ó dia 30 de julho
para Emanuel Medeiros
Vieira, Caixa Postal

1.151, 88.000,
Florianópolis, Santa
Catarina. A coleção
constará dos seguintes
títulos: Assim Escrevem
os Paulistas, Assim
Escrevem os Cariocas,
Assim Escrevem os

Mineiros, Assim Escre-
.vem

os 'Baianos, Assi�
Escrevem os _

Nortistas, Assim
Escrevem os Nordesti­

nos,
Assim Escrevem as

,Mulheres, Assim _

Escrevem os Sulistas,
etc.

U

ESCOLA DE, ADMINISTRAÇÃO
'FAZENDARIA- ESAF

"

CONCURSO PÚBLICO .�. 2
v ,l jt

-DIESEL'PARA ,AUXILIAR J UDICIARI'O
R

(,

"

EDITAL
,

' :�
1 A Escola de Administração Fazendária, tendo sido credenciada pêlo Conselho Da

• 'Justiça Federal para a reallzação do concurso- de AUXI LlAR JUDICIÁRIO da
Justiça Federal de Primeira lnstância, torna pública a abertura de inscrições para o

aludido concurso, observadas as normas a seguir estabelecidas.
'-....

VENCIMENTO DO CARGO: CR$ 3.750,00
REGIME: ESTATUTÁRIO

2. I NSCRI ÇOES
Prazo: 26/07/76 a 19/08/76

, Horário: 10 às 17 horas.

LOCAL: Edifício 'CECO I\ITUR - Rua Arcipreste Paiva - Florian6polis.

3.' RE'oUISíTOS PARA INSCRIÇAO:
a) Ser brasileiro e comprovar estar em .dia com as obrigações eleitorais, para candidatos

de ambos os sexos, e militares para os do sexo masculino;
b) Ter, no máximo, a idade de 50 anos, atéia data do encerramento das inscrições; ,

c) Ter concluído o Ciclo Colegial ou o ensino de 20. Grau ou correspondente; ,

d) Preencher à. máquina ou em letra de forma' e assinar a ficha de inscrição qúe será
fornecida 'no Iocat de inscriçâo i

,
,

' '

e) Comprovar o recolhimento ao Banco do Brasil S.A. da taxa de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros), .obtendo para isso guia de recolhimento no Ioçal de inscrição; e

f) Entregar urnafotoqrafia recente, tarnanho 3x4cm.
'

,

'4., INSTRUÇOES REGULADORAS:
o concurso será regulado pelas Instruções baixadas pelo Ato no, 640, de 2 de junho de

,1976, do Conselho da Justiça Federal, publicado no Diário Oficia! e no Diário da Justiça
, de 07/06/76 e alteração posterior baixada pelo Ato no. �4, 'publicado no Diário da

Justiça de 16/06/76,.

5. PROGRAMA
, '

O programa referente às matérias da prova. baixado, pelo Ato no. 641, de 2 de junho de

1976, do Conselho da justiça Federal, encontra-se publicado também no Diário Oficial e
no Diário da Justiça, de 07/06/76.

"

,

I

(
,

MANOEL ORLANDO FERREIRA
"

Diretor Geral

o novo Dodge 400 Diesel
é um caminhão desenhado
para você ganhar dinheiro no
pior lugar para isso: o trânsito
de cidades. E um caminhão
que estaciona onde os outros=--"_Y
não conseguem, e que se livra
fácil do trânsito difícil.

E um caminhão que
arranca nas mais incríveis
ladeiras. E é também um

Caminhão que topa-aparada do
posto, sem parar de dar lucros.

Tudo isso, porque o novo

Dodge 400 Diesel é o resultado
de um casamento bem sucedido
a robusta mecânica Chrysler,
com a comprovada qualidade e
economia do motor Diesel
Perkins.

Conheça o torque,
a excelente manobrabilidade e o
conforto do Dodge 400 Diesel,
num Revendedor Chrysler, ,

E descubra como é fácil vo
topar qualquer parada na rua
com o novo Dodge 400'Diesel.

,
'

,

MEYER VEIClI.OS . ,

, ,
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Depoisde ter o seu shaw "Homem não entra"
vetado pela Censura por ser considerado discri­
minatór-io, Cidinha Campos volta a Florianópolis
para apresentar "Agora traga seu homem".

O espetáculo, que será apresentado hoje às
19h30min e às 21 horas, no Lira Tênis Clube,
proibido para menores de 18 anos! é definido por
Cidinha como sendo "uma conversa sobre ho­
mens e mulhres, rindo dos nossos preconceitos,
dos nossos temores e inseguranças. Afinal, es­
tamos todos no mesmo barco: uns destinados
aos outros. Outros, infelizmente, condenados, E

por mais que o terceiro sexo esteja em moda,
legalmente só existem dois".
- "Agora traga seu homem" é quase que uma

continuação do shaw anterior, E eu o levarei pri­
meiramente às capitais onde as muthres já assis­
tiram ao primeiro espetáculo: Rio, São Paulo,
Porto Alegre, Curitiba, Florianópolis. Até lá es­

pero que a Justiça tenha decidido porque a Aca­

demia Brasileira pode ser o clube do bolinha,
porque. existem colégios só para meninas ou só

para meninos, porque no Liorís só dá leão; etc",
Cidinha Campos explica que tanto o homem

como a mulher sem acompanhante também po­
derão assistir ao seu show, "que será do agrado
de ambos os sexos".

_

A bilheteria do Lira, devido à grande procura
de ingressos, já que são' numerados, funcionou
ontem durante todo o dia e hoje, a partir das 8
horas-até às 20 horas, sem-interrupçáo. Os sóaos

\ do Clube e estudantes têm desconto especial.

Adesenfreadacorrida'dos
,turistaspara aArgentina

.

':
\

Por Cr$ 2.41.9,20 naturalmente a maioria dos catarirtenses
prefere desfrutar do status internacional de .uma.viàg.em ii Argentina'

a ter que pagar Cr$ 7 mil para ir a' Manaus, pÓr 'k�emplo:"
e.rÓ,

•

rI' : ".

�IAI�J ®
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�
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,
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As passagens aéreas das passagens. "Ida e

para a Argentina estão volta para a Argentina,
completamente lotadas de avião, está custando
e não há previsão de Cr$ 2.419,20. Para Ma­

vagas até o final do mês. naus, também ida e

Alguns turistas mais volta, custa Cr$ 7.000,00.
afoitos, contudo, con- Além da passagem cus­

seguem passagens es-' tar mais barato, as pes­
perando a desistência soas adquirem o status
de outros - o que de turista internacional e

sempre acontece. Se- aproveitam para fazer

gundo algumas, agên- compras, já que lá os ar­

cias, "a situação con- tigos são baratos".
turbada da política ar- VÔOS EXTRAS
qentina não intimida os As agências de via­
catarinenses. E o brasi- gens asseguram que
leiro vai lá para fazer conseguir passagem
compras e ver a neve em para Porto Alegre é fácil.
Bariloche". O problema é de lá para
Ainda de acordo com a Argentina. E a procura

as agências, a grande aumentou tanto que a

preferência pelá Argen- Cruzeiro do Sul fará, até
, liDa] ern detrimento dos o dia 30 deste mês, vôos

, pontos turísticos nacio- extras, só que todos já
nais, deve-se ao preço' têm suas passagens es-

tina' custa Cr$ 2.4t9,20 meses, com entrada

acrescida da taxa de trinta dias após a

embarque que varia con- '

compra das passagens.
'

forme as escalas do
avião. De ônibus leito,'. Na Turismo Holz-
ainda nessa agência, a mann, na Felipe"
passagem de ida e volta Schmidt, a passagem
custa Cr$ 1.300,00 e de aérea custa Cr$ ,

ônibus' convencional, 2:óOQ,OO, também acres­

Cr$ 759;00. As, passa- cid os da taxa de embar­

gens 'podem ser finan-. que. O pagamento re-

ciMas' em 24 meses, quer uma entrada de

20%, com o restante po­

_.. .ríendo ser pago em até
No Tu risrno Bradesco, 10 meses, Essa agência

ria Conselheiro Mafra, a não fornece passagens
passagem de aviao de ônibus individuais,
custa, qr$ 2.458,00 e promovendo apenas ex­

mais a- taxa de embar- cursõ es, cujo preço

que;: também variável: Já varia de acordo com a

a.passaçern- de ônibus permanência na Argen­
leito custa Cr$1.586:00 e tina, Sabe-se, contudo,
'de6nrbus convencional, que uma viagem de 15iJ t
,;çr��.�(;O,9. O l!ria�ê;Ta·', 9;i,��·'custa Cr$ 3,600,00 �
'ri1�nt6'é'feitd;de sérs"à"'5 .por 'pessoa.

gotadas, inclusive para a

volta.
'

Só há passagens livres
do dia 1° de agosto em

diante quando, segundo
as agências, o movi­
mento terminará com o

in_ício da temporada de
aulas.

A' média de quantas
pessoas estão viajando
para o país vizinho não

pode ser conhecida,
afirmam os agentes.

"Muitos preferem viajar
por condução própria,
outros vão de ônibus até

Montevidéu para depois
tomar outro para Bue-,
nos Aires. E na fronteira

não existe controle para
saber quem é ou não ca­

tarinense.

Hosenthal, gerente da

Besctur, também acre­
dita que a situação poli­
tica da Argentina hão

atrapalha em, nada a

excursão dos brasileiros,
Revela ainda .que ovde­

pósito obrigatório de 12

mil cruzeiros para quem
viaja para os países que
exigem passaporte, não
estimulou a viàgem de
mais catarinenses para.
os .países do Prata.

"Quem já havia plane­
jado suas férias. para a

Argentina não deixou de

ir. Mas muitos ainda pre­
ferem fazer turismo in­

terno". ,

sem entrada.

PREÇOS
� .. ,

Na (Ihatur, locali'za'da
no Ed1fício Dias Velho:
urna passagem aérea' oe
ida e volta para a 'Arg�r'l�



Antes havia mais de 300 engenhos de farinha na

Ilha de Santa Catarina. Depois, a medida que o pro­
gresso e a escala industrial foi tomando conta de

tudo, eles foram desaparecendo. Hoje ainda restam,
seguramente, uns 100 engenhos que, nas tempora­
das de inverno, trabalham um ou dois meses por ano

e produzem/farinha artesanal para o consuma pró­
prio 90S produtores.

Estes. engenhos, herança provável de portu­
gueses e espanhóis que primeiro visitaram o conti­

nente ou que fizeram daqui 'a passagem eventual de

suas rotas marinha, foram sendo, depois de 1748,i
aperfeiçoados pelos colonizadores açorlanos e,
chegaram até' nossos dias basicamente em dois ti­

pos: os.engenhos "de mastro", agora raros, e os

engenhos, "de cangalha", ou "de roleta", mais co­

muns entre os que ainda funcionam pelo interior da
Ilha. Ambos hoje muito procurados para efeitos de

decoração de residências.
As regiões da Vargem do Bom Jesus, Ingleses,

Sítio Capivari, Aranhas, Rio Vermelho e Ponta das

Canas, no nordeste dai lha, concentram atualmente
o maior número .desses enqenhos em atividade.
Neste inverno cerca de 50 deles funcionaram, pro­
duzindo, numa escala familiar, a farinha que servirá,
durante-o resto do ano, para o consumo diário tanto
das pessoas como de seus animais domésticos.
DECLÍNIO DA ATIVIDADE I

A tarinha artesanal, produzida "quase que
desde sempre" no. interior da Ilha, foi, a partir do
início do século, sendo preterida pela farinha fabri­
cada em Barreiros." com escala mais ampla e por
isso de resultados economicamente mais desejá­
veis. Isto também na direta razão de os engenhos
ilhéusseremindústrrasrestritasefunciona�m por �����������������������������������������

temporadas, ficando inativos o resto do ano.

Depois há o problema dos cursos: um boi hô.je
custa mais' de Cr$ 3.000,00 e são precisos" para
acionar os engenhos, dois ou três bois que vão
sendo revezados durante o tempo dé produção. São
necessários 50 alqueires de mandioca, aproxima­
damente, para fornecer uma média de 20 sacas de

farinha, que custa, por saca, perto de Cr$ 160,00. Há
ainda o emprego de uma mão-de-obra trabalhosa,
só não cara porque tomada sempre na própria famí-
lia dos moleiros.

�

Daí não conensar vender a farinha produzida e

ficar essa produção sendo, quase sempre, toda para
o consumo próprio e para um pequeno rateio entre
os vizinhos que colaboraram no produto, desde a

raspagem da mandioca até a torração final. E há'
ainda o fato de que as opções da vida moderna
oferecem trabalhos menos penosos, com o que 'os

moleiros vão tendo dilUíd.a a jorca dê trabalho

que poderia vir da ajuda dos filhos.
TRABALHO DE GRUPO

O ambiente de um engenho de farinha em funcio­
namento é tão alegre quanto singelo. A começar

,

pela raspagem da màdioca, procedida por grupos
de pessoas, seis, oito ou {Jez, quantas forem possí­
vel para que o serviço corra mais rápido. São usados
nesta fase, geralmente, a esposa, a sogra, os filhos,
os cunhados e até os vizinhos do fabricánte. En­

quanto conversam eles vão descolorindo montes de

mandiocas, numa atividade qúe segue muitas vezes
noite a dentro.

Esse processo continua no ralador, que em al­

guns engenhos é ainda manual e em outros já cpm
um' pequeno motor elétrico. Daí sai a massa da

mandioca, que, posta em barris ou em "tlpltins",
recipientes menores, feitos de palha, vai para a

prensa, este movida diretamente pela força do ho­
mem. É nesta fase que os trabalhadores do en­

genho retiram um pouco de massa de mandioca,
temperam e levam ao forno, fazendo os "bijus", uns
bolinhos gostosos que são, via de regra, consumi-
dos durante o trabalho.

'

A massa vai depois para o cocho da lavagem e
.

daí para o forno, produzindo, num processo rápido,
que ao todo pode durar só de um dia para o outro,
uma farinha excelente, embora não rentável a ponto
de poder ser industrializada para a venda no mer-

cado. A produção é depois guardada num paiol,
de onde vai sendo/retirada na medida necessária ao
gasto. Geralmente dura até o ano seguinte e quando
se começa uma nova temporada de fabricação,
ainda resta pelo menos um pouco 410 produto do
ano passado.,
MUNDO ANTIGO

Os carros-de-boi, lerdos e rangentes, o próprio
boi, posto a trabalhar com uns "tapa-olhos" que se

.assemelham a óculos escuros (para nao parar ou

A extinção dos
.

nossos e,ngenhos,
depois de 4 séculos.

••

Uma indústria artesanal que rendeu cobiçadas
moedas e foi por longos enos baluarte

da economia temllier. Texto de Saint-Clair
Monteiro, fotos de Lourival Bento,• •

,

tentar desviar a sua extenuante rota circular), Os
cachorros percorrendo a extensão dós engenhos e
as crianças, para as quais toda a atividade é urna
festa(geralmente pela expectativa do "biju" Ou
mesmo do "cuscuz",- bolo doce de farinha e milho
'verde - que, a qualquer hora, numa surpresa dos
mais velhos, pode surgir), parecem fazer parte
desse estranho e velho mundo dos engenhos de
farinha.

,
,

No engenho de Manoel Nunes Vieira, "há 30!
anos nos Ingleses", a mulher, seis filhos menores e

alguns vizinhos trabalhavam na tarde de terça-feira
raspando "quase uma roça" de mandiocas. Havi�
visitantes "da cidade", já .esperando a saída da fa.
rinhá que estava no forno e a sogra, dona Laureana
Maria de Lima, encanecida por 87 anos, branquinha
e Iúclda, servia um café preto. Embora nascida no
Brasil, seus olhos escuros e brilhantes faziam a p�ó.
pria imaqern do ancestral açoriano.

'

,

Lá fora, num cenário de estrada poeirenta e
casas coloniais, arrastava-se silencioso o' carro.
de-boi de Calepódio Valentin, 43 anos, carregador
de mandioca para os engenhos da região. Trazia
junto duas crianças, louras e sorridentes,dividindo
com as mandiocas o escasso espaço do carro, e

contava que, antigo morador do Sítio Capivari, fazia
esse serviço mais em troca da farinha para o con,
sumo da família do que mesmo de pagamento em
dinheiro. E era, todo, uma imagem simples (até sim.
plórla) da pobreza ingênua e indiferente que ocupa
este litoral.

'

LARES-ENGENHOS
I Sempre colados às casas e fazendo parte delas,
os engenhos ficam como o "estar" da família. E isto
tanto quando estão inativos como na época da pro·
dução. No engenho de Manoel José da Costa, na

Vargem do BOm Jesus, ele e a família tomavam café
a três passos do boi que descansava, ainda preso à
roda da enqrenaqern. Informando que fazia funclo.
nar só dois meses por ano o seu pequeno engenho,
produzindo no máximo 30 sacas para o consumo da
família, ele manifesta que planta pouco e, para "fa·
rinhar", compra as roças dos vizinhes.

, Mas a família é pequena (mulher e �rês'fi'lhos)e
"basta que se trabalhe umas quatro horas por dia,
principalmente de manhã, nessa temporada de in­
verno, para ter farinha para o ano todo".

,

Manoel Silya, também na Vargem, vive sozinho
(nunca casou). E numa propriedade de mais de
5.000 metros quadrados '(muito cobiçadas aliás pelo'
pessoas das praias) vai fazendo, na casa velha e no

engenho de madeira, a farinha que ele e seus paren­
tes próximos (irmãos e sobrinhos) consumirão o

ano inteiro . Não tem uma grande roça e não chega a

usar o engenho por toda a "temporada da mano

dioca", .ou seja, o inverno. Por isso empresta-o,
,

quase sempre, para os vlzinhhos.
-

Enquanto fala põe toda a força de seus 68 anos
. e seus nem 50 quilos para fazer girar o cabo que
aperta: a prensa, escorrendo, no barril, a massa de
mandioca que mais tarde será levada ao forno.

SERVIÇO PESADO
'

Produzindo cerca de 79 sacas de farinha por
temporada, Manoel Nunes Vieira, nos Ingleses,
também reclama das dificuldades do trabalho. "Só
dá para fazer farinha pro gasto e empregando a

própria família. Não se pode contratar para isso
mão-de-obra de fora. Depois, nem há mais quem
queira fazer esse tipo de trabalho. É pesado e difí·
cil". E acrescenta: "Se vende algumas sacas, mas i

• .' '. I
multo poucas e assim mesmo para os amigos ou

pessoas que vêm aqui procurar".'
Ele acha que o fim dos engenhos de farinha, se

deve também, um pouco, à falta da matéria-prima,
pois à mandioca constitui hoje uma lavoura barata e

muitas vezes nem dá para pagar trabalhadores para
o preparo dela. "Quanto ao polvilho, nem Se pode'
contar na produção do engenho. Pois em 70 sacos

de farinha tira-se, quando muito" um de polvilho. E

ele custa, por aí" o mesmo preço da farinha:
.c-s 150,00 QU Cr$ 170,00 por saco.

"Mas ainda tem - continua ele - muita gente
fazendo a sua farinha. Só aqui nos Ingleses tem uns

quinze engenhos. Não, tem mais: o do Abílio, o do

Mané da Aidinha, o do Pedrinho do Galdino, o do
João Gomes, o do Redúzino, o do Abelardo. Enfim,
uns 20". Conta nos dedos e vai enumerando, deva­
gar, enquantÓ passam lá fora meninos de um 'louro
queimado, se ouvem as vozes cantantes da gente
açoriana e range outro carro-de-boi, conduzido por
um rapaz, que "leva lenha para os engenhos, paraas
casas, pra qualquer 'lado";

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMEN,TO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO
.

I

o DEPARTAMÉNTO DE ESTRADAS DEi RODAGEM'DE SANTA CATA·
RINA, através do ,GRUPO EXECUTIVO DE UCITAÇÕES (GEL), leva ao

conhecimento dos ínteressados.ique se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -

EDITAL No. 88/76, P'!l�a execução de 1 (uma) ponte em concreto armado
sobre o Rio das Pedras no' trecho LUZERNA - TANGARÁ - VIDEIRA, com
prazo de entrega das propestas até as 15,00 (quinze) horas do dia 19 de agosto
de 1976,no,'Protocolo Geral do DER/SC, situado no 70. andar do EdiHcio das

, Diretorias, 'em Flo�ianópoiis.., I

"Cóples do' referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao

GEL, 'no.endereço 'aci,ma mencionado.
'

,

'DER/SC, em Florianópoli�, 20 de julho de 1!;J76.
'.,

,

.�.�

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente do GEL

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor d. Construção

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente do GEL

Engo. Civil Sérgio R. Beims
, Diretor de Construção

I

AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATA·

RINA, através do GRUPO EXECUTIVO pE LICITAÇÕES (GEL), leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -

EDITAL No. 87/76, para fomecimento de Máterial de TOPOGRAFIA,
constituido de TEODOLITOS, ESTE REOSCÚPIOS, NIVEIS DISTANCIOME­

TROS, FILTROs OCULARES, OCULARES DE COTOVELO, DISPOSITIVOS
PARA I LUMINAÇÃO A PILHA E PRISMAS SOLARES, com prazo de entrega
'das propostas até as 15,00 (quinze) horas do dia 03 de agosto de 1976, no

Protocolo, Geral do DER/SC, situado no 70. andar do Ediffcio das Diretorias,
em Flo�ian6polis:

'

Cópias do referido Edital li maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao

GEL, no endereço acima mencionado.
DER/SC, em Florian6polis, 20 de julho de ,1976.

, ENCURTANDO
DISTÂNCIAS
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Se hoje cheqassern mil ope- contos e 240 mil réis, mas de- tarina, Bturnenau é Joinville, aproveitamento nos cursos de pensão. Como a mão-de-obra teria sido dado por bandeiran- .gosta dos carros, das ruas as- da. Sociedade Cultural e Artís­
rários a Jaraguá do Sul. em pois teve de entregar tudo aos ela é cortada por dois grandes treinamento realizados pelas conseguida no Município não tes paulistas, que 'acharam o faltadas, do desenvolvimento a tica de Jaraguá -que, além de

busca de trabalho, eles seriam credores". rios -o ltapocu e o JaragiJá - indústrias - muito carentes de basta para as necessidades lugar parecido com urna loca- que Jaraguá do Sul chegou. promover exposições de pin­
empregados no mesmo dia. A Apesar de ter comprado as e vários afluentes, que aembe- rnáo-de-obra-especializada - das empresas, muita gente lidade de São Paulo t-ambém Além das indústrias e da turas e fotografias, mantém
afirmação, do secretário da terras, Jourdàn já estava muito lezam em muito. Além disso, a eles podem passar a ganhar ainda é -recrutada em cidades oharnada Jaraguá, mas essa agropecuária, esse desenvol- um coral e frequentemente
Associação Comercial e Indus- mal de finanças nessa época. 33 metros a nível dó mar, Jara- melhor em pouco tempo. vizinhas. hipótese é menos provável. vimenta é. expresso hoje pelo traz a Jaraguá artistas famosos
trial, Ferdinando Piske, dá As preocupações c;om os cre- guá do SUl tem um clima tem- Daí a migração para a ei- As indústrias que empregam. Predomina em Jaraguá do número de hospitais (dois, - e dos clubes de Serviço da
bem, uma idéia do grau de de- dores fez com que se suici- perado, favorável a um bom dade, que hoje tem cerca de 20 mais são a Eletro-Motores Ja- Sul o eternente alemão, cuja com um total de 127 leitos), cidade (Lions Club Centro,
senvolvirnento do Município, dasse no mar da Guanabara, desenvolvimento agrícola. mil habitantes em seu perí- raguá S/A (1.700 tunciohários) imigração começou em 18·92. serviços de saúde em geral, Lions Club Cidade Industrial,
que começou com um en- em 1900, aos 61 anos de idade. Em. relação à indústria, en- metro urbano. (no total, são a fábrica de motores elétricos A população também é com-

.

sistema de transporte rodovia- Rotary e Rotaract). TSldQs
, .. g'illJho de cana-de-açúcar..8,·.QS prob:I!3.mas.-�ue· o .. 1€va;ràm·.j1:retartt-o�'·"he'je-é!"'·a�·ri-(}lJ.H'(J.ta'-;:.aprGx·irT?a€l-qmeme· 3.th:n.i.ll',.es-:c<�QJ�f>h.,.-;.S-!A-_Hr2QO), aJáQ�:a.,,,�a.:pe!.i'l,º,r-çleffi';-de:?lemefcl:tç:>'" qo:e-terroviárie (a cieade-é II'" estão trabalhando -na" p'rogra­
aguardent'e, em 1878 -- dois ao sulcídlo foram causados está relegada a um plano bem palhados pelos'403 qullome- derchapeus Marcato .S/A e a italiano, açoriano e húnqàro. A gada por, rodovia a Blumenau mação que Jaraguá deverá de­
anos depois de sua fundação basicamente peta compra de inferior, ao contrário do que tros quad r,?dos do rnuniclpio). Indústrias Reupida:s Jaraquá., imigração italiana, hoje 30 por 'J6illlvnle � Rio do Sul, e por fer: senvotver no mês que vem, dos
_ é hoje possui 34'5 indústrias, um gerador que Impulsicnaria acontecia na época da coloni- A migração seria.bem n:iaiór se produtora de essências de fru- .. cento da população do 'm'uni� rovia, ao tronco central, em dias 24 de julho a 1 ° de agosto,
.que�o elevaram à condição de os serviços �� seu enqenho de, ,; zaç?0"c:n1;àifle)hf agroPI'l�u�ria �.h9.uvel>s�. _mqi.�, -. habitaçóes. A tas, com 500 funcion�ribs. Ex- cípi0; começou em 18.98. A Mafra,.e ad Porto d� São Fran- quando será comemorado tes­
tercéirorparque in,dqst.rlal .. <;lo c9na,.Q.e-��uJ;:ar'�,.�gpa(dente, era 'uma atividade I:;>as rca.. -talta' d.e' casas., que aumenta portando para p arse s. do. húnqara, quefoi a pnrnerra (de CISCO do Sul, atraves dum -ra- tivamente o centenário.
Estado.

.' ....... , mas �l,!e .acal;lOu nao entrando Atualmente, cerca de 80 por em muito o: preço .dos alu- mundo Inteiro, as quatro em- 1891 a 1896), teve uns mil imi- malda rede- ferroviária POVO INVENTIVO

Provavelmente nem seu em funcionamento. Os servi- . cento das quatro mil proprie- guéis, faz com que às colonos presas, em seus setores, sáo as grantes, dos quais só um está Paraná-Santa Catarina), seis O prefeito Eugênio Strebe

fundador, o coronel Émílio ços de instalação eram muito dades rurais cadastradas no permaneçam morando na maiores da América Latina, vivo hoje: Ambrósio Pinter, agências bancárias, incluindo calcula que deverão visitar a

Carlos Jourdan,' pensou que caros e Jou.rdan morre� sem município pelo Incra em 197.5, zona rural. A solução, em al- segundo o presidente da As- com idade éntre 90 e 100 anos uma da �aixa Econômica Fe- cidade nos nove dias, cerca de

Jaraguá do Sul fosse se desen- ter conseguido completa-los. deral, e tres empresas de cons- 20 mil pessoas e uns dez mil

volver tanto em seus 100 anos, TAPERA trução civil. carros - o dobro do número

que serão comemorados no A cidade, então, que havia Na área das comunicações, existente em Jaraguá do Sul.

próximo dia 25 de julho. Se' tomado um certo.. impulso, há dois jornais semanais. uma Para que todos tenham onde

fosse vivo, certamente a satls- virou uma "tapera", na ex- emissora de rádio, duas repe- deixar seus automóveis e não

fação maior Seria dele, pois foi pressão de Emílio Silva. Não
. tidoras de TV( Canal 3, de Blu- haja um congestionamento no

.

o próprio Jourdari que cons- existia uma única firma, ne- menau) e um sistema de tele- trânsito, foram consrruidos 80

truiu a: primeira indústria na nhuma construção. Apenas comunicações, com central mi I metros qúad rados em

cidade. algumas cabanas esparsas e para mil terminals, Integrado áreas de estacionamento. Nas
O coronel, porém, não foi o só. A situação 'perduro� at� �o sis�em,� de Discagem Direta exposições industrial, agrope-

primeiro a chegar a Jaraguá do 1910, quando fOI construída a a Distàncla. A receita em 1975. cuária, de artes e artesanal -

Sul. Quando desembarcou,' estrada de ferro Rio Grande- foi de 11 milhões e meio de que terão a participação do

acompanhado de 60 colonos São Paulo. Com a construção cruzeiros, com previsão para governador Konder Reis - os

paulistas, em junho de 1876, o de um ramal passand.o por Ja- 15 milhões este ano. Para o Es- visitantes terão à disposição
.

município já tinha dois mora- raguá do Su I, tudo mudou, A tado, Jaraguá arrecadou de chaveiros, folhetos e camise-

dores: Tomás Francisco de energia elétrica veio em 1914. ICM em 1974, 32 milhões e tas alusivas ao centenário.

Góis e Vences.lau Antônio d� Surgiram duasf�bri?asde cer-
� meio de cruzeiros. Há 18 mil Confessando-se à beira de

Rocha _ que veio se esconder veja, olarias, indústrias de eleitores inscritos. Por causa um enfarte, por causa dos tra-

ali deoois de cometer um ho- cana-de-açúcar, aguardente e da grande oferta de empregos, balhos de preparação das co-

rnicldio em Curitiba. fumo. De 1923 em diante co- a cidade não tem nenhum memorações, o prefeito Eugê-
Tomás Francisco de Góis é meçaram a surgir as grandes cultivam apenas para sua suo- guns casos, são ônibus espe- sociação Comercial e Indus- - nem ele nem ninguém na mendigo. Em 1975, havia 6.700 nio Strebe acha que valerá a

tio-avô do historiador Emílio empresas que hoje fazem o sistência. Ainda assim, se pro- ciais fretados pelas grandes trial, Fernando Piske. As' 345 cidade sabe direito. alunos matriculados em cur- pena. Strebe, que plantou
Silva, que acaba de escrever prog�esso de Jaraquá �o SuL duziu nesse ano quase .10 mil indústrias. Existem também ii- indústrias do município estão Cabelos brancos cortados sos-de 1 ° grau e 972 nos de 2° 1.200 árvores nas ruas centrais

um livro sobre a história do Ate chegar la, porem, fOI litros de leite, 16 mil toneladas nhas de ônibus particulares, divididas em 95 de produtos baixinho, encurvado, trêmulo, - representando urn índice de da cidade em três anos de Pre­

Município (será posto à venda uma luta, com os colonos en- de banana, 30 mil de cana-de- com vários horários, para alimentícios, 117 de constru- Ambrósio ainda hoje di! suas 97 por cento de alf,abetização feitura, nesses dias já teve pelo
na abertura das comemora- fr.entando toda espécie de açúcar,6 mil de milho, sete mil todas as localidades do Muni- ção e mobiliário, 66 indústrias cami nhadas pela cidade, na faixa etária escolar. As 49 menos um· consolo: a maioria

çóes.do centenário, dia 24 do condições adversas: Caçava- de arroz e 16 mil toneladas de cípio. dovestuário, 12 indústrias de apoiado numa bengala. Seus escolas estaduais, municipais da, população atendeu ao seu

mês que vem). se, pescava-se e .fazla-se mUI- mandioca. fiação e tecelagem e 18 de ati- olhos cintilam quando lembra e particulares têm 215 salas de apelo, pintando e limpando
E o próprio Emílio Silva, tas, hortas caselra,s, recorda A distância faz muitos se le- vidaóes diversas. os velhos tempos em que Ja- aula. Em março começou a casas e muros. Enquanto isso,

nascido em Jaraguá do.Sul há Ernl llo Silva. Além diSSO, .A tendência é acultura agrí- ventarem às 4, 5 horas da raguá do Sul era praticamente' funcionar o primeiro curso su- o Prefeito remodelava cornple-
76 anos, que conta como o plantava-se alguma mandioca, cola diminuir sempre mais, manhã, para entrar no serviço RIO DE LAVAR CACHORRO uma r-rata. Tempos de caça de perior do município, a Facal- tamente a praça centrai de Ja-

Município se desenvolveu. milho, aipim. "Apesar da luta com a absorção dos colonos às 7, 7,30. O tempo gasto de- Jaraguá do Sul foi elevada a pacas, tatús.e periás e de bri- dade de Estudos Sociais, que, raquá do Sul, 'cujo meteórico I

"Emílio Carlos Jourdan, que pela sobrevivência,. a 'vida pelas indústrias de Jaraguá do sencoraja grande parte, que distrito em j 899 e a município gas com os índios da região. matriculou �6 aluno� apro�a- desenvolvimento ele atribui à

era belga, veio para cá corn a então era boa. Havia a.r p�ro, o Sul, cada vez maior. Em vez do prefere continuar plantando. em 1934. Não se Conhece a Ambrósio não chegou a ferir dos por vestibular. Ha tambem boa localização do município
missão de lotear essas terras no Itapocu fedia a peixe. risco de uma colheita perdida Se houvesse condições fáceis data de seu batismo. O histo- nenhum, mas conta que seu 30 agremiações esportivo- "e ao temperamento inventiva

queo Conde D'Eu havia dado � Visualmente, a cldade é 1:;>0- pelo .mau tempo, os agriculto- de moradia na cidade, o nú- riador Emílio Silva descobriu, irmão atirou um bule de café recreativas e um clube de ci- do povo" (todas as indústrias

sua mulher a Princesa Isabel. nlta, Situada num imenso e res preferem um- salário se- mero de mininfúndios diminui- falando com um índio, que o quente no rosto de um cacique nema, criado re·centemente._ de Jaraguá são de propriedade
Com a queda do. Império, ele ve�d.ejante Va_le, na zona fisio- guro na cidade. Eles já iniciam ria ainda mais. Por enquanto, nome surgiu da palavra indí- que invadira sua casa a fim de Sem falar ainda na aluaçao de gente do lugar).

conseguiu comprar, em 1894, graflca de Sao FranCISco do ganhando 20, 30 por cento a quem mais se muda são os fi- gena iara-guá, que significa rio fazer pilhagem. Para ele, a

10 mil hectares de terra do Sul, entre os dOIS malares mais qu'e o salário-mínimo. da lhos dos colonos, que s'e insta- de lavar cachorro, Há também vinda melhorou em 'compara-

,Município,pela bagatela de 12 pólos industriais de Santa Ca- região. Dependendo de seu Iam em qualquer quarto de uma versão de que o nome ção àquele tempo. Ambrósio Elaboração: Departamento dr Jornalismo da Dicesc

(
.
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Com Jaraguá do Sul,
aconteceu exatamente isto: virou
um excelente investimento, graças
ao trabalho de muita gente. E
agora, quando a cidade está
comemorando o Centenário de
fundação, o progresso da região
é relembrado como exemplo a

ser seguido.
Parabéns à todos os

habitantes de Jaraguá do Sul.

•
Caderneta de Poupança

GARANTIDA PELOGOVEBNO FEDERAL

,UM EXCEl..ENTE INVESTIMENTO

_.a.....&.d do Sul.....

""51100
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ESTOFADOS MANNES, associa-se

as festividades do ANO- 100 de

JARAGUÂ DO SUL, comemoran­
do junto o progresso e desenvolvi­

mento, pujança desta hospitaleira
terra das indústrias.

Jaraguá doSul, 1976
...... ".

�. E?ÇT()(f:1[)()Ç m�r1r1eç LTOO.
�. O estofado do seu lar

A PREFEI'Y'URA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA associa-se às

manifestaçõ�s de iúbilo pelo centenário da próspera cidade de

JaraglJá .de Sul. JARAGuA DO SUL

'V

"';'

"

servicos comunitários
'.

Sul é servida por ampla
/

COlégios e hospitals. Tudo

se

airfrese,n'te, 'na data dó seu ceritená­

rio, com o nome cada vez mais

elevado.

o Hospital Municipal Santo, Antô­

nio, de Guaramirirn, congratula-se
com Jaraguá do Sul e com o seu.'

povo .trabalhador, . que, em cem

anos, transformou a humilde colô­

nia num 'dos mais prósperos cen­

tros industriais do Estado.

(0::';1 .oirnc

,

,
,

,

Jaraguado Sul

Comemorações prosseguem hoje
com a presença do Governador

Os 100 anos de Jaraguá do Sul
serão comemorados oficialmente

hoje, com a presença do
Govemador Konder Reis.

.

O Governador Konder Reis seguiu on­

tem para Jaraguá do Sul onde participa das

comemorações alusivas ao primeiro cente- '

nãrío de fundação do município.
Ontem, o Governador inaugurou quatro

exposições, assinou convênios e procedeu a

instalação da Arena Jovem e da Aliança
Trabalhista da Arena.

O Governador chegou a Jaraguá do Sul

por volta das 8h30m sendo recepcionado
na prefeitura municipal. Em seguida assis-

,

tiu a um desfile com a participação do

Grupo de Escoteiros Jacoritaba, Corpo de

Bombeiros Voluntários de Jaraguá do Sul,
.ex-combatentes da Feb, 620. Batalhão de

Infantaria de Joinvi1le e 50. Regimento de
Carros de Combate de Rio Negro.

Ainda na parte da manhã, foram inaugu­
radas a Expo 100, a Exposição Agropecuá­
ria, a Exposição Fotográfica, Histórica e de

Artes e a Exposição do Artesanato local e

catarinense. Após o almoço de confraterni-.

zação, oferecido às autoridades e convida,
dos especiais, no Clube Atlético Baependi,
foi assinado pelo Governador um convênio
entre o Fear-Sto e as prefeituras de Jaraguá
do Sul, Campo _Alegre, São Francisco do
Sul e Rio Negrinho. ,

A tarde foi feita a entrega de prêmios
aos vencedores da Exposição Agropecuárh
e do concurso da Produtividade do Arroz,
no parque agropecuário "Ministro João
Cleophas", -

Após à realização de uma sessão solene
da Câmara de Vereadores de Jaraguá do

Sul, no salão nobre do Sesi, o Governador

procedeu a instalação da Arena Jovem e da

Aliança Trabalhista da Arena, no mesmo

local.

Hoje, Konder .Reis assistirá à missa
comemorativa ao 10. centenário Ide funda­

ção do município, na Igreja Matriz São

Sebastião, e mais tarde à um desfile escolar,
retornando depois para Florianópolis.

campo cu Itural, social e

-Jaraguá
rede de

de

do

Hospital Senhor Bom Jesus
Araquari

I'
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A família Piazera, que há cem anos Afonso Piazzera (82 anos) que apesar
deixou Trento, na Itália, para residir da idade, dançaram a valsa de abertura
em Rio dos Cedros, se reuniu em dos festejos.
Jaraguá do Sul- onde reside a maioria' Os seis primeiros filhos do casal
- para comemorar os dois séculos de foram Luigi, Angelo Henrique, Lino,
imigração. 285 membros, dos 520 que Vitória e Maria e segundo os organiza­
residem no Brasil, participaram de um dores do encontro, para que os descen-

, ' encontro religioso na IgrejaMatriz São dentes participem é exigido que previa­
Sebastião, almoço de confraternização mente se inscrevam e indiquem a qual
no Grêmio' Esportivo Juventus, de descendente pertencem. Todos .os participantes da Confra-
Jaraguá, e visita aos túmulos dos ante- O próximo encontro está marcado ternização, assinaram em livro de regis-
passados. para julho de 1980 e a organização tro e receberam um cinzeiro comemo-

CURIOSIDADES está a cargo de uma equipe da família rativo, já que a famflia se constitui na
Durante o encontro da família, que no encontro deste mês filmou única de todo o Brasil, e comemorou

realizado na semana passada, nasceu a todos os presentes enviando os slides 100 anos de emigração.
tetraneta dos primeiros imigrantes, o para os descendentes que se encontram Segundo o organizador das come­

casal Domênico e Domênica, que vie- na Itália, assim como toda a árvore' morações, Angelo Piazera, aproxima-
.

ram de Trento. A este encontro estive- genealógica, já atualizada. damente 80 descendentes faltaram a1
ram presentes os descendentes mais PRIMEIRO ENCONTRO este encontro, em face de estarem

-�SA�M������e,.R������a��.��o� f',�=================================�

JaraguâdoSul

,
,

,

Dos S20�embros da familia Piazera, 285 se reuniram em Jaraguá do Sul.

Os 200anosda famúia Piazera
família, que contou com a presença de
239 parentes, foi realizado em julho de
1972 e foi organizado pelo bispo de

Lages, Honorato Píazera,
O encontro estava marcado para o

próximo ano, mas com as comemora-
.

ções alusivas aos 100 anos de Jaraguá
do Sul, a data foi antecipada.

JARAGUÁ DO SUL

\

Ao trabalhador e ordeiro povo .de

Jaraguá .do Sul, que com sua tena­

cidade edificou um dos ,maiores.

centros, industriais do estado, apre­
sentamos às nossas congratulações

. pelo centenário de sua cidade.

Prefeltura Municipal
de Guaramirim

I
I

MetalÚrgica Erwino Mene'gotti Ltda.

Bebidas Max Wilhelm S/A regozija­
-se pelo centenário de sua cidade.

Em cem anos o trabalho do seu

povo foi'

progresso
industrial.

recompensado com o

de', seu sólido parque

JARAGUÁ DO SUL

�

BEBIDAS MAX WILHELM' S/A.

:�.
,
,

:

,�- .
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LIGACÃO INTERURBANA'PARA
- �

JARAGUA DO SUL:
TODO O ESTADO ESTÁ DANDO

PARABÉNS PELO SEU CENTENÁRIO.,>

INCLUSIVE ATELESC(�
)
(.

)
/
I
/
I
f -

�-..o:;�,

Jaraguá do Sul conta com cerca de 340 indústrias,
divididas entre uma variada produção. Além disto,
a região é considerada a maior bacia de gado, leiteiro
do Estado, tendo importante desempenho, também,
no setor agrícola (destaque para a produção de arroz,
banana, milho. mandioca e cana de açucar).
Para uma comunidade assim a comunicação é um dos
fatores do progresso. E é ai que entra a TELESC:
possibilitando comunicação rápida e fácil com todos
os pontos importantes do Estado e do País, através
do Sistema DOO.

r-
-'----;:7

� f��::::� Ministério das Comunicações )
TELESC I telecomunicacões de santa catarina s/a I
-' Subsidiária d� Telebrás II _ (: _

'

>�
-,--��

A indústria não se ex­

pande devido à falta de

mão de obra; esta não pro­
cura mercado de trabalho
ou se evade rapidamente
dele após um curto estágio,

. por falta de residência e

mesmo com cem anos de

existênc ia,
.

a cidade não

tem sistema de esgotos e

viário compatível, enquanto
seu diversificado parque in­

dustrial teme a expansão
. por falta de infra-estrutura
básica.

Assim é definido o mu­

nícipío de Jaraguá do Sul.
40 mil habitantes, 345 in­

dústrias, situado no norte

do Estado, a 50 quilôme­
tros de Joinville e 132 de

Florianópolis, que hoje co­

memora seu centenário de

-fundação.
As festividades começa­

ram ontem e o principal
desfalque da programação
de aproximadamente 60

ítens é a Exposição Agro­
pecuária, suspensa pelas re­

centes medidas da Secreta­
ria da Agricultura de Santa

Catarina que visam neutrali­
zar a ação maléfica da fe­

bre aftosa, determinando o

fechamento das fronteiras.
Mesmo problemática, esta

exposição ainda constitui

um dos principais aconteci­

mentos do centenário, se­

cundado apenas pelas expo­
sições indusriais.

SEUS ORGULHOS

Da pacata comunidade,
do início do século; Jara­

guá do Sul é hoje o tercei­

ro maior 'parque industrial
do Estado ,e está situado
entre 0S outros dois prime�
ros grandes centros, Joinvil­
le e Blurnenau respectiva­
mente. Paulatinamente à

decadência
.

da agricultura,
tanto por falta absoluta de

assistência, aridez do solo e

fascínio natural dos traba- de material elétrico, 66;
Ihadores primários pela ci- vestuário, 37; fiação e tece­
dade e fábricas, teve origem lagem, 12 e outras isoladas
à formação das primeiras em número de 18.·
indústrias com 10 emprega-
das cada uma no máximo. Da exploração de seus
Tal fator motivou a vinda 557 quilômetros quadrados
contínua de outras raças, de área e das quatro mil
notadamente de alemães,
italianos e hungaros.

Em contraposição a seus

propriedades rurais; a prin­
cipal produção é de leite e

derivados, com 9.673.000
vários e grandes problemas, litros no ano passado. Me..
sua população se orgulha nos expressivas, aparecem
de possuir alguns fatos iné- cana de açúcar, arroz, bana.

ditos no país e na América na, milho e 'mandioca.
do Sul, todos em sua eco-

nomia e sociedade, No setor terciário, um

No setor secundário tem ligeiro' desenvolvimento sa­

a maior fábrica de motores tisfaz as necessidades. 'Mere.
estandartizados da América cem destaque a assistência
do Sul (produção diária de médica especializada, com

1.050 unidades) da Eletro- 1-5 profissionais; hospitalar,
motores Jaraguá; a maior

produção da América do

Sul em chapéus, com 25

mil unidades diárias, abaste­
cendo .70 por cento do

mercado nacional e :30 por
cento exportada para a Eu­

ropa e países da América
Central e do Norte; número

recorde na produção de pe­
ças . de vestuário por uma

única malharia: 50 mil uni­

dades diárias (Malwee).
E no parque industrial

que se situa praticamente
toda a produção municipal
e sobre a qual sobrevive a

população. Problemas e

vantagens surgem' de sua

diversificação e nos fatores

positivos estão a excelente
oferta de empregos ê a ine­

xistência de empresas cõn­

corrente� entre si, através
dos critérios de comerciali­

zação que elas tem, a nível

local, regional, estadual e

internacional. Suas 345 uni­

dades industriais, estão as­

sim agrupadas por ativida-
. '.

des: alimentação, 95; cons-

trução e mobi líário, 117;
metalúrgicas, mecânicas e

Sessenta

há
,

as

com

com dois hospitais e 127
leitos (constantemente ocu-

pados e um problema sem

solução imediata; quatro
farmácias, 9 dentistas, três

I aboratórios de análises
clínicas, cinco bancos, dois

jornais semanais, duas repe­
tidoras de televisão, uma

emissora de rádio, hotéis
com capacidade para du­
zentos hóspedes e uma cen­

tral telefônica Com mil apa­
relhos, ligados por DDD,

A arrecadação municipal
,do ano passado foi de Cr$
11,5 milhões de cruzeiros e

sua participação no Impos­
to de Circulação de Merca­
dorias foi de 6 milhões

aproximadamente.

E só com o centenário,
aproveitando a visita dos
'80 mil turistas que são es­

perados, é que a prefeitura
pretende dinamizar seu se­

tor de turismo, bastante ca­

rente de qualquer infraes­
trutura.

trabal hado res fundaram,

uma

homenageia
aqueles

. .

pioneiros.

A cidade iá sente
Ao •

as consequenclas
sociais do seu

desenvolvimento
o progresso veio, mas a cidade não estava

preparada. Hoje há déficit habitacional e
carência de mão-de-obra. Mas, isto é a

consequência natural em todos os municípios
brasileiros, onde falta infra-estrutura.

cem anos, uma pequena colônia
,

,

rnarqens do Rio Itapocu. Hoje,
popu lação de 40

habitantes, a antiga' colônia é o

terceiro parque fabril de Santa

Catarina.

Jaraguá Fabril sIA
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Jaraguá do' Sul, ao comemorar o

um

.

, .

centenano,

dos

como
.

Inscreve-seseu

mais importantes parques

industriais' de Santa Catarina. Con­

gratulamo-nos com a sua popula­
ção por esta significante data.

JARAGUÁ DO SUL

..�A colonizaçéio
começou com um�

usina de açúcar

Ao ver o solo fértil nas margens do
Vale Itapocú, o CeI. Emílio Jordain

teve uma preocupação: cultivá-la com

cana de açúcar para, em seguida,
implantar uma usina. E assim iniciou
a colonização da região, que depois .

deu origem ao município de Jaraguâ,
com predominância de alemães.

Co�ra Hambnrguesa, mil, justamente às margens

para que introduzisse anual- do Itapocú, onde a cornpa­
mente 6.000 imigrantes, du- nhia hanseática havia recebi­

rante um período de 15 do a concessão para explora­
anos. Os pequenos distritos ção. O litigio foi vencido

que, se formavam, ficaram pelo. Coronel Jordain, no

conhecidos pela denomina- tocante aos 10 mil hectares

ção comum de Hansa, já que pagos (onde localizaria colo-

'a Sociedade Colonizadora
.

nos nacionais) e dos quais
Hanseática substituiu a 500 seriam reservados para a

Hamburguesa, no transporte construção de uma cidade,
de imigrantes. na confluência dos rios Ita-

Mais tarde houve alguns PQCÚ e Jaraguá.
problemas, quanto a posse

. Com o desenvolvimento
do distrito de I tapocú (hoje dos engenhos de cana e

Jaraguá do Sul), pois o Co- alambiques, instalados pelo
ronel Jordain havia compra- Coronel Jordain, grande nú­

do 50 mil hectares de terra mero de colonos de outros

pa trimoniais do Conde municípios vizinhos foram

D'Eu; dos quais pagàHe'lo atraídos ,para lá, 'e ao lado

dos imígrantes alemães que
chegava, iniciaram o -desen­
volvimento da região.

O pequeno'distrito pas­
sou então a ser disputado
por Parati (hoje Araquari) e

Joinville, e em 1883, apesar
dos protestos dos moradores

que não queriam a mudan­

ça, foi desanexado de Parati,
passando a ser distrito de

Joinville.
O município foi criado·

pelo decreto 565, de 25 de

março de 1934, com as ter­

ras desmembradas de Join­

ville (uma superfície de 557
quilômetros quadrados) e

instalado no dia 8 de abril

do mesmo ano:

"Rapazes, aqui eu quero
fundar uma grande usina de

açúcar. Esta terra será de

grande futuro .para o Bra­

sil". Com estas palavras o

desbravador Coronel Emílio
Carlos Jordain, estabeleceu­
-se nas margens do Vale do

Itapocú, . hoje Jaraguá do
Sul.

Acompanhado por 60

homens pretos, recrutados
do Norte do País, o CeI.
Jordain iniciava a explora­
ção, no ano de 1876, dos 10

mil hectares de terra a ele

dados por Gastão de Or­

leães.
Por volta de 1895, o go­

verno contratou a Sociedade

I'

Transportàdora
Ltda.

. 8Iumenauense.

assoe i a-se às . m an ifestacões .

. ,

que estão sendo tribútadas à prós-
cidade de Jaraguá do Sul, napera

data em que ela comemora o seu

" .

centenano,

JARAGUÁ DO SUL

�

.

,

II [ID!JlTI
LTDA

.'"

Cargas
Transportes de
Encomendas - Mudanças

realizações de

de exemplo
Jaraguá do Sul

a todas as

As

servem

cidades c-atarinenses. Conqratula­
mo-nos com a sua população" péla
passagem 'do centenário da cidade .

Rodolfo Jahn & Cia. Lida.
I

Agricultura', Fábrica de Conservas e Serraria
Guaramirim - Santa Catari.na

• JARAGUÁ DO SUL
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Jarag'ua doSul,

Município enfrenta um problellla
COIIIUIII: falta de infra-estrutura

JARAGUÁ QO SUL

( .

seu

so, Associamo-nos à sua alegria.

Kr innberg·, Alimentos SIA .."

Os problemas que Jaraguá do Sul enfrenta em seu processo'
de desenvolvimento é comum à maioria das cidades
brasileiras: falta de infra-estrutura. Carente de rede'

\

de esgoto e sem 'planejamento industrial, o município
vê seu desenvolvimento. desordenado e busca, em

c.ontrapartida, soluções básicas.. Mas falta-lhe capital.

Para o prefeito Eugênio
Strebe, os problemas da ci­

dade de Jaraguá do Sul são

"os mesmos de centenas de

cidades brasileiras" e por
isso não se preocupa demais

com as prováveis críticas
.

"porque vejo que as defi­

ciências não são produto de
uma situação particular, no

caso de minha administra­

ção, mas geral e peculiar a

outras grandes comunida­

des, talvez com maiores di­

mensões".

A exemplo de outras ci­

dades industriais do Estado,
o déficit habitacional conti­
nua sendo o principal obstá­
culo ao desenvolvimento ur­

bano e industrial, onde o

próprio prefeito e técnicos

que estudaram o ass�to
ainda não conseguiram ne­

nhuma fórmula conciliatô-

ria: "a crescente industriali-

. zação aumentou continua­

damente as ofertas de em­

prego, que jamais foram

completadas. Se chegassem
hoje aqui em Jaraguá, mil
trabalhadores, seria bem

provável a oco�rência de al­

gum tumulto entre os indus­

triais' para consegui-los. Se

chegassem agora quinhentas
mulheres, mesmo as que ja-

'f

mais viram ou tocaram nu­

ma máquina de indústria

qualquer, teriam colocação
imediata ern apenas uma

empresa de tecelagem. Mas

isso. não acontece, e nin­

guém se precipi ta, e com

, muitas razões", admite .

Eugênio Strebe explica
que mesmo com a média de

construção de duas residên­

cias diárias, outro fator que
contribui para a deficiência

é a própria formação do

povo, marcadamente euro­

péia: "os órgãos habita­

cionais fizeram uma pesqui­
sa para descobrir e detectar

o gosto pelas habitações pa­

dronizadas, e o resultado é

simplesmente ímpublícãvel.
Nosso habitante de descen­

dência européia· jamais se

adaptaria a esses padrões
oficiais de, construções do

BNH, porque' regar os jar­
dins, cultivar mui tas flores e

ter uma casa própria, espa­

çosa e confortável fazem,

parte de um ritual que eu

mesmo e ninguém quer abo-

dr, mesmo na situação difícil

de habitações na cidade".
No entender dos indus­

triais, a <mica saída só pode
partir do governo, por diver­

sos motivos. Entre eles está

a impossibilidade dessas 345

dade de empregados entre as

indústrias. E a localização
de conjuntos habitacionais

em bairros também está fora

de cogitação uma vez que
desse modo se torna mais

difícil a extensão dos servi­

ços básicos de infraestrutu­

ra, que nem o centro de 15

mil habitantes possui.
O nível de salário míni­

mo sempre foi superior ao

oficial: Cr$ 900,00 atual­

mente para as funções que

exigem o mínimo de qualifi­
cação profissional. E o em­

pregado é o alvo direto e

principal dos empresários.
"Eles se sentem muito à

vontade", disse o industrial

Woflgang Wegge, das malhas

Malwee, acrescentando: "to­
dos nós, donos de índús-

trias, não podemos jamais
ser rígidos com eles, porque
nesse ciclo hã sempre al­

guém com ofertas melhores

e que o valorizam continua­

damente. Por isso, além de

admitir pessoal sem qualifi­
cação alguma, os industdais
.se preocupam demais com,
seu bem estar, fornecendo

'almoço no serviço, atendi­

mento e assistência médica

totalmente gratuita, em

mui tos casos até escola e

dezenas de opções de entre­

tenimento, com canchas pa­
ra prática de várias modali­

dades esportivas".
Es ta preocupação 'foi

Reunidas Jaraguá, fabrican­
te pioneiro no Brasil ·em

-essencias para diversos pro­
d'ütos, que também foi um

dos primeiros à usar outros

artifícios para chamar a

atenção do trabalhador para
sua indústria: "contratei e

aluguei ôni bus para ir buscar

o trabalhador em casa, nos'

municípios vizinhos' e nos

bai rros próximos à cidade".

Hoje, 40 por cento dos 10

mil trabalhadores vem dia­

riamente de outras municí­

pios, especialmente Corupá,
Guaramirim e Campo Ale­

gre. A falta de creches (só
tem uma) e de empregadas
domésticas, obrigam a mu­

lher a ficar em casa, pouco

participando do mercado de

trabalho.

indústrias financiar projetos
de casas para seus emprega-

mos trada por vários indus-

dos, porque a elevada oferta triais, como Die t rich

facilita a constante ro�tiyi-' Hufenuessler, da Indústrias

;

fibra e o calor

.Jaraqué do
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Nesta data em que os agricultores assinalam a passagem de sua data,
a data em que os brasileiros se voltam para o anônimo trahalhador da

terra, numa homenagem justa e merecida a quem constrói', com o suor

de seu rosto, com os calos de sua mão, na fé para com a natureza e no

heróico ato de produzir alimentos, a própria grandeza, da Pátria, os

sindicatos da classe ruralista se unem numa só voz para, ao' mesmo

tempo que cumprimentam seus. associados, transmitir-lhes uma palavra
de apoio'e incentivo.

A nação inteira tem consciência da importância do agricultor no

cenário econômico do Brasil, apesar de não gozar .de tanta publicidade
como gozam alguns setores

. nacionais. O fenômeno é próprio da

humildade e da timidez do ruralista. Ele é um homem que procura
contornar seus problemas co,!, m ditação, cautela, ponderação.

Os agricultores desempenham no País; talvez a única atividade que
em nada contribui para a inflação e que está a gerar divisas numa escala

crescente, através das exportações de .cereals, ajudando a amenizar o
.

desequil Ibrio que tem como causa das diversas outras atividades fabris. e

terciárias..

Apesar de conhecerem esses aspectos e de entenderem que a Nação
ainda deve um pouco mais de atenção ao ruralista e à lavoura,. os

.

,

agricultores procuram renovar a cada novo dia, o seu amor à terra e a

vontade dyproduzir mais e melhor, mesmo enfrentando os obstáculos dó

minifúndio, dos altos preços cobrados pelos insumos e dos riscos que
.

;. �
. \' ,�. _ ;O�.' •

.

, ',�.'
. ..; 2..li J t� �:. F

'":'correm'oo'� ·as vanaçoes do clima e as.tnternpénes. .

"�'�.c""�: )-;,

,,�",., d�.

O seu ânimo, contudo, não se abate. Confiam na ação enas' boas

intenções do Governo para transformar. a terra num instrumento cabal

de justiça social, na maior vigilância sobre .a comercialização dos

insumos e na efetiva aplicação do seguro rural, medidas que, paralelas às
.

\

que Hoje já vigoram, decretarão o surgimento de urna nova era na_

agricultura brasileira, com sua emancipação total e de cujos resultados a

Nação Brasileira e os seus filhos serão os maiores e mais diretos

beneficiados,

A esperança e a fé inabalável no' futuro deste País, fazem do

COLÓNO, em sua data! uma classe unida, coesa e corajosa, emprestando
sua decidida colaboração para a grandeza do Brasil e para tornar real e

verdadeiro o slogan de nossa Bandeira:

''I..

r,

.

ORDEM E PROGRESSO.!

e Q slogan do Governo Revol�cionário:
, SEGURANÇA E DESENVOLVIMENTO!

Salve 25 de iulho de 1976.-

,
"

.

'\
"

\
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�INDI�ATO D�S TRABALHDORES RURAIS DE CHAPEC6
ARLINDO SCHWARZ

PRESIDENTE

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE XANXERÊ
ROSITO MIGLlORANZA

. PRES.DENTE
1.
,
\
\.

,
,

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS
'.

DE CAXAMBU DO sui
'

RAIN�'LDO SCHWARZ

P�ESIDENTE
,

-
-

.. \. .

'

,

SINDICATO DOS T�ABALHADORES RURAIS
DE SÃO. LOU�ENÇO DO OESTE
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OS RESULTADOS DA FEIRA DO AMOR AO PRÓXIMO
A Feira do Amor ao Próximo,

realizada em Florianópolis de 25 a 27
, do mês passado, promovida pelo gover­
no o Estado e Prefeitura Municipal,
tendo por objetivo auxiliar as obras de
assistência .social com uma única pro-
moção, foi um completo êxito fínan-.
ceiro, alcançando plenamente os obje­
tivos propostos. Nos três dias de fun­
cionamento da Feira foi arrecadado
um total de Cr$ 454.375,76, cabendo
a cada entidade participante o lucro
obtido em .sua própria banca.

e Menino Jesus, cujo objetivo é a

assistência ao seminarista carente de
recursos; as soroptimistas, por sua vez,
destinaram o lucro obtido para a Cam­
panha de Agasalho de Irmão para
Irmão, do corrente ano, e balsas de
estudos a estudantes necessitados. Ao
todo, portanto, foram 27 as obras
assistenciais beneficiadas com a Feira
do Amor ao Próximo.

mo dia 31, pela extração da Loteria
Federal. '

Barraca do-Rotary Club:

Um quadro a óleo da pintora Dir­
céia Binder: foi sorteado o no. 56,
adquirido pela Sra. Maria Antunes, de
Porto Alegre. ,

Uma Balança de banheiro: foi Sor­
teado o no. 40, adquirido pelo Sr.
Reitor Erich Stemmer.MISSA EMA çÃO DEGRAÇAS

O êxito obtido pela Feira fez com

que seus promotores mandassem cele­
brar no último dia 14, às 16 horas, no
Palácio da Agronômica, missa em Ação
de Graças, concelebrada pelos freis
Junípero, Nelson e Evaristo e Padre
Cardoso, com a participação do coral
dos jovens de Emaús. Presentes ao ato

litúrgico estiveram todos os colabora­
dores e participantes da Feira.

Barraca da APA'E:
Um quadro da pintora Dircéia Bin­

der: foi sorteado o no. 138', adquirido
pela SlJl' Cândida Cardoso Caldeira.

OS PARTICIPANTES DA FEIRA
OS promotores da Feira do Amor

ao Próximo, ao organizarem o evento,
cuidaram de permitir a paticipação do
maior número possível de entidades
assistenciais de Florianópolis. Assim é
que foram montadas barracas das se­

guintes instituições: Educandário San­
ta Catarina; Sociedade Espírita de Re­
creação, Trabalho e Educação - SER-

AGRADECIMENTOS
'A promoção daFeira do Amor ao

Próximo, pela importância social de
seu objetivo, movimentou Florianópo­
'lis, determinando a participação de
toda a comunidade. Deste modo é
que, aos organizadores, coube realizar
alguns agradecimentos específicos, co­

mo às Forças Armadas, por suas Uni­
dades sediadas nesta Capital, que cola­
boraram de maneira efetiva com a

promoção. Também foram feitos agra­
decimentos aos fabricantes de Cola-Co­
la e Pepsi-Cola, que doaramas barracas;
ao -empresârio Paulo Gil Alves, que
forneceu gratuitamente o material ne­
cessário ae preparo do terreno onde se

instalou a Feira; à Public, empresa de
propaganda; à Grafos; à APESC; à
imprensa escrita, falada e televisada, de
modo especial à TV Cultura e Rádio
Diário da Manhã; aos Escoteiros e

Bandeirantes, incansáveis no auxílio às
mínimas necessidades da promoção; à'
Brusqutur, pelo transporte dos músi­
cos; ao conjunto folclórico que apre­
sentou a dança do Boi de Mamão, de

, Itacorubi; aos escolares que apresenta­
ram números 'de danças folclóricas; ao
conjunto "Os Tangarás", de Joinville;
ao' conjunto musical do Sr. Adelino e

• ao �o�ércio em geral.

Coube, em especial, um agradeci­
mento dirigido ao povo de Florianópo­
lis e cidades vizinhas que, compreen­
dendo o alcance social da promoção,
com sua presente, garantiram o brilho
e feliz resultado financeiro da Premo­
ção,

lÃ SHPENSA NA PRÓXIMA
O excelente resultado obtido este

, ano, fez com que a comissão organiza­
dora da Feira já pense em sua realiza­
ção no próximo ano, devendo estar

programada para o mês de outubro, a

fim de fugir ao mau tempo, comum no

mês de junho, como ocorreu este ano,
quando no último dia o movimento foi
altamente prejudicado pela chuva e

, frio.

TE;
-

Promenor; Rede Feminina de
Combate ao Câncer; Obras Sociais da
Catedral; Fundação Catarinense de
Educação Especial; Lar São Vicente de
Paula; Instituto de Audição e Terapia
da Linguagem; Legião de Assistência à
Família; Conferências Vicentinas; Jo­
vens de Emaús; APAE de Florianópo­
lis; Associação Beneficente de Reabili­
tação do Estado de Santa Catarina; RESULTADO DOS SORTEIOS

O sorteio das rifas realizadas pelas
diversas barracas tiveram os segúíntes
resultados:

Barraca das Soroptimistas:
Um 'quadro do pintor Aldo Beck:

foi sorteado o no. 169, adquirido pela
Sra. Emiliana Cardoso da Silva.

Barraca da Associação Beneficente
de Reabilitação do Estado de Santa
Catarina:

Uma jarra de porcelana antiga: foi .

sorteado o no. 177, adquirido pela Sra.
Gilda Koerich;

Uma toalha bordada à mão: -foi
sorteado o no. ,233, adquirido pelo Sr.
José Teotônio da Silva.

"

Barraca das Obras Sociais da Cate­
dral:

Programa Municipal de Bem-Estar do
Menor; Ação Social da Paróquia de
Santo Antônio; Fundação Catarinense
de Bem-Estar do Menor; Ação Social
da Paróquia da Trindade; Associação'
Catarinense de Obras de Proteção à
Joven; Ação Social da Paróquia do
Saco dos Limões e Classes Especiais d �

Surdos.

Além dessas entidades, os clubes de,
serviço Rotary, Lions e Soroptimistas,
emprestaram sua colaboração à Feira,
fazendo reverter o lucro obtido em

suas barracas para entidades de assis­
tência social. De modo que o Rotary
destinou os �ecursos obtidos para o'
Asilo Irmão Joaquim. Lar de Zulma e

Sociedade Espírita Obreiros da Vida
Eterna; o Lions Clube, ao Lar Fabiano
de Cristo e Associação Santa Terezinha

,

O sorteio do aparelho de TV a

cores, promovido pela Barraca' das
Obras da Catedral, ocorrerá no próxi-

ALBERTO BAUER',S/A I.nd. e Comércio-

'Convida o povo em geral. para assisti r as festividades do seu 'Centenário a parti r de 24 de Ju lho a 01 de Agosto do corrente ano.

"

Jaraguá do Sul, 1976�

FEDERAÇAO DA AGRICULTURA DO ESTADO 'DE

SANTA CATARINA - FAESC

MENSAGEM
25 DE JULHO,- 1976

FAESC SAÚDA,
O PRODUTOR RURAL

Hoje é o dia do colono.

Daquele que extrai da terra o sustento da humanidade. Que asse­

gura .aos homens o mais importante fator de sobrevivência que é a

ai imentação.
'

Ainda mais, é do setor .,agropastorial que provém a matéria prima
supridora dos mais expressivos parques industriais e do comércio
mundial.

Não há pois, que negar o IU,gar de destaque que merece o agricul-
tor, entre as demais categorias sociais.

'

Es1;a mesma classe que mereceu da Presidência da República o

destaque no seu campo de atividade � Agricultura eomo-meta priori"
tária do Governo - vê, hoje, agradecida, os grandes benefícios já
recebidos e " esforço que o Governo vem realizando para levar às '

populações rurais outros benefícios já desfrutados pelas populações
urbanas, ou peculiaresàs atividades rurais:

A Federação da Agricultura do Estado de Santa Catarina acompa­
nha e vive esta realidade; e para tanto se associa às alegrias e festas da
classe produtora rural na celebração do seu dia, e na sua vontade de
ver desenvolvida sempre mais aaqrepeeuária, e'mais feliz o homem
do campo;' convida a todos para/num esforço integrado, contribuir
para o, aumento da produção e contfnua elevação da produtividade
rural e, ao mesmo tempo principalmente, para uma justa comerciali­
zação das safras.

É sob este prisma que a FAESC organiza sua política de ação,
buscando para o homem do campo, uma razoável contrapartida pelo
que ele tem oferecído à coletividade, seja através do Sindicato ou

,

Cooperativa que lhe dá <�egurança porque é um' apoio nascido da
união ou ainda através do trabalho isolado no lar, na sua propriedade
ou em sua atividade de produzir e, abastecer.

"

Com esta linha de pensamento, saudamos o produtor rural catari­
nense neste, dia em que lhe são prestadas tão merecedoras homena­
gens, tributamos nosso preito de gratidão e expressamos nossa fé e

nossa confiança no valoroso e dignificante trabalho em prol de um

Brasil cada vez mais forte e uma Comunidade Nacional mais feliz.

MARCOS WANDRESEN
Diretor Presidente

\
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Na hora de/comprar
um carro$·bom ouvir
uma opiniãÓ�
Aopiniad pública.
Dodge 1800 Polara. ( elegante, interior mais luxuoso, mais econômico e

,

.' _ .. .
motor mOlS potente: 92 Ho. E com a mesma

O carro que respeitou a opmia9 pública. Garantia Total,
, ) Venha ver de perto o Dodge Polara, o carro que

A Engenharia Chrysler passou um cno ouvindo a respeitou a opinião pública Venha, nós vamos
opinião pública sobre o Dodge 180o./E o contar para 'você as incríveis' novidades que ele A� CHRYSI.E:�resultado está 0\ diante dos seus olhlos: Dodge tem e qs planos de financiamento que nós temos RE�ENDEDOR AUTORIZADO "fA..' do BAP.SJ�

1_8_O_O_P_o_�_ra__ T_ra�s_ei�ra_m_,a_i_s_OO_�_�_f_r�ín_t_e_m_a_i� pa_,_u_q_ue_V_o_c_ê__to_n_fi_rm_e_a__op_in_i_ão_P_u_-b_/i_ca �
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Encerrado o' chamado "Caso

Gil", que de forma discu tível pro­

jetou uma nova imagem de Floria­

nópolis e dos florianopolitanos
para o resto do Brasil (há até

quem diga, em outros estados, que
foi um caso de racismo o que não

,

vem ao caso), esta coluna sente-se
no dever de vir a público para
tentar esclarecer a seus leitores o

envolvimento do nome' de seu

titular no "affaire' em questão.
xxx

Como é do conhecimento ge­
ral, esta coluna foi a única respon­
sável pela vinda do conjunto "Do-
'ces Bárbaros" a nossa Capital.
Florianópolis, com efeito, não
constava da lista de Cidades às

quais, os quatro baianos preten­
diam apresentar seu trabalho. Se­

gundo a empresária de Maria Be­

thânia; Florianópolis era uma ci­
dade pequena demais, sem infra­
-estrutura adequada para um espe­
táculo daquela natureza, desprovi­
da de um grande teatro, público
desacostumado, no que, corive­
nhamos, estava coberta de razão,
conforme viria a ser amplamente

. comprovado. Apenas a insistência
de Caetano Veloso Gilberto Gil,'
que consideravam a Ilha uma espé­
cie de Bahia do Sul, fez com que
Florianópolis fosse contemplada
com.sua inclusão numa lista onde
apenas as maiores cidades do Bra­
sil estavam presentes.

xxx

Tudo o que se seguiu já pi
exaustivamentee esgotado pela im­

prensa brasileira, não havendo ne­

cessidade alguma de maiores deta­
lhes. Entretanto, em meio a toda
essa enxurrada de noticias e repor-

tem, nunca existiram. Como é de

domínio público, o cidadão S&gio
Roberto Leite Stodieck, é bacha­

rei, em Direito, graduado pela Fa­

culdade de Direito da Universida­

de Federal do Rio de Janeiro, tem
domicílio fixo, convive diariamen­
te com a melhor' sociedade floria­
napolitana e assina coluna diária
neste jornal, coisa que não teria

condições de fazer, é evidente,
caso, fosse um toxicômano, 'como
é insinuado.

Beta

·Stadieck

Verdade seia dita
xxx

Segundo informações que che­

garam a esta coluna; seu titular foi
acusado, em cartus anônimas enca­

minhadas aOS organismos policiais,
de ser, nada menos que traficante
de .entorpecentes. Acusações gra-

, ves, apócrifas, que poderiam pro­
vocar graça não jiJsse o fato de

terem sido levadas a sério. Que a

'notoriedlzde, a popularidade, tra­

zem amigos, nao é novidade. Co­
mo também não causa espanto
que tragam sua cota de inimiza- ,

'des, de interesses contrariados, de,
inveja, de cartas anônimas; este vil
meio de comunicação.

xxX
O' que move este colunista

ê '

. apenas o objetivo de esdarece' os
fatos, de não permitir que Um
acontecimento pequeno, destina­
do ao rápido esquecimento, venha
manchar o nome que assina, um
nome honrado, -herdado de um

homem da estatura moral de um

Henrique Stodieck;
xxx

Em tempo: os meios legais para
sanar a violência de que este cohi
nista jiJi vítima, estão sendo acio­

nados.

tagens, houve uma, inexplicável,
em que este colunista via-se la­
mentavelmente envolvido no epi­
sódio. É por esse motivo, entre

alguns outros, que utilizamos um

espaço brindado com a atenção do
oúblico leitor de Santa Catarina,
oara estes inusitados comentários.
Estamos falando da reportagem
assinada pelo jornalista carioca
Tarlis Batista, publicada a página
24 da revista Manchete número
1266, datada de 24 de julho de
1976.'

,

estipulado pela lei para efetuar a
invasão de um domicílio suspeito,
ele entrou no apartamento do

jornalista e nada encontrou".
É princípio elementar da Cons­

tituição da República Federativa
do Brasil, que ninguém pode ser

considerado culpado de um delito'
penal até prova em contrário, ou
seja, não é permitido que, impune­
mente, alguém possa lançar uma

acusação desta natureza; sem estar

firmemente apoiado em provas, '

em evid�n-d� Da mesma fo,rrriil,
não é permitido à au toridade poli­
cial a invasão de domicilio partt�
cular, sem autonzação' do Poder

Judiciário, entre às 20 horas e às
oito da manhã. A lei é clara, o

direito, ltquido e certo.
xxx

Segundo pode-se deduzir, as

causas do .envolvtmento deste jor­
nalista prender-se-iam a eventuais

ligações suas com o submundo da

droga, ligações estas que rliío exis-

xxx

Abrindo a matéria, pode-se ler
o seguinte: "A intenção do delega­
do Elói-Gonçálves de Azevedo não
era a de prender os Doces Bárba­
ros - Gilberto Gil, Maria Bethâ­
nia; Caetano Veloso e Gal Costa­

por porte ilegal de maconha.

Quem o policial queria ver atrás
.das grades era o jornalista Beta

Stodieck, "do jornal O Estado, de
Florianópolis. Antes do horário

APLIQUE:;NO PLANO)TURINVEST

Tribunal de, Just;ca'

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E

PUBUCAÇÕES
DEOSÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CI­

VIL em 22.07.76

APELAÇÕES ervas
No. 11.581 - MARAVILHA - Auto!

remetidos, Ju ízo de Direit ,
da Comarca,

Reqte, Anacleto O.Agostini. Reqda. a Prefei­
tura Municipal de Cunha Posã. Rel.Des.Eduar­
do Luz -"Reexaminando a sentença de prime
ro grau, reformaram-na, tão somente para
reduzir os honorários advocatícios em

Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), Unâni­
me"

No. a. 748 - SÃO JOÃO BATISTA -

Aptes. Guilherme Simão, João Luiz Simão e

sua mullier. Apdos. ltelvino Augusto Maçanei­
ro e sua mulher ReLDes.Ayres Gama -

"Julgaram prejudicado o �avo de írstrumen­
to e negaram provimento à apelação. Unâni-

,me'J\'. .

No. 10.455 - LAGES - Autos remetidos,
Juízo de Direito da 24. Vara' Cível. Apte.
Indústrias -de Madeiras Pratense S.A.'Apda. a

Fazenda Estadual. Rel.Des.Eduardo Luz -

"Deram provimento parcial ao recurso para
excluir da coodenação a quantia de
Cr$ 90,00, constante da certidão de fls. 34,
mantidas as demais cominações da sentença
recorrida e-reexaminadas, de acordo com o .

art. ,475 do Código de Processo Civil, Unâni-
me". .

, No. 11.476 - POME,.ROpE - Apte. R0-
dolfo Ktehnke. Apda. Impormetal Betina S.A.
Metais não Ferrosos. Rel.Des.Eduardo Luz -

,"N'ejpram provímenjo, Unânime".
No. 11.666 - SÃO FRANCISCO DO SUL

-_ .Apte. Francisco Batista Siqueira. Apda.
Marcantoni e Cia. Rel.Des.Eduardo Luz -

"Deram�pJ:QVimento para )lljar improceden­tesos artigos de atentado. Unanime'
No. 11.715 - CAMPOS NOVOS � Aptes.

Ivan Balduino Petri e sua mulher, Apda. Faé
S.A. - 'Florestal, Agrícola e Exportação.
ReI.Des. Eduardo Luz - "Negaram provimen-
to. Unânime".' ,

'

No, 1 10520 - JOAÇABA _ Apte, Homero
Mario Pedrou, Apdo. Instituto de Resseguros
do Brasil, - LR.B. ReLDes.Rid Silva _ "Negà­
ram provimento. Unânime".

No. 11.671 - FLORIANÚPOLI� - Apte.
Joaquim Peixoto Luna. Apdo. Jorge Navaro '

Haberbeck, Re1.Des.Rid Silva - "Deram pro­
vimento parcial ao recurso para que o ernbar­
gante pague hono�os advocatícios de 20!.?
sobre o valar dos títulos remanescentes. Una­
'nime��.-
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No. 11.724 - LAGES - Apte. RodolfO
Tausendfreund, ARdo. Vivaldo Candido. Rel.
Des. Rid 'Silva -

•

Negaram provimento. Unâ-
nime". '

No. 11.294 - CHAPECú - Apte. Liberal
Tonini, Apda. Horaide Prestes de' Souza.
Rel.Des.Osny Caetano - "Negaram provimen­
to. Unânime"

APEL,AçõES CfVEIS (MANDADOS DE
SEGURANÇA)

No. 1.240 - RIO DO SUL - Autos
remetidos, Juízo de Direito da 2a Vara da
Comarca, Apte. 'Centrais Elétricas de Sant
Catarina S.A. (CELESC). Apda. Prefeitura
Municipal de Rio do Sul. Rel.Des.Osny Caeta­
no _ "Conheceram da apelação e negaram-lhe
provimento para confirmar a decisão apelada
em reexame, ressalvando à 'apelante, a cobran­
ça de eventuais débitos posteriores a, através
de ação pr6pria, dos débitos referidos no
ofício de fls, 8/9: Unânime".

No. 1.265 - LAGUNA,- Apte. Centrais
, Elétricas de Santa Catarina S.A. (CELESC).
Apda. Prefeitura Municipal de Laguna. Rel.
Des.Osny Caetano "Conheceram do recurso e

negaram-lhe provimento para confirmar a
sen tenç a em reexame e impugnada,
ressalvando à apelante a cobrança de eventuais
débitos posteriores e através de ação própria,
do débito referido no ofício de fls. 9. Unâni­
me",

No. 1.256 - FLORIANÚPOLIS - Autos
remetidos, Juízo de Direito da Vara dos
Feito! da Fazenda Pública e Acidentes do
Trabalho. Reqte, Dolival Jovito Sodré,
Reqdo, Diretor do Departamento Estadual de
Trânsito (DETRAN). Rel.Des.Ríd Silva -

"Reexaminando a sentença de primeiro, coo'
firmaram-na. Unânime".

MANDADO DE SEGURANÇA
No. 860 - ANITA GARIBALDI - Reqte,

Edson Nelson Ubaldo. Reqdo. Dr.Luiz de
Direito da Comarca. Rel.Des.Eduardo Luz -

"Conheceram do pedido e denegaram a segu­
rança. Unânime".

AGRAVO DE INSTRL'MENTO
No. 886 - LAGUNA - Agrte. o Serviço de

Defesa do Direito Autoral. A2rdos. Boate
Harem e outros. Rel.Des.Ayres C'ama - "Não
conheceram do recurso por incabível Unâni-
me".

RECLAMAÇÃO
No. 49 - BALNEÁRIO CAMBORIO -

Recte. Imobiliária Ipuã Ltda Recdo. o Dr.Juiz
de Direito da Comarca. Rel.Des.Eduardo Luz
- "Não conheceram da reclamação. Unâni­
me".

" :

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

BLUMENAU: 'i

Rua - 7' de Setembro, 483
40. Andar, - F!)nes (O�7,4)
'22-4456 e 22-4656

r

.

FLORIANÓPOLIS:
',Rua - Dos Ilhéus, 8

\ .I--
...

,.�'\ �.�. •

'

�o.nJ. �'� :'�:," ��l1es ,,:(�4$2)
'22-4221"'8 ':22.i.i1298'· "

,-i..,;"':., ,
, '

Evite que o sacrifício da
sua vida possa acabar num
monte de cinzas... ,

Trombas d'água. Enchentes.
Desabamentos.Afogameqtos,
e resgate de corpos. Serviço
de Salva - vidas aos banhistas
nas praias.Resgate de '

pessoas trancadas em
elevadores. Livramento de

pessoas detidas nas ferragens
- quando acidentadas na '

I colisão d�'veículos. Socorro
a sobrev!yer}tes de desastre

, automobilístico nos·., " " .:

g�fJa����e���í�rR�;CfeÇiÓS,'
enxames 'de abelhas. O
extermínio desses insetos,
quando perigosos'. Socorro e

resgate de v:ítimas confinadas 1

em compartimentos '

ocupados, por gás letal
ou venenoso.Buscas e

;" ,rec.up�raçõe$ $.,I}.b;aqutttica�
de importantes próprlos dar-'
comunidade. Desastres de
qualqUer natureza que abalam
a vida da coletividade. '

Finalmente, inçêndios, todos

os sinistros, enfrentados e
combatidos com arrojo
e coragem, até á total extinção.
.o BOMBEIRO faz do

rierosmo a sua rotinade
todas as'horas

'

•• - .'-;0..,

Q)
E
-gj
Q)

Exatona ou no corpo
de eombelros de sida cidade

IIII1II
Governo do Estado de Santa CAtarina

, III III' Encurtando distâncias

!!
COMPANHA DE OIVULGAÇÁQ E COMUN'CAÇÀQ 00 ESTADO DE SANTA CATAR'NA I
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A atuação de Eunice
(Glauce Graieb) tem início
no convento, passando de­

pois para um pensionato
de moças, cuja dona é Vi­
tória (Geni Prado), mãe de
Alice (Bárbara Goulart), a
professora de ginástica' on­
de estuda Titina..

por SelmaEgrey, Esse con­
flito acaba envolvendo Ti­
tina (Narjara), a filha de
Mário (Paulo Goulart) que,
por sua' vez, se torna o

pivô de todos os proble­
mas existentes entre as

mulheres .da história.

"Papai Coração", vai ter
sua ação aumentada,' com
uma ligação maior entre os

capítulos. José Castellar, o
autor da novela das 1&:00
horas na TV Cultura, in­
troduziu novos persona­
gens, como é o caso de
Eunice (Glauce Graieb),
Vitória (Geni Prado) e Ma­
rilene (Marcia Rita Huri),
visando satisfazer mais ain­
da seu público..

Com a entrada de Euni­
ce, começa a se estabelecer
um conflito entre ela e a

personagem já existente, a

Irmã Rosário, interpre_tada

ctlP(11 L
Atores, diretores e téc- damente mapeada, porque

nicas do setor de tele-no- muitos fatores deverão in­
velas reuniram-se num dos fluenciar este trabalho. As
estúdios daRede Tupi em externas serão rodadas em
São Paulo, para traçarem Araçariguama, já visitada
as diretrizes da �próxima pelo elenco e equipe técní­
novelá das 20 l1Q�as; 'que ca, familiarizando-se assim
deverá substituir-em outu- como o "local de traba­
bro, "Xeque Mate"; Base- lho", As gravações nessa

ando-se na obra "Os Irmão localidade deverão se ini­
Karamazov", de Fiodor ciar dia 16 de agosto pros­
Dostoievsky já adaptada seguindo ininterruptamen­
pelo cinema, a próxima te até o dia 10 de dezem­
novela da Rede Tupi está bro quando a este trabalho
sendo elaborada por Carlos se acrescentará os de estú-

. Queiroz Telles . � Renata
. dio. "Feira das Almas",

Palonttini, escritores e tea- título provisório, contará a

trólogos. Toda uma gama história da família de Lou­
de alternativas já estápre- renço Paixão, interpretado
vista para os primeiros cen- por Cláudio Correa e Cas- .

jo e vinte capítulos e devi- troo

b
ATENCÃO
ESPECIAL

buição de prêmios e sorteio' de carros de
luxo.

"Viva o Samba", trará as presenças de
Fafá de Belém, Luiz Américo, Ataulfo
Alves Jr., Luiz Ayrão, Originais do Samba e

o Corpo de Balé "As Mulatas", enquanto
no "Quem Sabe Mais? ", Altair Límae ,

Eva Wilma travarão um duelo, suavizado
pela participação de Christian e Vanusa
cantando seus sucessos. Dentro deste mes­

mo quadro, será apresentada uma nova

sessão, tendo como convidados Lolita Ro­
drigues e Paulo Goulart.

No "Show de Talentos Anônimos", o
tr.adicional programa de calouros neste
mesmo quadro, o teste para atores eatrizes
representando cenas de novelas de sucesso
da Rede Tupi.

- No próximo domingo, das 11 :30 às 20
horas, Sílvio Santos estará na TV Cultura,
apresentando em sua sequência de quadros,
as seguintes atrações:

No "Só Compra Quem Tem", a dístri-
\

.

\.

.Hoje, às 8 da ite, n� Canal6, "Os Trapalhões".

Paulo Goulart está completando 26
anos de carreira, como ator de televi­
são e de teatro e fala de sua profissão
como uma pessoa que se realiza plena­
mente no que faz, embora afirme que
tem muito a aprender ainda.

"Eu amo minha profissão, senão o

que sena de mim? Infeliz daquele que
não gosta do que faz. Aprendi muito
com ela e ainda tenho muito a apren-
d

"

er .

_ Paulo começou sua carreira na TV
Tupi, em 1950, e sua estréia no teatro
aconteceu dois anos mais tarde.

Perguntado se teria seguido outra

profissão, ele responde= "Dizem que
sou um pouco mineiro, que concilio as

situações: então, se eu não fosse ator,
seria, talvez, diplomata".

, Por diversas circunstancias, Paulo
ficou afastado de sua profissão durante
quatro anos - "mas não totalmente,
pois eu e Nicette dávamos aula no

Teatro Guaira, de Curitiba, juntamente
com Cláudio Correa e Castro ': Depois
cheguei à conclusão que minha verdade
ira vocação era atuar e voltei para São
Paulo, fazendo teatro e televisão.

.

"A televisão é a popularização da
informação, do entretenimento. Hoje,
ela faz parte do dia a dia do indivíduo:
é arroz, feijão e televisão. Já o teatro,
infelizmente, é quase um caviar; um

prato mais' requintado. Só os grandes

.,'
.. -"

sucessos conseguem atingir o povo .

Paulo também fez cinema, atuando
em "Rio Zona Norte", de Nelson
Pereira dos Santos e em "O Grande­
Momento ", de Roberto Santos - dois
fracassos na época e que hoje são
considerados clássicos do chamado
"CinemaNovo ".

, No teatro, Abujamra é o seu diretor
preferido. Paulo trabalhou com ele em

diversas peças, entre elas "O OlhoAzul
da Felicidade" e "Boa Tarde Excelên­
cia': Sua esposa Nicette Bruno foi a
atriz com quem contracenou.

Seu último grande sucesso no teatro
foi em "Orquestra de Senhoritas",
onde viveu () personagem Madarne
Hortence, que lhe deu dois prêmios, o
ano passado. - "Como eu tive cora­
gem de viver Madama Hortence? A
carreira de ator é cheid de desafios. A
cada nova peça, a cada novo persona­
gem, existe sempre um desafio eMada­
me Hortence foi o maior de minha .

carreira. Eu me assustei muito, . mas aí
veio a pergunta que todo ator se faz,
pelo menos uma vez durante sua vida:
Sou ou não sou ator? O teatro possibi­
lita isso, você acerta ou não. Ao entrar
no palco vestido deMàdameHortence,
pela primeira vez, eu me senti nu ':

Atualmente, Paulo está na novela
"Papai 'Coração "; ao lado da família.

" t,anqullldadc dc Bom "bllgo, a
pla/ticldade dcltaguallú «.� cinco
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EDIPíCIO

Apartamentos com suite de casal, 2
\ dormitôrios, living, 2 banheir.os, copa,
cozinha, dependências de empregada,"

. garàgem, portaria, gás encanado e aquele
acabamento que a sua personalidade exige.
O Ed. Villandry é incomparável; entre
.Itaguassú e Bom'Abrigo, beleza e

tranquilidade.
Apenas 10 apartamentos e 1 cobertura
com jardins e espelhos d'água.
Espaçosos.
-Confo rtáveis.

;;�, '. i:����C'��m elevador pa�a s�a maior
comodidade.
Escolha o seu apartamento no Edifício
Villandry - a opçãode bom gosto,
beleza e tranquilidade.

-", <;; •
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. ESTAMOS DE PLANTÃO .

INCLUSIVE SÁBADOS E DOMiNGOS
rEL 22-9002.

II CEAG-SC

comuniCADO
o CEAG/SC comunica

novo endereço :,

AV RIO BRANCO I 152 Florianópolis ( SC )
novo telefone (numero piloto) ( 0482) 22-9022

TEL 22-5495

,
,

CRÉ'DITO IMOBILIÁRIO' S/A
Precisa para preenchimento de vagas existentes no seu quadro de
funclonérlos, Chefe de Expediente de Loja, e Caixa, \

OFERECEMOS
Salário compatível cf a função
Comissões
Õtlmo.ambrente de trabalho
Assistêr:iCia médico-hospitalar
Seniaria' de 5 dias. '.'

EXIGIMOS
20. Grau completo
Experiência anterior
Boa aparência

.

l:ntrévistas, com Neusa nos dias 26,27 e' 28/7/76, no horário
comercial.

Rua Tiradentes, esquina Nunes Machado.

(SPONCl-)IAOO!
..'Sponchiado

..

Agente \Exclusivo
Olivetti Máquinas

e Equipamentos nara Escritório.
M,l\TR rz. Erechim-RS(

.

Rua J.B. Cabral 299
.

'

.. Fo�es21-30 2731"23-34 PABX
FILIAIS': Vacaria - Passo Fundo - RS. Lages Chapecó - Caçador -

Rio do Sul - Joaçaba, Rua 7 de Setembro, 59 _; fone 22-0069

-
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A- Cl:INIMED LTDA - Clinica Médico de Coqueiros - Co­

munica à sua distinta clientela, a inclusão nO seu quadro de

profissionais do conceituado OTORRINOLARINGOLO­
GISTA Dr. ANTONIO CARLÓS DA NOVA, que atenderá a

especiaíidade, em sua sede, à rua Professor João Bayer Filho

no. 156, diariamente. .

Oonta, também, com as seguintes especialidades:
CL(NICA GERAL - Dr, EGI DIO MARTORANO NETO

,

ORTOPEDIA- Dr. ARTUR MELO FERNANDES
OBSTETR(CIA - Dr. EDE LAI DO I\IIARCI ANO DE SOUZA

GINECOLOGIA - Dr. MARTINHO GH�ZZO
.

CARDIOLOGIA - Dr. JOÃO GUIMA_RAES
REUMATOLOGIA - Dr. JAIME SAIAO

Dr. UDSON' PI AZL;A
UROLOGIA- Dr. REGINALDOPEREIRAOLlVEIRA
PEDIATRIA- Dr. WALDE'MIRO SILVEIRA FILHO

Dr AYRTO,N RAMALHO

PSIOUIATRI'A - Dr. ABEL�Rbo'VIANA FILHO

DOE NÇAS I N.F ECTO-CONTAG 10SAS

Dr. OSWALDO VITORI NO DE OLl VEI RA

SERVIÇO DERAIO-X
a Cargo da EOU IPE do Dr. VANI LDO OZELAME

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CUMCAS -

Dr. MIGUEL CHRISTAKI'3
.

ATENDE CONVÊNIOS DO IPESe - SASSE - MEélSAM­

DNOS _ CELESÇ, com hora marc�da pelo Fone 44'0188.

A DI REÇAO

TEMPORADA 1976 (segunda
fase)
10 de agosto QUINTETO DE
ZURICH

Formado pelo lo.. violino
HERBERT SCHERZ, segundo
violino LISBETH KAPPEU,
viola CONRAD ZMCKY, vio­
loncelo REGULA FAESl e

piano BERNHARD BILLE·
TER, o famoso Conjunto de
música suiço vem ao Brasil
pela' primeira vez, trazendo
consigo uma apreciável baga­
gem de realizações por todo o

mundo, Recentemente, o

Quinteto de Zurich; numa ird-
, dativa da Associaçãe Israel­
-Suíça de Cooperação Amisto­
sa, realizou uma extensa turnê
em Israel; Estará o Quinteto
em nossa cidade para uma

. única, apresentação no Teatro

Alvaro iJe Carvalho.
2-4 e 25 de setembro -' BAL­
LETSTAGIUM

In temacionalmen te aprecia­
do, sendo considerado o me­

lhor conjunto coreográfico em
atividades no Brasil, o Ballet
Stagium estará em Florianópo­
lis para duas apresentações no

prõximo mês de setembro.
.

A crltica especializada não;
poupa palavras para enaltecer
o trabalho que o "Stagium"
V8m realizando: Entre muitas,
destacamos algumas do Rio de
Janeiro: "uma das mais perfei­
tas produções brasileiras "(Eu­
rico Nogueira França, Correio
da Manhii(' profissionalismo
e levado a maior potência
"(Maurício Arcoverde} Jornal
do Brasil". .A simples vontade
de .criar um novo balé .em

Filatelismo

Teixeira da 'Rosa'

VARIAÇÕES DUM SÔ TEMA - o Club Filatélico de Laguna, ao
ensejo da passagem do Tri-Centenário de sua lendária cidade,

. iembrou-se de incluir entre os festejos, o lançamento de um selo'
'comemorativo que falasse da' história e da gente lagunense. Nesse
sentido envi?u à ECT farto material histórica e uns desenhos para
serem apreciados e aproveitados, mediante as correções possíveis,
pelos técnicos que a ECT possui. '

Após longa demora veio a solução: o pedido do selo fora aceito.

As, sugestões contidas nos desenhos, não. Até aí, tudo bem, O que
não foi .recebido com agrado foi a decisão de apresentar, ao .ínvés da
efígie de. qualquer lagunense que no decorrer desse tricentenário
houvesse prestado relevantes serviços cívios à terra e à pátria, a

figura do farol de Santa Marta, muito embora se trate de um

monumento de inestimável valor por sua utilidade.
.

Reclamaram: a ABRAJOF (Associação Brasileira de Jornalistas
Filatélicos) solicitando modificação do desenho. do selo, uma vez

que o "anunciado nenhuma referência tem com a cidade".
Reclamaram os filatelistas lagunenses contra esse fato que tanto
desaboná Laguna quanto a própria ECT. Também reclamaram a

Associação Filatélica de Florianópolis, o Historiador Dr. Oswaldo
Rodrigues Cabral, que considerou "píxaçãô" a atitude insólita dos
Correios.
E ste filatelista reclamou também por considerar o fato uma

GRANDE MANCADA ECETIANA. O Senador catarinense Otair
Becker dirigiu-se ao Presidente da ECT solicitando suspender a

emissão desse selo que, embora seja lançado na série de
comemorativo, não tem nenhum valor histórico referente ao fim a

que se apresenta.
, Todos os' apelos caíram no vazio, visto que a ECT j� havia usado,

no dizer da própria, do seu poder decisório. O selo seria o Farol, que
não obstante sua grande luminosidade não esclareceu ao dirigente da
'ECT, ou quem por ele tomou' a decisão de não atender os apelos.
Entenderam necessário, firmar oficialmente Q princípio de que
palavra-de rei não volta atrás.

,

Eis, porque a filatelia brasileira vai contar com um selo da série
"histórica" comemorativa do tri-Centenário de uma cidade, Laguna,
acerca de cuja história não faz qualquer referência. '

Saibam todos, porém, que à Filatelia Catarinense não cabe a

mínima parcela de responsabilidade.
'

Palmas ou pateada, a quem delas fez jús: no caso, à EC!.
O fato da Grande Mancada já haver sido perpretada não

dispensa este comentário, e não dispensará outros, afim de que a

desfeita ao povo lagunense não seja esquecida com facilidade.
, DIA DO SELO - Para comemorar o próximo primeiro de agosto,
para nós, filatelistas brasileiros, conhecido como o DIA Do' SELO, a
ECT vai lançar um selo que o artista Gian Calvi concebeu "através
de uma ilustração, onde o selo confunde-se com o tapete mágico,
sobre o qual as crianças viajam e descobrem novos e fascinantes
mundos. Ao fundo, uma paisagem campestre ilustra um momento
desta viagem fantástica." O valor facial do selo é de I cruzeiro

(preço mínimo para portear-se uma carta a partir de lo. de agosto).
Parabéns a Gian Calvi e à ECT pelo bonito selo, multicolorido,

,impresso em offset, na Casa da Moeda, sobre papel gomado,
fosforescente, em folhas de 50 selos, num total de 2.500.000, na
.dímensão de 29x4 I mm, Será aposto carimbo comemorativo, em
todas as Diretorias Regionais (diz o Edital no. 15), portanto, em

Florianópolis também.
EXPOSIÇÃO FILATÉLICA DE, PRESIDENTE PRUDENTE "­

SP - Prazer em comunicar que recebemos Convite para
participarmos da II Exposição Filatélica e Nl,l,mismátipa, qe 7 ,a,.}4
de setembro, dcstinada.:..a";çp,JU�n1gliar..:o ,58.0. aniv.ers_�,iiio� dá

progressista cidade de Pres1ãéi:lfe PnMe'ifte;' SP�" ....', .", '" "",.<.,.. _.-

ALAPEFl Esta sigla traduz-se por Associação
Latino-Americana de Periodistas Filatélicos,· fundada em

Montevidéo, a qual aprovou seu Estatuto Oficial e elegeu sua
Diretoria. para o período 1975/1976,' assim constituída: Presidente:
Enrique Sandleris (Uruguai); vice-presidente: �Elias Casal Gari;
Secretário: Emílio Pelaez e Cesar Jones; Tesoureiro: Carlos Munck
Freire e Herman Kruse, Conselho \ Fiscal: Angelo Zioni (Brasil),
Franco' Barci (Venezuela) e Ricardo Leiva: (Argentina). Suplentes:
Gilberto M. de Proft (Brasil), Adrian Hernandez Bano (Venezuela) e
Eduardo Premoli (Argentina). Conselho de Sindicância: Eugênio von
Boeck (Bolívia), Leo Temprano (Colômbia) e Luiz Ytier Dupré
(Chile).
Dentre os :u desenhos para escolha do, logotipo, por ampla

maioria, foi escolhido o apresentado pelo artista de jornalista
filatélico Biagio Mazzeo.

ASSOCIAÇÃO FILATÉLICA DE SANTA CATARINA -

Referida entidade" no
.

cumprimento de suas finalidades, está
desenvolvendo um vasto plano filatélico nas Escolas desta Capital.
Este plano, consideradobásico, iniciado a 15 de juriho, tem recebido

ampla colaboração do Sr. Diretor Regional da ECT Sr. João Porto
Walraven. As palestras realizadas nos estabelecimentos de ensino da

Capital, com apresentação de slides e material apropriado, tem-se

desenvolvido sob 'a responsabilidade do 20. Secretário da Associação
Filatélica de S. Catarina (Fpolis), que conta com o valioso auxÍlio
do Chefe da Secção Filatélica do Correio local.

Algumas dessas palestras estiveram a, cargo dos esforçados
filatelistas Profa. Vera M. B. Molenda e do Padre Salésio Dykstra.
Simultaneamente, por ocasião das palestras, são exibidas cinco

coleções juvení�. de propriedade dos seguintes associados do

Departamento Juvenil da AFSC: Aroldo Joao�im Camilo Filho (12
anos); Marconi Kirck (12 anos); Claudinei Duarte Prazeres (12
anos), Walter Gonçalves \ de Barros Filho (13 anos) e Albino

Graniotto Neves (14 anos).'
Nossos efusivos cmprimentos a quantos participam desse

mo.vimen'to de alta expressão ftIatélica junto às escolas.

ARAÇA.TUBA ROTÁRIO - Acusamos o recebimento do

referido Boletim (Ano 33, no. 207), pelo R.C. de Araçatuba, SP. No
momenlo,-o Clube; fundado em 16,04.44, está desenvolvendo ampla
Campanha "Pelo,Menor" - "Pelo futuro do BrasQ".

O Araçatuba ápresenta uma boa coluna filatélica reàatoriada por
nosso colega ReinaldQ C. Silveira.
CORRESPONDÊNCIA: Qualquer nota, comentário ou sugestão

deverá ser encaminhada para Teixeira da Rosa - Caixa Postal, 304 .-

88000 -;- florianópolis - SC.
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rodos os seus elementos cons­

titutivos seria um dado alta­
mente positivo, mesmo que o

resultado fosse discutfvel. Mas
parece' ter havido uma con­

fluência feliz de circunstâncias
- e a chama do trabalho cria­
dor' terá sido uma delas - de
tal modo que o resultado atin­
giu o nivel ótimo de uma

. realização privilegiada "[Edino
Krieger, Jornal do Brasil).
13 de outubro - recital de
piano de EUDOXIA DE BAR-

, ROS
Simples no modo de ser,

como pessoa, Eudóxia de Bar­
ros, se agiganta como profissi­
onal; Pianista premiada várias
vezes pela Associação Paulista
de Criticos Treatrais, com dis­
cos gravados, alguns apontados
como os melhores do alio,
Eudóxia tem um grande acer­

vo de realizações no Brasil e
no Exterior:

Diplomada aOS 14 anos, ace
16 anos executava em primeira
audição' no Brasil, o concerto
no. 1 de Vila-Lobos; sob a

regência de Eleazar de Carva­
lho. Em Paris, estudou com
MagdaTagliafetro, Pierre San­
car,

-

Kostanoff; Lazare Lévy e
.

Chistianne Sénart. Em 1965
ocupou o cargo de catedrática'
de piano na Universidade
"Nortn Carolina School of
Performing Arts" em Winston­
-Salem,. nos EEUU, onde per­
maneceu por dois anos.

o loeste catarinense foi sempre uma região que ofereceu
grandes o;portunidades aos que lá pretendiam se estabelecer.

. Detentor ele um vasto mercado de rnatéria';prima, recursos
naturais e econômicos, despertou interesse real nos empresários
nao só da terra, como de outros Estados da Federação.

Muitas empresas foram se estabelecendo e progredindo junto
'com a região. rloje, a prova lá está: novas indústrias, projetos
agropecuários e toda a sorte de investimentos.

.

Fei por essa e muitas razões, que a Incobrasa Industrial e
COi1lercial Brasileira S.A., de Porto Álegre, acreditandO' nO' 00S.50
:;:stado, escolheu o oeste catarinense para implantar o seu parque
industriai subsidiário, vindo, dessa maneira, somar conosco novas
frentes de trabalho e de desenvolvimento. �

lqc,alizada no município de Joaçaba, a capital do Vale do RiO'
do Peixe, à Avenida Santa Terezinha, 2.049, a Incobrasa Catàrinense
S.A. possui excelente posição estratégica para o escoamento de

,-sua produção, não só por meio rodoviário, como também pelo
ferroviãrio, onde a empresa possuirá um terminal de carga e des­

- carga de granéis.
COrrt um� produção anual estimada em 198.000 toneladas em

330 dias de operação, atingirá um total de 462.000 toneladas anuais
de farelo tostado peletizal'jo e óleo de soja bruto degomade, quando
somadoi! produção de sua líder, a Incobrasa Industrial e Comercial
Brasileira, S.AJ ;

CLINI.MED
,RUA BAYER FILHO, IH': FONE 44-0188 (PA8XI

Coqueiros - Florial'Úpolis - se

COMUNICAGÃO..

10 de novembro - ORQUES­
TRA DE CAMARA DE FLO­
RIAN6POUS

A Pró-Música de Florianó­
polis cumpre urna de suas atri­
buições, ao encerrar sua tercei­
ra temporada de concertos, ao
escolher a Orquestra de Câma­
ra de Florianópolis para figu­
rar em sua programação de
1976.
INFORMAÇÕES - Os ingres­
sos para o concerto do Quinte­
to de Zurich (10 de agosto)
estarão à venda a partir de Ba:
feira dia 27, na JANE MO­
DAS, à rua Padre Miguelinho,
na. 33 (em frente ao cine São,
José) e TEéIDOS TUFFI
AMlN, à rua Felipe Schmidt,
22.

- Os interessados em se
tornarem sócios da PróMúsica
poderão telefonar para Dona
Vera (fone 44-0230) ou ainda
preenchersua proposta na Ja­
neModts,
CORAi. - O CORAL SANTA
CECILIA, da Catedral MetlO­
politana de Florianópolis, esta­
rá cantando; hoje, às, 9,30 ho­
ras, na Igreja Matriz do. SS
Sacramento, em Itaiai, coino
parte da programação do IV
Festival de Inverno. Atuará na

regência Padre Ney Brasil Pe-
reira: ,

_
'

,

- A ASSOCIAÇAO- CO­
RAL . DE FLO'RlANÔPOUS
viaja nes te final de Semana

para atuar em duas cidarjes

catannenses: 'Jaraguà do Sul,
em concerto às 20 horas no

próximo dia 31, e São Bento
do Sul às 10 horas (Missal no
dia la' de agosto.
ORQUESTRA - A ORQUES­
TRA DE CÂMARA DE FLO-

'

RIAN(JPOUS viaja igualmen­
te para Jaraguá do Sul eSão
Bento "do Sul. Em Jaraguâ,
participará do mesmo concer-

to que o Coral e em São Bento
do Sul dará um recital no

domingo (dia ia. de agosto).
PATROCINIO -r- A atuação da
Associação Coral de Florianó­
polis e Orques tra de Câmara
de Florianópolis tem o patro­
ctnio da Secretaria do Gover­
no do Estado de Santa Catari­
na através da Coordenação de
Assuntos Culfurais. '

LlI Df 5 l43 ele 30 ele j unho ele 1976.

, ,Declara de utilielaele pública.

o 6ooemador do estado de Santa eatanna,

F&Ç<1 uber a todo. e. kabitaJ\toao <:losto E.belo qWl •

�iia Legialativa decreta • eu II&I\ciono � seguinte L.i:

Art. l' - ,Fica declarada de útilidade pública a Pró
Música de Florianóp�is. �om sede e foro na cidade de Flori�
nÓpOlis.,

4.
" •

At;t. 2' - A: entidade referida no artigo anterior fi
cu 8ss,cguraclos todos, o� direitos e va.ntagens da legisleçã�

.

vi,ente ..

.

Art. 3.f ... Est.a Lei entrará em vigo� na data de
.

sua

publicação. revogadas as 'disposições em contrário.

Florianópolis. 8 de j u Iho., '" 1976.

ANTONIO CARLOS KONDER R:IS
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A Incobrasa Catarinense S.A. abastecerá os mercado inter­
nos de S,anta Catarina, São Paulo e Rio Grande do Sul, além de
exportar para a Europa, América, países da ,África e JapãO'.

.

Dessa forma, estará consolidando um trabalho que começou
com a Incobrasa Industrial e Comercial Brasileira S.A., de Porto
Alegre, que detém 25 anos-de experiênCia no m�rcado de industria­
Ijzação do SOJ8 e que, agora, atraves de s'ua subsidiária, a incobra-
5a Catarinense S.A .• levará mais longe o nome de Santa Catarina e

do Brasil.

________-------------�---------.....-....,--�. _. � �M:_"' ... ___.....:� .____._�_,�__• _

INCOBRASA
INDUSTRIAL E COMERCIAL BRASILEIRA S/A.

incobrasa catarinense s.a.
I n d ú s t r ,i a 'e C o m é r c i o d e S o j a
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Casamento no Rio,�--Na Igre­
ja de Nossa Senhora do Bonsu­
cesso' ricamente ornamentada
realizou-se a cerimônia do ca­

samento de. Elizabeth Maria e

Alexandre. O mundo elegante
do Rio esteve presente ao

acontecimento e muito co­

mentou sobre a classe, charme
e elegância de Elizabeth Maria.
Na bela residência dos pais de

Alexandre, Sr.e Sra. Maurício
Stambowsky, o jovem casal, a

elegante Sra.Celeste Azambuja
e o casal Stambowsky, duran-
'te a requintada recepção, re­

ceberam cumprimentos de

convidados.
xxx

Em Boston - A advogada
Adelgunde H. de Carvalho,
em solenidade nos Esta os

Unidos que contou com as

mais altas autoridades Sorop­
timistas internacionais, tomou
posse no cargo de Governado­
ra dos Clubes Soroptimistas
da Região da América do Sul.

xxx

Jantar - Em. comemoração
aos 200 anos da Independên­
cia dos Estados Unidos dia
20 o Clube Soroptimista da

Capital promove elegante jan­
tar no sãião de festà do Clube
Doze de Agosto. O clube de

serviço conta com alto apoio
de IBEU, que terá orientação
do conceituado médico Orlan­
do Schoereder.

xxx

Feira /- Senhoras de nossa'

sociedade já estão em ativida­
des com a Feira da Providên-

cia. no Rio de Janeiro, repre­
se'tando nosso Estado naque­
la promoção. A Feira terá iní­
cio nos. primeiros dias de se­

tembro.

de Janeiro, onde recepciona­
ram seu filho Miguel Herrni­
nio Filho, no aeroporto inter­
nacional do Rio, que chegava
de uma viagem aos Estados
Unidos.

g�riih:Ol& rull�} da
Nova Bonato,
zatarlnense da
sociedade paulista

convidando para a solenidade
da abertura oficial da Movex
76, III Feirá Nacional do Mo­
biliário a se realizar dia 20 de
agosto.

xxx

Solenidade - O Coronel Avia­
dor José Pompeu dos Maga­
lhães 'Brasil, Comandante da
Base Aérea de Florianópolis,
no Cassino dos Oficiais rece­

beu as mais altas autoridades
do Estado, para a solenidade
comemorativa ao 1030. ani­
versário, de nascimento de Al­
berto Santos Dumont.

xxx

As bonitas irmãs Bonato Cris­
tina e A écia, que estão pas­
sando férias em nossa cidade,
viajam amanhã para São Pau­
lo, onde residem.

xxx

Noivado - O engenheiro
Sidney do "'ago Júnior, mar­

cou casamento com a bonita
Miriam Nicolichi Silva. Na

! residência do casal Adolfo
"Nicolichi Silva o acontecimen­
to foi comemorado com. um

jantar.
xxx

Casal S chweidson- Chegando
do Rio de Janeiro para uma

grande temporada 'em nossa

cidade, o elegarit casal Jao­

ques Sc!I�eidsor1.__Q_ _s��
Sra.Schweidson estão residindo
no seu confortável e bem
decorado apartamento de co­

bertura, no edifício de "A

Modelar", a rua Trajano.
xxx

Coquetel - Em Cricíúrna, ho­
je, a Diretoria do Criciúma
Clube com um

.

oquetel, rece­
be às lindas jovens que dia 31

próximo estarão fazendo seu

"debut" naquele clube. O
ator Altair Lima, fará a apre­
sentação das, lindas debutan­
tes do Criciúma Clube.

xxx

O simpático e elegante casal
Solon Neves, agora residindo
em nossa cidade, foi visto na

loja A .Modelar, adquirindo a

moda Pierri Cardin, que acaba
de chegar para seus exigentes
clientes.

.

xxx

Gente que chega - Chegando
de sua viagem a Europa o

casal Nery Rosa. Em Paris, no
luxuosos Chez Rasputini o

Dr.Rosa em companhia de
-: sua mulher comemorou seu

aniversário.
xxx

Vestibular -. O catarinense
.Nelson Alexandrino Filho, em
Porto Alegre fez vestibular

para Faculdade de Arquitetu­
ra e classificou-se, entre os

primeiros da; turma.

xxx

O Deputado Antônio Pichetti,
representou o Presidente da

Assembléia Legislativa, na so­

lenidade de inauguração do
edifício da Telesc:

xxx

Ismar Pedro Bez, que sexta­

feira colou grau na Faculdade
de Medicina da UFSC, na

residência de seus pais, Sr.e

Sra.Dr.Angelo Bez, para co­

memorar recebeu amigos para
sua formatura.

xxx

Tela - Uma tela de Érico
Silva, das mais cobiçadas, ex­

posta no salão nobre do Palá­
cio Barriga Verde, foi adquiri­
'da pelo elegante casal Regina
e Celso Lapas.

xxx

Café Colonial - Logo mais
estarei no movimentado Holly
Day Center, no Balneário Ca­
nasvieiras para participar do

tão comentado café colonial.
xxx

Odilene Varella, Isabela Hü1se
5aíum e Lúcia Meirelles-Orle,
são lindos brotos que re­

presentruão nossa sociedade na

noite de gala dia 28 de agos­
to, na festa das Debutantes
da Sociedade Harmonia Lyra
em Joinville.

xxx

ANIVERSÁRIO - Quem está
. aniversariando hoje é Nice Fa­

ria comentada elegância em

nossa sociedade. I
Nice viajou para Guaporan­

ga onde está passando seu

aniversário numa bela casa de

campo em companhia de ami­

gos.
xxx

Bodas de Prata - Eda e Pas­
choal Simone- Neto, com um

jantar que reuniu amigos em

residência, comemoraram bo­

das de prata.
'xxx

O Deputado Federal e Sra.

Jayson Barreto, procedente
de Brasília estão chegando a

nossa cidade. Dia 29, o Depu­
tado Barreto em Laguna será
orador das comemorações do
Tricentenário' da. Fundação
daquela cidade.

xxx

Arte'':>.! Dia 13, no Florianó­
polis Palace Hotel - Brusa

Representações Empreen­
dimentos e Serviços, vai pro­
mover a exposição do reno­

'mado artista plástico premia­
do em exposições na Europa,
Sansão C.Pereira.

xxx

Convite - A Diretoria da

Diretriz· Empreendimentos
S.A., de Curitiba está nos

xxx

Terezinha e Miguel.Hermício
Daux chegando hoje do Rio

>-__.....,_..FI""'"

�'
ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETAR IA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE ,'liCITAÇÃO

.!59 Km
36Km
15Km

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, através do GRUPO

EXECUTIVO DE LICITAÇÕES, toma público que se acha aberta a CONCOR­

RÊNCIA - EDITAL No. 67/76, para a elaboração de ante-projetos de

implantação básica dos seguintes trechos rodoviários, com extensões aproximadas:
.

GRUPO - 1

SC-453 '- SC-452 (Herdliópolis) - Salto Véloso"':Arroio
Trinta - SC-303 (Videira) .

SC.-454' - (Água Doce)-Treze .-ílias;....gC303(1bicaré) .

�. - SC-454 (Treze Tílias) - SC-453 (Arroio Trinta)

SC-303 - BR-283 (Capinzal) - Piratuba- Volta

Grande-Margem Rio Uruguai . . . . . . .

GRUPO - 2

SC-413
SC-416
SC-417
SC-421

56Km

15Km

4!5Km
1'2Km
30�tn
,4Km
15Km
.25Km
20Km

--�------_--.--_ .. _. .

FRIGORfFICO SUL CATARINENSE S/A
FRISULCA

CGC/MF No. 83 651 018/0001-80
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Senhores Acionistas para se reunirem em

. Assembléia Geral Extraordinária, em nossa Sede Social, à

Avenida 25 de Julho, 260, em Forquilhinha, Município de

Criciúma, Estado de Santa Catarina, no dia 02 de agosto

próximo, às 9,00 horas a fim de deliberarem sobre a

seguinte
ORDE!'A DO DIA

a) Ratificação e homologação ou não do aumento de

capital, de Cr$ 15.000.000,00' para Cr$
22.000.000,00, sendo Cr$ 3.000.000,00 oriundo do

Fundo de Reserva da Correção Monetária do Ativo

Imobilizado (Lei 4.357/64) e Cr$ 4.000.000,00,
mediante subscrição em dinheiro ou bens, tendo em

vista a não subscrição em dinheiro ou bens da parte
do aumenta proposto e aprovado;

b) Alteração parcial dos Estatutos Sociais;
c) Em caso de não ratificação e não homologação do

aumento proposto em parte ou totalmente, deliberar
sobre os efeitos da referida Assembléia Geral Extraor­

dinária de 16.08,75.
Forquilhinha/Criciúma, SC 21 de julho de 1976.

FRIGORI"FICO SUL CATARINENSE S/A
"FFlISULCA"

Diretores

Lulz Alves-SC-474 . . . . . . . . .

Pomerode-Timbô=Rodeio-B B-470
SC-416-Rio dos C�ros,...Timbó

,... Witmarsum-Presiden1e Getúlio
- Dona Emma-SC-421 .....

SC-426 - Trombudo Central-Agrolândia . . .

- SC-426(Agrolândia')-Ãtalanta-SC-302Ufüporanga)
SC-427 Ituporanga-Petrolândiª ,

GRUPO � 3

SC-441 Treze de Mai��BR-101 ..... '. . .' 14Km

SC-M3 Criciúm�Morro da' Fumaça 14Km
- SC-.483(Jacfnto Machado)-BR-101(Sombrio) 22Km

SC-450 - SC-483(Praia' Grandel-S.João do Sul-BR-l01 23Km

O prazo de execução dos seri,riços é de 6 (seis) meses.
.

. .

As propostas deverão ser apresentadas no Protocolo Geral na sede do DER/SC
situado no 70. andar do Edifício' das Diretorias, à Rua Tentente Silveira, em

Florianópolis, até as 9 (nove) horas do dia 18 de agosto do corrente ano, por

pessoa devidamente credenciada
Cópia do 'E;di�al de Licitação e majores: esclarecimentos poderão ser obtidos na

sede do DERSC;'junto ao GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES.
DER/SC, em Florianópolis, 19 de julho de 1976.

Engo. Ci)/iI Osny Berretta
Presidente do GEL

Engo. Civil Aldo de Oliveira Novo.

Diretor da D.E.P.

lABORATORIO BIOCUNICO

CRICIÚM A lTOA.

Atende dás 7 da manhã às 22 horas inclusive eos
.

domi nlPs e feriádos.
Das 22 hOras às 7 da manhã, plantão permanente
para urgências.
Rádio Imuno Ensaio - Hermatologia - Microbiologia -

Parasitai agia - Imunologia - Biocu ímica - Imuno Herrneto o­

gia - Banco de Sangue.
EXAMES ULTRA ESPECIALIZADOS - feitos em convê­
nio com Reference Laboratory - Los Angeles U.S.A.
Estrito Controle de Qualidade pelos padrões da IFCC -

lnterntlonal Federation For Clinicai Chemistry.
ATENDE PELO INPS - FUNRURAL - SASSE - ASSOC.
BÀNCO DO BRASIL E DEMAI ORGÃOS DE ASSISTÊN­
CIA PREVIDENCIPARIA.

EQUIPE
Dr. Carlos Henrique U. lienert
Dr. Bento da Rosa Monteiro
'Ora. Marisia Guedes e Silva
Ora. Soniá Souza Amante

Dr. SeveI'ino Teixeira da Silva Fo.
Dr. Dino Gori

LAB'ORATÓRIO BIOCLrNICO CRICIOMA é filiado através
de sua equipe às sequintes Associações de Classe e Cient lfl­
cas:

Sociedade Brasileira de Biologia e Medicina Nuclear

Sociedade Brasileira de Patologia Clínica - A.M.B.
American Association For Clinicai Chemistry
Sociedade Brasileira de Microbiologia .

Soco Brasilei.ra de Hematoloqia e Hemoterapia - A.M.B.
Sociedade Brasileira de Análises Clínicas
Comissão Nacional de Energia Nuclear
Soe. Brasileira para o Progresso da Ciência·

.

Abbott Laboratories Diagnostic Division (Reference Labo­

ratory - Los Angel e;)
ATENDIMENTO NOS HOSPITAIS

São José - São João Batista .

Santa Catarina - Nossa Senhora da Conceição (Tubarão)
SEDES: -Rua Vidal Ramos, 215 -,:rllb,arª.I
'. Rua En!p. Boa Nova 12 - Criciúma

tO.:.

EMPILHADEIRAS .

CAPACIDADE DE 1.000 ATÉ 10.000 KG
MOTOR A GASOLINA - LPG· DIESEL - EL�TRICO
FABRICADAS !'ia B.RASIL

IMOVEIS PARA ALUGAR
L-57 - ED. DA. CONCEiÇÃO - Apto. com 3 quartos,
living, copa, cozinha; área de serviço, BWC, e dependência
empregada.

-

L-55 -' ED. SOLAR. DA. MARTA - Apto. MOBI LlADD
com 3 quartos, sala, cepa, cozinha, BWC, área serviço, dep.
empregada e garagem. Área construída 14D,OOm2.

IMÓVEIS À VENDA
C-151 - BOM ABRIGO � Casa de alvenaria com suite, 3

. quartos, hall, livlnq, lavabo, BWC, sala jantar, cozinha, área
serviço, dep, empregada, e gáragem para 2 carros, Área
constru ída 194,17m2.

.

C:165 - EM COQUEIROS· Casa com living, sala jantar, 3
quartos, BWC, copa, cozinha, dep. empregada, área serviço,
despensa e garagem.

.

C-166 - EM BARREIROS - CASA DE ALVENARIA,
CONTENDO LlVING, 3 QUARTOS, BWC, COPA, COZI­
NHA, ÁREA SERViÇO, ÓEP. EMPREGADA E GARA­
GEM. ÁREA CONSTRUfDA 124,20m2.
C·167 - EM JURERÊ - Casa de alvenaria com Iivinq, 4
quartos, copa, cozinha, dep. empregada, área serviço, BWo,
garagem. DESTAQUES: cozinha com azulejos decorados até
o teto, balcão de mármore e armários embutidos.
T-96 - EM ITAGUAÇU - Terreno medindo 418,OOm2.
T-1DO - COQUEIROS· Terreno com 506,OOm2.
T-l0l JARDIM STODlECK - Terreno medindo
618,00m2.

Edil
licitada
c outra;;
e aCd ba

.sendo er

Aoc
rinde '.ul!

loca1ix,a(
de um p,l
da pr;,i;1

,

DidllE
dades d�

q ua l MadE
tru I <J me.nt.
req uintéld

Sij(]
vers�H' CC

IMOBlLi!
qU(;,O "or

cstél bem

,----------------------



..,._ o ESTADO - 25 de julho de 1976 - Página 29� ,�--�------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------��--------���

FOI INSTALADO O ELEVADOR PANORÂMICO DO EDIF.fCIO BELVEDERE'
I

Florianópolis já uma cidade privilegiada com o que

há de mais moderno no ramo da construção civil.

Foi instalado o elevador panorâmico do Edifício

Belvedere, situado ria Av. Beirá Mar Norte.

O elevador panorâmico do Belvedere, com capaci­
dade de até 10 passageiros, deslizará suavemente

pelo interior de um tubo cilíndrico de acrílico, ,

enquanto seus ocupantes vão descortinando os

encantos da Beira Mar Norte.

Essa inovação no mercado imobiliário da cidade,
vem a constituir-se num marco para a capital
florianopolitana, que é a segunda cidade do país, a
contar com esse tipo de elevador, e a primeira a ter

'um elevador panorâmico, num edifício residencial,
como é o .caso dó Belvedere.

Para a instalação do elevador, foram recrutados

técnicos e,specializados da Predilar (que é a respon­
sável pela edificação :do majestoso Belvedere) e

técnicos da Schindler de Porto Alegre (responsável
pela fabricação do elevador).
Esses técnicos, acompanharam de perto, toda a

,
'

complexa estrutura que foi necessária para que a

instalação do elevador panorâmico, viesse a reves­

tir-se de pleno êxito.
E assim foi: hoje o Edifício Belvedere, a poesia
esculpida em concreto pela Predilar, é

.o segundo
prédio no país, a contar com o que há de mais

sofisticado e moderno' no ramo da construção civil
brasileira: o elevador panorâmico, servindo as

pessoas que subiram na vida sem perder a paisagem.

\

•

=Ccrocteristicos gerais,r=--- ,'1"

L:'" Ccnt ra ] de AguJ quente abastecendo todas as peças através de aquecedor "AQUATHER;\l" com

ca pa c idadc para 75 litros - Massa corrida asse nta da sobre massa f ina , nas paredes e tetos - Telefone'
insrél:"dt) e ligado (uma unidade) - Bánheiras em mármore - Acessórios para banheiros 'em

Aco l uox e al:;mínio - Ferragens em latão cromado, inc lus ive dobradiças - Verniz PALCOLAC
brilhante. sohre tClCOS de 18. qualidade - Ca rpe ts 6 mm nas peç;as íntimas - Piso:,; cerâmicas decorados,
t i po r>;p�rtólC<�o EliClne - Placas ce r.i m icas glazuradas na cozinha - Metais DECA

(Linha C, 49) - PbC1S e rn concreto, arquitetonicamente de ta lhadas , para passeios e calçadas - Lajotas
col omu is na g�H<lgell1 - Ti nta Suvini l nas pa rede s e tetos - Revestimento em azulejos decorados

(Linha Nobre Eliane).

S l' � l

!lU zona re s ide nc ia I mel is 50-

FloriHnopoiis, e s t a residência
e, fruto de projetos, e xec ucâ o

, do mais a lt o g<lbarito, e s tfi o
e" pe la 1\1C;1� J':ngenh:Hi'l Ltda .

<H Uma dc las . vocc (:"t(lr(l n dqu i­
ve I de exce pc i Dili!] q ua l ida dc ,

dnq'lIila, c om t odo-: os requisitos
ia com alUI vrllorizilc80, (\ SO !T!

Ininutos do centro di; l l h.:
n;;dos pa ru atender <IS nece ss i­
r;, !TI íl ia. dent ro de um P,I dr;i o de
I�!S as re s idcnc i..s receberam o

-CJ1I8do par« Silt isra�zcr .'0I0S mu is

xigentes g()stos.
IS oito rcs idonc ias Vo n hu con­

peSSl)r!l dil P�X(\ ASS!:<';SOPIA
LTDi\ V()�e va i percobe r

'viver n,1 pilisilgcm de ltélguaçu'
cid ro a l idudc .

o
.,'

t_ )
A SEAIIICC'l

QUA"'''O C'J

**Caracteristicas especiaisCOZI""A COP A

Unidilde de comun icacãc internei, através de 3 (três) interfones - Iluminação externa pr i va t iva

n t ra vc s ele refletores em a lurnin io - Sistema de interruptores em three way e four way - Entradas
subt er ninea s para as ins ta la cões - Tratamento especial para esquadrias em alumínio - Inuin ização de
[,,),';1;1 ma de i ra (cobertura, tacos e esquadr ia s) Com Certificados de garantia - Impermeabilização
de paredes exte rna s .

'00

E. S T,. '"

I
.

YAltANDA

---------- ----_ -----
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KENNELCLUB
FLORIANÓPOLIS

"UM POUCO SOBRE AS "

NORMAS DAS EXPOSIÇÕES"

c
•

I
fi
O
f
•

I

I
•

I
i-l.

. ' �� o.

As exposições internacionais
no Brasil estão sujeitas à regula­
mentação da Federação Cinoló­
gica Internacional da

qf'OBrasil Kennel Club é me
,

filiado. '.'

A Cinofilia Brasileira te -

como. seú orgão máter o Br�il
Kennel Club, �remiação iw
54 anos de existência e que, por
sua vez reúne 60 filiados repre­
sentados pelos clubes estaduais,
seus legítimos representantes na

área estadual e municipal, a eles
cabendo a promoção dos even­

tos caninos.
Duas vezes por ano, reúa:..

no Rio de Janeiro o ConseThO
Federal do BKC, composto por
todos os presidentes dos clubes
.filiados e en tidades

especiia­das, e, tendo. como presiden
.

5>
Sr. Oscar MIranda Filho, a 'ai

'I primeiro mandatário do órgão
! mater.

I Duran te essas' reuniões são
. abordados todos os assuntos'

, pertinentes à parte técnica da'

I Cinofilia Brasileira, cabendo ao

Conselho Federal traçar normas

I técnicas e debater problemas,
sendo as suas decisões imediata­

:! mente postas em execução por

�)I
todos os filiados.

A Federação Ci nológica In­
ternacional divide as raças cani­

I nas em 10 grupos, de aco\do
com as suas caractertsticas. '

São reconhecidas pelo órgão
internacional 308, raças, acida
uma correspondendo um pa­
drão, em que são enumeradas as

qualidades e defeitos de cada

raça. Cada padrão descreve a

aparência geral do exemplar, a

cabeça, os olhos, os membros, o
'tronco, a al tura, o peso, a cauda,
a andadura. São também enume­

radas as faltas, de acordo com

sua gravidade, com escala de
perda de pon tos corresponden te
e citando, inclusive, defeito�
várias raças que desqualifiUl
um animal para exposição.

Os ju ízes brasileiros são (to­
dos submetidos a um curso em

que estuda, a anatomia do cão, a
genética e os padrões raciais.
Uma vez aprovados nos exames,
recebem licença para julgar um

grupo, tendo direito, allós
decorrido um ano desde a úTti­
ma prova a prestar outra e assim
subsequentemente, até comple­
tados os grupos e receberem o

Titulo de Juiz All-Rounder, ou

!
seja, juiz para tod as as raças.

.. Em cada raça canina os

exemplares são julgados de acor­

! do com a sua idade por elas.s,
I que em linhas gerais são âs

seguintes: Filhote (4 a 6 meses),

I
Novíssímo (6 meses e 1 dia a 12
meses) Júnior (12 meses e 1 dias
a 24 meses), Sêniors (acima ;'de
24 meses) e Campeões (acima de
12 ou 15 meses de acordo com a

I raça e que já tenham recebido

I
de 4 juízes pontos para torna­
rem-se campeões).

Para que um animal conorra

I
a uma exposição canina 'toma-�e
necessário que ele seja de�

, pura a possua, em consequê�

'I, "Pedigree", que nada mais élillk:
a descrição de sua árvore g�
lógica. Os únicos Pedigree reco-

I nhecidos pela Federação Cindió­
gica Internacional e Ministério
da Agricultura são os emitidos
pelos clubes filiados ao Brasil
Kennel Club.

Cabe ao juiz, ao julgar uma
exposição, selecionar, classe por
classe, os melhores exemplares
da raça e depois escolher entre
eles o melhor da raça. Essa
escolha é feita aplicando os seus

conhecimentos técnicos.

dOia­drão de cada raça, que dete] i­
na o cão perfeito. Fr i, Ia-S
mente do juiz a figura do cão
ideal, processando-se assim a es­

colha daquele exemplar que
mais se aproximar do perfeiJo.

Uma vez selecionados raça
por raça, são os animais reuni­
dos em grupos, de acordo com a

finalidade de cada raça, especifi­
cadas pelo re�ulamento da Fede­

ração Cinologica Internacional
etc.

Caberá então ao juiz escolher
um exemplar de cada grupof.(6
grupos ou J O grupos), compa­
ran do en Ire si os melhores de
cada raça. Uma vez feita a

el'.;lha entre os vencedores dos -

pos serão escolhidos o mel or
exemplar da Exposição e demais
vencedores. Aos leigos parecerá
que essa cscolh é difícil, dada a

disparidade de formas e rama-
•

nho dos animais em julgamento.
O juiz aplica, nessa escolha o

padrão racial dos exemplares
exibidos chegando assim à con­
clusão final, elegendo aq uele cão

que mais se aproxima do cão

perfeito exigido pelo padrão:,)
A Cinofilia é um esporte �1l4.>

taro O congraçamento Jj"e
patr

í

cios de v ários estados dje­
ren tes, a amizade ent re inúínC'
ros criado�es e

eXPositoresl.-:s­t range ros c um ponto gran .

mente positivo. Procure in
'.

-

sar num Clube Cinófilo e ad
rir seu cão de raça pura acompa­
nhado de pedigree emitidos pe­
los clubes filiados ao Brasil Ken­
nel Club, q ue está à disposição
para prestar q uaisq uer esclareci­
mentos.

Você só vai cncontar nos cães
amor c carinho intciramcnté'tle­
sinteressado. Lembre-se da céle­
brc frase de quanto mais conhe­
ço os humanos. mais admircl!iids
cães! ....

\

I,

•

cinema Derci Costa

Roxy 2 e Bhs. O VINGADOR DE' BRUCE
LEE

PEÇA PERDÃO A DEUS". NUNCA A MIM -

18 anos.

Jalisco 2hs - ASSIM COMEÇOU TRINITY-
10 anos.

4-7.30--9,30 - PECADO VENIAL (Venial
Sin) de Salvatore Samperi, com Laura Antonelli,
Alessandro Momo. 18 anos.

Glória 2hs - A Volta da Pantera Cor de Rosa
- 5 anos.

4 e 8hs - AMBIÇÃO ACIMA DA LEi, com
Kirk Douglas.

ASSIM COMEÇOU TRINITY, com Terence
Hill - 18 anos.

Rajá 211s - Átila, o Rei dos Hunos - 10 anos.

5 e Shs - CORRIDA COM O DIABO, com

Peter Fonda, Warren Oates - 18 anos.
to

Cecomtur 2-4-7,45 -9,45 - O SEQUESTRO
DO METRÔ (The Taking ar Pelliarn ne Two
Three) de Joseph Sargent, com- Walter Mathau,
Robert Shaw, Martin Balsam, 16 anos.

'

São José 1,30 - Maciste Contra os Bárbaros -

10 anos. ,

3,45-7,45-10hs. TERREMOTO (Earthqua-_
ke) de Mark Robson, com Charlton Heston e Ava
Gardner - 16 anos.

Ritz 10hs - A Volta da Pantera Cor de Rosa,
- 5 anos.

2-4-7,45 - OS CANHÔES DE SAN SEBAS­
TIAN, de Henri Vemeuil, com Anthony Quinn,
Charles Bronson. Censura, 10 anos.

Coral 2hs - Maciste Contra os Bárbaros - 10
anos.

4-8-10hs - AS AUDACIOSAS, com Roy de
Romilli e Wanda Matos. Censura J8 anos .

CANil BELA VISTA TO AZ
Inaugurado o que faltava:
Hospedaqem-Diértas e Pernoites. Acasala­
mento e Maternidade.
A"J interessado telefonar para 44-1998 .. Fio­

rianópolis.

Ar�iírios Embutidos] Cozinhas Armricanss �

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -"

Fane 12-5888.
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nça, ec nomia.e tranquili
e' tral·de Obras

Sua,
no'C

c meçam

CONHECA SUA CONSTRUTORA
A. GONZAGA possui um canteiro central de obras com o objetivo de obtermenores custos nas

c construções. NesseCanteirose faz, entre outras coisas, confecções de formas para concretagem,
armação de ferro, fábrica de esquadrias de madeira e alúminio anodizado, tipográfia (gráfica),
escritório técnico de planejamento e almoxarifado. Toda essa tecnologia, aliada a um sistema
empresarial correto, proporciona ao cliente de A. GONZAGA economia, alto padrão de
atendimento etranquilidade absoluta.
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A ..GONZAGA S ..A.
CONSTRUTORA

R. Arcipreste Paiva, 11 - Tels : 22-3245 - 22-3156 - Florianópolis - se
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üíRETORIA DE

DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA

TERCEIRA CÂMARA
CIVIL em 19.07.76.

APELAÇÕES CIYEIS

No. 11. 592 - BOJll RETI­

RO - Apte. Iracema A; Waltrik.

Apda. a Prefeitura Municipal de

Bom Retiro. Rei. Des, Aristeu

Schiefler - "Não conheceram

da apelação. Unânime'�.
No. 11.483 - SAO LOU­

RENÇO DO OESTE - Apte,
Irmãos Ioris Ltda. Apdo. Anto­

ninho Vicente de Cezaro. ReI.

pes, Reinaldo Alves - "Nega­
ram provimento. Unânime".

No. 11.511 - INDAIAL -

Apte. Olindio de Souza. Apdos.
Curt Janke e sua mulher. ReI.

Des. Reynaldo Alves - "Deram

piOvimento. Unânime".
No. 11.553 - INDAIAL

,.\pte; Constantina Tornelin.

Apdo. Roberto Tornelin. Rei.

Des. Reynaldo Alves - "Nega­
ram provimento. Unânime".
No. 11.610 - FLORIANó­

pOLIS - Apte. IRENA - Admi­

nistração e Comércio deTecidos

Ltda. Apdo. Jorge Massad, Rei.

Des. Reynaldo Alves - "Nega­
ram provimento. Unânime".
No. 11.674 - FLORIANÓ­

pOLIS - Apte, Sul Brasileiro,
Crédito, Financiamento e Inves­

timento S/A Apdo. Alberto

Schmitz. Rei. Des. Reynaldo Al­

ves - "Negaram provimento.
blinime".

AGRAVO DE PETIÇÂO
No. 3.161 - BRUSQUE

Agrte. Engenho de Arroz São _

Roque S/A. Agrda. a Fazenda
PÚblica Estadual. Rei. Desa.
Théreza Tang - "Conheceram
do agravo e deram-lhe provimen­
tQ, em parte. Unânime".

APELAÇÃO CIYEL
(MANDADO DE SEGURANÇA)
No. 1.195 - FLORIANÓPO­

LIS - Autos remetidos, Juízo
de Direito daVara dosFeitos da

Fazenda Pública e Acidentes do
Trabalho. Impte. EDEL - Em-

I presa de-Engenhar ia Ltda.

Impdo. Amaro Nicolau Coelho,
Fiscal da Prefeitura Municipal .•
de Florianópolis. ReI. Des. Aris­
teu Schiefler - "Reexaminando

: a sentença de primeiro grau,
: confirmaram-na. Unânime".

DIRETORIA DE

DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAçõES
. DECISÕES DA PRIMEIRA
CÃMARA CRIMINAL
em 20.07.76.
,

HABEAS CORPUS
No. 5.049� - LAGES

; Imptes. Drs.Aidê Antunes e Gi­
l brail Dib Antunes. Pacte, José
: Souza, da Conceição. ReI.Des.
: Mi\IcÍlio Medeiros - "Denega­
i ram a ordem. Unânime".

RECURSOS DE

HABEAS-CORPm

No. 1.296 - FLORlANÚPO­
: LIS - Recte. Dr.Juiz de Direito,
: ex·officio. Recdo. Lucidônio Al­
, fa. ReI.Des.MarcÍlio Medeiros -:­

: "Negaram provimento. Unâni­
: me".
, No:·1.297 - CHAPECÚ -

: Recte. D�.Juiz de Direito, ex-of­
! ficio. Recdo, Joraci Antunes da
: Cruz. Rel.Des.T'rornpowsky
: TaUlois - "Negaram provímen­
: to. Unânime".
I

APELAçõES CRIMINAIS
No. 13.�1� - FLORIANÚ­

"

,POLIS _ Aptes. David Freitas
CalValho e Sérgio Munlo Bastos.

,

Apda. a Justiça, por seu Promo­
,
toro ReI.Des. Marcílio MedeirOs

:
- "Negaram provimento. U�âni­

; me".
I
I

1

: No. 13.�26 - LAGES -

'Aptes. 'Osmar Ferreira Lopes,
Júlio� Cesar Ri�iro e Gilberto

: Fernandes., Apda, a Justiça, por
Seu Promotor, ReLDes. Marcflio
Medeiros - "Deram provimen-

: to, em parte, aos recursos de

: Osmar Ferreira Lopes e Júlio
,Cesar Ribeiro para reduzir a.
: (lena imposta a 5 anos e 4 meses

: de reclusao e multa de CrS 4,00"
: IIllProvendo o recurso de Gifber-
: to Fernandes. Unânime".

Q, 13.�46 .,. JOAÇABA -

Apte. Maximino José Kremer.
'Apda. a Justiçaa, por seu Pro­

'ilIotor• Rel.Des.Trompowsky
, taul . .

, OiS - "Negaram provnnen-
,
to. Unânime".
No. 13.711 - LAGES -

Apte. Mil ton Pedro Reinert.
Apda. a Jus tiça, por seu Promo­

�?r. Rel.Des.Rubern Costa -

: N.egaram provimento ao recur­
, s,o e declar�am exún ta a punibi­
hdade pela prescrição. Unâni-
me".. .

No. lU37 - SÃO MIGUEL

r,.i&un
DO OESTE - Apte. Marciano

Rodrigues da Silva Dias, Apda. a
Justiça, por seu Promotor. ReI.
Des.Rubern Costa - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 13.�47 - INDAlAL -

ram a ordem, para anular o

'processo a partir da ci tação ini­

cial, inclusive. Unânime".
No. 5.503 - FLORIANdPO-

- LlS - Imptes. Drs.Taltíbio Del'

Valle Y Araújo e Otto Steiner

Júnior. Pacte. Rubem Cardoso'

da Rocha. Rel.Des May Filho -

"Denegaram a ordem. Unâni-

_ "Converteram o julgamento
em diligência. Unânime".

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.756 - XANXERÊ

Recte. João Maria de Souza.

Recda. a Justiça, por seu Promo­
tor. Rel.Des.lvo SeU - "Nega­
ram provimento. Unânime".

No. 6.771 - LAGES -

Recte. Alfeu Schlichting Filho.

Recda. a Jus tiça, por seu Promo­

tor. ReI.Des.lvo SeU - "Nega­
ram provimento. Unânime".

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.756 - ITlJPORANo

GA - Apte, a justiça, por seu
,

Promotor. Apdos. Liberaíino Pe­

reira, José Francisco Padilha,
Galdino Padilha do Nascimento,
Euzébio Pereira, Sebastião Ri­
beiro e Rogério Costa Rosa ou

(Valdenésio Rosa). Rel.Des.João
de Borba - "Negaram provi­
mento. Unânime".

No. 13.734 - TURVO­

Apte, a Justiça, por seu Piomo­
.

tOL Apdo. João Carlos Guima-

, \ I

rães. ReLDes.Jo1\..o de Borba -

"Negaram provimento. Unâ­
nime".

No. 13.�66 -TANGARÁ -

Àpte. a Justiça, por seu promo­
toro Apdos. Augus to Antunes de

Lima, Mário Antunes 'de Lima e
'

Orlando Antunes de Lima Rei.

especiais do sursis; Unânime".
RECURSO CRIMINAL

No. 6.755 - CANOINHAS -

,

!I"'�

'
..: _:��- ..�\Recte. A Justiça, por seu Pro­

motor. Recdo. Hélio Cesar

Mayer. Rel.Des.Trompowsky
Apte. o Assistente do Ministério
Público. Apdo. Manoel Rodri­
gues. Rel. Des.Rubem Costa -

Taulois - "Deram provimento
para que o Dr.Juiz de Direito

prossiga no feito. Unânime".
me' Des.May Filho - "Negaram pro­

vimento. Unânime". I'
No. 13.845 - BALENÁR[O

CAMBORIO - Apte. a Justiça,
por seu Promotor. Apda, Laura
Montagli. Rel.Des.lvo SeU -

I.) ::3

No. 5.497 - LAGES -

Impte. Dr.Joaquim Wolff.

Pacte, Antônio Cesar Branco.

Rel.Des, Ivo Sell - "Denegaram

"Negaram provimento. Unâni-
me". DIRETORIA

DE DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAçõES
. DECISÕES DA SEGUNDA
CÂMARA CRIMINAL

em 22.07.76.
RECLAMAÇÃO

No. 9 - TURVO - Recla­
mante a Justiça, por seu Promo­

tor. Reclamado o Dr.Juiz de

Direito da Comarca. ReI; Des,

João de Borba - "Indeferiram o

pedido. Unânime".
Zeno� Vitor Bonnassis FiH10

Diretor

No; 13.753 - FLORIANÚ­
POLIS - Apte. Luiz Baumann

(Vulgo "Lica") Apda. a Justiça,
por seu Promotor. Rel.Des.Mar­
cílio Medeiros - "Negaram pro­
vimento. Unânime".

No. 13.S4� - CAMPOS NO-

a ordem. Unânime".
No. 5.504 - FLORIANÚPO­

US - Impte, Dr.Iran Wosgraus.
Pacte. Pedro Fernandes. Rei.
Des.lvo Sell - "Homologaram a

desistência do pedido. Unâni-

provimento, Unâni-"Negaram
me".

. _"':.:-S:!�>::[��·iC:: ..: f.: ':;l��':":S:�tos cem experiência �.

S:--", /9" ':'�3:>. P::.�·�-�e :.;:-d2�;�2do e comissões. �

I
i

_ ......�

me".
VOS - Apte. Saule Lazarri. HABEAS-CORPUS
Apda. a Justiça, por seu Promo- No. 5.496 - SOMBRIO
tOL Rel.Des.Marcílio Medeiros Jmpte, Dr.Everaldo J.Ferreira.
- "Deram provimento, em par- Pacte. Jesus Martins de Córdova.'
te, para excluir as condições Rel.Des.May Filho - "Concede-

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
No. 1.301 - JOINVILLE -

Recte, Dr.Juiz de Direito, ex

-officio, Recdo. Mohamad Sulei­
mann Chail. Rel.Des.May Filho

r---------------------------------------------------------------------------------------------------------------���-----------"---------

,
,

,."
.

"/

"

!
I

I,
I

I·
I

I
!

I
I·
I

It
I':
I
h

Este· é um lançamento que a Ceisa dedica a todo joao .::_:2 ;:: ,".2. :,.:t.:3; :\/\a,;·�2,.
Condomínio Algarve, com apartamentos cornpactc.. ":2 :.�.';' ;U. G::'�'S C:.J;';;idxios_,
logo ali entre a Othon Gama D'Eça e a Esteves H� 1:.:.r,
Um local excelente para morar.
a Condomínio Algarve tem todas as vantagens C:'..1':: ;_;:-:� ":::::J\�:� :::c-_sJ::-,JÍdo
pela Ceisa sempre oferece. Desde garager= ,_:: s::�tel-�.2, ':,>:: :;;;E.S :::erâ.:;-ê':! ate
as entradas finamente decoradas. Entracas. s>�-Ó,

c:: -::.'2 ::2() G:",::::�:·.
Uma pela Othon Gama D'Eça e a OL:t": .� �-:'z .:.)·�e:'.:<: r : ',..."

O' Condomínio Algarve será construicc -'''' <«: -;:':' ele: te;�;e:�_;, :.0::);-12

pilotis, e terá um bom plav-ground ç,

Além disso, você pode confiar
no acabamento. É Ceisa.
Fale com sua Maria e procure
a Ciesa. Nem em novela você'
encontra um edifício igual.
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Campeona to Estadual de Kart

prossegue hoje em Chapecó
O Campeonato Catari­

nense de Kart, promovido
pela Federação de Automo­
bilismo do Estado de Santa
Catarina - FAUESC, pros­
seguirá na manhã de hoje,
em Chapecó, com a realiza­
ção de sua quarta etapa, a

ser disputada no Kartódro­
mo Plinio Arlindo de Nes.

A prova teve o seu inte­
resse aumentado, em vista
da medida tomada pelo Mi­
nistério da Educação, proi­
bindo as corridas de veícu­
los movidos a ,derivados do
petróleo, podendo, por isso,
marcar o prematuro encerra­

mento do certame, que vem

sendo liderado, na categoria
de PC, pelo joinvillense
Odracyr Cubas que, assim,
já é virtualmente o campeão
da temporada, mesmo que
não some' um único ponto
nesta etapa, pois com os

seus 55 pontos, está separa­
do do segundo colocado - o

chapecoense Clóvis Roberto
Concatto - por 24 pontos e

apenas 20 pontos são dados
ao vencedor de provas.

O mesmo não acontece
rias categorias inferiores -

Juniors e Novatos, cujos
1íderes, respectivamente,
Renato Archirnedes Naspoli­
ni e Henrique '''Salame''
Gaidzinski Perez, ambos de
Criciúma, não têm ainda ga­
rantido o título.
APROVA

A prov,a, sob a supervisão
da FAUESC, está sendo pro.'
movida e organizada pelo
Junior .Kart Clube, de Cha­
pecó e contará com a parti­
cipação de pilotos de Floria­
nópolis, Caçador, Videira,
Criciúma, Joinville, Blume­
nau, Lages, Itajaí, Joaçaba,
Chapecó, Xanxerê e São Mi­
guel do Oeste.

Os pilotos mais cota-

dos, na categoria de "PC",
são os chapecoenses Plinio
David de Nes Filho e Clóvis
Roberto Concatto - este o

recordista do circuíto -, pe·
lo perfeito conhecimento

que possuem da pista, além
de terem os seus motores,
para esta corrida, prepara­
dos em São Paulo.

O líder do Campeonato,
Odracyr Cubas, é outro fa­
vorito e terá suas chances
aumentadas, se puder contar
com a presença de seu pre­
parador de motores, o mecâ­
nico paulista Nailor Cam­
pos, da Equipe Hollywood.

Na categoria de Juniors, "

a menos concorrida da tem­

porada, é esperada a vitória
de Renato Archirnedes Nas­
polini, que venceu duas das
três provas disputadas em

1976.
Henrique "Salame" Gaid-

, zinski Perez e Carlos Alber­
to "Dáco" Heusí, deverão
concentrar as atenções na,

categoria de Novatos, não
estando fora. d.e . c.ogitaç.õ�s
uma nova vitória� Mano

Adami, que venceu, surpre­
endentemente, na sua es­

tréia em Lages.
O Junior Kart Clube ofe­

recerá prêmios até o sexto
colocado de cada categoria,
além do prêmio extra - um

motor italiano BM, de 100
cc -, ao piloto que registrar
o,melhor tempo da prova.

A prova é válida, ainda,
pela 2a. Etapa do Campeo­
nato Regional de Kart, que
'apresenta a seguinte classifi­
cação: lo. lugar - Plinio
David de Nes, de Chapecó;'
20. - Alcemir Batiston,
Chapecó; 30. - Geromil Pa­
!aoro, Xanxerê; 40. - Clóvis
Roberto Concatto, Chape­
có; 50. - Sérgio Migliorini,
Chapecó e em 60. lugar -

Cláudio Rauen, -de Curitib a.

A PISTA
Localizado à margem da

BR-282, no Parque Gíocon­
do Cella, distante apenas 9
quilômetros do centro da
cidade de Chapecó, o Kartó­
dromo Plínio Arlindo de
Nes, de propriedade da Câ­
mara Junior local e adminis­
trado, pelo Junior Kart Clu­
be, é dos melhores existen-

Kartódromo Plínio

Arli.,do de Nes Chapecó

Indústria catarinense

já produz

tes no Estado.
Sua pista, totalmente as­

faltada, tem uma extensão
de 740 metros e oferece a

possibilidade de três circuí­
tos distintos, sendo usado,
mais seguidamente, o circuí­
to No. 1.

O Kartódromo PlínioAr­
lindo de Nes conta, ainda,
com 20 boxes individuais,
banheiros, cabines para cro­

nometragem, instalações pa­
ra imprensa e duas lancho­
netes, estando todo o com­

plexo avaliado em mais de
Cr$ 1 milhão.

Os 200 metros que sepa­
ram o Kartódromo da
BR-282, na última semana,
receberam melhoramentos,'
proporcionando, desta' for-

, ma, um fácil e seguro aces-

soo

RECORDE
O tempo médio obtido

no circuíto mais utilizado,
oscila entre os 41 e 43

segundos, para os pilotos da

categoria de "PC".
O atual recorde do cir-'

cuíto, registrado-na tomada
de .tempo oficial para as

disputas dos xvn Jogos
Abertos de Santa Catarina, a
18 de outubro de 1975, do

, chapecoense Clóvis Roberto
Concatto, é de 39"8/10,
com a média horária de'
68,295 km.

, "

Na oportunidade, Con­
catto pilotava um kart Mini
SS, equipado com motor
nacional de 125 cc e, tam­

bém, com pneus nacionais.

res
Wilson L. de Medeiros

A medida adotada pelo Ministro
Nei Braga, da Educação, proibindo
em todo o território nacional, a

partir de amanhã e a título de
economia, as competições que en­

volvam veiculas movidos a deriva­
dos do petróleo surpreendeu os

meios esportivos brasileiros, inclusi­
ve em Santa Catarina, onde, promo­
vidos pela Federação de Automobi­
lismo do Estado de Santa Catarina,'
encontram-se em pleno desenvolvi­
mento os campeonatos estaduais de

,

Rallye e de Kart, esta última moda­
lidade com uma prova sendo dispu- ,

tada hoje, em Chapecó.
A respeito da decisão Ministerial,

assim se manifestou o sr. Evaldo
Furtado, Presidente da Federação
de Automobilismo do Estado de
Santa Catarina - FA UESC: "A
medida nos atingiu, exatamente, no
momento em que Santa Catarina
está renascendo para o automobilis­
mo' desportivo e a noticia nos deixa'
muito tristes, mas a exemplo de
outros estados, com excecão de São
Paulo, não 'teremos grandes prejuí­
zos econômicos, já que os investi­
mentos para as nossas competições
são relativamente pequenos':

,o Presidente da FA,UESC e a

proibição ,das 'competições

uma medida para evitar este consu­
mo supérfluo. Apesar de tudo, con­
tinuamos acreditando nos homens"
que dirigem os esportes no Brasil e
que, sem dúvida, a medida será
suavizada.

E, concluindo, adiantou o Presi­
dente da'FAUESC: "Com referên­
cia aos nossos campeonatos, vamos

aguardar a publicação oficial do ato
ou ordens expressas da CBA, já que
até o presente momento, as noticias
que temos, chegaram ao nosso co­

nhecimento, somente através da im­
prensa':

Classificação do

Campeonato de Rallye
após sua quarta etapa

Florianópolis, com .um pon·
to.' _

NAVEGADORES . ,

�

Em '10./20. lugares - An·'
tonio Carlos Ramos, de Flo­

rianópolis e Hans H. Bethe,
de Blumenau, ambos com

35 pontos; 30. - Miriam 1(:
Tavares da Cunha Mello,
Florianópolis, 33 pontos;
40. - Alexandre Abdala Tra
ple, Rio do Sul;'32; 50./60,
- Celso Temes Leal e Joãc

, Batista Ramos Ribas, Floria,
nôpolis, 23; 70. - Leonel
Teixeira Pinto, Florianó­
polis, 20; 80. - José G.
Konich, Rio do Sul, 15;
90./110. - Gerold Dieter
Christan, Rio do Sul e Caro
los Manoel Sampaio Lima e

Issacar Leonidas Leal, de

Florianópolis, com 14;
120./140. - Edson Basso,
Ptolomeu Bittencourt Jr. e

Mário Ussyk, Florianópolis,
10; 150. - Cesar Temes Leal,
Florianópolis, 8; 160. - An·
tonio F. Alves Pinto, Floria·
nópolis, 7; 170. - Wilando
Sérgio Kurt, Rio do Sul, 6;
180. - Mauro Jeroncio da

Silveira, de Florianópolis,4;
190./200. - Valmor Gomes,
Soares Filho e Leonel Euzé·
bio de Paula Neto, Florianó•
polis, 3; 210. - Cleuse !e­
r e sinha Gomes S.chmldt,
Florianópolis e em 220. lu,

gar, Renee Gonçalves, de

Florianópolis, com 1 ponto,
EQUIPES

Em lo. lugar, Equipe
Ceisa/Ciesa, de Florianópo­
lis, com 58 pontos, seguida
da Equipe Cçji, também de

Florianópolis, com 57 pon'
tos, ' sendo estas as du�
'equipes regularmente ínsc�'
tas no I Campeonato CatarI'
nense de Rallye.

os 190 km/h, no final da
reta utilizada para os tes­

tes, índice animador para
os pilotos, que já possuem
alguma experiência, pois
têm participado de provas
do Rio Grande do Sul"
Paraná e em Santa Catari­
na, quando o Automóvel
Clube de Joaçaba se en­

contrava em atividade.

---�,�.. :_-

fabricação nacional.
A direção da Iniet, que tem

a frente o industrial Valter
Branco, antes di! iniciar a pro­
dução de suas rodas, realizou
meticulosa pesquisa na Euro­

pa, colhendo pareceres e subsi­
dias técnicos das mais 'avança­
das indústrias do setor, que
foram aplicados em Joaçaba.

A, indústria, atualmente lo:
calizada no centro de Joaçaba,
à rua Francisco Lindner, en­

contra-se em fase, de expansão,
devendo, brevemente, mudar­
-se para novas instalações que
'serão implantadas à margem

da BR·282, nq altura do Km 5
da rodovia, onde, ocupando
u11Ja área de 40 mil metros

quadrados e com novos equi­
pamentos, terá sua produção
consideraveimente aumentada,
já que, presentemente, não
têm conseguido atender a de­
manda, estando C9m a sua

produção das' próximos 90
dias, já comercia,lizéid'a.

Os interessados nas rodas,
Injet, poderão 'obter informa­
ções dirigindo-se diretamente
ao Departamento Comercial
da empresa, sito à rua Felipe
Schmidt; 51, em Joaçaba.

"Em Santa Catarina - conti­
nuou -, como é sabido, não possui­
mos autódromo e nossas competi­
ções, assim, limitam-se a Kart e

Rallye''.
'

E prosseguiu o Presidente da
FAUESC: "Mesmo assim, a situação
nos trará alguns inconvenientes, no
entanto, acreditamos que a Confe­
deração Brasileira de Automobilis­
mo saberá muito bem defender os
interesses do automobilismo des­
portivo nacional e, certamente, con­
seguirá autorização para que se ter­

mine, pelo menos,
'

, os campeona­
tos desta temporada e que, para O

proximo ano, se continue a prática
deste esporte com algumas limita­
ções".

"Até o momento - acrescentou
- esta é a. primeira medida proibin­
do totalmente o uso de derivados
de petróleo numa determinada ati­
vidade e, com certeza, nada vai
resolver, pois a força do' consumo
da gasolina não está nas competi­
ções - cerca de apenas 190 mil
litros por ano, -, como já foi'
provado, e sim no uso indiscrimina­
do de automóveis" sem, contudo;
até o momento ter sido tomada;

'Detergentes facilitam a

lim-peza dos automóveis

Divisão 3: Catarinenses correm hoje em Tarumá

A Star-Life International, es­

pecialista na fabricação de deter­

gentes para' limpeza de carros,'
doméstica e industrial, está lan­

çando em Florianópolis seus no­

vos produtos, há muito utiliza­
dos em diversos países, com

excelente rendimento.

.. Na linha de material para lim­

peza de carros e seus componen­
tes, destacam-se o "Velvet
Touch","Action" e o "Auto­
Luster".

o "Velvet Touch" é um con­

centrado para limpeza de vidros,
'bastando algumas gotas do pro­
duto no' depósito de água do

·limpador do parabrisa, para as­

segurar uma perfeita limpeza e

diminuindo o embaçamento do
vidro. Também é utilizado na

limpeza .de mãos engraxadas e,

igualmente, tem largo emprego
doméstico e, sendo inofensivo à
saúde humana, pode-se com ele
misturado à água, lavar-se inclu-
sive frutas e verduras,

'

O "Action", é um poderoso
agente de limpeza , de multi­
usos e, sendo super concentra­
do, muito econômico, pois é
misturado em pequenas quanti­
dades ,à água.

remover ferrugem e para lim­

peza de radiadores, Os mecâní­
cos usam o "Action", também,
para a limpeza 'de peças de
ferramentas leves e pesadas, É
variado' o uso do "Action", da
mesma forma, no lar.'

O "Auto Luster' é uma cera e

shampoo para automóveis, alta­
mente 'concentrado, possibilitan­
do cada garrafa a lavagem e

limpeza manual de até 90 car­

IOS, não necessitando polimen­
to, o que facilita muito o traba­
lho.

Seu emprego é muito fácil,
bastando aplicar antes um jato
d'água para remover a poeira e o

barro 'e, em seguida, aplicar o

"Auto Luster", misturado com

água,' utilizando um pano ou

esponja, espalhando bem e enxa­

guando imediatamente, passan­
do água, sem esfregar. O produ­
to não mancha e não tem neces­

sidade fazer espuma.
Para lavagem à máquina, é

muito econômico, bastando ape­
nas um litro, para cada 300
litros de água.

Estes produtos, apesar da sua

utilidade, não são encon trados
. em postos de gasolina, podendo
ser adquiridos na Grande Floria­

nópolis, diretamente do distri­
buidor da Star-Life Internatio­
nal, pelo fone 72-3875 e em

Joinville, na Ind. e Com. Blume­
sul Ltda., na Av. Getúlio Vargas,
932.

Com a realização da IV .

Etapa do Campeonato Cata­
rinense de Rallye, no fim da
semana passada, a elassifica-

. ção dos participantes do cer­

tame, confirmada pelo De­
partamento de Rallye da
FAUESC, passou a ser a

seguinte:
PILOTOS

Em 10./20. lugares
Newton Ramos Filho, de
Florianópolis e Crut H. Be­
the, de Blumenau, empata­
dos com 35 pontos; 30.
lugar - Rubens Tavares da
Cunha Melo, Florianópolis,
33 pontos; 40';50. - Paulo
Cesar Franxoni Dau e Joe
Elias Linder, ambos de Flo­
rianópolis, com 23; 60. -

Eugênio Junqueira Neto,
Joinville, 20; 70. - Raimun­
do Koepp, Rio do Sul, 18;
'80. - Theo Odebrecht, Rio
do Sul, 15; 90';11 O. - Sérgio
J. Monguilhott e Alfred Pe­
ter Chistan, de Rio do Sul e
Adriano Vieira Teixeira Li­
ma, de Florianópolis, com

14; 120./160. - Clóvis Ma­
chado Santos, Francisco
Johnscher Neto, Jorge José
Salum, Jorge Alberto Santos
Rosa e Jorge Luiz Silveira,
todos de Florianópolis, com
10 pontos; 170. - José Mario
M. e Silva, Florianópolis, 7

pontos; 180. Orivaldo Clau­
dino dos Santos, Rio do Sul,
6 pontos; 190./200. - Datar
José Costa, Florianópolis e

Paulo Lothar Schmidt, Blu­
menau, com 4 pontos;
21.0./220. - José Bolivar Go-

.

mes de Moura e Adernar
Goeldner, de Florianópolis,

,

3 pontos; 230. - Sérgio Edu­
ardo Neves Schmidt, Floria­
nópolis, 2 e em 24.0. lugar,
Walter Radeu Herzmann; de

1600, de 'número 49 e seco, câmbio dois de mé­

preparado pelos mecãnicos dia para longo e rodas com
italianos Ceco e "Sequi-, aro Injet tipo Fôrmula-Z.
nho ", daMecânica Sire. Um outro motor com as

O carro reúne boas pos- mesmas características do

sibilidades, tendo sido to- montado no carro, foi le­
talmente <equipado com vado como reserva, além
mecânica importada, con- de outra carburação Weber
tando com dupla .carbura- completa.
ção Weber-48, freio a disco O carro, muito bem
nas quatro 'rodas, cárter acertado, está akançando

rodas de magnésio
A indústria catarinense vai, ,pois chega a superar similares

gradativamente, diversificando importadas, por serem mais
a sua produção de peças, aces- leves e resistentes, graças ao
sórios 'e outros componentes material empregado em sua

para automóveis, já desfrutan- construção, que é uma liga de
do, inclusive, de elevado con- aluminio duro, com estrutura
ceita junto às próprias fábricas molecular que se adapta tanto
de veículos, muitas das quais ao asfalto, quanto a estradas
aqui fazem suas encomendas. de terra, em ambos os casos

Desta forma, o mais novo com resultados 'altamente posi-
component e para automóveis tivos.

,

fabricado em Santa (]Uorina, As rodas estio fabricadas
que agora está sendo lançado nos aros de ',7, 9, ],3 ,e 14
no mercado nacional de auto- polegadas, com os seus pesos
'peças, são as rodas de magné- variando entre 6 e 9 kg.,
sio produzidas pela Injet, de O modelo exclusivo 'das ro-
Joaçaba, com uma produção das Iniet, pelo desenho de suas'
inicial de 600 rodas por mês, raiduras, semelhantes a tenta-
As rodas Injet, intensamen- culos, foi denominado de

te testadas, têm agradado aos '-

"Polvo", e estão dimensiona­
motoristas que as utilizam, das�fara todos os carros de

, ,

No automóvel é empregado
para remoção de graxa e outras

sujeiras dos estofados, tapetes,
plásticos, vinil, couro, revesti­
mento de veludo, faixa branca
dos pneus. Serve, ainda, para

Uma, dupla catarinense
estará correndo, hoje, em

Tarumã, em prova válida"
pelo Campeonato Gaúcho
desta temporada, estando
constituida pelos pilotos
Oscar Branco e Jaire For­
migheri, de Joaçaba.

Os cdtarinenses disputa­
rão a prova na Divisâo-S,
pilotando o Volkswagen-

L,--------�----,



MÉDI(;OS
DR. A. SANTAELLA
Psiquiatria - Problemática Psfquica -

Psicoterapia
Consultas

a partir das 16 horas
Ed. Fleming - Av. Othon Gama D'Eça, 153

Tel.: 22-1633

.

,DR. PAULO MOTTA (CRM SC 579)
D�. OSVALDO VIEIRA (CRM SC 580)
Clínica e cirurgia do aparelho gênito-urinário
Av. Othon Gama,D'Eça, 153 - Ed. Fleming - c'onj.
31 - Tel: 22-4252 - 30. andar

Dr. RUDINEI GOMES DE CARVALHO·
CLOOCA PEDIÁTRICA E ALÉRGICA

Doenças alérgicàs I em crianças. Bronquite éiérgica " noite
alérgica - bronquite asmática - alergia à picada de Inseto•.
Assistência ao recém-nascido na sala de parto.
Consult6rio: Av. Othon Gama D'Eça, 153, 50. andar - Tel.
22-1592

.

Dr. Walmor lomer Garcia'
CRM 3 - CPF 01948089

Professor assistente da Cadeira 'Ginecologia .

e Obstetrícia da U.F.S.C..
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPE RAÇÕES
Consultório: Rua Nunes Machado, 14 - 60, andar S/65 e
66 (Edifício Tiradentes) - tel.: 22-3035 . Residên�iã:
Rua General Bittencourt. 101 - tel.: 22-2693.

'

Dr. Norton Moritz Carneiro (CRM.1621)
CLíNICA GERAL

DoenÇas Psicossomãticas
Oistllrbios funcionais dós sistemas digestivo, r.plrat6rlo "
urindrlo.- Reumatismo - Cuiroprátlca (coluna vertebral)

Consultbrio: Rua Felipe Schmidt, 27/713 - Fone: 2�""736.
Diariamente d. 14 às 19 horas - Ed. Dias Velho.

Dr. O'swaldo Kersten
Professor Livre Doc,nte da UFSC .

Especialista em cirurgia geral !l proctol oqla pela AMB e

SBP
,

Cllnica e cirurgia 'do aparelho digestivo - prfilCtologia
Cons. Rua Tiradeiltes,.26 (16 às 18 horas) Tet.: 22-2131 '

Res. Rua Almirante Alvim no. '28 - Fone: 22-6861

DR. CELSO LOPES
CUnica do �parelho digestino c::om'm,odernô instru- .

mental de endOSCOpia - Gasfroenterologia e P.-oc:tolo­
tia - Tumores do Aparelho D'igestivo 7" Ch�k-úp
'digestivo.

'

.

.

-'
..

.

Atende às terças e quintas-feiras - Av. Othon Gam_
O'Eça, 153. Tel.: 22-4252

.

CENIRO OfTIlMOlOCICO DE SANTA ClTAftlNI
CLINICA E CiRURGIA DE OLHOS

LENTES DE éONTATO

Atendimento de 2a. a 6a. feira das

8 às 12 e das 14 às 19 horas .

Aos sªbados. das 8 às 12 horas.
. RUA VIC::TÔR KONDER, 9 _ FONE 22-1755 _ FLORIANÓPOLIS

Dra. MARIA BERNADETE
MACHADO COSTA

Cirurgia Plástica
r-

Consultas diariamente das ,8:00 às 12:00 e das 14:00 àS
16:00horas. Rua Deodoro, 15-sala202- Fone 22-4138. _

Ora. MARIA CARMEM
S. SANTOS BERBER
DERMATOLOGISTA·

.

Atende diariamente das 14 às 18 horáS. Rua Mal.
Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22-4138 - Flori�.
��

.

ORA. MOEMA OESJAROINS
Ginecologista e Obstetra

COl'1Sul� das 15 às 19 horas, no Edifrcio C'EISA, ruà
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.;

andar,· cOlluntQS 801 e 802 - Fone 22-�71.i
(Residência - fones 22-2018 e 22-54811 - Flonanõo

pai is.

SAVAS APOSTOLO PITSICA'···
CLfNICA DE SENHORAS'

ED. CEISA 404/05 - FELIPE SÇHMIDT
Tel. 22.4838 - horário das 1·Us 20 ho@�

ADVOGADOS
PROF. PAULO ROBERTO CARVA�HO �EREIRA·
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CAtARINA

Diplomado em FILOSOFIA s.ern �RI,MINOLO(HA
ADVdG�DO .'._

Rua João Pin-tq, 19.-' sala 2' ,

fone 2:i9460
F loriant,olis - Santa Catarina

.

ENNIO LUZ
Advogado

Causas Crveis - Comerciais - Tributárias e Trabalhlstas
Rua dos Ilhéus, 8 - 90. ando S/94
Atende das 14 às 18 horas - Diariamente. Fones - 22-4420 e
22-2779

CHEGOU 'DA ARGENTINA �
O REI -DO PAinEL
REPARAÇÃO E VENDAS DE INSTPU­

MENTOS !"SPORTIVOS
Rua Liberato Bittencourt, 140

. ao Jado da Tyresoles
ESTREITO - FlorianOPolis - se

DEDETIZAÇÃO?
CHAME IMUNITOL!

Extermrnio total de baratas, cupins, traças, mosquitos e de­
mais [rsaros prejudiciais a sua saúde. Serviço com garantia

.

Tels: 44.4828 ou 22.9257.
Rua Moura, 49 - FlorianbpOlis.

Vendo casa com .13500m2 e terreno
360,00m2, com 3 quartos, 2 banheiros, sala,
cozinha, sala jantar, garagem, lavanderia, quar­
to empregada, acabamento massa fina, sinteco
etc. Tratar: fone 44-0876, das 14:00 às 15:00
horas e das 18:00 às 20:00 horas.

DR. DANTE H. F. DE PATTA

ADVOGADO
(OABSC-121)

Ed. Florêncio Costa - 30. andar conjs 301/02/03
Rua Felipe Schmidt no. 58/62 - Florianópolis - SC
Tel. 22-6070

COMÉRCIO
CASA NOVA-CAPOEIRAS

METALÚRGICA E

ESQUADRIAS DE

ALUMíNIO LTDA.

1AJ_[ij AMÉRICO GONZALEZ
Representante de, SARAIVA S/A- Livreiros Editores

Livros didáticos e jurldicos

Rua Heitor Blum, 141 - Estreito - Florianópolis
44-2644

Esquadrias de Alumínio,
Box pi Banheiro,
Corrimões, etc.

ADVOGADOS
. .;,

Di. ,S.éJ8ip Locks
Dr. Nivaldo Daúíenbach

Ca).lSIls tràbalhistas; trillutârias. clvís e penais.
rUa Tenente SIlvéir� $):- 'sara 6.

.,,,_ .' ..

CASA DO FOGÃO
Peças e Acessórios

Mini�fogão - lampeões e fogareiros para camping - mate­

rial elétrico e bidráulico - tintas e ferragens 11m geral -

Rua Alvaro de Carvalho, 27 - Centro
Rua Fú Ivici Aducci, 1.293 - Estreito

PRAZO DE ENTREGA IMEDIATO

MELHORES PREÇOS
Rua Melvin Ienes, 130 Fone: 44-2757

Florianópolis-Se

,. Ad."ogado,s
DR. EVILÁSIO CAON

Dr. Rob�rto Gonzagé! Sampaio
Dr. J.oãó�R6mulo Bitteneóurt

Ora: ledaLucia Pereira
Ed. TiradentesBo, andar - salas 93 a 96
Fones: 22-0859 - 22-571;iO - 22-5947

JOÃO ZANOTTO FILHO
.Advogado

Rua Felipe SChmidt, 18 _ sobrado
üiarlamenteuas 14 às 17 horas

Fone: 22-8868
, ..

ESTÉTICA
Indústria de Embutidos Ltda

Armáios embutidos, cozinhas em f6rmica

Instalações Comercials; etc,
PEÇA ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
Rua. Max Schramm, 976 - Cx Postal 843

Estreito - FLOÁIANOPOLlS SC.
Fones: 44-4270 - 44-1514

TELEFONE NA ILHA

,

Portas Ti'abalhadM?
..\rmários e esquadrias�oloniais?

BORGES & FILHOS LTDA.
A arte e o bom gosto decorando sua casa

.

SR-101 ao lado da Igreja Velha em Barreiros

. Veride-se um Telefone prefixo 22. Tratar
com o Sr. Luiz pelo telefone 22-6588 ou

22-6378.
.

_.

ALlATAR· FARIAS, DE M EOEI ROS
_ ADVOGADO '_

oAa/sc.1.,9!)6�·:CIC010.287.i69
Ed. Dias 'VeiiK), �ó; andâr - Conj. 214 - TEt.
·22-6087, Rua' Félipe'Schmidt, 27 - Florianópolis -,

CLíNICA VETERINÁRIA LOVELY D'OG
'Dr. Jarro HéliO de Souza - CRMV-2-no. 0256

Especializado em pequenos animais - Cirurgia - Vacinações­
Toilletes· Internamento e Pensão para Cães e Gatos

O 'nica e Residência •.
Rua Aracy Vaz Vallado, 4H _' ESTREITO - r.. t. 44-0145

Atendimento
.

"

,:.. .

11"'"

Diariamente das 8 às 22 horas - exceto 4as. à noite e Zas, pela manhã
I

PRENSAS· PIRATININGA
PARA OLEO E CALDEI RA

Compramos instalação completa, ou 4 a 5 pn;n­
sas Piratininga R-15 avulsas. Interessados também

em caldeira para 150 libras de pressão, capacidade
de 500 .a 1.000 quilos de vapor Hora. Só interessa

material em bom estado ..

Ofereça para Usina Livramento Av. Miguel Rosa,
3.641 - Teresina (PI) - fone 3701 ou 3161.

ENGE�DEIBOS-
. ,\ -

.

Ronaldo C�uti�h(" 'de AzevedolENGENHEIRO CIVIL

Projetos estruturais e assessoria '

.

Estruturas'em aço, madeira e concreto armado,
Escrit6rio: Rua Felipe Schmidt, 58

(COMASA) sala 1106
Fone 22-1826

CASA LlLIA
de N. Almeida &. Cia Ltda

Artigos pára cabeleiréIiids:':'" Produtos de beleza
.

Rua Tenente Silveira, 15 - TEL.: 22 - 0302.
Florianópolis - se

TRANSPORTES FINK. S ..A .

INFORMA

RESTAURANTES·

��'a Restaurante e Buffet
Ar condicionado - estaclonamento c- música ambiente

Banquetes - recepções - cock-talls
Atendemos todo o Estado

Rua Felipe Schmidt. 71 - Tel.: 22-4351

Florianópolis - SC
.

f E.LWw.1@��lT.DA.. ARTIGOS
� U )� ESPORTIVOS,

Fone: 22-6825
,Rua Felipe Schmidt, 56 - Florianbpolis - S.C.

Mudanças:
Locais
Intermunicipais
I nterestaduais
Internacionais
Guarda-Móveis
Aluguel "Air House"

Em Florianópolis:
Escritório: Rua Tijucas, 59 - Estreito - Fones:

'

444537 - 44-4281.

Depósito: Trav. Antônio Schroeder s/no.
Bela Vista ...3; Fone: 44-0957.

Restaurante e Churrascaria
Ar condicionado - música ambiente

Especialidade em frutos do mar

Rua Trajano, 27 - Tel.: 22-1760
Florianópolis - SI:.

"

Tratamento Científico dos Pés
Revendedor autorizado Dr. Scholl

HOTÉIS
,ll"
��

Ieorcm
PALACE HOTEL

Apartamentos, suites, música ambiente, geladeira, �r con­
dicionado, telefone e TV. Não cobra taxa de serviço. Fo­

nes: 22-5734, 22-5845, 22-5178.
·Av. Hercflio Luz, 66 - Florianópolis - Sant� Catarinp

Serviço de peclicure especializado.
Venda de produtos ortopédicos: Dota, palmilha. meias
elásticas.
Atende diariamente das 8 às 12 e das 14 às 18 horas.
Rua Felipe Schmldt, 27 - Ed. Dias Velho - Galeria -

loia 4 - Tel. 22-2101

EM CRICIUMA VENDE-SE'
1 casa alvenaria: área, sala, 3 quartos, copa-cozinha, banheíro

'

com box, em terreno com pomar. Rua Piauí, 96, por
Cr$ 190.000,00 (à vista) defronte ao Escritório Próspera.
1 casa de madeira com 2 quartos e demais dependências,'
terreno 14x29m. com pomar na Vila Operária, por
Cr$ 85.000,00 .

1 casa de madeira no Bairro São Luiz, terreno 15x26,66 rn.,

na rua Santos Dumont por Cr$ 60.000,00 (ã vista)
s-

1 terreno de 45x30 rn, rna ru_a Henriqué Léll;le" ótimo para

supermercado, construção industrial ou comercial.
2 terrenos juntos, 15x30 m. cada, Bairro São Cristóvão a 200

metros da Av. Axial preço Cr$ 110.000,00 cada.
1 terreno 15x30 m. no bairro Próspera por Cr$ 45.000,00,

NA PRAIA DO RINCÃO
VENDEM-SE

1 casa alvenaria, mobiliada a 100 m. do mar, 2 quartos, de­
mais dependências, zona de alta valorização. Cr$ 150.000,00
ii vista, Saldo financiadc.

.

1 casa alvenaria, mobiliada, com garagem, por
Cr$ 120,000,00.
1 casa de madeira, com 3 quartos, demais dependências, a

..,00 m. do mar, zona nobre, por Cr$ 125.000,00 (à vista)
2 terrenos juntos, 25x30 m., ótima localização,
Cr� 90,000,00.

" _. Tratar com Francisco na Rua Santo Antônio, 114, 10. andar
"'em Criciúma - Fone 33-3330 - CRCI 617,
USE O NOSSO ESCRITÓRIO DE FLORIANÓPOLIS PARA
ANUNCIAR A VENDA DE SEU IMÓVEL NESTE ESPAÇO,
Rua Anita Garibaldi, 19, 10. andar, sala 106 - fone:22-0455
Ifalar corr. Tereza)

.

AUTOMÓVEIS
MURILO_AUTOMÓVEIS

Rua cei. Pedro Dsmoro, 1966 - Estreito - Tel.: 44-1945

.Brasüia br�nca ., .: ; : .. , .. O.K.

.Passat vermelho 3 portas , " , O.K.

'Volks 1,300 branco .. , .. , , ..•.... , , 1973

: Volks 1.300 a.tnarelo ......• ,
'

, 1,972
,Compramos seu carro,à vista .e vedemos outro financi�do .

Artigos'nacionais e estrangeiros
GEOVANY NOVIDADES
Rua,Santos Saraiva, 372 - Estreito

JULIO NOVIDADES
Rua Anita Garibaldi, 31,- Centro

I\(;ESSÓRIOS
LOBO ACESSÓRIOS

TUDO PARA SEU AUTOiVIÓVÚ ......

,

COLÔCACAo GRÂ'Fo,irA'
,

l: .

R!Ja Fernarldb Machado, esq. Hercrlio Luz,
�"'el. 22-27S7 .:... Florianópolis - se

TUDO EM PRESENTES

ALUGAMOS
- Sala n�, Centro Comercial ARS - Com acesso

principal pela Conselheiro Mafra. Cr$ 9.500,00
.... Apto. Centro - Ed. Itam ..rati - Cr$ 3.500,00 ou

Cr$ 3.800,00 - com garagem.
- Apto. Centro Ed. Jaime Linhares Cr$ 3.000,00
S/Garagem. - ..

.:._ Casa para Escritório - Cr$ 15.000,00
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 - CRECI 25

'

NECESSITÁMOS
DE APARTAMENTOS E
KITINETES NA ILHA

A fim de atendermos clientes inter,e;sáaos na ..Com,

lJiá dos imóveis acima't!:J�ont�s éu em fase de ac�-.
mentol, solicitam,os 'planta e documente de proprie­
:dad� Não àceiiií�oS ihtéfífi�(Ii'ãri��.. '

')'
. t.

' ",

PREDIBENS
Av. Rio Branco, 104. - CRECI 25

Fones 22-6099 e 22-6756

.,'" ..
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GATio AUTOM6vEIS
Volks 1.300 Azul •••••••••••.•••••••••••.•••• ,. 1973
Vol ks 1.500 Bege Claro ••.••••••••.••••..••••.• 1971'
Variant Bege Alabastro. • • • • • • • ••. . •.• •• •• •• ••••• OK
Vol ks 1.600 Verde •••••••••••••••••••.•••••••• 1976

. Opala Branco Cupê • •• • • • •• • • • • •• . • • • • • . • • • • • • •. OK

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CREDI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

rt L: 22-2980

COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22-7180.
CHEVETTE - PAIS TROPICAL . , ...

BRAS(LlA - BRANCO LOTU S KM 4.000
VARIANT - BRANCO LOTUS
VA RIAN;r - AZUL SAFIRA
VARIANT - AZUL TITÁNICO
VARIANT - AZUL PAVÁO
VOLKS 1300 - AMARELO
KOMBI - BRANCO LOTUS

OK
1974
1975
1974
1974
1971
1973
1974

C.,) .. t A ( '.f. �

:B E [ [tA

A\'. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757
PASSAT LS 3a, PORTA: .

VO LKS 1.500 AZU,L ( ...
VOLKS 1,500 AMARELO
VARIANT BRANCA
VARIANT BEGE
VARIANT BRANCA,
2 KOMBI BRANCA/AMARELA
CORCEL LUXO AMARELO
CHEVETTE AMARELO .....
CHEVETTE PRATEADO, . , ..

'CHEVETTE VERMELHO MARTE
OPALA BRANCO .

OPALA CUPÊ MARROM METÁLICO
DODGE 1.800 AZUL METÁLICO ..

OK
1973
1972
1970
1972
1975

1971/1972
1973
OK

1974
1975
1969

'

1973
1975

� JEN�IROBA f@�AUTOMOVEIS LTOA.�
R. S�'ndanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET PICK.UP ...

CHEVI;:TTE VÁRIAS CORES
CHEVETTE "GP" . . . , .

CHEVETTE PAIS TROPICAL
OPALA cUPÊ
OPALA CUPÊ
OPALA CUPÊ
CHEVETTE
CHEVROLET MALlBU
VOLKS 1300 "L"
GALAXIE .....
MOTOCICLETA HONDA CB-360 ...
LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUAJOÁO PINTO ESQ, SALDANHA MARINHO .:.

FONE 22,·0192 - 22-1392 - 22-2952

1976
1976
1976

'. 1976
1975'
19.73
1972
1974
1968
1976
1968

�
...

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA: ANTONO LUZ, FONE 22-7979,

COMPRA • VENDE - TROCA

OPALA CUPÊ CINZA PRATA .".

CHEVETTE PAIS TROPICAL BRANCO
CHEVETTE PAIS TROPICAL BEGE
CHEVETTE PAIS TROPICAL AZUL,
t::HEVETTE SUPER O BEGE
CHEVETTE SUPER LUXO AZUL
:HEVETTE LUXO VERMELHO
OPALA LUXO AMARELO,
CHEVETTE LUXO BRANCO
DODGE 1800 VE'RDE
FUSCA 1300 BRANCO .

VARIANT AMARELO .'

CORCEL GT AMARELO
OPALA 4 PORTAS MARROM

.OK

.OK

.OK
. "'OK
OK

.OK

.OK
1976
1975

'

1973
1973
1972
1972
1972

DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEfcULOS USADOS

Modela; Cores Ana;
Co rcel Sedan Std Amarelo' 1975

Opala Cupê Espeçlel Rosa Pantera 1974
Maverick GT' B ranc o cIP reto 1974
Rural4x4 Bordõ e/Branco 1974
Corcel Cupê Std Branco 1973
Corcel Cu pê Std Branco 1973
Corcel Cupê Luxo Branco 1972
Corcel Sedan Luxo Vermelho 1972.
Dodge Cupê SE Amarelo 1972
Vol kswagen TL Cupê Azul 1912

,

Variant Branco 1971
Variant Azul 1970
Coroei Belina Azul 1970
Pick·Up 4X2 Azul ,1971
Pick-Up 4x4 Laranja 1966

,
'

,

lJIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo

Rua Feli,. .chmidt,. 60,
"

I
--

'"

Fones: 22-3321 e 22-2197

)II •

III V>NIHIl()1I ""10111""1>"�'I
I
"

I
!

Rua Gaspar Dutra 90
Estreito-e- Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT - POLAR 1976
VARIANT - VERMELHO ,1'976
PASSAT - MARROM 19'75
VARIANT - IMPERIA,L 1'915,
BRASILlA - BEGE, 1975
1300 L - BRANCO ..

'

1975
1300 N - BRANCO 1975
1500 - BEGE' , , , 1974
1300 - VERDE , , ,,'1974
DODGE 1800 - AMARELO 1973 I
1300 - AZUL ' , 1972,

I1500-BRANCO 1971
1300 - BEGE , .. , , , . 1969

"

AMAURI PEÇAS E VE IGULOS LTOA. DÁ GARANTIA EM ISEUS CARROS USADOS. POSSUIMOS TODA A LINHA

VQLKSWAGEN 1976 A DISPOSiÇÃO. VE(Cl,JLOS USA­
DOS OE QU.ALQUER ANO E MAf'!,CII, E TIPO."

AMAURI PEÇAS E VEfClJLOS LTDA.
RUA GAL. GASPAR DUTRA, 90:_ ESTREiTO

FONE 44,0522

�f.orisa

��� Florianopolis, Velculos .�.,\.

USADOS E REVISADOS
Maverick '" ..

Galaxie .. , ..

CORCEL - 4 portas
CORCEL - Cupê
'CORCEL - GT .

CHEVETTE
DODGE DART
VOLKSWAGEN

. 1974
70 e 71

1973
1974

, 1972
1974,
1971-
1975

VEICULOS USADOS

MEYER VEICULOS Alio Qualidade
RUA FÚLVIO ADUCCI, 591- TEL: 44-1,169

Dodge 1800 - Bronze ... . . . .

Dodge 1800'- Gran Luxo Vermelho

Dodge 1800 - Gran Luxo - Branco

Dodge 1800 - Luxo Amarelo ...

Dodge 1800 - Luxo vermelho •..

Dodge Dart - Coupê Preto .....

Dodge Dart - éoupê Branco c/vinil

Dodge Dart - Cqupê Cinza c/vinil .

.1975

. 1974

.1974

.1974

.1974

.1973

.1972

. 1972

R�VENDEOOA'AUTORIZAOO d� CHRYSLER
.

'fÃl' do BRASIL

VENDE-SE OU TROCA-SE
Com terreno, Fuscão 71-73, em perfeito estadnTra­
tar: rua Bernardino Vaz· 154 - Estreito.

-- --

"

KOMBI 69-VENDE�SE
Vende-se Kombi-69, em regular estado. Somente à vista

- Cr$ 10.000,00. Tratar: rua Tereza' Cristina, 1.39 - sala 3-
Estreito.

VENDE-SE CORCEL�LUXO
ÓU troca-se por casa, saldo. Paga-se à vista. Tratar: direto à

rua Santos Saraiva - 37 . Estreito.

VENDE-SE
Móveis usados,' por motivo de mudança. Tratar: à f'\JéI

Feliciano Nunes Pis-32-Florianópolis •

.

�:
,

I
J

Pneumática, importada, nova, modelo grande. Peso
75 kilos. Motor popa 25 HP., Ver I.C. Veleiros, Sr.
Marinho.

LANCHA VENDE-SE

,MOTIVO MUDANÇA-VENDE-SE
Cama casal c/cotchão, penteadeira, cristaleira antiga,. ele­

tr�la. Tratar: fone: 22-8892.

RELOGIO OMEGA
Eletrônico último, modelo, novo. Fone
22-8354.

DECLARACÃO
JAGIONI A. RODRIGUES, declar� que extraviou o certificado

de propriedade de, suà camionete Variant, marca Volkswagen, ano
de fabricação 1970, de chassis, 037735, de cor amarelo, de placas
no. CR-9510,

Criciúma SC, 21 de Julho de 1976.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do Caminhão Scania, ano.

1975, chassis no. 16436, motor no. 22876, Certificado de proprie
dade no. 741.369/741.371, pertencente a Dirceu Sangalli.

Palmitos, 23/07/76

DOCUMENTOS EXT.RAVIADOS
Foram extraviados os documentos de Ivo Arthur Hemmer, inclusive
a Carteira Nacional de' Habilitação - Categoria Amador - e Carteira
de Identidade, expedida pelo Instituto M�dico Legal.

Florianópolis, 23 de julho de ,1976_
'

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de, Pro­

priedade, do veículo marca Corcel, ano 74, placa AB-7994, ,

Carteira de Habil itação - categoria Amador -, Carteira de
'Identidade' Funcional e demais documentos pertencentes ao Sr.
Mauro Laurindo Pinheiro. Comunicar fone 22-423,9.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
'Foram perdidos os documentos do veículo de propriedade de
'marca Ford'Corcel, ano de fabricação 1976, cor amarelo augusto,
placas' CH-4333, motor 474.264 chassis LB40SA-96290, perten­
cente a Ernani Penz

Chapecó, 21 de julho de 1976

DOCUMENTOS PERDIDOS

I',' Fl,ram ,Jerdidos os do�umentos do veículo de marca Willys,
-carntonete Pick-up, certificado no, 712239, placas CH·2615, de
motor no. 85224925, chassis no. 114539841, pertencente a Júlio

I. ,I Lara Ped roso.

Chapecó, 21 de julho de 1976.

VENDO
Apto. Ed. Portinari, bloco C, livre de qualquer obrigação,

com 2 quartos, sala, cozinha, dependência de empregada,
garagem, acarpetado, gás central, por Cr$ 400.000,00. Acei­
ta-se financiamento de órgãos competentes. Tratar fone
22-3384.

'

APARTAMENTO PEQUENO
Vende um pequeno apartamento localizado na rua Felipe

Schmldt, 109,20. andar. Tratar no local. Preço a combinar.

'ALUGO
Apto. novo, Ed. Portinari, bloco C com 2 quartos, sala,

cozinha, dependência empregada, garagem, acarpetado, gás
central. por Cr$ 3.000,00. Tratar fone 22-3384.

VENDE-SE LOJA
Melhor ponto do Estreito. Aceíta-se casa como parte do

pagamento. Saldo a combinar. Tratar: rua Santos Saraiva - 37
- Estreito.

TERRENO ,VENDE-SE
Trindade, ,-Cr$ 35.000,00. Tratar, com Assis -,

'Fone 22-6237, na Penitenciária, das 17:00 às 20:00
,

horas.

Dr. ALCIDES DE ASSUNÇÃO TAVARES

Advogado - OAB/S/SC no. 0812
Escritório: rua Liberato Bittencourt, 203 - Estreito - fone:
44-1718.

DR. HÉLIO MENDES
CLfNICA MÉDICA - CRM 474

R. Jerôn imo Coelho 359 - Sala 12 - Tel. 22-3554 - Atende
Assoc. Ipesc, Medsan, Cabesp, Ascb, Celesc .

�SR. PROPRIETÁRIO'
A OLIVER IMOBILIÁRIA LTOA. compra ou

vende rapidamente o seu imóvel na Grande Florianó­
polis e em Balneáric Camboriú. Consulte-a sem c0';'l'
promisso.

Rua Pedro Demoro, 1711 - Fone 44-2814. Creci
644.

,

Estreito - Florianópolis.

AGÊNCIA DE EMPREGOS
TEMOS JÁ SELECIONADAS COZINHEIRAS, BABÁS, AR­
RUMADEIRAS, FAXINEIRAS COM AMPLAS GARAN­
TIAS. ACEITAMOS CONTRATOS PARA RESIDÊNCIAS E
ESCRITÓRIOS.

(W QRG.SOUCATO,LTDA , '

RUA F l)t,;V l(l ADl!Jéot59Ó FONE 44-0453

TROCA-SE TELEFONE
Troca-se Telefone Prefixo 22, no Centro por um 44 do

,Continente ;:- Falar' com Sr. Maurilio, fone 22-5860
(Residencial)

TÉLEFONES VENDEM�SE
/ Vendem-se vários telefones comerciais - Centro e

Estreito. Tratar fones 44-0869 ou 44-2825 - horário
comercial.

ALUGA-SE TRÊS TELEFONES
Residenciais prefixo "22". Tratar: pelo fone

22·7624, durante o horário comereial.

FORMAPLAS
Necessitamos de duas recepcionistas - datilógrafa,
com boa apresentação e experiência. Apresentar-se

aõ Sr. Silvio, na parte da tarde à rua Leoberto Leal,
66 - Barreiros.

AUTO VIAÇAO IMPERATRIZ LTDA,
TRANSPORTES TURISMO

Rua Tenente .Silveir a , 35, - Ed. Apolo - salas
303/04 - Fones 22-5860 e 22-7258.

PREÇO ·DE OCASIAO'
Vende-se um imóvel em perfeitas condíçêes, com

a área construída de 420m2, situado na prinéipal pra­
ça de Palhoça. Melhor ponto da cidade e local para
estacionamento. Ótimo para qualquer ramo comer­

ciai. Tratar: com Dr. Nereu Celeste Ghizoni - rua Ari

Wagner, no. 84 - Palhoça - fone: 42188.

ORGANIZAÇÃO JESDIMAR tTDA.

PRESTAÇAO DE SERViÇOS
LEGALIZAÇÃO DE REGISTRO
DE TERRAS DE MARI NHA

Aforamento - Ocupação � Cess6es e Transferências
de Terras de Marinha.

Edifício Salão Paroquial - Sala 1,2 e 3.
Fones 44-3970 e 44-1851.

ITAJAI-SC

CONTADOR
Pessoa que tenha, prática em le:vantamento de Imo­

bilizado, Depreciações; Correção Monetária, etc.
Respostas para Rexabex, caixa postal 164. Araranguá
- SC.

�------------------------------------------,---�--

CONTADORA
Precisa-se moça com experiência em Contabi!idade

Comercial. Tratar: rua Felipe Schmidt - 14 - 10. an­

dar.

VENDEDOR
Precisa-se de vendedor para a.praça de Florianópo­

lis 'e litoral. Exige-se ,boa apresentação � condução
própria.

Tratar na rua Aracy Vaz Callado - no. 3,6.
Poliprint Comércio e Representações Ltda.
Atende-se a partir do dia 27/07/76 - 3a. feira.
Horário: Comercial.

I

I
I

Precisa-se de encarregado administrativo. Exige-se
boa apresentação, experiência' anterior e currieulum
vitae.

Os interessados deverão apresentar-se na rua Aracy
Vaz Callado - no. 36 •

Poliprint Comércio e Representações Ltda.
Horário: Comercial.
A partir do dia 27/07/76 - 3a. feira.

ENCARREGADO
ADMINISTRATIVO'

Agradece a grande graça alcançada por sua intercessão e

notadamente urgente importante. Este Santo Mártir é espe­
cialmente invocado nos negócios que demandam pronta

, solução e que urna demora poderia comprometer. � o Santo
da décima primeira hora, aquele cuja invocação nunca é
tardia mas também ele. incita fazer depressa o bem, a não

deixar para o dia segui nte e a cumprir sem demora aquele que
se comprometa. Oração: que a intercessão do glorioso Mártir
Santo Expedito nos recomende" oh Deu�r junto a vossa

bondade a fim de que com sua proteção obtenhamos o que os

nossos próprios méritos são impotentes para alcançarmos,
Assim seja. Nós \lOS suplicamos, Senhor, que nos inspireis,
com Vossa Graça, todos os nossos pensamentos e ações para
que eles encontrem' em Vós seu prindpio e sejam por
intercessão de Santo Expedito, levados com coraqem, fideli­
dade e prontidão, em tempo próprio e favorável a bom e feliz
fim: Por nosso Senhor Jesus' Cristo. Assim seja. Súplica -

Santo Expedito, honrado pelo reconhecimento ,daqueles que
vos} invocaram à última hora e para negócios urgentes, nós, vos '

suplicamos que nos obtenha da bondade misericordiosa de
, Deus, por intercessão de Maria Imaculada. (Hoje ou em tal
[dia) 'l,grªça "d!'1,qu,e çorn toda a, subrníssão solicitamos da
vontade divina. Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao-Pai.:

( EPÍTH
A SANTO EXPEDITO

Terreno em Capoeiras - rua Professora Rosinha Campos,
Abrão, medindo 267m2. Cr$ 70.000,00.

Terreno na' praça, centro de Palhoça, medindo 2006m2.

Cr$ 300.000,00.
Uma casa de madeira, 3 quartos, sala, copa, cozinha e

banheiro, garagem. Cr$ 115.000,00. Imóveis Jucel -

Creci- 764 - rua Santos Saraiva, 752 - Estreito.

VEN_DO

BARBADA

TERRENO ...:..' No centro do Estreito à rua FulviiJ
Aducci, zona "comercial, plano, seco e desocupado,
com 23x65 metros.
TERRENO - Na praia do Jurerê, com 13x30 perto
,do mar, plano e seco, excelente localização. Somente
Cr$ 60.000,00.
CASA - Casa com 3 quartos, suite do casal,
lavanderia; circlllação, área de serviço, sela de estar e

jantar, compa e cozinha, banhefr6 social, suite de

empregada, garagem e abrigo, central de gás, acarpeta­
da, acabamento em gesso, nova e desocupada, no

balneário do Estreito. Preço de ocasião.
Informações Vifa Empreendimentos Imobiliários

Ltda.
Creci 37, rua Tenente Silveira, 21 sala 1Q2, fone

22-1660 - 22-9658.

1
l

OLIVER IMOBILIÁRIA LTDA.
Compra - Vende - Administra

Rua Pedro Demoro, 1.711
Fone 44-2814

Estreito:- Florianópolis - Creci 644

VENDE
Casa em Barreiros, nova, terreno com 360m2, contendo 3

quartos, 2 salas, cozinha, banheiro e área de serviço.'
Cr$' 190.000,00 a combinar.

"

Ótima casa de alvenaria no Estreito, em rua asfaltada, com 3

quartos, BWC, living, cozinha. Terreno com 546m2.
Cr$ 300.000,00 a combinar,

,

Casa dealvenaria no Estreito, em rua calçada, com área de
161 m2. Contém 3 quartos, BWC, living, área de festas,

garagem, área de serviço e dependência de empreg a. Todos' os
,

quartos têm armários embutidos. Preço: Cr$ 390.000,00 a

combinar. J

Casa de madeira na Serraria, com 3 quartos, living, sala de

jantar, cozinhá, BWC, varanda e garagem. Ótimo negócio.
Cr$ 10.000,00, sendo metada à vista e o saldo em prestações
mensais de Cr$ 760,00.

'

Ótima residência à rua Prof. Barreiros, Filho, no Estreito,
nova, com 3 quartos, living, 2 BWC, 'copa, cozinha. Terreno
com 460m2. Cr$ 430.000,00, com financiamento. Aceita'Se
terreno no, negócio.



"O ESTADO - 25 de julho de 1976 - Página 35

I

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-672

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de
3().04.75, até as 15 horas do dia 09 de Agosto de 1976 para o

fornecimento de "MÓVEIS DE MADEIRA".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Centrar

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SC), em 22 de julho de 1976
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL
DE SANTA CATARINA

FESC

UNIVERSIDADE PARA
O DESENVOLVIMENTO

DO ESTADO DE SANTA CATARINA.
TOMADA DE PREÇO No. 02/76

AV I S O
A Universidade para o Desenvolvimento do Estado de

Santa Catarina torna .públlco, para conhecimento de firmas

cadastradas no Departamento Central de Compras, que se

acha aberta a Tomada de Preço no. 02/76, parà execução
dos serviços de Manutenção, Limpeza e Conservação das

áreas do Prédio da Praça Getúlio Vargas, no. 15, nesta

capital com prazo de entrega das propostas até as 14:00

horas do dia 30 de julho do corrente ano e abertura às

15:00 horas do mesmo dia.

Cópia do. Edital e maiores esclarecimentos poderão ser

obtidos no Departamento de Administração da UDESC, das
14:00 às 17:00 horas, no prédio da Reitoria, sito à Av. Rio

Branco, 164 - Florianópolis - Santa Catarina.

Florianópolis, 21 de julho de 1976.

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
José Carlos Silva

Diretor

Edifício Visconde de O",ro Preto - Sala 19
Pra(Q Pereira Oliveira _ Fone 22-6293

Creci 1·21 - XI-Regióo

OS BONS NEGÓCIOS
DA SEMANA

CENTRO

- ÓTIMO apartamento situado no EDIF(CIO PORTINARI, à
Rua Esteves Júnior, contendo: living, 2 quartos, cozinha, área
de serviço, 2 banheiros. Carpet, ar condicionado. (Bloco "Ã")
Cr$ 300.000,00.

.. .
.

-". .

- Fino apartamento situado no EDI Fi"CIO "POLARIS", à
BEl RA-MAR NORTE, com área de 289,00. m2, frente

para ·0 mar, contendo: living, lavabo, sala de jantar, 4.

cbrmitórios, copa, 2 banheiros, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem para 2 carros. Carpet.

- Apartamento situado no EDI F(CIO PORTINARI, Bloco

"B", contendo: living, 2 quartos, COZinha, banheiro, área de

serviço, dependência de empregada e garagem. Carpat e ar

condicionado.

Preço: Cr$ 410.000,00

'- Lindo TERRENO situado à Rua Josê Boiteux, medindo
,

I. 10,00m de .frente por 30,00m de fundos, nesta. Cr$
258.000,00..

.

- ÓTIMO apartamento localizado à Rua Esteves Júnior, no
EDIFI�CIO MEDEIROS FILHO, contendo: living, 2 quartos,
1 suite, banheiro social, 'copa-cozinha, dependência. de

empregada, área de serviço e garal)em. OBS: living em (Ll.
Preço: Cr$ 600.000,00 sendo Cr$ 160.000,00 para o

proprietário e Cr$ 440.000,00 financiado.

- Apartamento novo.. desocupado, ·cóntendo: living, dormi­
tório, cozinha e área de serviço. Cr$ 230.000,00.

- Apartamento SOLAR D. MARTHA, situado na Rua �ste­
ves Junior, contendo: 3 quartos, ampla sala de jantar, c?zll'lha
e instalação sanitária a cores com azulejos até o teto, area de

serviço, dependência de empregada, armários emb utidos,gara­
gém e telefone. Preço: Cr$ 420.000,00.

AGRONÔMICA
', Boa casa mista, edificada em terreno de 370,�m2, c�m as

seguintes peças: 3 quartos, living, banheiro SOCial, COZinha,
área de serviço e garagem para 2 carros. Cr$ 150.000,00. 'A

vista.

BARRE�ROS
Lind:> terreno planai com área de 37.000 m2, por apenas

Cr$ 380.000,00. 'Serve para loteamento. Neglx:io urgente.

TRINDADE,

I
�

!
I

- Residência com dois pavimentos, em rua calçada, conten­
do: 4 quartos, 2 banheiros, cozinha, copa, sala de estar, área
de serviço, lavanderia, dependência de empregada, terraço,
garagem para 2 carros, jardim e quintal. Preço: Cr$
850.000,00.

- Casa de alvenaria localizada no JARDIM SANTA MÔNI­

CA, à Rua o-, Ciro Belli Muller, contend�:.1 sala, ��a:to de

costura, copa, 2 banheiros, 4 quartos, cozmna, escntorio, de­

pósito e garagem.

_ Casa de atvenaria; n�va, estilo colonial,. conten.�o: livinp'suite de casal, 2 dormi t6 ri os, 1 banheiro SOCI. t amp a

cozi nha, dependência completa de empregada, �rea de serviço

com azulejos decorados atê o teta, churrasqueira e garagem.

c-s 480.000,00.

ESTREITO
_ Terreno situado no JARDIM ATLÂNTICO, medindo

24,00m por 30,00m = 720,00m2
Preço: Cr$ 110.000,00.

"

li

,OUTRAS OFERTAS

EM NOSSO ESCRITÓRIO

PISOS PASTILHADOS
(TIPO PISOFcDRTE) 45x45cm

Vendas no atacado a Cr$ 67,20 o M2, incluso IPI.
Fone: 22-5268.

MÓVEIS ESCOLARES I)!�ETO
DA.FÃBRICA

Ginásio - Primárlo e Pré-Primário. Carteiras Universi­
tárias. CONSULTE: FUTURAMA - Fone 22-5268.

CONSERTO EM CADE! RAS
PARA ESCRITÓRIO

Vendas de peças avulsas. Fone 22-5268 - FUTURA­
MA - Rua Antônio Luz, 185.

VENDE-SE CASA FILTROMAQ CASA VENDE .:SÊ
Vende-se linda residência de alvenaria à Rua Nossa
Senhora das Graças no. 136 - Estreito, toda
murada três quartos, banheiro, garagem etc. Preço
- Cr$ 250.000,00. Tratar no local.

Sem habite-se, CO(T1 150m, nova e com telefone. Sita à

rua D. Pedro II, em frente. ao Hospital Dr. Lúcio

Capoeiras. Tratar no local, com o Sr. Aurino Medeiros.

Distribuidora dos Filtros

II\!PECA.
Comunica aos seus arniços e clientes o número de seu
telefone: 44..Q900.

COMCAPFEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

F I E S C

SERViÇO I\!ACIONAL DE.
APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

SE N A I
EDITAL DE TOMADA
DE PREÇOS No. 3/76

FRIGORfFICOS I-IOEPCKE S/A
COMÉRCIO E U\lDÚSTRIA
CGC no. 83.894.113/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIII,�ÃRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COM PANHIA MELHORAMENTOS

DA CAPITAL

CGC/MF - 82 511 82560001 - 35
AVI SO

Exploração de "Bar-Sanitário" na Praça Abdon Batista (Saco
dos Limões)
A COMCAP torna público que se acha aberta nesta Empresa,
licitação para seleção de Permissionárias para exploração de
bar e Sanitário em prédio edificado sobre a Praça Abdon

Batista, no bairro de Saco dos Limões, Os interessados
deverão apresentar os respectivos documentos e propostas até
o dia 11 (onze) de agosto de 1976, 'às 11 (onze) horas, à rua

Nereu Ramos, 13, ocasião em que serão abertos. As "normas
garais" desta licitação, poderão ser retiradas no endereço
citado mediante o pagamento da quantia de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros).

São convidados os sen hores acionistas desta sociedade a se

reunirem em assembléia geral extraordinária, a realizar-se às
16 horas do dia 6 de agosto de 1976, em sua sede social à
rua Henrique Valga, no. 8/10, nesta cidade para deliberarem

, sobre a seguinte

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial -

SENAI - Departamento Regional de Santa Catarina, com
sede na cidade de Florianópolis, à rua Tenente Silveira no.

35 - 100.· andar - Edifício APOLO, comunica que se

encontram à disposição dos interessados, ·no endereço acima

mencionado, os elementos da Tomada de Preços no. 3/76,
para a construção do Centro de Treinamento do SENAI de
Itajaí, com uma área de 1.1 00m2.

As· propostas deverão ser entregues no endereço acima

citado, até as 10 horas do dia 20 dê agosto do ano em

CUl';;O, sendo abertas às 10 horas do dia 21 do mesmo mês.

ORDEM DO DIA
1 - Retificação e Ratificação das deliberações da assem­

bléia geral ordinária realizada em 10 de março de 1976.
2 _; Outros assuntos de ,interesse da sociedade.

Florianópolis, 20 de julho de 1976.

JOSÉ MATUSALÉM COMELLI

PRESIDENTE Florianópolis, julho de 1976.
A DIREÇÃO Florianópolis, 23 de julho de 1976.

- A DIRETORIA-

Compre sua casa depreleern Cenesvieires;'.
Apenas 17 unidades, pelo preço do verão 'passado;
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APARTAMENTO

Vende ótimo apartamento,
40. andar do Solar Dona Marta,

com 130m2, garagem,
.

armários embutidos nos ;3 quartos,
.
cozinha montada, acarpetado

, e com .cortinas,

Preço:Cr$ 460.000,00,
"

com ótimo financiamento.

RESIDÊNCIA

Vende casa localizada à
Av. Rio Branco, 196, "

com terreno de 280m2 (1 Ox28),
,

construção com 83m2 mais porão.
Preço: Cr$ 400.000,00,

podendo financiar até 300 mil.

Tudo em móveis
,

A PREÇO DE FABRICA
FONES:
IndlJstria: 44-0080 - Loja: 44-0099 - Escrltóric: 44-2909

CASA AGRONOMICA
.

VENDE-SE
VENDE-SE

1 - Casa em Itaguaçu com 326.00m2.
2 - Sala Ed. "Governador Felipe Schmidt".
3 - Casa Saco dos Limões (alvenaria)
4 - Lote Central junto à Lagoa da Conceição.
5 - Chácara Ribeirão da Ilha (298.000m2).
I nformações: Fones 22-8770, 22-9768 ou Centro

Comercial ARS,' Conjunto 410. .ACN. Aceita-se

financiamento, troca.

MÓVEIS SILVA - IND. & COI.
Rua Gal: Gaspar Duira,650 - Estreito - Flor iauópolis-S'C

D.n: 1"'\1,' IEIrv"'\7 J Rua FelipeSchmidt, 58

I� '-.tU � conj. 306 - Ed. Comasa

IMÓVEIS 'Fones: 22-4870 p 22-5871
CRECI- 761

Com dois quartos, living conjugado com sala
de jantar, cozínha, banheiro, dependência
completa de empregada, garagem, churras­
queira. Casa toda acarpetada, cortinas, armá­
rios embutidos nos quartos e na cozinha.
Tratar pelo fone 22-0673.

VENDE
EDI rrcio VENEZA (recém-concluído) - Av. Mauro Ra­
mos (frente a LBA), apartamento desocupado, Bloco B, com
amplo living em L, com sacada, 3 quartos (1 suite para
casal), banheiro' social, com box acrílico e alumínio,
cozinha, área serviço, quarto e BWC empregada, garagem,
·gás e aquecimento centrais, interfone com portaria, janelas
de alumínio' com vidro furné, massa corrida, acarpetado.
Nota: o Edf. Veneza oferece ainda: telefone na portaria,
salão de festas, 3 churrasqueiras, piscina e play-ground
infantis. Preço: Cr$ 48.900,00 de entrada e saldo financia­
do SFH em 15 anos. Área: 169,77m2.
EDIFfclO VENEZA - Apto. situado no Bloco A, com

todas as especificações acima citadas, com área de,

179,58m2. Preço: Cr$ 88.900,00 de entrada e saldo
financiado SFH em 15 anos.

TERRENO PRAIA DO MEJO: belíssimo lote com área de
442m2, frente para o mar: Preço: Cr$ 210.000,00.
APTO. AV. BEIRA-MAR: Edif. Antares, apto. pronto para
ocupar, 3 quartos, living, garagem, banheiro social, dep.
empregada, acarpetado. Melhor preço da praça: Cr$
590.000,00.
KITlNETE: para estudantes, quarto, sala, BWC, no centro.

Preço: Cr$ 160.000,00.

QUeRIDAOAROLlnA,
ATenDemosTeu P6D1D

.'

APARTAMENTOS

Vende os últimos apartamentos
do Ed. SUR LA ROCHE,

em Bom Abrigo, junto à praia,
com 108, 12m2. '

Entreqa ern novembro de 76.

. ,:A�,re,çQ::;C;r:$) 400.000,00,
'podendo financiar 80%

,
,... í·

, TERRENO

Vende bel íssimo terreno,
-

na Rua Tupinambá,
junto ao Orlando Scarpelli,

por Cr$ 100.000,00,
podendo financiar parte
ou recebendo automóve I

,

-na transação.

APARTAMENTOS

Vende para entrega imadiata,
apartamento no. 14,

,

bloco E do Ed. Itamaracá,
na Rua Abel Capela,
com entrada facilitada
e o saldo em prestações

inferiores a 1 mil.

PRAIAS,

Vende belíssimo lote
em Jurerê, lote 176,

com 460m2.

Preço excepcional e
boas co nd ições
de pagamento.

"MOCABEL"
ADMINISTRADORA E CORRETORA

DE IMÓVEIS LTOA
'

CRECI No. 5Ó- FONE 22-1835

Aluga-se
Apartamentos:
Rua Felipe Schmidt Ed. Arthur apto 205 ct um qto - sala
- cozinha - área de serviço - quarto de banho - garage.'
Ed. Dias Velho apto 1.405 �

.

c/2 qtos - sala - cozinha - quarto de banho' - dep. de

empregada - área de serviço - totalmente carpetado.
Ed. Condessa - Rua Rui Barbosa, 83 - apto 204.
C/3 qtos - suite - banheio social - sala - copa - cozinha

,

� dep. de empregada - área de serviço e garage.

Ed. Jaime Unhares - Rua Vidal Ramos apto 1.106.
Com 2 qtos - sala - cozinha - quarto de banho - dep. de
empregada- - área de serviço - garage.
CASAS
Rua Victor Meireles no. 60 - Centro.
Com 5 quartos - 2 'salas - área de serviço - depósito -

dois quartos de banho - garage e dependência de 2

pavimentos - ótimo para comércio ou escritório.
SALAS
Ed. Dias Velho Sala 508.
Com instalaçâo Santiária e divisóriá com 30m2.

PARA VEN'DAS
Rua José Cândido da Silva no. 518 (servidão) ..
Casa de 'madeira com '2 quartos - sala - cozinha - quarto
de banho - terreno medindo 1 m x 30m2. Cr$ 6S.000,OO.

Foi uma boa surpresa receber tua cartinha,
onde pedias um edifício bem bonito. com teu
nome. Agora já podes dizer para � pr,i�a ,B)pnçg ..

que tens 'um edifício.
:

�f;:�''''
- ','

'�.
-

'.J�,'V
Tu querias um na Praça Xv, mas não deu.

Achamos um lugar pertinho da praça e da tua
escola também. Sabes a Avenida Hercílio Luz?
Pois é ali mesmo, entre a avenida e a Rua José
Jacques.

Lá tem garagem para o carro do papai, tem
jardim, tem uma entrada linda como tu viste no

Rio e elevadores fortes que é para ninguém sentir
medo. Outra coisa. tem um lugar para brincar com
o mano Roberto e as crianças dos vizinhos.
E ninguém vai reclamar, porque plav-qround é

, lugar só para criança brincar
"

Achamos que tu vais gostar muito dos
apartamentos. São dois por andar. Na sala, nos
quartos e nas áreas de circulacão (isso a mamãe
explica o que é) pusemos uma forração macia,
macia. Tem quarto para o papai e a mamãe, um
só para ti e teus brinquedos e 'mais um para o

Roberto. Claro; a babá também tem o banheiro e

o quarto dela. A cozinha é tão boa, que parece
que dá para sentir o cheirinho das coisas gostosas
que vão sair de lá Tem água quentinha como no

banheiro. Que tem azulejos decorados até o

teto e onde será ótimo tomar o banho antes do,

.

.;
; (

Y'"

:- >
.

jantar e lavar o rosto e as mãos antes dq.;aJmoço.:. '

. Carolina, venha ver teu ediflcio. Aparece Já
"

na Ciesa que a qente está te esperando para'
provar a todo mundo que isso é verdade.

Um grande abraço e 'um beijo da Ceisa.

edi·· ícioOAROLlnA

CONSTRUÇÃO

•
, '

I

CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S.A.

VENDAS
•

IISII� COMÉRCIO E

� ADMINISTRAÇAO
(.) DE IMóVEIS LTDA.

Tenente Silveira, 35
sobreloja - Ed. Apolo
Fones 22-3086 e 22,5611
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MAGUEFA VENDE
NO CENTRO,

PARA PRONTA ENTREGA

.I"",·I,,,,,,·,,.IIIN ""111 :l ,••;,. "fl,·",iiij";'�N.

.I,,,.,.,,N ",.... :ltl....f?ll.tItI ,,,. ,m",It",�·".
f' o ."i""o 10Ill"IIf"';"

fi,."",·;,,,1,,. ,,,.,,, .ltttiNI,''''"
1,';,,,,,,,,·,·;,·,, """UII,,;,"..,II.

Plantão no local, à rua Almirante .Alvim (defronte
ao Sup�rmercado Riachuelol, em horário comercial e
também aos sábados e domingos, ou, ainda, na avo

Rio Branco, 112, pelo fone 22-3899.

IMOBILIÁRIA ADBEL LTDA.
LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

DE IMÓVEIS
A GARANTIA DE SEU IMÓVEL E ALUGUEL

Rua Liberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4SS4 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIANOPOLlS
ALUGA-SE
1 - Finíssima residência recém, construída, ótimo local
Residencial, próximo ao trevo de Barreiros, contendo: suite,
quarto, banheiro social, cozinha, dep. de empregada, gara·
gem para 2 carros, pátio, área de serviço, sala.
2 - Otima residência de alvenaria recém constru ída, sita a

Rua: Moura no. 77 contendo: cozinha, garagem, 3 quartos,
sala, banheiro, área de serviço, pátio.
3 - Um finíssimo apartamento recém construído, Edifício
PORTINARI, 50. andar, com carpet, ar condicionado,
aquecimento a, gás, 2 quartos, cozinha, banheiro, .sala, dep.
de empregada e garagem.
4 - Uma sala onde atualmente se localiza a JENDI RÓBA
medindo 270m2, sita à Rua: Saldanha Marinho esquina com
à Rua: João Pinto.
5 - Otimas salas, própria para comércio localizadas no

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva.
6 - Várias salas na Galeria Jaqueline, próprias para o

comércio.
7 - Sala especial para comércio, localizada num dos
mel hores pontos comerciais da grande Florianópolis, sita à
Rua: Saldanha Marinho esquina com à Rua: Tiradentes.
8 - Duas, excelentes salas própria para comércio no

Edifício' Nossa Senhora de Fátima.

VENDE-SE
1 - Diversos' lotes em Sto. Amar� da Imperatriz.
2 - Casas, apartamentos e terrenos em vários pontos da

grande Florianópolis.

J'DBEt
. �
I

r)

PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA - ED. VISCONDE DE
OURO PRETO - SOBRE-LOJA - CONJS. 3 E 6.'
CRECI - 63
FONE: 22·5495
PLANTÃO FONE 22-9002'sABADOS E DOMINGOS

VENDE-SE
CASAS

(REF.040)CAPOEIRAS : Casa nova contendo living, 2

dormitórios, 1 suite, banheiro social, copa-cozinha, dep.
completa de empregada e área de serviço, lavanderia e

garagem. Cr$ 350.000,00.
'

(REF.042)BOM ABRIGO: Excelente residência nova c/Hall
de entrada em mármore, living, escritório, 3 dormitórios,
sendo 1 com banheiro privado, banheiro social, copa-cozi­
nha, dep. de empregada, área de serviço e garagem p/2
carros.

Cr$ 650,000,OG
(REF.045)SÃO JOSÉ: Ótima casa de alvenarla contendo
sala de estar, 3 dormitórJos;,6WC, copa'';;ozinha, e área d�
serviço. Cr$ 150.Q90,OO.

"

(REF.047)TRINDADE: Casa de alvenaria c/living, sala de

jantar, escritório, lavabo, 2 dormitórios, 1, suite de casal'

com close, banheiro social, copa-cozinha, dep. completa de

empregada, lavandeira, abrigo p/l carro. Vidro fumê. Cr$
750.000,00
(REF.048) CAMPINAS: Ótima casá de alvenaria c/living, 3

dormitórios, copa-cozinha, banheiro social, dep. completa
de empregada, área de serviço e garagem.

,

Cr$ 370.000,00
ITAPEMA: Ótima casa de veraneio de madeira (mista)
c/sala de estar, sala de jantar, 3 dornltórios, banheiro social,
copa-cozinha, dep. completa de empregada, e garagem pU
carros. Cr$ 200.000,00
(REF.049) LOT.STODICK: Magnifica residência nova c/sala
de estar, sala de jantar, 4 dormitórios .. sendo 1 com

banheiro privado, banheiro social, copa-cozinha, área de

serviço, dep. completa de empregada, forro todo em gesso e

garagem p/2 carros,

Cr$ 950.000,00

INCORPORAÇOES E
IMOBILIÁRIA

SANTA CLARA LTDA.

CRECI - 070

ALUGA-SE
APARTAMENTO No. 002 - Bloco "B" - Conjunto
PORTINARI
'2 Quartos, Sala Copa, Cozinha, Banheiro, Ar Condicionado,
Todo Carpetado, Garagem - Preço: Cr$ 2.800,GJ.
APARTAMENTO No. 003 - Bloco "B" - Conjunto
PORTINARI
2 Quartos, Sala Copa, Cozinha, Banheiro, Ar Condicionado,
Todo Carpetado. Preço: Cr$ 2.800,00.
APARTAMENTO 'No. 004 - Bloco "B" .;_ Conjunto
PORTINARI
2 Quartos, Sala Copa, Cozinha, Banheiro, Ar Condicionado,
Todo Carpetado. Preço: Cr$ 2.800,00.
APARTAMENTO - RUA: ABEL CAPELA - COQUEIROS
- FPOLlS - SC
3 Quartos, Sala, 'Cozinha, Banheiro" Area de Serviço,
Garagem Coletiva, Todo Sintecado, Com Telefone. Preço:
Cr$ 2.300,90, .-

CASA DE ALVENARIA - RUA: ALMIRANTE TAMAN­
DARÉ. 73 - COQUEIROS - FPOLlS, - SC
3 Quartos, Sala Copa, Cozinha, Banheiro, Garagem.Preço:
3.200,00.
VENDE-SE
APARTAMENTO No. 001 ,- Bloco, "B" - Conjunto
PORTINARI
2 Quartos, Sala Copa, Cozinha, Banheiro, Ar Condicionado
Todo Carpetado. Preço: c-s 350.000,00.

'

"

APARTAMENTO No. 22 - Bloco "D 5" - Conjunto
ITAMARACÁ
3 Quartos, Sala de Jantar, Cozinha, Banheiro, Area de

Serviço, Garagem Coletiva. Preço: Cr$ 100.000,00 à vista e

financiado, mais saldo de Cr$ 1.224,00 por mês,
'

APARTAMENTO No. 23 - Bloco "D 3" - Conjunto
ITAMARACÁ
3 Quartos, Sala -de Jantar, Cozinha, Banheiro, Area de

Serviço, Garagem Coletiva. - Preço: Cr$ 100.000;00 À
Vista e Financiado, mais saldo de c-s 1.224,00 por mês.

CASA EM SERRARIA - Preço: Cr$ 150,000,00.

A
INCORPORAÇÕES,CONSTRUCÕES

E PLANEJAMENTO LTDA
Rua Felipe Sehmidt, 27 -

Sala 304 - Fone 22-6307
Florianópolis - Creci 180

VENDE
CIDADE UNIVERSITÁRIA
CASA No. 8 - Loteamento Tercasa - Área do terreno

412, 74m2. Área de construção 204,27m2. Constando de:

living, suite, 2 quartos, banheiro social, jardim de inverno,
cozinha corn cazulejos decorados até o teto, sala de jantar,
dependência de empregada completa, área de serviço, gara­
gem, hall de en_trada, carpet, Toda rnu rada.
OBS.: PLANTA0 AOS DOMINGOS NO LOCAL
CIDADE UNIVERSITÁRIA
CASA 'No. 11 - EM CONSTRUÇÃO - ENTREGUE EM 60
DI AS - Área do terreno 406,71 m2. Área de construção
117,74m2. Constando de: living, sala de jantar, lavabo, sala
de estar, 2 quartos, suite do casal, jardim de inverno, área de

serviço, dependência completa de empregada, garagem para 2

carros, gâs centralizado, carpet, azulejos decorados até o teto,
Toda murada.
OBS.: PLANTÃO AOS DOMINGOS NO LOCAL
COQUEIROS - PRAIA DA SAUDADE
APARTAMENTO � Ref, 15 - Ed. Kokelros - Apto. 304-
30. andar. Constando de: sala, 2 quartos, banheiro, cozinha,
dependência completa de empregada, área de serviço, gara­
gem.
OBS,: Carpet, esquadrias de alum(nio, azulejos decorados.
Preço: Cr$ 370,000,00
COQUEI ROS - PRAIA DA SAUDADE
APARTAMENTO - Ref. 16 - Ed. Kokeiros - Apto.l01 -

10. andar. Constando de: 2 quartos living banheiro cozinha
dependência completa de empreg;da, ár�a de servíço, gara:
gem.

'

OBS.: Sinteco, esquadrias. de alum ínio, azulejos decorados.
Preço: Cr$ 370,000,00. Condições: A combinar,
MELHORES INFORMAÇÕES NO ESCRITÓRIO

Servi�os Técnicos, ParUci�a�ão e n�rninistra�ã� U�a.
CGC 83053439/0001- 00 - CREOI 631-Xla. REGIÃO

Rua Jeronimo Coelho, 325 - conjunto 207 - Fone 22-9435 - Florianópoli,. se

ESTAS' SÃO ALGUMAS DAS OFERTAS

QUE A S.P.A. LTDA TEM PARA VOCÊ ESCOLHER

APARTAMENTOS EiVI BLUMENAU
Rua Amazonas, 1920 - Apartamentos todo acarpeta­
do, contendo living, 2 (dois) quartos, banheiro social

cozinha com azujelos decorados até o teto, terraço,
área de serviço e garagem, Fp',lAI\lCIAMEI\ITO
APESC.

RESIDÊNCIAS
EM FLORIANOPOLl5:
01. NA TRINDADE: JARDIM CIDADE UNI­
VERSITÁRIA: Em fase' de acabamento, com
290m 2 de área constru ída, em terreno de

460m2, contendo I iving, lavabo, três dormitó­
rios, sendo um com banheiro privativo, ba-.
nheiro social e cozinha com azulejos decora­
dos até o teto, área de serviço, abrigo, gara­
gem, e jardim, FINANCIAMENTO APESC,

_

02, NA TRINDADE: JARDIM SANTA MO­

NICA: Entrega em trinta dias, com 150m2 de

área constru ída em terreno de 360m2, con­

tendo living, sala de jantar, três dormitórios,
sendo um com banheiro privativo, banheiro
social área de servico cozinha, dependência
de e�pregada, garage�, armário embutido e

gáz central. FINANCIAMENTO APESC.

EM BRUSQUE:
Várias residências de alvenaria no Conjunto
São Pedro, com área de 70m2, contendo li­

ving, três dormitórios, banheiro" cozinha e

quintal, FINANÇIAMENTO APESC, TRA­
TAR COM RISTOW FONE 55.0286 (BRUS­
QUE) ou com SPA LTOA FONE 22.9435
(FPOLlS).
APARTAMEI\!TOS:
EM FLORIANOPOLlS:
EDIFrCIO CHRISTIANE VI LLAGE - Entre­

ga imediata - apartamentos com 130m2, con­
tendo três dormitórios, living, banheiro social,
cozinha, área de serviço e dependência de em­

pregada, garagem. FINANCIAMENTO
APESC,
PARA COMPRAR, ALUGAR, VENDER OU
ADMINISTRAR SEU 11\1ÓVEL, PROCURE
SPA LTOA RUA JERÔNIMO COELHO,
3255/207.

PAR,.\ COMPRAR, ALUGAR, VENDER OU ADMINISTRAR SEU IMÓVEL,
;

PROCURE A SPA LTDA - RUA JERONIMO COELHO 325 S/207

SOCIAL - SOCo CORRETORA
DE IMÓVEIS LTOA

Rua Tenente Silveira, 56 sala 4
Fones: 22-9954 e 22-9682

(CRCI-7831
.ANUNCIA A VENDA

Terreno com área de 1500m2 no centro, na avo Hercílio
Luz, próprio para construção de ed. de apartamentos,' parte
em: dinheiro, parte em imóveis.

,

Terreno em Itacorubi, área de 66.000m2
Casa em Coqueiros, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
living, terreno com 850m2; com vistas para a cidade e o

mar.

Casa em Coqueiros, a rua João Meirelles, terreno com

550m2: Excelente local
Casa em Coqueiros, em construção, área de 335m2, 2

pavimentos, estilo colonial com vistas para o mar, local
muito agradável, sito a rua Profa. Emilia Schmidt - Bom

Abrigo.
Casa em Coqueiros, recém construída, com 3 quartos, sala,
cozinha" banho social e privativo, garage, negócio de

oportunidade.
Salas para escritórios, Ed. Hércules no centro, entrega do
ed. em março/77 Estuda-se propostas.
Salas para escritórios, Ed. Dias Velho 100. andar, entrega
imediata. Estuda-se propostas.
Terreno em Coqueiros, sito a rua Frederico Hobold c/30
mts. de frente, área 'de 990m2 com vistas para a cidade e o

mar.

Terreno em' Coqueiros, próximo o Super Mercado Monica,
área de 1479m2 frente para a avo Max de Souza e o man

Estuda-se propostas.
Terreno em Cachoeira de Bom Jesus, frente para a rua e o

mar, área de 900m2 plano próprio para construção imedia­
ta,

Terreno em Córrego Grande, c/50.000m2 arborizado e água
potável, estuda-se propostas.

'

Apartamento Ed. Dias Velho, 120. ando mobiliado, área de
161 m2 c/3 quartos, dep. de empr. frente para a rua Felipe
Schmidt, com telefone. Negócio de oportunidade.
Apartamento Ed. Solar do Kastetlorizon, c/3 quartos, sala,
cozinha, banho dep. de empr. e garage, área de 160m2.
Apartamento Ed. Daniela, c/2 quartos, sala, cozinha, banho

dep. de empr. armários embutidos e telefone, c/garage. área
de 113m2.

EDIF. VELASQUES APTOS. 02 - 503

Apto. todo acarpetado com 1 suite e 2 qtos. g�rlagem
e demais dependências
EDIF. ANITA GARIBALDI APTO. 11'03
Com 2 qtos. e demais dependências.
EDIF. ITAMARATI APTO. 501 - 802
Com sacadas, 3 qtos., qaraqern e demais dependências.
EDIF. ALPERSTEST APTO. 301
Com 3 qtos. garagem e demais dependências.
EDIF. ANTARES APTOS. 501 402'
Com 3 qtos 1 com carpet, interfone e garagem e demais

dependências.
EDI F. NORMANDI - APTOS. 18 - 22

Com 1 qto., e demais' deperuíências.
EDIF. GUARAPARI APTO. 22
Com 3 atos., estacionamento e demais dependências.
CASAS
JARDIM SUL BRASIL - TRINDADE
Toda mobiliada em estilo colonial com 2 qtos., garagem E

demais dependências.

ALUGA
ESTREITO
GALPÃO NO ESTREITO
Localizado à rua Santa Tereza, totalmente de alvenaria

c/600m2, área de estacionamento de 400m2, escritório
interno de alvenaria e 3 dependências sanitárias.
VENDE

.

304 - Rua José Cândido da Silva - Balneário, Estreito -

Casa residencial e comercial, de alvenaria c/2 quarta, 2 salas,
copa-cozinha, banheiro, e 2 salas comerciais com WC,

Cr$ 300.000,00.
338 - Rua Antônio Gomes - Balneário, Estreito. Casa de

al�naria c/3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem
,e 1 anexo de alvenaria c/2 quartos, banhei ro, lavanderia e

churrasqueira. Cr$ 430.000,00.
342 - Rua José Abreu - Estreito, Casa .de alvenaria de 2·

pavimentos com entradas independentes. 10. pav.: 1 suite, 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. empregada, área de

serviço. Térreo: sala com 113,OOm2, com divisões e 3
banheiros, Cr$ 850.000,00.
313 - Rua N,Sra. do Rosário, Estreito. Casa de alvenaria
recérn-constru(da com acabamento de la. qualidade, soalho
c/sinteko, azulejos decorados até o teto, tendo 3 quartos,
living. sala de jantar, cozinha c/pia lnox, banheiro c/box de
acrftlco, área de serviço, garagem. Cr$ 350.000,00.
308 - Rua Flores da Cunha - Capoeiras. 2 casas em terreno

c/525,60m2. 1 a. casa: 2 quartos, sala. hall, copa, cozinha,
banheiro, sacada, área de serviço, garagem, porão p/depósito
ou moradia. 2a.: 3 quartos, sala, cozinha, banheiro.
Cr$ 330.000,00,
310 - Rua Moura, Barreiros. Casa de alvenaria c/3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem.
Cr$ 220.000,00.
332 - Rua Raimundo Correia, Estreito. Casa de alvenaria
c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro: Cr$ 220.000,00.
348 - Rua João Bom, Biguaçu, Casa de alvenaria c/4
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço.
Cr$ 220,000,00.
341 - Rua Cap.Augusto Vidal, Palhoça. Casa de alvenaria
residencial e cornerctsl c/3 quartos, s/estar, s/jantar, banheiro,
cozinha, garagem e ampla sala comercial 6/3 portas e vitrine,
Cr$ 230,000,00.
311 - Rua Maria Júlia da Luz, Barreiros. Casa de alvenaria

re�m-constru(da, cll suite, 2. quartos, living, cozinha, banho
SOCial, dep. compl. p/empregada, área de serviço, garagem p/3
carros.. Cr$ 350,000,00.

.

347 - Rua Souza Dutra, esq. Fúlvio Aducci, Estreito.
Apartamento c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem, r--
área de serviço. Cr$ 245.000,00 a combinar. "

190, - Terreno c/360,00m2 sito à rua Adão Schri1idt l'BarreirOS. Cr$ 35.000,00.
'

177 - Terreno situado à rua Percy Borba Barreiros \
Cr$ 50.000,00.

,.

181 - Ótimo lote c/435,00m2, sito à rua Sta. Rita de Cãssia
Estreito. Cr$ 100.000,00.

'

RUA: GETÚLIO VARGAS, 300 - SÃO JOSÉ
Com 4 qtos., telefone, garagem, praia particular, e demais
dependências.
RUA: FREI CANECA, 94 - CENTRO
Ótima residência para fins comerciais com 6 peças, amplo
terreno, depósito nos fundos.
RUA SANTOS SARAIVA, 151 - ESTREITO
Para fins comerciais, com 3 qtos., telefone, entrada para
carro e demais dependências.

SALAS
RUA: TENENTE SILVEIRA, 105
Predio para fins comerciais de 2 pavimentos.
CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS DA SILVA
Salas - 602 - 704 com 74m2
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
Salas, 806, e 703 para escritório.

,APARTAMENTOS.
1.1.- Ed. São Francisco - Apto. 310 - Centro.
Apto. com. 2 qtos., garagem sala, cozin.ha com armários e

demais dependências.
1.2.- Ed. Aurea - Apto. 201 - Centro.
Apto. com 2 qtos., sala, cozinha, área de serviço, banheiro.
'1.3,- Ed. Portinari - Aptos. 603 - A e 501 - B.
Aptos. com 2 qtos.i r sala, cozinha, 2 banheiros, área de '

serviço, dependência de empregada, Garagem.
1.4.- Ed. Solimar -",Apto. 4Q.2 - Centro.
Apto. com 2 qtos., sala, cozinha, 1 suite, banheiro,
'dependência de empregada, área de serviço.
�:- Ed. Vila Rica - Apto. 3 � Centro.
Apto com 2 qtos, 1 suite, cozinha, dependência de

empregada, banheiro, garagem.
Casas à Venda.
1.1.-Rua: José de Alencar - Coqueiros.
Casa com 3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de

Serviço.
1.2.-Rua: Bento Gançalves - Centro.
Casa com 3 qtos, sala, cozlnha, sala de estar, 2 banheiros,
área de serviço, garagem.
1.3.-Rua: Francisco Nappim - no. 70 - Barreiros.
Casa com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem. Casa
Mixta.
1.4.- Rua: Nossa Sra. dos Navegantes - Serraria,
Casa com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, e demais

dependências.

VE:!\!DE E ALUGA E�n QUALQUER.
PONTO DA CIDA[)E

CRCI29
ESTREITO

, Rua José Candido da Silva, 721
fones 44-2424 - locação

44-1467 - Vendas
44-2677 - ÀDfJINISTflAÇÃO

.�
,.----1,�1�1

ADMINISTRADORA DE IMOVEIS
SÃO FRANCISCO LTOA.

Trav, Adelaide, 51/55i - Faná: 22-3795·
IMÓVEIS PARA ALUGAR

(CRECI '.9)

IMÓVEIS PARA ALUGAR
EDIF. JAIME LlNHARES APTO. 806
Com 3 qtos. telefone-e demais dependencias.
RUA: ALVARO DE CARVA.l::.HO No. 09 20. ANDAR.
Com 160m2 tendo 3 qtos. e demais dependo
EDIF. FLAMBOYANT - APTO. 340
Com 3 qtos., gara!lem e demais dependo
EDIF. FRANCISCO NAPPI APTO. 404
Com 3 qtos, e demais dependências.

'

EDIF. ARMANDO. APTO. 32
Com 2 qtos. telefone e estacionamento com demais.
dependencias.
EDIF. LA FONTAINE APTO. 401
Com 2 qtos. com embutidos, telefone e demais dependên-

cias.

BrognolL Imôveis Itda.
,CENTRO

Rua Nunes Machado, 12 Conj, 03 � 10. andar

FONE: 22-1655

ALUGA
220 - Casa mobiliada em Ponta das Canas c/3 quartos, sala, .

cozinha, banheiro e despensa - na Beira da praia -

churrasqueira, no valor mensal de Cr$ 2.000,00.
237 - Apartamento na rua Esteves Júnior - Ed. Portinari -

apto. 502-A, c/2 quartos, dep. empregada, banheiro, garagem,
telefone, apto, todo acarpetado, ar condicionado, venezianas
nas janelas, azulejos decorados até o teto, porteiro eletrônico,
g� central- acabamento deI a, (primeira) - no vaiar mensal

de Cr$ 3.500,00.
182 - Casa à rua São João Batista, 13 - no bairro da

Trindade - c/2 quartos, sala, cozi nha, banheiro, garagem e

anexo, Casa de madei ra, no valor' mensal de Cr$ 1.000,00.
OBS.: O contrato será somente por dois meses.

235 - Apartamento na rua Esteves Júnior - Ed. Portinari -

•

apto. 602-D cJ3 quartos, sala, cozinha, banheiro, lavabo,
dep, empregada, área de serviço, telefone, carpê, porteiro
eletrônico, ar condicionado e garagem - no valor mensal de

Cr$ 5.000,00.
189 - Casa de alvenaria' na Agronômica, à rua AntOnio
Eleotério Vieira, no, 60 - e/sala, cozinha, banheiro, 2

quartos, varanda e garagem e hall - no valor mensal de
Cr$ 2.500,00. - - Apartamento na Av. Othon Gama

D'Eça - Solar do Kastelorizon. Vista p/o mar. Apto. no. 102
- c/sala, cozinha, banheiro social, área de serviço, dep.
completa de empregada, gás central. O ediHcio possui' salão
de festas, plav-qround completo e depósito de bicicletas -

c/telefone - no valor mensal de Cr$ 4.500,00.
230 - Apartamento no Ed, Jaime Linhares - apto. 705 - na

rua Vidai Ramos - c/3 quartos, banheiro social, sala,
cozinha, banheiro, dependência completa de emr-reqada e

área de serviço - no valor .mensal de Cr$ 3.800,00,
- Apartamento no Ed. Portinari - na ·Av. Rio Branco,

s/no. - BI. C, apto, 004 - c/2 quartos, 2 banheiros, spla,

conjugada, área de serviço, torneiras com filtros, ar condicio­

nado, percianas, interfone e todo acarpetado - no valor de

c-s 3.000,00 mensais.
- Apartamento no. 201, no Conjunto Residencial Alves

de Brito - à rua Alves de Brito, 51 - c/3 quartos, sala,
•

banheiro, cozinha, área de serviço e dep. completa de

empregada - no valor mensal de c-s 2,800,00.
'

197 :;- Apartamento na Av. Mauro Ramos - no Conjunto
Itajubá - bloco C - apto. 32 - c/3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço no valor mensal de

Cr$ 2.500,00.
1.06 - Apartamento na Av. Mauro Ramos - no Solar Fayal -

apto. 305-B - c/3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, dep;
empregada, área de serviço, garagem, telefone - no valor de
Cr$ 5.000,00,
VENDE

046 - Ed. Portinari - R. Esteves Júnior - c/80m2 - todo

acarpetado, gás central, ar condicionado, elevador, porteiro
eletrônico, c/2 qtos., cozinha, sala, á�ea de serviço, dep.
completa de empregada. Valor - 400.000..00.

I
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or-cso 67 - RUA ALMIRANTE LA·
MEGO, ED. DONA EUGENIA, AP.
301, C/LlVING, 3 'DORMITÓRIOS,
BANHEIROS, COZINHA, DEPENDEN·
CIA DE EMPREGADA, GARAGEM
P/DOIS CARROS. ARMÁRIOS EMBU·
TIDOS NOS DORMITÓRIOS, ÁREA
CONSTRUi'DA 125 m2. PREÇO CR$
420.000,00 A COMBINAR.

REP�ESENTAÇÕES r��
E COMERCIO �� LTDA.

FAMA FERRABENS SIA
FERRAGENS EM GERAL PARA

CONSTRUÇÃO CIVIL

DOBRADiÇAS BROGOIÁ
LAIÃO E FERRO
FECHADURAS FAMA·
IESTI LO-COLONIAIS
COMUNS

A CHAVE DA SEGURANÇA

EDIFíCIO DIAS VELHO, 70. CONJ. 716/717
FONES 22-8457 E 22-6153 FPOLlS. - SC.

CAIXA POSTAL' ,457

CASA DAS 'CHAVES
E FECHADURAS DE
FLORIANÓPOLIS LTDA.

I

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

Agora sob nova Direção.
Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos 3

domicflio. Fone; 22�3879
Rua Ar�,úlo·Aguetradd, 1

_

AÇÃO
/'. ,

(ENTRE AS RUAS FELIPE SCHMIDT 'E ,,'

CONSELHEIRO MAFRA)

ti: -,

.�

'LOTES EM BARREIROS
Loteamento Sant� Antônio, bem próximo ao trevo da
BR-101. Lugar alto entre as duas faixas asfálticas, com áqua
encanada. Ótimo ambiente residencial. Outros lotes, em

I \vários locais da Grande Florianópolis.
Vendas com CARLOS A. ROCHA - CRCI 215

·kJ:);l; DE Al'VEI\JARIA;'Á':RUA'
,êAMARA, ·Ãft'EA C��'t:RlJfbA .

NG, SALA DE j�NTAR,.C(})SU\IH:A,· ...

i:PE.I\IDÊI\ICIAS D'E EMP
.

'.

Yf L. TE R'�E'I\I()" (;1:2;Q:· .

ân A COMBII\1A,:R..
'

.

TERRENO TRINDADE
EXCELENTE lOTE DE ESQUINA, PLANO,

PRÓXIMO AO JARDIM SUL: BRASIL, (RUA ODI­

LON FERNANDES). ÃRE.A OE 325m2 (13x25)
PREÇO Cr$ '100.000,00

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF.

DIAS VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17
OU· FONE 22-3537 REGIS IMÓVEIS - CRECI

58

Residência e Escritório: Trav. 'Joaquim Vaz, 14 - Campi­
nas - Fone 44-0420.

,

CASA - Cr$ 285.000,00
Vende-se em Barreiros. Recém-construída, casa de alvena·

ria com 3 quartos, sala, copa. cozinha, banheiro e garagem,
Área Casa - 108m2 '

Financia-se Doa parte.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho -

sobreloja· salas 15/)6/17 . fone: 22-3537 - Regis I'n;Óveis-
t:::reci_58

�
»

NO BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ
TEMOS O MELHOR NEGÓCIO
'Selecionamos para este mês

,

.' . .. , .

os seguintes rmovers
tendo apenas 2 aptos. por andar,
play-gróund elevado, piscina, com

4 dormitórios, salão p/dois em- .

bientes dois terraços com amplo
financiamento. _

Para pequena famUia oferecemos

apto. em construção entrega em

junho de 77 com 2 dormitbrios,
demais dependências, acabamento
de qualidade, vista par� o mar,
salão de festas, jardim suspenso
com Cr$ 10.000,00 no ato, Cr$
10.000,00 em 12/76, Cr$10.0OÓ,00
contra a entrega efetiva das chaves
em 6/77 saldo a '1.900,00 mensais.

NO
CO
DA
CIDAD'E,

EDIFICIO 'JAQUElINE '11'

, ,

LOJAS·.: 'SALAS PARA ·.ESCRITOR'IO
APARTAMENTOS - KIT-NEETSi!"

'

CASA 153m2
SITUADA NO JARDIM SANTA MÓNICA CONTENDO,

SUITE, 2 QUARTOS, LlVING, COPA, COZINHA, BA­
NHEIRO SOCIAL, DEPENDENCIA COMPLETA DE EM­

PREGADA, DEPÓSITO E GARAGEM, TODAS AS ABER­
TURAS DE ALUMfNIO. MASSA CoRRIDA E PARQUET,
E PEQUENA PISCIN,A.

PREÇO c-s 570.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT. 27 EDF, DIAS,
VELHO - SOBRELOJA, SALAS 15/16/17· FONE 22·3537
- REGIS IMÓVEIS - CRECI 58

Terreno - 355m2

HERSON PAUPERIO
NEGÚCIQ.S· IMOBILIÁRIOS

. CASAS - lERREN'QS - APARTAMENTOS
FINANCIAM.ENIO,;R/CO.NSTRUCAO E A.oUISICÃO

.....

. ;,

,_ Í;,':, •

O'flÇAO No. 74 - 2 LINDOS LOTES
COM 360 m2 CADA UM, PROxiMO A
PRAI. PREÇO DE CADA LOTE CR$
47.EiOO,\)O A VISTA. NEGÓCIO UH·
GENTE.-

.

1
I v''

LINDA RESIDÊNCIA, DE ,Al,VENA­
RIA ESTI.I.,O SUIÇO, RECEM CONS·

TRUfDA, S'lTO À RUA DO COUNTRY
.

CLUB, EM CANAS'VIEIRAS.· ÁREA
CONSTRUfOA 130 m2. 2 PAVIMEN·

TO� SENDO Q TE�REO COM VA­

RANDÃO, LlVING, COSJNHA, 2 DOR·
MITÓRIOS, C/CLOSED E BANHEIRO
SOCIAL 20 PAVIMENTO COM SALE-'

TA, TERRAÇO, 2 DORMITÓRIOS.
ANEXO C/ÓEPENDÊNCIA DE EMPRE·

GADA, GARRA,MANHÃO 'C/MESAS E

BANQUETAS E CHURRASQUEIRA

PREÇO CR$ 380.000,00 A COMBI-
·NAR.

'ÜLTIMOS LOTES 1\10 CENTRO, TEAHE;NOS
D.E DIVERSAS ÃREAS, I\IEGÓCIQ URGnITE.

Casa com apenas 2 anos de uso, ro, cozinha, área de serviço, quarto
praticamente nova, contendo sala ,e WC empregad.a, garagem por Cr$
de estar e jantar, três dormitõríos, 5.000,.00 de entrada saldo em até
dois. banheiros sociais, sendo um 20 anos.

privativo do casal, cozinha, com

azulejos decorados, piso de cerâmi­

ca-vitrificada, toda gradeada, chur­
rasqueira. Preço Cr$ 280_000,00
com Cr$ 30.000,00 de entrada a

combinar, saldo financiado com

prestações equivalentes a' um alu­

guei.

Apartamento novo em local tran­

quilo, com 2 e 3 dormitórios,
aquecimento central de gas com

medidores individuais, acabamento
primoroso, com Cr$ 15.000,00 de
entrada a combinar, saldo !I

2.400;00 mensais,

Amplo apartamento, novo, com

grande sala, 3 dormttõríos, banhei-
Màgnífico apartamento. em ediflcio
em fase final' de construção, con-

._---­

.....1IIII_!lllB_

Av. BrasH;24f1 .'� BaL Cam�or'iú '_ Rua Pedro W:�rl1er,>�2 . Brus(Íue .

Atende'mos inclusive aos sábado:s .e'.'dt)mi'rigo$ .

Visitem-nos sem compro'misso ,

: '. .

BARRA DA LAGOA
OpçÃO No. 73 - BELt'SSIMO TERRE·
NO NA BARRA DA LAGOA. 25 x 25

�ETROS. P.REÇq CR$ 30,000,00 625
m2.. I.

PRAI�"40�"j():AQU INA

LINDA:' H�SIDENCIA' DE ALVENARIA RECÉM

CONST.;�UI'OA,·' EM ESTILO COLONIAL, COM
ÁJ'fEAn;,[)'E�:3Ó8m2. TERRENO COM 3'6 MI L

,':" .r.: c��o':. ,,"
- "_._

MEl'R.OS.·QUADRADOS. OTIMO PARA SEDE

, CAM:f:·;'�,t.l�,:<ÍJ{ESTAVRANTE. 'NEGÓCIO UH-
I

� ;,G;Ê;,' J�p'�:Ii· se CR$ 100,000,00 Ag�\'CGM-

i\,����!:� ;;' ,

G O Ó'üJEfj'R'à:s
RUA; PASOt::JI:\L SIMOI\JE, ÓTIMA RESIDÊNCIA
DE ,AtVENÁRIA, COM 2 ANOS DE CONSTRU­

ÇA�':·'(m�27,�6m2. C/LlVING, SALA D·E ESTAR, 2
.

OORM,It'ÓRI.oS, MAIS UMA ISUITE, BANHEIRO

SOC:IAL, COPA-COSINHA, DEPI;I\:DÊNCIA DE EM­

pmEGADA., AREA DE SERViÇO E GARAGEM.
TERRENO C/370,20m2. TODO MURADO. PREÇO
CR$ 580.000,00 A COMBINAR.

-----

--_l1li",l1li.'-

OpçÃO No.. 108 - APARTAMENTO
1002, EDIFICIO JOANA OE GUS·

MÃO, COM SALA, BANHEIRO, DOR· opçÃO No, 14 - E.D. ANN� TERE·
MITORIO E COSINHA. PREÇO CR$ ZIA, BLOCO "A" APARTAMENTO
280,000',00 A CaMBI�AR., '.

.: 602, Ci124,54m2, ÁREA REAL, C/LI· c

OPt;ÃÓ"NO,. �$Fi;{;;RUA'ALM,I�:AJ�TÉ .' . VINÇ;;;·l S)UITE, 2 DORMITORIÇ)S,
.

LAMEGO, ,E'p. MÀRTlNHO CALLA· BANHEfRQ PRIVATIVO E SOCI'AL ...•

:� [jo.;,APTo; 102, G/LivIN.CJ, 2 DORMI· ct AZULEJOS DECQ.RADOS At� O,

'TÓRtOS, Y SUITE, COPA·COSINHA, TE1:0, l:.Ay'ABO, Co.ZINHA Cf�Zl)-
? B·E."E�ND�N.CIA DE.' ·EMf>FlÉG'AqJ,A:;.; . J�f: .D������.��' :;;E�Dé��iÃ>-,,3ft1NH�'IR(iJSOÇJ�[.i·:A,�E,A' ..... t'DE·E-Mf"Ii1EGADA,'GARAGEM'E; TE-
ViÇO, LAVABQ: :��W!:�q ',í ·"t'IEFONEi: PH'EÇO CR$ 650.000,00 A
C.ENTRAl, BANf;lEIROS .:�. C

'o.. ,.' '>' ..àOMBJNoAI'l,
C/AZULEJOS DE'CG).R�P?$ ,;tI.T'E' e�,

.. -

OpçÃO' ,',.0 _ AV. HERCILIO LU,;2ê, .

TETO, GARAGEM, AR�i�,Co,":'.ST�.U:I� .r-Ó«:
'

ED. SrANCA, AP. 701. COM UVI'NG, :

DA 183 m2, ACEITA GllPARTE qO.P:A;� ':3 DORMITÓ-RIOS .. COPA.COZINHA,
GAMENTO, CASA,_CHACAR.A, -r:ER�,. BANHEIROS DEPENDÊNCIA DE EM.

\' RENO, APTo. _ou CA:RR9.· "!��·Q9,l.�,, PREGADA ÁREA DE SE'RVICO, GA.. '

URGENTE.
.

:k-;�RAGEM, GÁS CENTRAL., :AiP: TOo.Q- .

OpçÃO' .,: eAi'WETAD.O, ARNlMI<OS I\IAr,i@P�J�:K'i::
B;RITO, L

.: 'Wft1\. Á-R EA QONs;rRU(bA" 1"130 ��2:' ',.'
AéA'R,pel'

. ."

eFf$ '511:):000,00 A .COMB.!-

fi!:;��bO$;, .;�;�., _.

-

'<�; '. ·V,,·

".,

':,
"RAGÊ 'iOf.>Ç�O No.. 29 :..,. AV.. MAURO .R'A·
.. ,. .é';; "MOS'; 'E,{)). SOLÁR DO ,"'AIAL, APl'o.

��A' A:D"p, 2' TE,4fE-I'O�E:$,""- W1-:Bl6CO "A", C/LlVING, 3 DOR·

ÃR.EA.. ·Il}E.·.. ·

..
R
.. Vlç.,6 ..-.9ANl'IE,:IR<:)'S''Ê.4,' MITORIClS' BANHEIRO C/BANHEIRA

, - 01: MÁRMORE, AZULEJOS DECORA.COSIN'I+À eIÁiuJElOS DECQRA00l=i:' D.OS,A.r�.... o TETO, COPA-CaSINHA,ATE O TEtO. ÁRi:A C6>NSTR-\,JfDÃ' lO

600 m2, TE:RR�NO C. /1.160.•,0;7: '.,L.'.:.'i.. . C1AZl)LEJOS DECORADOS ATE O
, ., '1'61;0, ÇUBAS DE AÇÇlINOX. TAMPO

opçÃO NG, 60' � R0A' :j\>í(Ji}"f' ,
.. ,

<:.EM.MÁRMORE, ÁREA DE SE RVI ÇO,
.MA, CASA o.é A, I,.V E;NA:'

.'

,;,I[!)!ii,P,ENÓEI\ICIA DE EMPREGADA .:

VING; SALA' p.� :»;A;,*J<A '\;';Í'�'�'TQ'; rceo C/MASSA CO R RIDA,
SINHA, 4 fi)O,RMIT,,(j)'iH .. $ANÇAS�'[:r�:;GÊSSO; .ARMÁRIOS EM'
R'OS, A'REÁ" CON.STR' .:_, ,a.J,I:rJOP.&, N� SALA DE JANTAR BE,
PREÇÓ C'fI$; '4;5ô;oôb� L'ISSIMQ ARMÁRIO. BAR E BIBLlO·
NAB .

..;
, '. .;"'. �::'L;'." <. ",\ TECA, NA COSINHA .A:RMÁRIOS TI·

OPÇAO No. 6:7 � ·HUA�A'Ifr.'MI.��f>rCIi; .PO ,AME·RICAf\lO. CORTINAS NOVAS,
LAM�GO'. ED. ·DNA,J:UGÊf':JJ'A>Mf� ..'. AMPLA GARAGEM. ÁREA CONS·

301, ..CJ.�I)/ING, 3 DÔRMITORIOS;-,$�·· TRU(DA 150 m2.

NHEfRO,: :COSINHA, DE;.PENb�NCIA opçÃO No. 23 - AV. OTHON GAMA
DE E.fYIPREGADA, GAF(AGEM P/2 D'EÇA - SOLAR DE ALPERSTED,
CARROS, ARMÁRIOS i:MBUTIDOS. APARTAMENTO 203, FRENTE'
PREÇO CR$ 420.,000,00 A COflJiBr· P/AVENIDA, COM L1VIN.G, C/SACA-
NAR,

. ,
.. DA, 3 DORMITÓRIOS, BANHEIROS

opçÃO 43. {. Av; OT.HON GÁMÀ C/AZULEJQS DECORADOS ATÉ O

DÉCA SOLAR DE A;LPERSTED: AP. TETO', COSINHA C/AZULEJOS DEGO-

602: éOM AMPLO. LlVIN�: 1 SUITE RADOS ATÉ .0 TIETO, ·AQUEC:IMÉN.
COMPLETA, 2 DORMITORIOS, CO· TO CENTRAL: DE�ENDÊNCIA DE

PA-COZINHA, BANHEIRO SOCIAL. EMPREGADA, VESTIBULO, AMPLA

SACADA, GARAGEM, DEPENDÊN·
l
GARAGEM, PLAY·GROUND CQBER·

CIA DE EMPREGADA, GAZ CEN· TO. JARDIM DE RECREAÇÃO, SA­

TRAL AREA DE SERViÇO, SALÃO' LÃO DE FESTAS, ÁREA CONSTRUr'­
DE FÉSTAS, PLAY·GROUND CoBER-. DA209,83 m2. ENTREGA DO PREDIO
TO E ÁREA DE RECREAÇÃO, PRE- EM .JULHO 76, CONDiÇÕES DE PA·

ÇO CR$ 750.000,00. GAME.�TO. NO ATO CR$ 354.335,00
A COMBINAR, NAS CHAVES CR$
25,625,00 O SAlDO P/C.E.F. - ·P'RE·'

.

ÇO CR$ 700.000,00. '

ÇJpçÃO 108 - RUA JOÃÓ PINTO,
ESQUINA C/ANTONIQ LUZ, ED.
JOANA DE GUSM,ÃO, CON:J. 1002,
C/SALA, DORMITORIO, BANHEIRO
E COZINHA. ÁREA CONSTRUt'DA 64
m2. PREÇO CR$ 279.483,00 a COM·
BINAR.�

j, ,,,-',,,-:
r1-,------=--------___;_-----+-!-..:...__-__;_;,.;.;..._..------------------:'------�� ')

CENTRO

"
.

"·j:"··i. ..' .

'Ol?,(fÂ'ê N
�;FMr 'f?�,HE'
C/lIG,fNG., 8GF,1!A;
FORIOS, BANI-lIi:'I�RO, A.R. .

ViÇO, GARAGEM, APAHEb:!:#) AH"h­
CONDICIONADO, TER.RENO DE,' ES­
QUINA C/12i><25· mts... PREÇO CR$
2'10.000,6)0 A COfV1BINÀR.

.

T,

·opçAo No, 71 - 2 CASAS D.E MA­

DEIRA, A RUIi\' ÇORiONEL COSTA, I

SENDO UMA C;�S�<C/L))JIN'G, 3 DOR·
MITÓRIOS, CqPA;(jf.OS'lil\\l:fiI'�,. BAN�HEI­
RÓ DE ALVE�>AiRIA 'E' ENTRADA
P/CARRO:S. Af\I;�:A. CqNSTRUt"DA
48,69 m2. OU'fFj.:t.V:�e:AS� cll SALA, 1

DORMITORIO, ,cltip,A�eOSINHA, BA­

NHEIRO DE :Ai.VENARIA, ÁREA
CONSTRUI'OA 2'8 m2. PREÇO CR$
150.000,00 A COMBINAR.

OTIMA ÁREA DE TERRA C/3.200 m2.
20 DE FRENTE POR iso METROS.
EXISTE UM GALPÃO DE 1.000 m2.

PREÇO CR$ 1,700.000,00 A COMBI·
NAR. NEGÓCIO URGENTE. RUA:

/
LEOBERTO LEAL.

.\',

PONTA DE BAIXA
PONTA DE BAI xo - SÃO JOSÊ'
opçÃO No. 32 - RUA ASSIS BRA­

SIL, CASA DE ALVENARIA. RECEM
CONSTRU(DA, COM LIVING. 3 DOR·

MITÓRIO, BANHEIRO, COSINHA,
C/AZULEJOS DECORADO ATÉ O TE­
TO, DEPENDENCIA DE EMPREGADA,
LAVANDEIRA; GARAGEM, LlVING
ACARPETADO, RUA TODA CALÇA­
DA, FRENTE P/O MAR. ÁREA CONS­
TRUI'DA 140 m2. TERRENO C/ 362
m2. PREÇO CR$ 400.000,00 A COM·
BINAR, ACEITA O.UTRO IMÓVEL CO­
MO PARTE DO PAGAMENTO.

·

·

..

"

!

"
·
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Maior raploez e Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG, CREA, N,' 5,l7C, - lO,' Região
VENDAS: Rua Emílio Blum, 27 - Florianópolis - SC

22-4235

22-4002

_ftwdiwl!__ ,

ADMINISTRADORA PREDIAL DO SUL L TDA.
RUA i-E_LlPE SCHMIDT. 42-A. 10. ANDAR _ FONE 22-1824

c.G.C. 83,898.940/0001-77 -- FPOLlS - S.C,

;/

'ALUGAM-SE

APARTAMENTOS
ED. PORTINARI - Rua Esteves Jr. - Excelentes aptos.
c/telefone, dois dormitórios, sala, demais dep.; garagem;
carpetados.
ED. ROBERTO - Rua Tenente Silveira - apto. c/três
quartos, sala, coz., banh., dep. empregada, área de serviço.
ED. ITAMARATY - R. Vidal Ramos - apto. central
c/telefone, três quartos, hall, sala, lavabo, demais dep.
ED. BEl RA-MAR -: /IJY. Rubens de A. Ramos - fino apto,
c/três quartos, sala, demais dep., excl.prédio.
ED. JORGE MUSSI - R. Nereu Ramos - ótimo apto. c/três
�rtos, living, coz., BWC, dep.' empr., áliea servo

ED. ANTARES -:::-Av. Rubens Ã:-f:famos'- apto. e/suite,
dois quartos, living, coz., BWC, demais dep. carpetado.
flUA FCO. TOLENTINO - apto. central, dois quartos,
sala, coz., banheiro.
ED. FLORÊNCIO COSTA - R.F: Schmidt - apto. c/dois
quartos; living, coz., demais dep.
ED. VI LLAGE - R. L. Linhares - fino apto. c/três

quartos, living, coz., demais dep., armo emb., garagem

p/dois carros.

AV. MAURO RAMOS - apto. c/dois quartos, sala, coz.,

banheiro, área servo

CASAS

'EXCELENTE RESI9ÊNCIA - Rua �,ilya Jardim, prox,
Veleiros da Ilha, surte -compl., dois quartos, um c/banh.,
amplo living, escritório, copa-coz., banh.social, dep. empre.,
lavanderia, garagem três carros; Bellssimo local. Imóvel de
alto gabarito. Possibilidade instalação cHnica médica ou

empresa de porte.
�UA VITOR KONDER - ampla resido e/quatro quartos,­
duas salas, copa, cozinha, demais dep. Otima p/repart, ou

'empresa.
RUA EMIR ROSA - excelente casa p/fim comer., cllniéa
médica ou repartição. Amplas dependências; em pleno
centro.

LOJAS E CONJUNTOS

ED. JAYME LlNHARES - R. Vidal Ramos excelente
loja térrea; ampla área, insto sanit., compl. Ponto central,
1a. Locação.
CENTR,O COMERC. "ARS" - 'temos- ótimos conjuntos,
inclu�ive lojas. Excelentes ínstalações _ 1 a. locação.

/

ED. ETNA - R. Cei. Pedro Demoro - ampla loja térrea,
c/70m2, primo locação.
ED. UNIBANCOS - R. Trajano - conj. p/escr; c/40m2;
local privilegiado.
ED.APLUB - Rua dos Ilhéus - conj. c/divisórias, ótimo,
p/escr. ou cltnlca médica odont.

DEPARYAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-673

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 d.
30.04.75, até as 15 horas do dia 09 de Agosto de 1976 para o

fornecimento de "MÁQUINAS DE ESCREVER". �

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimento.
necessários e fornecidas cópias de Edital.

.

Florianópolis (SC), em 22 de julho de 1976
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-674

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir-
1 mas habilitadas preliminarmente, rios termos da Lei n05.089 de
30.04.75, até as 15 horas do dia 09 de Agosto de 1976 para o

'fornecimento de "MATERIAL DE EXPEDIENTE".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SC), em 22 de julho de 1976
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-675

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, mos termos da Lei no.' 5.089 de
30.04.75, até as 15 horas do dia 05 de Agosto de 1976 para o

fornecimento de "MATERIAL DE LIMPEZA".
O Edital =ncontra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, i. Avenida Mauro Ramos no. '212, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.,

Florianópolis (SC), em 22 de julho de 1976
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral.

01 � CASAS
Na Trindade: ao lado da Universidade em fino acabamento,
terreno de 500m2, nova com living, lavabo, sala de jantar,
três dormitórios (uma suite), mais um banheiro Intimo,
cozinha, área de serviço, dependências completas de empre­

gada, garagem para dois carros, jardim e quintal c/churras­
queira.
- Preço=- Cr$ 685.000,00
_ Poupança - Cr$ 145.000,00
- Saldo financiado em 15 anos.

02 -

Na Trindade: Próximo.ao palácio da Agronômica ,- c/living,
lavabo, sala de jantar, estar íntimo, 3 dormitórios, (1. suite
e/quarto de vestir), banheiro social, cozinha, lavanderia,

r\

dependências completas p/empregada, garagem, jardim e

quintal.
- Preço - Cr$ 750.000,00
- Poupança - Cr$ 210.000,00
- Saldo financiado em até 15 anos.

03-
No Jardim Itaguaçú: c/living, sala de estar, sala.de jantar,
gabinete, lavabo, 4 dormitórios, sendo 1 suite c/quarto de

vestir - banheiro íntimo, sala de TV, cozinha, dependências
completas de empregada, lavandeira, adega e garagem.
- Preço _ Cr$ 1.250.000,00
- Poupança - Cr$ 700.000,00
- Saldo financiado em 15 anos.

04-
Próximo à praia da Joaquina: c/310m2 de áreâ construída,
sobre espetacular terreno de 36.000m2, servindo para os

mais variados fins comerciais ou habitacionais, amplo living,
sala de jantar, 3 dormitórios, 3 banheiros, dependências

OFERECE
02-
Na Beira-mar Norte: De frente em andar alto, c/living, sala,

de jantar, lavabo, 3 dormitórios (uma suite) banheiro
Intimo, cozinha, áreas de serviço, dependências completas
de empregada e garagem. Agua quente em todo o apto. e

telefone instalado.
- Preço _ Cr$ 810.000,00
- Poupança - Cr$ 270.000,00
- Saldo financiado em até 10 anos.

03-
No Centro: c/ampla vista para o mar junto à beira-mar
Norte, andar alto c/living, 3 dormitórios, 1 suite, banheiro
social, cozinha, área de serviço, dependências completas de

empregada e gar�gem. Telefone externo.
'

- Preço - Cr$ 650.000,00
- Poupança - Cr$ 135.000,00
- Saldo financiado em até 15 anos.

04-
No Centro: c/liYing, ,2 dormitórios, banheiro, cozinha, área
de serviço, banheiro p/empregada.
- Preço - Cr$ 3�0.000,00
- Poupança - Cr$ 110.000,00 à combinar.
_ Saldo financiado em áté 15,anos.
05-
Em Coqueiros - Living, e/3 �ormitórios, banheiro social,
ozinha, área de serviço,- dependências completas p/empre­
gada, garagem.
- Preço - Cr$ 420.000,00
- Poupança - Cr$ 110.000,00 -à combinar.
- Saldo financiado em até 15 anos.

Depto. 'móveis Terceiros

-j

completas de empregada e garagem para 3 carros.

_ Preço - Cr$ 700.000,00
- Poupança - Cr$ 200.000,00
- Saldo fi nanciado em 15 anos.

05-
Na Trindade: Amplo living, lavabo, sala de jantar, 3
dormitórios (uma suite), mais um banheiro Intimo, cozinha,
dependências de empregada, áreas de serviço, varanda,
jardim, quintal e garagem para 2 carros.
- Preço - Cr$ 679.167,00
- Poupança - Cr$ 138.067,00
- Saldo financiado em até 15 anos.

t6-
Bom Abrigo: c/vestíbulo, living, sala de jantar, 3 dormitó­

rios, um c/ banheiro privativo, banheiro social, cozinha,
dependências completas de empregada, lavanderia, área
coberta com churrasqueira e garagem para 2 carros. Telefo­
ne instalado e 'aquecimento central.
- Preço - Cr$ 850.000,00
- Poupança -r Cr$ 310.000,00
- Saldo financiado em até 15 anos.

APARTAMENTOS
01-

, No Centro: c/living, sala de estar, ,3 dormitórios sendo 'Um

c/banheiro privativo, banheiro' social, cozinha, áreas de

servlçó, dependências completas de empregada, telefone

interno.
- Preço - Cr$ 390.000,00 J

- Poupança - Cr$ 105.000,00
- Saldo financiado em até 15 anos.

TRATAR NA AV. �IO BRANCO, 112 - DURANTE A SEMANA, INCLUSIVE AOS SÁBADOS E DOMINGOS,

NO HORÁRIO COMERCIAL '- FONE: 22-3899.
'

l1li
,Depto. 'móveis Terceiros

COMf:RCIO E
ADMINISTRAÇÃO
DE IMÚVEIS L1DA.
rnf:rl H.DI) - J.IR!iI;I\n

Fones: 22-5611 _ 22-4975 - 22-3086
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ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS
LAJES PR!:-FABRICADAS

'

BARREIROS

ITAPUÃ - L�;os pré- 'fabrj��das
Fábricas: Rua Hidalgo Araújo sIno.
Escritórios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMI,ZE DINHEIRO
.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS
Solh:ite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

J I ).I.C lajes IlAPUÃ
CONCRETO ITAPUA LTDA.

CGC 83.049.387/0001 -06

VENDEMOS
- Av. Beira Mar Norte - 2 aptos' com todas as dependên­
cias necessárias .inclusive carpet, armários embutidos, condi­
cionador de ar e telefone,
- Apto no centro - Ed. Bianca - com 3 quartos, sala;
SINC, dependência completa de empregada, cozinha, gara­

gem. Todo acarpetado. A combinar.
- Apto no Centro com 2 quartos, sala, cozinha, 'BINC,
garagem, área de serviço - Cr$ 370.000,00 - a combinar.
- Apto. pequeno junto à Universidade. Condições a

combinar.
- Casa Coqueiros - com 3 quartos, BWCs, copa, cozinha,
área de serviço, dependência completa de empregada,
garagem e telefone - Cr$ 450.000,00 a combinar.
'_ Loja Térrea no Centro Comercial ARS, com acesso

principal pela Conselheiro Mafra. Entrada Cr$ 265.000,00 e

Financia�ento de Cr$ 735.000,00.
- Sala para gabinete profissional no Centro '(30. andar!
com 106m2.
- Av. Trompowski - apto. com 3 quartos ( 1 suite),
cozinha, dep. completa de empregada, sala de estar e jantar,
sacadas, garagem, interfone, condicionador de ar.

- Apto no Centro com quarto, sala, BWC, cozinha, área de

serviço.
ATENÇÃO
na Firma

Procure tratar de seus negócios diretamente

IMOBILlAR'IA
PREDIBENs-LTO'A
Av. Rio Branto,104- CRECI 2j ,

�!3:§I2H���[ Fones: 22-6099-22)804-22-6756

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA ..

Rua Fernando Machado No. 35 - Centro
,CRECI NO.549 telefone 22-4837

IMÓVEIS PARA ALUGAR
JARDIM SANTA MÔNICA - Otima casa de alvenaria nova'

c/suyt mais 2 quartos, dep. de empregada, garage, jardinada,
aluguel Cr$ 3.500,00.

IMÓVEIS PARA vENDER
PRAIA - próximo a LAGUNA c/2.440.000,00m2 tendo

2.500,00m de frente para o mar e 890,00m de fundos toda

documentada Cr$ 3,00 o metro quadrado.
ESTREITO - terreno c/36,00m de frente para a Rua Santo'
Saraiva e 250,00m de fundos próprio para indústria e

comércio Cr$ 2.300,000,00 a combinar.
BARREIROS - Rua Emidio Evaristo no. 17 ótima casa de

madeira estilo colonial, terreno c/12 x 21 m.
AV. MAURO RAMOS - Rua Laura Caminha Merra, casa

de alvenaria c/3 quartos e demais dependências próximo a

padaria Natal Cr$ 350.000,00.
ESTREITO - Jardim Panorama no. 69,ótima casa com 3

quartos e demais dependências - nova podendo ser finan­

ciada. Cr$ 280.000,00.
SACO GRANDE - terreno· c/28,00m de frente por

950,00m de f,undos Cr$ 200.000,00 a combinar.
.

PRAIA DA TAPERA - terreno c/26,OOm de frente por
6O,00m de fundos Cr$ 65.000,00 a combinar.

,

CACUPÉ - próximo a· colônia de férias do SESC, com

27,00m de frente por 1.000,00m. de fundos tendo de

largura nos fundos 350,00m Cr$ 1.500.000,00.
SACO GRANDE - terreno c/28,00m de frente por 120
metros de fundos Cr$ 100.000,00 a combinar.

SACO GRANDE - terreno c/50,00m de frente por 300m I

de fundos Cr$ 250.000,00 a combinar.
. I

ESTODIC - Rua Jairo Calado, casa mista, terreno

! I.c/to.oor« x 20,00m Cr$ 220.0qO,00 troca p/apto,
BARREIROS - Rua Pedro Leite fundos do colégio das

freiras, casa de madeira Cr$ 90.000,00 a combinar.

ABRAÃO - ótima casa c/suyt, 3 quartos, dep. de emprega­

da, garage p/3 carros Cr$ 380.000,00.
CENTRO - Rua Fernando Machado, ótima casa, própria
para comércio c/2 pavimentos .tendo 6 salas garage e

estacionamento 650.000,00.
SACu' DOS LIMÕES - ótima casa c/4 quartos, garage,
terreno c/20,OOm de frente - 240,00m2 de área construí­
da, urgente Cr$ 350.000,00 a combinar.
CaRREGO GRANDE - terreno c/120.000,00m2 plano
ótimo p/colonia de férias Cr$ 900,000,00 a combinar.

"

CASAS
PONTAL
Dois dormitórios, um ba­

nheiro, sala-cozinha, g,ara­ge'm, área avarandada.
COD-193C Pre ç o:

120.000,00

• • • • •

â OPOmUllIDAÓEI
Imo6lLlÁRIAJ

PAIOIfllÓVBI
BOM ABRIGO
Com living. três dormitó­

rios, um suite, banheiro so­

cial, lavabo, copa, cozinha,
hall de entrada, dependência
completa de empregada, área
de serviço, banheiros e esca­

das com mármore, demais

dependências açarpetadas.
COD-191-C Preço:650.000,00

............. ,"1 ..
, � OPORTUflIDADEI

t.! Imo8lLlÁRIAJ
.PAIOIfllÓVW
G.le,,& Com�s� LOJ" 1 F"" ...� n 1100122 42fi1 CRECI128

APARTAMENTOS
CENTRO

.
Living, armário embutido,

carpet, cortinas, jogo de esto­
fados, - ·T.V. toca-discos,
dois abajours, mesa 'de
centro.

Dois dormitórios: com car-

pet, cortinas, camas.
Cozinha: armários, mesa e

cadeira em fórmica','geladeira
e fogão, '.
Area de servlço-.tanque.
COD·150-A Preço:
320.000,00 :

� ':"11' ••• '''1 ..
OPOAMlIDAOEJ
'. ImoBILIÁRIA!

PREoIfllÓVBI
GI.I",�r".,.".� ln)." lo,,'''. " "OO'nU61 CRECI12,8

BIGUAÇU
Uma área de 12?856m2,

frente para BR-101 - pró­
ximo a Biguaçu. Area total­
mente plana.
COD-250-T Preço:
2,500.000,00

TERRENOS
BARREIROS
Com área de 582m2,

COD-221-T Preço'
€i0.000,00

Guarde este endereco.
Ele significa

'

proteção'e segurança para
você e toda sua tamílla,
Rua Anita Garibaldi, 1'9
Conj. 604 - fone 22-0455
Florianópolis - se

APARTAMENTOS

CENTRO

Rua Felipe Schmidt
ED. DIAS VELHO

Apto. com j quartos, sala, banheiro.
cozinha, área de serviço, dependências
completas de empregada.
Detelhes: 146 m? de área construida,
armários embutidos no quarto do

casal, BWC e cozinha, grades nas

janelas.
Ref. 001

TRINDADE
JARDIM LOS ANGELE'S

No mais moderno empreendimento
da cidade lotes totalmente gramados
com todos serviços de infra estrutura:

iluminação a gás de mercúrio, esgoto
de águas pluviais, abastecimento de

água e rua lajotada.
Preços' de lançamento.

TRINDADE
ED. CHRISTlANNI:: VILLA<JE

Apto.·202 com 102,74 m2 de área
construida com vaga de garagc,
Ref. 002

CENTRO - Rua Felipe Schmidt
Ed. Santa Catarina
Apto de 1, 2 e 3 quartos, sala cozinha,
área de serviço, dependênci a de emprega-

.

da e garagem.
'

Ref.Ol1

CAMBORIÚ - PRAIA
ED. ATLÂNTICO
Apto no. 75 CCóTI 2 quar tcs, sala, ba­
nheiro social, cozinha. Totalmente rncbi­
liado. Área total 45,54m2
Ref.003

CAMBORIÚ - PRAIA
Av. Atlântica
ED. PUNTA DEL'ESTE
Apto. 04 'com 2 quartos, .sala, cozinha,
lavabo, BWC social, área de serviço e ga­
ragem. O apartamento está totalmente
.mobiliado inclusive com aparelho de te­

levisão. Área total 115 m2
Ref. OOS

ITAPEMA - PRAIA
ED. CHAPECO
Apto de 2 quartos, .sal a, banheiro social,
cozinha, área de serviço, dependência de

empregada e garagem. Completamente
mobiliado. Área totet 121,46 m2.
Ref.006

AGRONÓMICA
Rua Rui Barbosa
ED. CONDESSA

Este é o endereco da sucursal em Santa catarina do
.

MONTEPIO_

COMPRA. VElOA. CORRETAGEM, 40MIIISTRACAO E INCORPORACÕES DE
Raa Felipe SChmidl, 21 - Edillcio Dias Velho - 1·. aftdar - Salas lO! e 108

C. G. C. M. f. 82 895 426/ OUI C REtI N'. 21] I, S. Q. N, 6509

Fone: 22- 3670

VENDE
.

APARTAIIJIENTOS - CASAS - TERRENOS

ALUGA-SE
CASA - AV. RUBENS DE ARRUDA
RAMOS - Aluga-se' para fins comerciais,
contendo 3 dormitórios, 1 banheiro social,
sala em 2 ambientes, cozinha, dep. empre­
gada,

.

apartamento para visita, garagem,
quintal, área de serviço, jardim etc.

CASA - RUA BOCAIÚVA - Aluga-se
ótima residência c/mais de 290,00 m2 de

construção em terreno de 800,00 m2.
Contendo várias dependências, própria para
clínica. Maiores detalhes no escritório.
VENDE-SE
APTO.ED. VENEZA - AV. MAURO RA­
MOS - Seja um dos poucos felizardos,
adquirindo um apartamento no Ed. Vene­
za, já pronto. Veneza, onde v. encontra a

nobreza na construção ... Funcional, na

distribuição ... Ideal na localização ... Av.
Mauro Ramos, living c/ 4.3,00 m2, 1 suite

completa, 2 dormitórios, banho social, co­
zinha, dep. empregada, aquecimento cen-:

trai individual, interfone, garagem, jardim,
play-ground, churrasqueira, etc.
De sinal Cr$ 50.000,00 na escritura Cr$
73.000,00 e saldo financiado. Detalhes no

escritório ou no local.
APTO TTE. SILVEIRA - ED. BRIGADEI­
RO FAGUNDES - Ref. 115 - Apto. c/
74,22 m2. contendo 3 dormitórios, living,
banheiro, cozinha, de frente. Detalhes no

escritório. - Cr$ 320.000,00.
APTO. NOVO - ED. MEDEIROS FILHO
- RUA ESTEVES JUNIOR - Ref.,122.-
80. -andar contendo 3 dormitórios, (1
suite'; banheiro social, living, copa-cozinha,
área serviço, Q e WC empregada e garagem.
Entrega em julho. Cr$ 280.000,00 e saldo
financiado pelo BNH.
APTO. NOVO - ED. PEDRO I- - RUA
FRANCISCO TOLENTINO - Ref. 139 -

Apto. 201 contendo 'Iiving, 2 dormitórios,
banheiro social, cozinha, área de serviço, c/

.

76,00 m2 - Preço e condições no escritó­
rio. Com financiamento Novo. OK. Otima
localização. Cr$ 40.000,00 entrada.
APTO.ED. JAIME UNHARES - RUA
VIDAL RAMOS -; Ref. 148 - Contendo

living, 1 suite, 2 dormitórios, 1 banheiro
social, cozirha, área serviço, dep. emprega­
da, garagem, acarpetado, azulejos decora­
dos até o teto, nó 50. andar. Maiores
detal hes no escritório.

APTO. NOVO - AV. MAURO RAMOS­
ED. VENEZA - Ref. 149 - Contendo 2
dormitórios, sala, banheiro social, cozinha,
área de serviço, dep. empregada, garagem,.
carpetado, azulejos decorados até o teto,
etc. Maiores detalhes no escritório.
APTO. ED. VISCONDE DE OURO PRE­
TO - Ref. 150 - Apto. no 40. andar
contendo living, 2 dormitórios, cozinha,
banheiro social, área de serviço, banheiro

empregada, carpet, armários no quarto do

casal, 1']0 outro quarto, armário c/ estante,
armários e mesa de fórmica na cozinha,
banheiro com box de acrílico.
Detalhes no escritório.'
APTO. ED., P.EDRO I - Ref. 151 -

Kitinet no 70. andar contendo 1 quarto',
sala, cozinha, WC., área de serviço.
Detalhes no escritóri,"
APTO.ED. PORTlNARI - RUA ESTEVES
JUNIOR - Ref. 152 - Contendo 2 quar­
tos,sala, cozinha, WC, área de serviço, WC
empregada, garagem, ar condicionado todo

carpetado.
Detalhes no escritório.
APTO. ED. SAO' FRANCISCO - RUA
ARNO HOESCHLL - Ref. 153 - Conten­
do 2 quartos, sala, cozinha, WC• área de

serviço, garagem, cortinas etc. 30. andar.
CASA COQUEIROS - Ref. 126 - Exce­
lente residência contendo living, 3 dormitó­
rios 1 c/suite, banheiro social, sala de

jantar, armários embutidos, lustres, corti­

nas; dep. empregada, garagem, quintal, jar­
dim e telefone - Aceita-se como parte do

pagamento terreno bem local izado.
.

CASA UNIVERSIDADE - Ref. 147 -

Vende-se casa mista próximo a Universida-
'de Santa, Catarina -. Travessa Edú Vieira
contendo 3 quartos, 'banheiro, copa, cozi­

nha, área de serviço, quintal e qaraqern, em
terreno de '420,00 m2. Preço de ocasião
Cr$ 110.000,00. Só .0' terreno vale o

preço. Aceita-se como parte do pagamento
terreno.

ACEITA-SE IMÓVEIS PARA ALUGAR
OU VENDER
PROCURE-NOS
TEMOS UM BOM NEGÔCIO A SUA
ESPERA

Fpolis-. 23 de julho de 1976.
FONES: 22-3670 e .22-9402.

Aptos. 102 e 305com 2 quartos, 1 suite
-c/banheiro privativo, living, BWC social.
área de serviço, dependência de emprega­
da, garagem e armários embutidos. Local

privilegiado. Área total 143,89 m2
Ref.002

CASAS

COQUEIROS
Casa, excelente localização, constru (da

em terreno de 686 m2, constando de 3
. quartos, sala, cozinha, BWC social, área
de servíçc, dependências completas de

empregada, garagem para 2 carros. Area

tota 138,.20m2.
I

Ref. 010

I-T-RlN-DADE

I
Conjunto residencial Sulbrasil num dos
mais' apraz(veis bairros da cidade., temos
"crias casas em fase de acabamento. Es­
col ha o projeto .que você que r e o tarna-:
nho que você deseja. Plantão no local ou
nas 3 lojas de venda da Emedaux.

"

I

I:

• I
,

(

ESTREITO
Living, sala de jantar,

copa-cozinha, quatro dormi­
tórios, banheiro, área de ser­

viço.
COD-189-C Preço:
300.000,00

SANTA MÔNICA
Três dormitórios, suité, li­

ving, cozinha-copa, depen­
dência completa de empre­
gada, churrasqueira: terreno
alto, carpet, ar condicionado,
garagem,·
COD-188-C Preço:
410.000,00

TRINDADE
Living, três dormitórios,

sendo um suite, banheiro so­

cial, copa, cozinha, área de

serviço, dependência com­

pletá de empregada, chur­

rasqueira, garagem,
COD-186-C Preço:
550,000,00

TRÊS RIACHOS - BIGUAÇÚ
Casa com terreno de 81.312 tn2 com di­
versas benfeitorias e plantações (pequena
tazenda).•

TERRENOS
Dispomos de excelentes terrenos na Trin­
dade, Canasvieiras, Barreiros, Agronômi­
ca, Lagoa, Sambaqui, Jurerê, Carnboriú.

Vende-se excelente loja e sobre-Ioja em'
edlUcio central. Com uma área total de
762m2 3 portas de blindex com toldos-­
de lona.

CENTRO
Com amplo living, �ois

dormitórios, banheiro social,
cozinha, dependência com­
pleta de empregada, todo

acarpetado, excelente vista

para o mar.

COD-148-A Preço:
350.000,00

CENTRO
Com living, um dormitório,

banheiro, cozinha, área de
serviço.
COD-151-A Preço:
235.000,00

ITAGUAÇU
Dois lotes no Jardim Ita­

guaçu, sendo. um de
336.00m2 e outro com

463,35m2.
COD-220T Preço:
300.000,00

,��
te IRI08IUÁRlAI
PAIO lII1ÓVEII

0.1.,1. COfJ! ... · Laj. J Fones 22 l100f22 41111 ·CRECI12B
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CENTRO
Dois dormitórios, banheiro

social, sala, cozinha, ba­
nheiro da empregada, ar

condicionado, carpst.
.

COD-149-A Preço:
300,000,00

RIBEIRÃO DA ILHA
Dois lotes com área de 720

m2.
COD-223-T Preço:
50,000,00

ALEM DESTES IMOVEIS
TEMOS OUTROS A SUA DIS­
POSiÇÃO.
PLANTÃO TAMBEM AOS
SABADOS E DOMINGOS.
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VITORIA NA RODADA
Com vitória sobre o Internacional, o Joinville lárgou na frente nesta fase
semi-final. Figueirense e Avaí fizeram más partidas con-tra o Juventus e Marcí-

.

lia, respectivamente e em Blumenau outro jogo sem ,gols. (Páginas 8 a 15) ..

Moacir foi um dos melhores elo Figueirense na má partida contra o [uoentus,

Dez homens·
,

armadas

seques�ram
ônibus

em São Paulo

Página 6.

Lourical lutou muito pelo Avaí contra o Mareílio Dias de Dirmaél,

No choque,
. os três·

veíc.ulos
pegaram

fogo
"

Página 6.



'Televisão

JORNAL DE SERVIÇO
livros------popular----------------------------------------------------�I

cas boas e más (óieu aí, mani- ao desenvolvimento da chamáda
queista), incluindo Stevie Wonder soul-music, introduzindo-lhe al­
Marvin, Gladys Knight e The Pips, gumas pitadas jazzísticas, como
Diana Hoss: e os supra-citados. fica claro neste álbum, cujas nove
Vamos ficar no I Want YOIl, de faixas parecem instrumental­
Marvin Gave, que marca a volta, mente a amalgamadas (cof, cof).
após três anos de silêncio, deste São elas, em vozes gemidas, es­
músico de poucas apresentações premidas, suadas: "I Want You"
públicas e raras entrevistas que se (vocal), "Come Live with me An­
nega a fabricar o fácil e estereoti- gel", "After the Dance" (instru-O último suplemento da Top- Santos ianque), como Stylistics e pado som. de consumo. Ele não mental), "Feel ali my love Inside"

Tape, que seu atento divul9ador, Four Tops, e ainda o mercantilista tem pressa: "Eu penso' que não (lado A) e "I Want You" (intro jam),
o Martins, Já.da Esquina, enviou Van McCoy, que faz o som Kung importa se você grava a cada 4 "Ali the Way Around", "Since I
pra gente, é. uma salada variadís- Fu (orquestra, guitarra amarrada meses ou a cada 4 anos. E a quali- had You", "Soon 1'11 be Loving you
sima: inclui desde .um soul bem e duas ou três vozes fazendo lá-lá dade do que você grava que im- Again" e "After the Dance" (vo-

de vez em quando) bombardeado porta". Mas nem por issosua úl- cal). No mais, quem gosta de rnú­
elaborado, como o de Marvin pelas nossas rádios das seis da tima criação deixou de vender 400 sica não pode perder a I Semana
Gaye, músicas alegres, dançáveis matina à meia-noite. Enfim, todos mil cópias já na primeira semana Nacional de Poesia de Florianópo­
e comerciais, como as do The Su- os crioulos que transformaram a de lançamento, O que prova que lis, que começá hoje no TAC.
premes, The Temptations, Yvorine gravadora Motown numa mina de nem sempre prevalece o mau Podem ir que não é coisa de coco­
Fair, até os eternosamente abu- 'o_uro '. _Não é à atoa que um dos .gosto. Como Ray Charles, James rocas de academia (essas figuras
sados e assíduos astros dos pro- discos se' chama Motown Gold, Brown, Wonder e outros, Marvin certamente ficarão em casa assfs­
gramas de Ed Sullivan (o Silvio também uma salada de 18 rnúsi- prestou uma grande contribuição tindo telenovelas).
I----------..------------------:-------------------Orlando Tambosi

Os alegres
(e milionários')

grupos da Motown

artes plásticas

Canal 3 - Hoje: 11,40 -

Color Bars, 11,50 - Capitão
América, 12,15 - Vila Sésamo,
12,45 - Jornal "Hoje"; 13,20
- Comédias Clássicas, 15,00
- Daktari, 16,00 - Nova Di-

mensão, 17,00 - Show das

Cinco, 17,30 - Faixa Nobre,
18,00 - Novela 1, 19,00 - Tom e jerry, 18,15 - Papai
Novela 2, 19;40 - Bola na Coração, 19,00 - Os apóstolos
,Rede, 19,45 - jornal Nacio- de Judas, 19,45 - Xeque

, nal, 20,15 - Novela3, 21,00� Mate,20,41.,.-Factorama e Bo-
O Planeta dos Homens, 22,00 letim das Olímpiadas, 21,00 -
- Novela 4, 22,30 - Jornal Ciborg, 22,00 - Lancer, 23,00

. f<Ama!1hã",,22,40 - Os Dete- , .'- Os amores de Napoleão e

tives e 24,00 ;_ Sherlock Hol- 24,00 - Cinema Classe Espe-
mes. cial.

Exposições em Florianópolis:
Na Diretur (praça XV de

Novembro),- até 12 de agosto;
25 telas do surrealismo de Al-,
bertina Prates. Visitação em

, horário comercial.
No Centro de Arte (Bom

,

Abrigo), até 13 de agosto, 20
artistas joinvilenses e serigra­
fias de nacionais e estl'angei-'
ros, Visitação de terça-feira a

domingo, entre as 15 e as 22

horas.
Com vernissage marcado

para as 21 horas da próxima
sexta-Feira, a Assembléia Le­

.gislatioa apresentará exposi­
ção da arte de Domingos Fos­

sari.
, Dia'13, em horário ainda não
revelado, será o vernissage de

,
Sansão Pereira no:Flori,tLnópo­
[is PalaceHotel e numa expo­

.

siçâo que tem a promoção de

Brusa - Representações, Em­
preendimentos e Serviços.
FÉSTIVAL
O IV Festival de Inverno de

ltajai marca para amanhã, às
18 horas na agência do Banco

Itaú, a inauguração da exposi­
ção da tapeçaria de Vechietti,
artista plástico Florianopoli­
tano.

Sábado próximo, às 16 horas,
será prestada homenagem a

Lauro Muller, no quinquagé­
simo aniversário de sua morte,
com a apresentação dos ven­

cedores do concurso de mono­

grafia sobre o homenageado.
As 20 horas, no Salão Capela
do Colégio Salesiano, será en­

çerrado o IV Festival de In­

verno de Itajaí, coma Solene

Instalação da Jovem Academia
de 'Letr�s daquela cidade.

(S.M.).

Canal 6 - TVE, 11,50 -

Soldados da Fortuna, 12,40''­
Jornal da Tarde e Bola em

Jogo, 13,40 - Sala de Visitas,
14,00 - Sessão da Tarde,
15,30 - Sessão Patota, 17,05
"- Faixa Especial, 18,05 -

Os Canhões de San Sebastian; de Henri Verneuil.

OS CONTRATOS DE RISCO E A PE_
TROBRAs (O Petróleo é nosso, o risco
é deles?)- Fausto Cupertino (Civiliza­
ção Brasileira) - Como diz a editora é
um livro para que o leitor "fique em dia
com o Brasil". Obra mais objetiva, sim­
ples e elucidativa, impossível. Leia e

fique sabendo de quem é o "risco".
(O.T.)

O SEQUESTRODO METRÔ (The Taking of Pelham One Two

Three)- Filme americano, que deu ao u.retor Joseph Sargent, o
prêmio de mel_hor direção, no Festival de San 'Sebastian, de
1974, Narra a audaciosa investida de 4 homens, que tomam de

assalto, Um vaqão do metrô, em New York, com seus 17 passa­
geiros, exigindo que as autoridades paquern 1 milhão de dóla­
'res em 1 hora e liberdade para sair dalí, ou todos os reféns serão
mortos, de minuto a minuto. Principais figuras no elenco: Wal­
ter Matthau, Robert Shaw, Martin Balsam e Hector Elizondo.
Censura 16 anos. Cencontur 2-4-7,45-9,45.
TERREMOTO (Earthquake) - Cinema de catástrofe, em fil­
mes assinado por Mark Robson fato que, a esta altura dos,

acontecimentos, já deixou de ter um significado especial. A
frente do elenco: Charlton Heston e Ava Gardner. Censura 16
anos. São José 3-7,45-9,45.
OS CANHÓES DE SAN SEBASTIAN -Reapresentação; filme
de Henri Verneuil, com Anthony Ouirin, Anjanete Comer e Char­
les Bronson. Censura 10 anos. Ritz 5-7,45-9,45.
O MAFIOSO TRAPALHÃO, comédia italiana, de Pino Colizzi,
Ornela Mutti, Ali Thunder. Censura 14 anos. Coral 3-8-10hs.
O VINGADOR DE BRUCE LEE

PEÇA PERDÃO A DEUS ... NUNCA AMIM -18 anos. Rox:y 2
e 8hs.
PECADO VENIAL (Venial Sin) de Salvator Samperi, com
Laura Antonelli, Alessandro Momo. 18 anos. Jalisco 8hs.

AMBIÇÃO ACIMA DA LEI, cOrri Kirk Douglas, Bruce Dern
ASSIM COMEÇOU TRINITY, Com Terence Hil1 - 18 anos.

Glória 8hs
CORRIDA COM O DIABO (RaceWith the Devil) de Jack $tar- .

ret, com Peter Fonda e Warren Oates - 18 anos. Rajá 8hs.

Darci Costa

Celso Kelly
NOVOS

ri) CAMINHOSo
:r:
z

:.:
<t
o

NOVOS CAMINHOS, de Celso
Kelli), Livraria Agir Editora, 231 pági­
nas, Cr$ 40,00. Está na Distribuidora e

Livraria Catarinense e se relaciona com
o jornalismo comparado e o problema
das opções do mundo moderno. Seu
autor é nome consagrado na educação,
no jornalismo,.na literatura e nas artes,
tendo ocupado vários cargos públicos,
corno o de diretor do Departamento
Nacional de Educação, do Mec, e Se­
cretário de Estado da Educação, na an­

tiga ,Guanabara. Destina seu livro aos

professores e comunicadores em geral e
a todos os que se preocupam com a pro­
blemática da sociedade atual. (S.M.),

MILDREDNEWMAN
BERNARD BERKOWITZ

IVIVA EMVil DE SUIHAR

VIVA EM VEZ DE SONHAR - Mil­
dred Newman e Bernard Berkowitz
(Civilização Brasileira) - O livro deste
casal de psicólogos e psiquiatras no­

vaiorquinos pretende ensinar o ser hu­
mano a "despojar-se das distorções do
passado, mostrando-lhe que os julga­
mentos feitos na infância precisam ser

revistos e modificados". Uma obra vá­
lida para quem sofre desses "grilos",
embora os nossos problemas - pobres
e explorados terceiro-mundanistas -
sejam muito mais de ordem econômica
(de sobrevivência mesmo) do que psi-
.cológica. (O.T.)
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"Para mim, a nova poesia
brasileira está hoje procurando
sair do ernparedamentoentre a

vanguarda experime-.tal da dé­

cada de 60, que atualmenteestá
de muletas, e a poesia tradicio­
nal, oriunda dos grandes poe­
tas brasileiros". Estaé a opinião
do poeta e teórico de literatura

Gilberto Mendonça Teles, que

_9hegou ontem na capital e que

pretere hoje, no TAC, a primeira
conferência da Semana Nacio­

nal de Poesia de Florianópolis,
Gilberto M. Teles presidiu re­

cent-emente o seminário de

poesia do 10 Encontro de Pro­

fessores -de Literatu ra de Belo

Horizonte, estudou os traba­

lhos enviados no ano passado
ao .concurso de poemas pro­
movido pela Caixa Econômica
de Goiás e é também jurado do

.

10 Concurso Nacional de Poe­

mas de Florianópolis. É então
d.e posse desse vasto e nume­

roso material literário que o

conferencista,
.

que também é

catedrático da PUC, do Rio, ob­
senta que a poesia brasileira,
pelo menos com relação aos

novos poetas, é outra.
- A vanguarda ainda hoje

está lutando para - sobreviver,
isto é inegável. Mas por outro

lado, a poesia produzida atual­

mente também não é mais a �

Ppesia do discurso (o poema
escrito com todas as palavras)'
mas urna espécie de. combina"
Ção entre esses dois extremos,

UJáhá

hoje uma
\

•

poesia
brasileira '1

\

/

GILBERTO
MENDONCATELES

;3' EDiÇÃO REVISTA E AMPLIADA

quando iniciou em São Paulo o NATARI - Junto de Haroldo, e

movimento CATEQUESE POÉ- Augusto de Campos, um dos

"fICA, que se caracterizou pela. três mais importantes renova­

primeira experiência na poesia dores da moderna poesia brasi­

nacional de descer às ruas e leira, a POESIA CONCREtA.
frequentar, através de recitais É atualmente professor da

públicos, os locais .onde vivia e Universidade de São Paulo e
c--

um dos mais inquietahtes en­

saístas
-

brasilei ros d a atual i­

dade. Além de poeta, ensaísta e

professor, traduziu textos

Mayakowski e Joyce para o Por­
tuquês. Tem muitas obras suas

traduzidas no exterior e é um

dos principais criadores brasi­

leiros solicitados para confe­

rências em Universidades dos

EUA e Europa ..
DIA 31 - sábado - WLADIR

NADER - Além de contista,
Wladir Nader é o editor da re­

vista ESCRITA, a mais impor-
. tante edição literária nacional.

Por suas mãos passam men­

salmente trabalhos de centenas
de novos poetas brasileiros. É
um intelectual atuante e pos­
suidor da mais atual amostra-

.

gem da poesia contemporânea
do País.

Esta obra será lançada hoje

entre essas duas paredes. Por lestras ---:- acompanhadas de Jorge Luis Borges. passava o povo.
isso, vê-se que o poema, sem debates-durantea 1aSemana . DIA 28 - 43 feira - PAULO LE- OBRAS: POESIA - (livros)
mais observar as formas tradi- Nacional de Poesia de Floria- MINSKI - Poeta, polemista do Os Póstumos e as Profecias,
cionais, é um produto que nópolis, que começa hoje às 20 grupo de Poesia Concreta de Os Ciclos, Tarefa, Certa Prima-

busca novamente reaver a co- horas, no TAC: São Paulo, ensaísta e autor do vera, As Annamárias, Antologia
municação com o leitor. Dia 26 - 23 feira - GILBERTO livro-texto CATATAU editado da Catequese Poética, Convo-

A conferência de Gilberto MENDONÇA TELES - Pro- recentemente. cação, Incorporação.
Mendonça Teles enfocará o fessor de Literatura Brasileira DIA 29 - 5a feira - LINDOLF LlNDOLF BELL, editará ainda

tema "Vanguarda Européia e dos Cursos 'de Graduação e BELL -:- Um dos mais polêrni- nos próximos meses o livro de

Modernismo Brasileiro", que Pós-Graduação dp. Pontifícia cos poetas brasileiros nos pri- Poemas "O Vaie" ..

também foi objeto de úm livro Universidade Católica dó Rio de meiros anos da década de 60, DIA 30 - 63 feira - DÉCIO PIG-

É a seguinte a relação das Pássaro de Pedra, Sintaxe Invi­

obras; teórica e prática, dos sível, La Palabra Perdida (anto­
conferencistas convidados pela logia, edição uruguaia) e Raiz

Prefeitura e que proferirãó pa- da F�._
ENSAIOS: (livros)

A Poesia em Goiás, O Conto

Brasileiro em Goiás, La Poesia

Brasitena en La Actualidad

(edição uruguaia) Drumond -

A Estilística da Repeti�ão, Sele­
ta em Prosa e Ver_so, Vanquarda
Européia e Modernismo Brasi­

leiro.

Esta é a opinião
de G_M. Teles, o

poeta que fará hoje
no TAC a primeira'

conferência da 1" Semana
Nacional de Poesia de

Florianópolis.
E no sábado. serão

anunciados os dois poetas
premiados no 10 Concurso
Nacional de Poemas de

Florianópolis.

seu, que já está em 3a edição.
VIDA E OBRA DOS

6 CONFERENCISTAS

, ,.
,
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Janeiro.

OBRAS: POESIA - (livros)
Planície, Fábula de Fogo,

DIA 27 - 33 feira - CARLOS

NE}AR
OBRAS - POESIA: (livros)
Poemas, Sélesis, Livro de Si 1-

bion, Livro de Tempo, O Cam­

peador e o Vento, Domaçóes,
Ordenações, Canga, Casa dos

Arreios, O Poço do Calabouço.
CARLOS NEJAR foi também

traduzido para o espanhol e

para o alemão.

Por-sua vez, trad'LiífU parao por­
tugüês dois livros do argentino
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Tel-Aviv - Uma explosão
,

supostamente provocada
por um guerrilheiro

palestino matou ontem

um soldado israelense
num acampamento de

refugiados na margem
ocidental ocupada do

Jordão, ferindo outros

três, Há alguns meses,

o acampamento de Balata
foi centro de

manifestações
anti-israelenses: 11

árabes morreram

em choque com as

tropas, militares,

L INTERNACIONAL Serviço da agência The Associated Press, ]

AMIN AM"EAÇA INVADIR O QUÊNIA
Xiliruhi. �)II(;lIi{/ - O presi­

dente de ligauda, Idi Amin
,

disse ontem que IIgauda tem

guso] ina apenas suFicientc

para atender os serviços de

emergência' durante outros

cinco dia e pediu às naçôes da
Organizuçâo da Unidade Afri­
cana que interveuhum para co­

locar um fim ao que qualificou
de bloqueio econômico dei i­
b�'rado contra Uganda por

parte do Quênia, informou a

rádio de lIganda."É possível
que isto obrigue' Uganda a re­

correr a uma açâo desespe- AlIlill: pc!« "sobrccí céncíu",

radu", acrescentou , reafir­

mand;) sua .advertência de que'
se a situação continuar Uganda
náo terá outra alternativa que
"lutar por sua sobrevivência",

Amin enviou mensagens ao

secretário-geral das Nações
Unidas, Kurt Waldheim, e ao

�ecretário-geral daOUA, Eteki
Mbo umoua , pedindo que
envie missões exploratórias
aos países em luta para "verifi­
car a situaçâo que ameaça a paz
e a ordem mundial", informou
a rádio.

Uganda expressou que o - A chegada de outras impor­
Quênia está impedindo que tações a Uganda ficou tamhém
:309 petroleiros carregados interrompida devido ao fato de
com conbustível destinado a que os motoristas de caminhão
Uganda entrem no pais. O su- se negam a entrar no país, já
posto bloqueio afeta a impor- que alegam temer por suas

tação de outras mercadorias, vidas em mãos de tropas de
acrescentou., Amin.
O Quênia sustenta que in- A 'aparente ameaça de inter-

terrompeu as importações 'de vençâo militar de Amin com o

petróleo e gasolina li Uganda fim de garantir fornecimentos
porque o governo de Amin não de combustível parece contra­

pagou fornecimentos anterio- dizer suas reiteradas garantias
res e lhe deve 54 milhões de na semana passada de que
dólares' (cerca de 594 ruilhôes Uganda nunca invadiria o

de cruzeiros). -Quênia,

Exército

sufoca gol,pe
na Etiópia
Londres - Tropas
leais do Exército

etíope frustraram uma

tentativa de golpe,
segundo informou a rádio'

de Addis Abeba, em
transmissão captada na

capital londrina pela
BBC. A tentativa

de golpe, acrescentou
a rádio, foi "apoiada'
pelos imperialistas",

, mas não deu detalhas,
Os dirigentes militares

etíopes informaram,
em julho, que 18

conspiradores toram
executados por alta

traição, após a descoberta
de um complô para
derrubar o regime que

governa o país desde a

derrubada do imperador
Hailé Selassié, em 1974.

Explosão mata

soldado [udeu
na Cisiordânia

posta por unidades, pró-sírias' guerra, o Líbano já tinha um vir­
tual Estado dentro de suas fron­das desintegradas forças arma-

teiras. o dos refugiados palesti-

pos esquerdistas, inclusive dois
Partidos Comunistas, dentro do

Movimento Nacional Progres­
sista de Jumblatt, será represen­
tado nesse conselho, que tem

departamentos encarregados de
- segurança, assuntos militares,

relações exteriores, finanças,
etc, Essa administração gover­
nará uma zona retangular ao su­

doeste do Líbano, inclutndo o

setor ocidental da capital, que se

estende pelo' sul ao longo da
costa do Mediterrâneo até a

fronteira israelense.

ITÁLIA

p� pode recuar .em favor

da demQcracia-cristã

o Líbano,
este,

país de
•

seis

governos

Já ao norte de Beirute e ao

longo da costa se encontra o en­

clave cristão, governado por
outra administração, chamada
"Casa de Ação". Arrecada im­

postos, opera hospitais tem tri­
bunais e prisões, controla pre­

ços e pretende criar uma rede

internacional independente de

comunicações e instalações de

transportes. Os líd�res desse

governo sáo comandantes mili­

tares. Antes que começasse a

rios, que em virtude de acordos
informais feitos com líderes li­

baneses, governam os assuntos

de aproximadamente 400mil re­
fugiados em 15 campos espa­
lhados pelo país. Por fim, o pre­
sidente cristão direitista Suleí­
man Franjieh diz que dirige o

"governo central legal", a partir
dó enclave cristão, e o prernier
muçulmano 'Rashid Karami
afirma que dirige o governo a

partir do set�r ocidental de Bei­
rute, sendo também ministro
das Relações Exteriores e mi­

nistro das F'inanças.

Roma - Um alto dirigente do comunismo italiano indicou ontem
que seu partido estaria disposto, sob certas condições, a se abster
no parlamento para permitir que o primelro-mlnlstro Giúlio An­
dreotti forme um governo. Alessandro Natta, presidente do bloco
comunista na Câmara dos Deputados, referiu em entrevista que
poderia c0!1cordar em arquivar suas-demandas de desempenhar um
papel Importante no governo e abster-se no parimenta para permitir
a formulação de um governo de umsópartido, o democrata-cristão,
"Mas um governo desse tipo não pode nascer, subsistir e funcio­

nar ,se não fizer alguma aproximação com o Partido Comunista,
conseguiu atrair os sociálistas para uma COalizão, viu-se obrigado a
estruturar um governo minoritário dos democratas-cristãos,
Espera-se que ele apresente- o novo governo ao Parlamento em
meados desta semana e há a perspectivas de que perca o voto iniclal
de confiança para o seu programa se os comunistas não se abstive-
rem,

'

Visto os neo-tascistas se oporem ao governo de minoria, os
democratas-cristãos necessitam de uma abstenção comunista para
ratificação de um gabinete. Natta declarou que\"a abstenção comu­
nista seria um fato de grande importância e uma inovação", Esclare­
ceu que a decisão seria tomada com base na análise do programa de
Andreotti, na composição do gabinete e nas posições dos outros
partidos com relação aos comunistas,

- , ,

NAO' HA MISTERIO NAS

FOTOS DA VIKING-l
Pasadena, Califórnia - Dois cientistas 'da Missão Viking-I disseram ontem

que as fotografias e sombras das rochas transmitidas de Márte semelhantes a letras
e números pintados nelas, não passou da imaginação dos observadores. Formas
parecidas-às letras H.B" e "G" e ao número U2" foram vistas anteontem à noite nas

fotografias da Viking. "As pessoa, sãopropensas a imaginar coisas", disse o doutor
Carl Sagan, com que concordou o doutor BruceMurray, diretor do laboratório a jato
propulsão.

'

Antes, os cientistas observaram outras rochas de forma rara, inclusive uma que
parecia 'o silenciador de um automóvel. Os dois concordaram também em que é

muito cedo para dizer se a sonda encontrará ou não certa forma de vida em Marte.
O principal esforço em busca de vestígios de vida deve começar ria próxima

qüarta-feira, quando o braço telescópico do laboratório automático terá de
estender-se repetidamente para recolher mostras do solo marciano e deixá-las cair
em 'três recipientes especiais, que realizarão provas de deteção de o.rganismos
vivos. "-

Os funcionários do projeto não conseguírvro até 'ora <l' o braço funcione
adequadamente, mas vaticinaram que Para ouarta-Fe "o cc 'atempo "estará
sllperado" .

.

Os testes buscarão vestígios da vida atual ou sinais de que �li existiu vida antes,

Bet rute - Seis administrações
separadas operam no Líbano e a

possibilidade de que o país
volte a viver sob um único go­
verno é cada ve-z; mais incerta. A

guerra, que já dura 19 meses,

deixou um saldo de :33 ;nil mor­
tos e bilhões de dólares em pre­

juízos materiais. O mais recente

governo em operação é uma

administração provisória encar­

regada dos assuntos nas zonas ao

norte e a leste do Líbano, con­
troladas pelo Exército sírio, e foi
estabelecida por uma organiza­
ção chamada "Vanguarda do

Exército Árabe-Libanês", com-

das libanesas. A nova adminis­

tração, dirigida por oficiais Iiba-
neses e sírios, opera serviços de

abastecimento e distruibuição,

bem-estar social e segurança. As

forças sírias controlam mais da
metade do país, mas não se sabe

quais as partes sob a administra­

ção da "Vanguarda".

Na semana passada, o princi­
pal chefe esquerdista, Kamal

jumblatt, criou um "conselho

político central" encarregado de
administrador uma quarta parte
do país, onde estão as milícias

muçulmanas e os guerrilheiros
palestinos. Cada um dos 12 gru-

PÁ (}(N,A !�._
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� o Governo iá esttá na

nova Capital do país

Paulo Egydio pede voto
"
com o modelo de Geisel

Rio de Janeiro - Esta cidade é
desde às 16 horas de ontem, e por

.

oito dias, a capital federal do Bra­
sil. Depois de conversar, durante'
1 ° minutos: na sala de autorida­
des da Base Aérea de Brasília,
com os ministros do Trabalho,
Comunicações e Aeronáutica, e

com o Chefe do Gabinete Militar,

São Paulo - O governador
Paulo Egídio Martins fez ontem

uma exortação a, população de

Teodoro Sampaio, município do

Pontal do Paránapanema, a votar
nos candidatos da Arena nas pró­
ximas eleições, escolhendo os

qu� forem mais simpáticos entre

.os que puderem fazer mais pela
cidade. "Na Arena, eu não marco

o Presidente Geisel embarcou às
14h25min, acompanhado de es­

posa e filha, no One Eleven presi­
dencial, que chegou minutos de­

pois à Base Aérea do Galeão.
Recebido, éOQ1 honras de Chefe
de Estado, pellos ministro do

Exército, Marinha e Justiça, o pre­
sidente demorou-se apenas dez
minutos na pérgula do Galeão,
rumando depois para o Palácio
das Laranjeiras, onde despachará
por toda esta semana. À vinda do

presidente ao Rio prende-se a__

uma intervenção cirúrgica a que
será submetida sua filha, Amália
Lucy, na clínica do neurocirurgião
Paulo Niemayer. Esta, segundo se

informa, é a primeira vez em que o

presidente se ausenta deBrasília
por tão longo período, desde que
assumiu o governo, há dois anos e
quatro meses. A comitiva presi­
dencial seguirá depois para Curi­
tiba.

candidato, todos são companhei­
ros", disse.

- Da Arena eu espero é que a

divergência construa, porque eu

não quero a divergência que des­
trói. Se os senhores estão satisfei­
tos comigo, vosso governador da
Arena, se estão satisfeitos com o

nosso presidente Geisel, entáo
dêem à Arena vosso voto a 15 de

novembro. E o que vos peço".
Antes de discursar em meio a

um churrasco público, em Teo­

doro Sampaio, o gqvernador con­
fidenciou que no ABC, Marília e

outras regfóes do Estado, "a coisa
vai bem", mas em que algumas
cidades, como por exemplo, Pre­
sidente Prudente, o partido vai

mal, pois ainda não encontrou

candidatos "à sucessão munici­

pal".
- O pessoal quer renovação e

se a Arena não o fizer, o MDB

fará", - disse o governador de

São Paulo.

,

NOTA DE FALECIMENTO

A família de NILMA DIGIÁCOMO DA SILVA

MACHADO cumpre o doloroso dever de comunicar

seu falecimento ocorrido ontem (dia 25) às 18 horas

e, ao mesmo tempo, convida parentes e amigos para seu
sepultamento hoje, às 11 horas. O féretro partirá do Hos­

pital de Caridade.
'

t

Rio - Uma despesa mensal de Cr$ 2.775,00, durante 24 meses, é o

rnlnlrno queteráque arcar uma pessoa que compre um Volkswaqen 1300, o
mais barato carro brasileiro; por causa das novas restrições ao crédito
determinadas pelo governo federal. Na ocasião da compra, o comprador
terá pago Cr$ 10.782,60 de entrada, além de mais Cr$ 1.500,00 de empla­
camento.

Mesmo assim, para os técnicos do comércio de automóveis a queda
nas vendas dos carros novos .não deverá ser muito significativa, pelo
menos para três carros, o VW 1300 luxo, o Corcel ea Brasília, que poderão
até ter um pequeno acréscimo em suas vendas,.pela fuga dos compradores
dos carros mais caros, como �'Caravan e o Maverick por exemplo.

O cálculo base dos preços dos carros nacionais foi feito
considerando-se o mais barato, o Volkswagen 1300 comum, o Passat (que
é praticamente do mesmo preço do Corcel) e a Caravan, representando os

carros mais caros. Não foram levantados os preços dos carros de luxo,
como o Galaxie, o LTD, o Dodge Dart gran luxo, pois segundo osespecialis­
tas do mercado de veículos, seus compradores não se interessam por
vendas a crédito e constituem uma faixa de alto poder aquisitivo, embõra
muito reduzida, que normalmente não apresenta reação a aumentos de

preço.

.

Assim, para compra de um Volkswagen 13'00, é necessário agora 30%
de entrada Cr$ 10.782,60 -em vez de Cr$ 7.188,40, correspondendo a 20%

sobre o preço à vista, hoje Cr$ 35.142,00 mais o transporte para o Rio,
Cr$ 800,00, de acordo com as novas determinações oficiais. Do mesmo

modo, o prazo foi reduzido, passando de '36 para 24 meses no máximo, o
que signfica prestações de Cr$ 1.575,00 em vez de Cr$ 1.400,00. Foi acres­
centado a estes gastos, para obtenção de uma despesa mínima mensal, um
valor combinando despesas com manutenção, Cr$ 500,00 e uso do carro,

Cr$ 700,00 (4 tanques cheios e uma troca de óleo. e lavagens).'
No estágio intermediário, onde, normalmente se localizam os compra­

dores que vão trocar de carro e buscam um pouco mais de conforto,
espaço e, evidentemente, "status", a situação começa a ficar mais grave.
Curiosamente, para os especialistas do mercado, nesta faixa ficam carros

que devem até'aumentar .seus índices de venda, como a Brasília (em torno
de Cr$ 45 mil), o Corcel (Cr$ 55 mil) e o Passat, este em menor proporção. O
Chevette também fica nesta faixa; porém hoje, já com vendas inferiores à
Brasília e ao Corcel. Com relação ao Dodge-1800, as perspectivas chegam
até a ser sombrias, quanto ao futuro.

Em termos de custos, com o Passat como exemplo temos o preço à
vista em Cr$ 54.114,00 mais Cr$ 800,00 de transporte, correspondendo a

uma entrada de 30%, Cr$ 16.474,00 e 24 prestações de Cr$ 2.457,00. Antes,
a entrada de 20% era Cr$ 10.982,00 e 36 prestações de Cr$ 2.250,00. Na
compra, são acrescentados mais Cr$ 1.500,00 de emplacamento, ficando
as despesas de manutenção em Cr$ 550,00 (na garantia de 6 meses) e

gasolina, troca de óleo, lavagens, em Cr$ 750,00. Isto dá uma despesa
mensal mínima de Cr$ 3.757,00.

Chegando na faixa dos carros maiores, de luxo e de maior potência, a
necessidade de uma renda familiar mais elevada se torna evidente. To­

mando por base o preço da Caravan, carro grande, com caracreristicas

para famílias da classe média com filhos, as despesas mensais apenas com
pagamento de prestações e com os gastos normais de manutenção e uso

atingem a mais de Cr$ 5 mil, se mantido o atua!' preço da gasolina, o que, na
verdade, só deverá acontecer mais alguns meses, pois estão previstos
novos aumentos até o fim do ano.

O preço à vista da Caravan hoje é Cr$ 69.000;00, somando-se a isto o

transporte, Cr$ 800,00. A entrada de 30% fica em Cr$ 21.000,00 com 24

prestações de Cr$ 3.087,00 (antes a entrada era de Cr$ 14 mil e as 36

pr.estações de Cr$ 2.800,00( Junto com a entrada, somam-se mais

c-s 1.800,00 de emplacamento. Na despesa mínima mensal, somam-se
Cr$ 1.000,00 de manutenção (na garantia) e Cr$ 1.300,00 de gasolina, troca
de óleo, lavagens, o que dá um gasto mínimo mensal total de Cr$ 5.387,00.
Todos estes cálculos de gastos com cornbustlvel foram feitos estimando­
se um uso bastante restrito do automóvel. sem viagens de fim de semana e

passeios mais longos.
Para os revendedpres, estas restrições do crédito vão fazer com que

haja uma maior demora na troca de carro e também úma procura aos

carros usados, embora para a classe de menor poder aquisitivo, mesmo
esta opção tenha se tornado mais difícil. A entrada próxima da Fiat no

mercado, de acordo com os vendedores, já estava representando um fator

psicológico da red ução das vendas, antes das novas med idas governamen­
tais. A expectativa.de comportamento é que o Fiat-147 passe a integrar o
grupo dos carros de menor preço, que devem continuar com suas vendas
em boa posição.

Prieto faz
críticas a

• • •

ministros
mas retifica

Brasília - O Ministro do Tra­
balho, Arnaldo Prieto, contestou
ontem as afirmações feitas pelo

.

senador Franco Montara (MDS­
SP) sobre o 'pronunciamento do
presidente Ernesto Geisel em Cu­
batão, afirmando que conhece a

inteligência do povo brasileiro "O
bastante para saber que ele não
entrará nas ilusórias pregações
do MDB". O líder da oposição no

senado disse que o apelo do chefe
da Góverno foí "um' ato de cora­

gem e a população seguramente
terá igual coragem para dizer que
é preciso modificar, em pontos
fundamentais, os rumos do nosso
desenvolvimenta' '.6
Para o Ministro do Trabalho, o

pedido feito pelo Geisel de con­

fiança e ju Igamento adequado do
povo ao seu Governo. "E um

'exemplo a ser seguido portodos
aqueles que colaboram com ele
no Governo".

- Não podemos assistir ao es­

forço do presidente da república
sem que nos empenhemos tam­
bém para corresponder a sua ati­
tude".
Depois de afirmar que todas as

pessoas que detem alguma par­
cela do poder devem se engajar
na campanha política em favor da
Arena, o Ministro do Trabalho cri­
ticou severamente a omissão "de
alguns membros do primeiro es­
calão".

.

Procurando corrigir sua afir­
mação, o ministro Arnaldo Prieto
explicou que a omissão parte
principalmente dos membros de
escalões inferiores do Governo.
'''Não quero fazer críticas a cole-
gas", disse.

.

Siqueira é
acusado- de
sabotador
Brasília - O diretor-geral do

Dasp, Darci Siqueira, rompeu re­

lações com o presidente da Asso­

ciação dos Servidores Civis do
Brasil (ASCB), Darci Daniel de
Deus, indignado com as acusa­

ções de que estaria sabotando as

determinaçÕes do Presidente
Geisel e contribuindo, assim, para
que a Arena perca as próximas
eleições municipais de novembro.
A causa do rompimento foi um ar­

tigo assinado por Darci Daniel de
Deus e publicado no último nú­
mero do nornal da ASCB, intl'tu­
lado "A insatisfação de ativos e

inativos".
Frisando que é testemunha da

"imensa boa vontade" do Presi­
dente Geisel em relação ao pes-
soal civil, Daniel de Deus acha

que as providências adotadas

pelo Chefe da Nação, contudo,
não toram efetivadas com eficiên­
cia e no prazo esperado, conse­
quência de razões que escaparam
-à sua vontade. Citou como

exemplo do retardamento das

providências, a demora no en­

quadramento do novo Pfano de

Classificação de Cargos, depois o
atraso no pagamento das vanta­

gens previstas, seguindo-se o pre­
juízo dos inativos, do pessoal
marginalizado nos quadros su­

plementares e dos que não tive­
ram nem sequer a oportunidade
de optar entre o estatuto e a CLT.
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Cinco veículos

batem:'
5 mortos,
oito feridos
Rio - Três mortos e oito fe­

ridos foi o saldo de três aciden­
tes ocorridos na manhã de An­

teontem na estrada Vicente de
Carvalho, na Estrada Velha da
Pavuna e na Avenida Braz de
Pina, envolvendo cinco veícu­
los. As vítimas - a maior parte
em estado grave - foram,inter-Inadas no Hospital Getúlio Varo,�as. _

.
, O primeiro acidente ocorreu
'quando colidiram o táxi TQ-
0565, dirigido por Carmindo
Pereira Coelho e o carro DE-
5490, conduzido pelo cabo da
PM, Fernando Gonçalves de
Carvalho, no cruzamento da
estrada Vicente de Carvalho
com a rua Tomás Lopes, ma­
tando Wilson Meireles An-'
drade e Milton Silva Sá.

.

No carro, dirigido pelo mili­
tar viajavam, além de Wilson
-qu� morreu no Hospital Ge­
túlio Vargas - sua mulher
Maria Gonçalves de Andradee
a filha do casal, Sheila, de 15
anos, que saíram feridas. Car­
mindo Pereira Coelho, moto­
rista do táxi, também saiu fe­
rido e Milton, que morreu no

hospital, era seu passageiro.
O segundo acidente foi na

. estrada velha da Pavuna, onde
colidiram os Opalas SP-9444 e

NO-5174. O primeiro era diri­
gido pelo espanhol Marcelino
Marinon Martinez e conduzia
sua filha Maria do Carmo

:

Guardado Marinon - que
morreu no Hospital Getúlio
Vargas - o filho David Osmar
dos Santos e Jorge Santos Mi­
randa. Todos foram internados
em estado grave, juntamente
com omotorista do outro carro,
Nelson Antônio Correia.

,
Na Avenida Braz de Pina a

Variant EB-5455, conduzidà
pelo soldado do Exército
Paulo José Queiroz, bateu em

um poste após ter perdido a di-.
reçâo. Além do soldado, saiu
ferido o sargento da Aeronáu­
tica Almir Cirilo dos Santos,
que o acompanhava. Ambos'
foram medicadoS' no Hospital
Getúlio Vargas.

Mistério
envolve morte
do médico

,

mexicano no Rio
Rio - A polícia (15a DP) está

,

investigando a morte do médico
mexicano José Jesus Bosch 'Lopes
Di Liergo, dê 53 anos, encontrado
morto ontem' de manhã no aparta­
mento 219 do Hotel Inter­

Continental, em São Conrado, de­
pois de ter passado a noite em

companhia de uma mulata que co­

nhecera numa boate em Copaca­
bana e qtle desapareceu quando a

polícia chegou.
O médico estava em viagem de

turismo pela América do Sul em
companhia dos amigos Plácido
Diaz Barriga, 'advogado, e Miguel
Garcia Requena, estudante, e

havia chegado na manhã de 'sá­
bado ao Rio de janeiro. As autori­
dades policiais estão aguardando o

laudo do IML que deverá apontar
a causamortis do turistamexicano.

São Paulo, - A política na
Com o impactoo tanque do Chevrolet explodiu pequena cidade de Anhumas,

.provocando um incêndio de proporções eleva- região de Presidente Pru­
das, Os três veículos ficaram totalmente destruí- dente, virou caso de potícia.
dos e nem mesmo a intervenção do Corpo de As 3 horas da madrugada de
Bombeiros do Estreito conseguiu debelar as ontem a população local

chamas,'
'

acordou sobressaltad-a, ao

Aproximadamente doze' mil litros de água e
som do Hino Nacional, execu-

, tado a todo volume pelo ser-
espuma foram empregados no combate ao fogo, vido de alto-falante da cidad
P!310S bomb�iros, que utilizaram quatro auto-'-" de propriedade de Patrocín��
bombas e vinte homens, Segundo Informou o Martins, que além de presi­
sargento Alexandre, O fogo propagou-se com ra- dente da Arena é marido da
pidez e quando os primeiros homens chegaram prefeita, Maria Ruiz Martins.
ao local mais nada poderia ser feito. Diante do susto que os mo-

Além dos danos materiais elevados resultaram radares tiveram, a polícia de­

feridos o industrial Zanata, sua esposa e filha, t�rminou a abertura de inqué­
Silvia e Glácia Zanata, esta última em estado n�o mas, tanto o dirigente are­

grave sendo/internada no Hospital Celso Ramos. nI�ta como sua m�l�er,,� pre-
"

.

-

. feita, negam participaçáo no
A tarnilla Zanata reside na rua Humberto de Cam-

caso e acusam elementos do
po�, 339, em Criciúma. O ,motorista da carreta, MDB que, para eles, invadiram
LUIZ Freitas, nada sofre� alem do grande susto, O o serviço de alto-falante, do­
acidente foi registrado pela Patrulha Rodoviária minaram o vigia noturno, pu­
Federal do Posto de Serraria. seram o disco no ar e ligaram

'o volume ao máximo: A polícia
técnica de Presidente Pru­
dente foi chamada e a única
apreensão que fez, até ontem,
foi do long-play onde tinha
sido gravado o hino do país.

Este não é o primeiro caso

que ocorre na política de
Anhumas, onde 'o MDB e

Arena vivem constantemente
em briga. No ano passado, du­
rànte a convenção do MDB
para a escolha de membros do
diretório municipal, a urna

que recebia- os votos foi rou­
bada, só reaparecendo três
dias depois, O processo ins­
taurado na época só foi arqui­
vado agora pela justiça.

,

FOGQ DESTROI TRES
,

VEICULOS ,NA BR-IO!

Presidente

da Arena

acorda cidade

com hino

Navió

carregado de

iuta-pega
fogo no Rio

Rio- o navio "Ponta

Negra", da Navego, continua
,

em chamas no armazém 31 do
cais do porto com um carre­

gamento de juta, madeira,
sabão e castanhas. -O navio
vinha de Manaus e estava des­
carregando, O incêndio co­

meçou às 15 horas com um

guincho que bateu na portado
porão 2 e .provocou uma fa­

gulha; que caiu sobre a juta,
matéria altamente inflamável.
Foram destruídos o porão 2,
as casas de máquinas e os

camarotes da tripulação.
Bombeiros do Quartel Central
e do Caju sob o comando do
tenente Oliveira estão no lo­
caI. Os prejuízo. segundo o

representante da companhia,
são totais.

PÁGINA 6

-

Três pessoas feridas, danos materiais de ele­
vada monta e muito fogo, precisando a interfe­
rência do Corpo de Bombeiros, foi o saldo de um

violento acidente na BR-1 01, na localidade de

Pachecos, em Palhoça, onde três veículos
precipitaram-se da rodovia, indo cair sobre uma

roça em chamas. Alguns lavradores da região
haviam posto fogo em um capão, cujo terreno
destina-se a uma plantação, provocando muita
fumaça e a redução da visibilidade na pista. As
três vítimas, ocupantes do Galaxie, o industrial
Domerval Zanata (41 anos, casado), sua esposa
Silvia Zanata (35 anos), e a menor, filha do casal,

-

Glácia Zanata (estudante, 15 anos de idade), re­
sultaram feridas. A menor foi internada no Hospi­
tal Celso Ramos em estado grave.

O acidente ocorreu por volta das 11 h30m de
ontem, quando o motorista do Galaxie, placas'
(Criciúma) CR-6602, Domerval Zanata, ultrapas­
sou outro veículo e logo adiante precisou dimi­
nuir a velocidade em virtude da fumaça que inva­
dia a pista astáltica. Depois de podar a carreta
Scania-Vabis, chapas (Porto Alegre) AP-0514,
que transportava em sua carroceria um cami­
nhão Chevrolet,' o motorista do automóvel
envolveu-se na fumaça. Antes que conseguisse
desviar para o acóstamento, seu veículo foi atin­

.gido na traseira pela carreta.'

Os carros, que trafegavam no sentido Sul­
Norte, precipitaram-se do barranco, indo cair
sobre as chamas. Em 'consequência, a carroceria
do Scania tombou, ficando com as rodas para
cima.
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EXECUTIVO DA BRASTEMP
,.

E ASSASSINADO EM SP
.

-

São Paulo - Policiais do 27° Distrito e da Divi- anos,

são de Crimes Contra Pessoas estão procurando O criminoso atirou três vezes contra a vítima
um homem branco; de cabelos curtos, 1 ,BOm de que, mesmo ferida mortalmente, enfrentou o

altura, aparentando 22 anos de idade, que às agressor. Mais quatro tiros foram disparados du-
21 h30m de ontem invadiu a mansão da rua João rante a luta corporal e quando Antônio Etcheni­
de Pontes, 54, Alto da Boa Vista, e matou com três que caiu, o assassino fugiu.
tiros de arma automática Antônio Horácio Etche- Duas hipóteses foram ventiladas em torno do

nique, 41 anos, natural da Bolívia, e diretor cu- homicídio. -A primeira atribuindo a causa a ai:
mercial da Brastemp. guma transacáo comercial e a segunda a algum
O industrial estava na antesalada casa, quando fu-ncionáriodemitído da Brasternp.As autoridades

o criminoso apareceu pelas portas dos fundos e policiais consideram remotas as oossibittdades
entrou na cozinha, onde estavam as empregadas de que o rnotivg do crime tenha sido roubo, por­
Geni Mariana e Aparecida Eugênia. Sem nada - que quando o assassino invadiu a cozinha já es­

dizer, o desconhecido, de arma em punho, cami- - tava de arma em punho e passou pelas emprega­
nhou em direção à vítima, que estava vendo tele- das sem molestá-Ias, seguindo em direção à ví­
visão com sua mulher Judith e uma filha de 17 tima, que residia no EVasil há 25 anos.

- , "

ONIBUS E SEQUESTRADO �
PASSAGEIROS SAQUEADOS

quilômetro 15, em Nova Iguaçu, dez dos passa­
geiros se levantarame,apontando armas, anun­
ciaram o assalto. -.r,

,

Um deles encostou uma pistola na nuca do
motorista Alberto José de Oliveira e ordenou que
ele alterasse a rota. Ao invés de São Paulo, nós
vamos é para Tingua, uma localidade que fica a

20 quilômetros de Nova Iguaçu e é bastante de­
serta, mas a presença de ônibus de turismo nos

fins de semana é normal, porque centros espíri­
tas vão realizar trabalhos em uma cachoeira ali
existente. Enquanto o motorista alterava o itine­
rário, o bandido que o dominava fazia a mudança
da vista do ônibus, que em lugar de Rio-São
Paulo passou a ser "Especial".

Rio - Dez homens armados sequestraram na

noite de sábado um ônibus da Viação Cometa,
que fazia a linha Rio-São Paulo, quando o cole­
tivo trafegava pela rodovia Presidente Dutra, al­
tura do Km 15, em Nova Iguaçu, levando-o para a
localidade de Tingua, onde durante mais de três
horas mantiveram os 20 passageiros cama reféns
e os saquearam.
Muito embora o fato tivesse Ocorrido ao final

da noite de sábado, somente ontem à tarde a

polícia liberou a informação quando a maior
parte dos passageiros já havia seguido para a

capital paulista no mesmo ônibus, mas dirigido
por um outro motorista. A delegacia de Nova
Iguaçu está empenhada em localizar os bandi­
dos.
A primeira versão sobre o fato, dá conta de que

o ônibus da Viação Cometa placa SP-HX-0291,
dirigido por Alberto José de Oliveira, deixou a

Rodoviária Novo Rio com 30 passageiros às 21
horas de sábado. Vinte minutos depois, quando o

• ônibus trafegava pela Rio-SãoPaulo, à altura do

Ou rante três horas, os band idos mantiveram os

passageiros sob a mira de suas armas: Um a um,
todos eles foram saqueados. Tiveram de entregar
jóias, dinheiro e objetos de valor. Já passava da
meia noite quando os ladrões abandonaram o

coletivo e fugiram sem deixar pistas.
'



Vasco perdeu Renê
.

. .

.

m-as garantiu empate
de 1 a 1 com' Botafogo

Rio - Mesmo jogando com

10, depois que Renê foi expulso
aos 26 minutos do primeiro
tempo por discutir com o juiz
Armando Marques, o Vasco

empatou em 1 gol com o Bota­

fogo, ontem à tarde no primeiro
clássico do terceiro turno do

campeonato carioca. O gol do
Vasco foi marcado por Dé aos 7
minutos do segundo tempo,
depois de receber livre um cru­

zamento da direita de Roberto.
O Botafogo empatou aos 21 mi­
nutos com Nilson marcando de

cabeça. Marinho penetrou pela
ponta, passou para Marco Auré­
lio e este para Mário Sergio, que
driblou com facilidade a

Gaúcho e cruzando para Nil­
son.

Armando Marques foi o juiz,
com fraca atuação, marcando

sempre afastado dos lances e

deixando de assinalar um pê­
nalti de Abel em Cremilson, aos
15 minutos do segundo tempo.
Seus auxiliares foram Moacir

Miguel dos Santos e José Maria
Brandão. A renda somou Cr$
7'52.550,50 com 42 mil pagan­
tes.

o primeiro tempo começou
com um domínio parcial- do
Vasco. Aos 10 minutos Dé cru­

zou da ponta direita para Ro­
berto, que cabeceou bem, mas
Ubirajara realizou grande de­
fesa. Até os 26 minutos o Vasco
esteve sempre mais envolvente
no ataque, quando houve a ex­

pulsão de Renê. Daí em diante,
a triang u lação perfeita que rea,

lizavam Gaúcho, Fumanchu e

Dé foi prejudicada pois o Vasco

que deixava sempre Marinho
sem ter a quem marcar e com­

pletamente perdido na partida,
passou a se concentrar na de­
fesa e explorar .os contra­

ataques. Marcelo entrou no Na outra partida complemen­
lugar de Fumanchu recom- tar da primeira rodada do ter­

pondo o esquema defensivo ceiro turno, o Volta Redonda
com a falta de Renê. jogando em casa empatou em

O Botafogo passou então a ÇlxO com o Goytacaz. b juiz foi
atacar com mais frequência e José Marçal Filho e a renda

perdeu pelo menos trê s opor- somou Cr$ 68.400,00.
tunidades de gol. Em alguns Pelo torneio de reclassifica­

lances, Marinho chegou a em- ção, a Portuguesa empatou em

bolar o ataque, jogando até 1 x1 com o Campo Grande, na

como centro avante. Ilha do Governador, enquanto
No sequndoternpo o Vasco que o Madureira derrotava o

voltou com um esquema de Bangu, no estádio Conselheiro
contra-ataque coordenado, o Gaivão por 4x2 .:

Em Minas, empate
e um protesto

o

contra a FMF
Belo Horizonte -Cruzeiro e Atlé- A contagem foi aberta aos 3 minu-

tico, com seus times reservas, em- tos de jogo por Paulo Isidoro, que,

pataram em 1 a 1 ontem à tarde, no aproveitando um lançamento sobre
estádio Minas Gerais, e vão decidir a área, subiu mais do que os defen­

entre si o campeonato mineiro seja sares e marcou de baceça. Aos 1 �
qual for o resultado da próxima ro- minutos da mesma fase, Ronaldo

dada. O Atlético manteve sua in- driblou Vantuir e Modesto e colo­

vencibilidade; que passou para 36 couabolaentreaspernasdeZolini.
jogos. Na preliminar, em jogo apitado

pelo Sr. Helio Casso, 6América der-

O jogo foi apitado por Maurilio rotou o Guarani por 5x1. marcaram

José Santiago e teve Sma �enda de Jorge Nobre (dois), Eder (dois) e.
Cr$ 320 mil.330. Os gols f,oriHl1mar- Marcão, para o América, e Airton,
cados por Paulo Isidoro, para o para o Guarani.

Atlético, e Ronaldo, para o Cru- Times: América - Jorge,·. Lucia,
zeiro. A torcidé_l do Atlético levou ao �anderlei, Cleber e Carlinhos (Nei­
estádio grande número de faixas valdo); Mauricio e Zé Ronaldo; Di­

pedindo a renúncia da diretoria da guito (Aguilar), Jorge Nobre, Mar-
.

Federação Mineira de Futebol e cão e Eder. Guarani - Helio, Bosco,

uma devassa, na entidade. O Atlé- Mauro, Miltinho e Rubinho; Lu­

tico, que estábriqando.com a FMF, cinho e Eufrasio (Acesita), Fogo,
jogou de luto - uma tarja preta na Marquinhos (Airton), Fabiano e

manga da camisa de seus jogado- Puxa.

res, No outro jogo de ontem, em

Times: Cruzeiro - Vitor, Isidoro, Poços de Caldas.a Caldense derro­

Paranhos, Osires e Paulo; Valdo e tau o Uberlândia por 1 a Q. Com os

Ronaldo; EIi (Tião), Silva, Roberto resultados de ontem, a colocação
Cesar e Cleber. Atlético - Zolini, dos clubes na fase final é a se­

Alves, Modesto, Vantuir e Dionisio; {juinte: 1 - Cruzeiro e Atlético, com

Alfredo e Danival (Heleno); Jullnho 7 pontos; 2 - América e Caldense,

(Marcinho), Paulo Isidoro, Marcelo' com 4; 3 - Guarani, com 3 e 4 -

e Angelo. Uberlândia, O.

que fez surpreender o Botafogo
com o gol aos 7 minutos, mar­
cado por Dé. Daí em diante, o
Botafogo passou a dominar a

partida e o seu gol fez por refle­
tir justiça a sua luta.

Os dois times jogaram assim:

Botafogo - Ubirajara, Miranda,
Osmar, Nilson Andrade e Ma­

rinho; Rubens (Luisinho), Ade­
mir e Mario Sergio; Cremilson,
Nilson Dias e Marco Aurélio.
Vasco - Mazaropi, Gaúcho,
Abel, Renê é Marco Antônio; Zé
Mario, Helinho e Luis Carlos;
Luis.Fumanchu, (Marcelo) Ro­
berto e Dé.

Outros
Campeonatos
PARANAENSE - Atlético

3xO Londrina; Grêmio Ma­

ringá 9XO Iguaçu.
PERNAMBUCANO-Santa
Cruz 2xO Sport;
ALAGOANO - CRB 5x1

Penedense; Ferroviário 1 xO

CSA.

RIO GRANDE DO NORTE­

O ABC sagrou-se campeão
do terceiro turno do cam­

peonato potiguar, ao em-
.

patar em OxO com o Amé­

rica.
CEARENSE - Um gol irre-.
guiar, marcado um minuto

além do tempo reqularnen­
tar da primeira etapa, deu
ontem ao Ceará o título de

bicampeão estadual de fu­

tebol. O empate daria ao

Fortaleza a chance de dis­
putar uma outra partida,
mas depois de estar ven­

cendo não soube resistir à

pressão imposta pelo
Ceará.
BAIANO - Vitória 1 xO Ba­

hia; Fluminense 3x3 Hu­

rnaitá: Ipirariga 2x1 Galícia.

LOTERIA ESPORTIVA' .

1 X 12 O T
1 Internacional (RS) Grêmio (RS) a o 1
2 Bahia (BA) Vitória (BA)' O 1 2
3 Ipiranga (8A) Balleia (BAl Z i 3
4 Goiania (GO) Atlético (GO) X 1 z 4
5 _ opai*ie F.c. (MT) Mixte (IIT) Z O 5
6 Rio Negro (AM) X Nacional (Ali) O 06
7 S'll1lipe (SE) Confiança (SE) O O 7

8 Coritiba (PR) U. Bandeirante (PR) O 08
9 Atlético (PR) londrina (PR) 3 09

10 América (SP) .
Port, Desportos (SP) f O 10

11 Botafoge (SP) Palmeiras (SP) O O 11
12 Ponte Preta (SP) Coríntians (SP) X 1. Z 12
13 Sio

•
Paulo (SP) BliInIili (SP) 1 1 13

Corintians ganhou
e Palmeiras

ainda é o líder
São Paulo - Mesmo empatando com o Botafogo, (OxO) em

Ribeirão Preto, o Palmeiras continua na liderança do campeo­
nato paulista, com 9 pontos ganhos, 8 gols marcados e 3 sofri­
dos em 5 jogos - 4 vitórias e 1 empate - que já disputou.
Outros resultados da rodada de 'hoje: São Paulo 1 xi Guarani;
Coríntians 2x1 Ponte Preta; América 1 xO Portuguesade Despor­
tos; XV de Piracicaba 3x1 Ferroviária; São BentoOxO Noroeste.

A classificação do campeonato: 1 ° Palmeiras, 9 PG, 2° Gua­
rani e América, 7, 3° XV de Piracicaba, 6, 4° São Paulo, Corín­
tians e Noroeste, 5; 5°) Portuguesa de Desportos, 4; 6° Botafogo
e Ponte Preta, 3; 7° São Bento, 2; 8° Ferroviária, 1. Os artilheiros
são Sócrates (Botafogo) e lauca, que marcou o gol da vitória do
América sobre a Portuguesa, com 13 gols.

O Palmeiras jogou com Leão, Valdir" Samuel, Arouca e Ri­
cardo; Pires e Ademir da Guia, Edu (Itamar), Jorge Mendonça,
Toninha e Nei (Vasconcelos). Botafogo: Eduardo, vanderlet,
Paulo, Manoel e Mineiro; Cunha (João Marques), Sócrates é

Alfredo; Zé Mário e João Carlos.

Com a vitória sobre a Ponte Preta em Campinas (gols de

Russo e Amauri, para o Curíntians e Parraga, para a Ponte), o
técnico Filpo Nunes conseguiu adiar pelo rnerios até & noite de

amanhã quando o conselho deliberativo se reúne para decidir

se continua apoiando o presidente Vicente Mateus. Hoje, em
Campinas, comenta-se que Filpo poderia ser substituído por

Ubiratan, atualmente no América, Wil�on Francisco Alves, do
São Bento, ou Zé Duarte, do Santos.

O empate com o Guarani (gols de'Campos e Mickey, co­
brando pênalti) provou, mais uma vez, que o São Paulo de­

pende do esforço e do fôiêgo de Pedro Rocha. Enquanto ele'
teve forças para organizar o time, o São Paulo chegou ase-r um

time perigoso, agressivo. Quando Pedro Rocha cansou, o Gua- _

rani dominou o jogo e só não chegou à vitória por falta de

pontaria de seus atacantes.

O ESTADO - Edição de segunda-feira -"26/07/76

Inter venceu e adiou

decisão da la. fase
.Porto Alegre - Recuperando a fibra que o levou ao título de

campeão brasileiro no ano passado, o Internacional derrotou o'
Grêmio por 2 a O no Estádio Beira-Rio, determinando a realiza­

çáo de um Gre-nal extra na próxima quarta-feira para decidir a

primeira fase do campeonato gaúcho.
-

A partida foi encerrada sob violento temporal, que provocou
sua interrupção durante 25 minutos devido a falta de ilumina­

ção no Estádio. Apesar da falta da luz, o árbitro Luís Torres
autorizou o reinicio da partida sobre um gramado completa­
mente alagado e na semi-escuridão. Figueroa, aos 29 minutos, e
Paulo-César, aos 42, ambos no primeiro tempo, marcaram os

�ols do Internacional. A renda foi recorde no Rio Grande do Sul:

Cr$ 2 milhões 190 mil 420.
Ovlnternacional jogou com Manga, Cláudio, Fiqueroa, Ma­

rinho e Vacaria, Caçapava, Falcão e Paulo César, Valdomiro,
Dário e Lula., Jerônimo Alexandre (Tarciso) e Meca, Zequinha,
Alcino e Ortiz (lura),

.
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- Num jogo destes é que a

gente vê a falta que faz o seu

Bezerra. Uma arbitragem assim
deixa qualquer um de cabeça
quente.
Como este comentário de

Dagoberto" muitos outros
foram feitos pelos jogadores do
Figueirense, sobre aatuaçáo de
Dalmo Bozzano.

A irritação dos jogadores
baseava-se numa penalidade

FIGUEIRENSE O X O JUVENTU.l....-
1--I

Zero a zero ruim

para a torcida,
pior ·para o Figueira

Um péssimo resultado para o
,

Figueirense, um excelente re­
I

sultado para o Juventus. Só isso
se .pode tirar do fraquíssimo
jogo de ontem no estádio Or­
lando Scarpelli, que terminou
em zero a zero.

Se uma partida .sern gols já
irrita e indispõe o torcedor, pior
ainda quando ele é mal jogador,
especialmente pelo time que
precisava sair de campo com a

vitória; no caso o Figueirense. O
Juventus, nas condições em

que veio a Florianópolis ga­
nhou, e não perdeu um ponto.
Trouxe um time sem Jorge Luís,
Valdeci, Valadarez e. Pedro,
todos os quatro titulares, en­

quanto seu adversário não teve,
Escurinho e Hélio Pires.
Mas foi o Figueirense quem

sentiu mais a falta de seus titu­
lares sendo, durante todo o

jogo, um time apenas com do-
, minio territorial, sem criar si-

Agora, a

obrigação
de vencer

fora de casa'

- Vamos lá, não quero ver

ninguém de cabeça baixa, pois
todos os jogos serão assim. O

que temos que fazer é conse­

guir chegar ao gol e vencer as

próximas. Estas foram as pri­
meiras palavras, de Sérgio
Lopes .?O entrar no' vestiário,
acompanhado do diretor de tu­
teból e do supervisor Cláudio

. Wagner.
,

Os gritos e a contagem dos
minutos, de nada adiantaram. A
todo instante Sérgio olhava o

relógio e gritava para Marcos.
"Vamos que falta pouco tempo.
Ainda temos chances de mar­

car".

Depois de cumprimentar os

jogadores, dizendo a todos que
estava bom, Sérgio afirmou que
só a vitória estava nos cálculos'
e que este empate obriga sua

equipe a ganhar do Renaux na

quarta-fei ra. "Com esse ponto

tuações de, gol como resultado
de um esquema bem empre­
gado. No primeiro tempo Moa­
cir chutou de longe, aos 6 minu­
tos, Caco cabeceou uma bola
perigosa depois da cobrança de
um sobrepasso de Wilson e Luís
Antônio fez, sozinho, o que de­
veria ser feito pelos atacantes
do Figueirense.

'

,

O Juventus teve com Bráulio
e Britinho seus poucos momen­
tos de ataque em busca do gol.
Assim mesmo somente no se­

gundo tempo, num lance criado
.para Castor, que chutou fraco
para a defesa de Nilson, aos 15
minutos. Um póuco depois,
Bráulio arriscou de fora da área,
quase pegando Nilson de sur­

presa. E só.
Fora o Figueirense era difícil

superar a retranca adversária.
Luís Antônio jogava muito so­

zinho e não recebianunca o au­
xílio de um companheiro para a

tabelada. Caco na direita fez má
partida e Lino tentou jogar um
tempo, depois desapareceu.
As chances do Figueirense

no segundo tempo acontece­
ram a 6 a 12 minutos: primeiro
com Luís Antônio, aprovei­
tando falha de Baio e correndo
até a entrada da área, quando
foi desarmado por Mauro. De­
pois com Casagrande, rece­
bendo quase na marca do pê­
nalti e chutando em cima de
Wilson.
Sérgio Lopes tentou Daniel

no luqar de Zé Carlos, para que
encostasse alguém em Luís An­
tônio, isto a 28 minutos, quando
o jogo estava- praticamente de­
finido. No Juventus, mesmo
com Vavá mostrando cansaço,
Natanael Ferreira preferiu man­
ter o time qu-e saira jogando
para o empate, resultado con­

seguido em uma partida me-,

diocremente disputada.

Sérgio Lopes ficou muito nervoso no segundo tempo .

que perdemos em casa, tere­
mos que tentar vencer fora para
equilibrar. Sinceramente eu

não acreditava em outro resul­
tado a não ser a vitória, mas

todo time que vem atuar contra
a gente aqui, joga retrancado.
Não joga e não deixa jogar e

isso prejudica o rendimento.
Comentando com os jogado­

res que reclamavam da arbitra­

gem, Sérgio disse que além de
não descontar o tempo da cêra
feita pelo, time do Juventus,

que segundo eles, Dalmo dei­
xoude marcar, quando Caco foi
derrubado por Baia, dentro da
pequena área. Além da penali­
dade, os jogadores aleqararn as

faltas que a todo instante o ár­
bitro dava contra o Figueirense
e o tempo, pois a partida foi va­
rias vezes interrompida por
contusões simuladas e assim
mesmo o jogo terminou aos 44
minutos.
Nelon não fez qualquer co-

Dalmo Bozzano, ainda termi­
nou um minuto antes. "Assim
como não fizemos gols no

tempo' reqularnentar, poderia­
mos ter feito nos descontos que
o juiz não deu: A cera do goleiro
Wilson, que caia no chão todas
as vezes que pegava a bola,
levou tranquilamente uns 7 mi­
nutos da partida, e nós, que
pressionamos nos últimos dez,
bem que poderíamos ter con­
seguido a vitória nos descon­
tos".

mentário sobre a arbitragem e

analisou o resultado como

normal. "Dentro do que eles se

propuseram o resultado foi
normal pois vieram para não
deixar jogar e tentar gols em

contra ataques. Nós não con­

'seguimos marcare o zero a zero

só não foi justo porque o Fi­
gueirense foi melhor durante os
noventa minutos e. a única
equipe que procurou chegar à
vitória".

..

Luís Antônio sozinho e bem marcado por Mauro pouco pôd7!

Dagoberto lamentou falta de Bezerra

No Orlando' Scarpelli ontem, o Figueirense de Nilson,
Pinga, Nelson, Dagoberto e Casagrande, Moacir, Dito Cola

Carlos (Daniel);
Caco (Marcos), Luis Antônio e.. Lino, empatou de

zero-a zero com o Juventus de Wilson; Gonzaga, Mauro,
, Saulo;

Vieira, Vavá e Toninho; Britinho, Braulio e Castor.
A arbitragem de Damo Bozzano foi boa e seu

único erro (talvez por não ter visto) foi não expulsar Brauli
com gestos obscenos; reclamou a marcação

de uma falta. Valdir Pires e Gerson Demaria trabalharam
como auxiliares. Cartão 'amarelo para Marcos, Brauli ..
e Castor. Renda: C�$ 90.255,00, para 5.377 paganetes

Textos deMário Medaglia e Sérgio Seemann, fotos de Riva/do�



Juraci Dalfovo não quis'
a troca de treinadores -

Momentos antes da partida, o
presidente do Juventus, Juracy
Ismael Dalfovo, comentando
sobre a situação dos clubes de
sua chave para a fase semi-final
do campeonato,. dizia que
mesmo sem poder contar com
vários titulares, tinhá certeza

que seu clube iria conseguir um
bom resultado diante do Figuei­
rense o que lhe daria grande
vantagem no cômputo final de
pontos. Ao mesmo tempo anal i­
zou as outras três equipes e se­

gundo ele somente o Figuei­
rense poderá complicar para
que o Juventus não chegue a

final. "Se sairmos daqui com

um empate, o que temos quase
certeza, ire-mos deixar muita

gente atrás de nós este ano".

Renaux cairem diante do Fi­

gueirense e tentar manter este
mesmo nível
Enquanto afirmava que sua

equipe está tranquila, o presi­
dente do Juventus disse que as

situações de Carlos Renaux e
.

do Palmeiras não são boas e

que a vaga deverá ser decidida
entre Juventus e Figueirense.
Para essa .afirmaçáo, Juracy
disse que tem como base a crise

que poderá acontecer no Re­
naux com os problemas criados
com Joel Castro e o Diretor de
Futebol Nilo Debrassi. "Além de

já ter conversado com Itamar

Montressor, o Nilo me procurou
e me fez a proposta mais incrí­
vel que já vi em futebol. Na

quarta-feira ele me propôs a

troca de treinadores, Joel por
Natanael. Como resposta eu lhe
disse que estamos satisfeitos
com O trabalho do nosso téc­
nico e que mesmo se não esti­

véssemos, não faríamos um ne­

gócio destes. Como contra-
- proposta ele ofereceu uma

compensação em dinheiro, ao
que eu refutei".

o empate foi conseguido e

após o jogo Juracy demonstrou
sua confiança na equipe. "Com
este ponto o Juventus levará

vantagem dos demais, pois es­

tará bem mais tranquilo tendo
em vista que para nós este era o

compromisso mais difícil. Ire­
o Palmeiras e o

o banco do juoentus esteve menos agitado que o do adversária.

Jogo como Natanael e Jair

queriam: para o empate
Quando Dalmo Bozzano, en- tava dentro de sua previsões e

cerrou a partida, o Diretor de
_ que o Juventus não se apresen­

Futebol', do Juventus Jair Soa-. tau melhor pelo pouco tempo
res disse, "Empatamos, imà--, -

que ele teve para orientar a

.�gine quando as feras voltarem à-: equipe e modificar algumas ir­

�i!9quipe". "-i regularidades. "Estou procu­

',-.-l{: A satisfação ... -dernonstrada.. rando mudar a maneira de jo­
�P'Q�;;todo·$;cG.s-}Qte,,�ra:r.-ttes-dà de-: gar. Quero que o time seja mais

),ªgàÇá()QõjtY(i.@t:u;�)cdfil1· o re�", _ag.r.essivo, mas a evolução do'

"isüÜádo cÓbseg·ui8:Q:;-.mâ6:·eia 0<':1-6'go fazia o meu meio campo'
: q.u�t�.Çl;p-���ênta��rn;,-d:Uran_t�- o ," 'recuar e com isso eles qanha-
decorrer àos: riov�:nta 'fn i nutos... varn espaços e a gente ficava só

Umpoucoirhtad0là:màscõl1s� �:com o Bráulio na frente pois
tantés f�,l1a.s �Bo'r;1:áLd:is" contra :'�Brito e Castor tinham que voltar

sua ecjúipé;'''',e:�ri,tar::H;í,��:?�rt'pr,e' para segurar os laterias".

para que,os'JQgaGtqr.es 'saissêrn 'O ponto consequido contra o

rápido com -á ·bolà,d'!').mi�á&\;' Figueirense, segundo Natanael

Natanael fumava um. "é-igarro será de grande importância,
após outro e cdri1erit�va com "este ponto deverá influir bas-

Jair Soares todas as jogadas er- tante para a classificação, pois
radas.

'

considero o Figueirense nosso

Ao final, bastante tranquilo, adversário direto para chegar a
ele afirmou que o empate es- final".

Demaria,foi

assistir'mas

trâbalhou
Poucos minutos antes da par­

tida o representante da Federa­
ção foi obrigado a manter con­
tatos com o juiz Dalmo Boz­
zano, corno Vice-Presidente de
Futebol do Figueirense, Luís

- Carlos Bezerra e com Juracy
Ismael Dalfovo Presidente do .

Juventus.
Como não encontrou outra

-soluçáo para suprir a falta do
bandeira Moacir de Oliveira, o

representante da Federação,
após a autorização dos clubes,
escalou Gerson Demaria para
auxiliar Dalmo Bozzano.
Justificando a atitude ele

disse que uma partida de fute­
bol, como manda o regula­
mento da CBD, não pode deixar
de ser realizada por falta de um

dos bandeiras ou do juiz. Que
quando houver um caso des­
ses, ele tem autoridade para es­

calar qualquer pessoa para di­

rigir o jogo.

. A Federação
sabe destes

_aumentos?

TABELA
CHAVE "A" PG GP GC SG J V E D
FIGUEIRENSE 1 o o o 1 o 1 . o
CARLOS RENAUX 1 o o o 1 o 1 o

JUVENTUS 1 o o o 1 o 1 o
PALMEIRAS 1 o o o 1 o 1 o
CHAVE "�" PG GP GC SG J V E D
1° ]OINVILLE 2' 1 o 1 1 1 o o
2° AVAÍ 1 o o o 1 o 1 o

MARCÍLIO DIAS 1 o o o 1 o 1 o
4° INTERNACIONAL o o 1 -1 1 o o 1

PRÓXIMAS RODADAS:

O artigo 2° da resolução GP/
.

03/76 da Federação Catari­
nense de Futebol, em quatro
itens, estipula o preço dos in­

gressos para o campeonato:
geral 10 cruzeiros, arquiban­
cada 20 cruzeiros, cadeiras
numeradas 30 cruzeiros .. Diz.
este artigo que as eventuais al­

terações nos preços serão de

comp'etência exclusiva da 'Fe-

deração.
'

O que, parece, não vem acon­

tecendo desde o início do cam­

peonato, a começar por Join­

ville, onde se cobra 3'ü_cruzeiros
por urna arquibancada, Em Ita­

jaí acontece o mesmo, pois uma
cadeira custa 50 cruzeiros, 30 a

arquibancada e 15 a geral. Em
Blumenau a cadeira custa 50

cruzeiros, '40 ao arquibancada e

geral 10 cruzei ros.
Ontem, antes da partida do

Orlando Scarpelli, muitos tor­

cedores procuravam a .im­

prensa para reclamar do au­

mento do preço de ingressos:
20 cruzeiros a arquibancada, 15
a geral e 40 uma cadeira nume­

rada.
A explicação do Figueirense

não demorou muito, e chegou
através do dirigenle Carmelo

Faracco:
- O Figueirense está apenas

se ajustando aos preços há mui­
tos cobrados no interior onde

inclusive nem existem estádios
como o Orlando Scarpelli.
Está claro, portando, que os

clubes por iniciativa própria
estão aumentando os ingres­
sos, contrariando uma resolu­

ção da Federaçãoo que, aliás,
I não é novidade,

Quarta-feira - Juventus x Palmeiras; Carlos' Renaux x Figuei­
rense, Internaéional x Marcí/io Dias; Avaí x Joinvit!e.
Domingo-Marcí/io Dias x Joinville; Internacional x Avaí; Carlos
Renaux x Juventus e Figueirense x Palmeiras.
PRINCIPAIS ARTILHEIROS:
Tonho e Fonten (Joinville), 13 gols, Btéutio (Juv RS) e Nela (Juv
JS), com 11 gols; Caco (Figueirense), com 8 gols.

-

CRÔNICA DE ESCANTEIO
Paulo Fernàndo Lago

- .�p6s um longo e tenebroso inverno, o enfermo com:

peonato catarinense recebeu alta. Sua doeüça priaciüal é de
diagnóstico difícil. Sabe-se que estava em estado de coma,

sofrendo, entre outros males, de asjixia juridica, Seus apare­
lhos administrativos, incapazes de digerir o volume de pro­

testos, teriam que passar por um período adaptativo para
aumentar sua capacidade de digestibilidade. Como já dizia

velho grego, pai daMedicina, "para casos extremos, remédios

extremos".
- Ontem, o campeonato reapareceu, bem vivo, graças a

alguns remédios extremos impostos por autoridades que,

aparentemente, não deveriam ser as responsáveis pela res­

'suscitação da competição. Entretanto, para não morrer.foi
preciso o remédio extremo, chamado, em termos práticos,
virada-de-mesa.

Há, ainda, quem lamente que a mesa tenha sido virada

por altas autoridades administratrivas . Há, pois, ainda.Fa­
lando, inclusive, pela Imprensa, os que desejavam que o

campeonato permanecesse-moribundo e, em nome de um

princípio ing1!nuo e ineficaz, sustentavam que a virada-de­
mesa é Uln ato de indignidade. Esquecem, entl-eoutras coisas.

que a sociedade humana se sustenta em bases que lhe assegu­

ram sua sobrevivência. O campeonato, um isolado aspecto
da cultura humana, estava morto. A oirada-de-inesa foi a
úntca jormula para o colocar, em campo, ao vivo e bem vivo.

É natural que algumas autoridades ligadas à -admirustração
clubistica continuem lamentando o encerramento da novela

inacabada. Afinal de contas, da boca de um personagem de

êervantes, ou melhor, da boca dedois personagens, nasceu
o seguinte diálogo: "Feliz do povo que possui heróis:', dizia
um. "Infeliz do povo que precisa de heróis", advertiu o se­

gundo.
Foi necessário que determinadas autoridades descessem

de seus superiores níveis para acionarem o que deveria, com
sensatez, ter sido feito por outras, nos níveis mais imediata­
mente competentes. Não tiveram, infelizmente, essas tais

autoridades menores, a competência para solucionar uma

questão que neIo diz respeito apenas a eles. É questão social.
Bem, quem está agora morta é a Ignez , O campeonato

_ retoma os rumos dos estádios, saindo dos tapetões. E, atrás
dele, seguem as multidões, divididas em torcidas ansiosas.

A primeira rodade já começa a fifontar um dos mais

sérios candidatos, o [oinoille, possuidor de uma equipe luta­
dora, motivada, produto de um casamento tido como impos­
sível.

Tem sido chamada de "equipe do interior", o que me

parece carência de terminologia adequada, pois o conceito de
"interior" não significa que é equipe da roça. Em verdade, as
tais equipes dos interiores são de centros urbanos importan-­
tes, alguns dos quais possuem seus próprios i·nteriores. Pos

isso são chamados de "pólos".
Não foram suficientemente bem os times da capital,

principalmente oFigueirense que recebeu, em casa, o time,
capital do Alto Vale. Veio o juoentus para garantir lllTI ení­
pate, e foi, pois o vencedor, tendo alcançado seu objetivo.

A rodada foi, todavia, magra em gols. Sinal evidente de
um endurecimento, para todos, ali quase todos.



LMARCfllO DIAS O X O AVAI _

Tudoajudou
para este

jogo ficar
violento

-

e rUim
Prometia ser um

jogo diferente do que foi. No
Marcilio Dias o assunto da se"

mana que antecedeu a partida
era a promessa de uma vitória
sobre o Avai e a explicação mais

.. comum era a de que o time pre­
cisava mostrar que não estava
entrando nas semifinais pela
janela. No Avai Aureo escalava
Picolé e com ele i-nplicttarnente
escalava a promessa de gols:
Gols do jogador que veio para
ser o goleador do time no Esta­
dual e no Nacional.
Náo foi isso que a torcida pre­

sente no Hercílio Luz viu. (me­
nor que a esperada já que o au­

mento dos inqressos era motivo
de comentários de torcedores
nos portões do estádio)

O Marcilio perdeu dois ata­
cantes importantés na partida,
por falta de condiçóes.de jogo.
Dizia José Lobo, o represen­
tante da Liga de Futebol de íta­
jaí, que tinha sido por omissão
dos dirigentes do clube. Esses
explicavam o fato com outra
versão: a Liga havia deixado de
dar registro aos jogadores por
estar fechada em seu horário
normal. Assim, Ademar e lpoju­
can não puderam jogar e com

eles fora diminuiu o poderio de
finalização do time.

Por outro lado, o do Avai, uma
falha se cortsumava. Áureo es­

calava como centro avante um

jogador que, independente­
mente do que possa vir a mos­

trar, não estava em suas melho­
res condições, deixando outro,
uma peça importante nas últi­
mas partidas do time, de fora. O .

que entrou de início, para sair
cansado, foi Picolé. O que fal­
tou foi Cetonezi que, quando

entrou, pouco tempo teve para
mostrar seu jogo.
Por isso', problemas dos dois

ataques, o jogo foi pobre e sem

muitas situações de gol. Foi
farto em lances violentos. Eles
estiveram presentes e criados
por jogadores dos dois lados,
sob. a complacência do juiz
Pedro Zimmer.
No primeiro tempo uma vez o

Avai . esteve por marcar. Foi
quando Zé Carlos confundiu-se
com Picolé numa centrada por·
elevação, saqueou mal e Louri­
val, com o gol aberto, chutou
por cima. Para o Marcílio a

maior chance perdida ficou
com Rubens, depois de Danilo
ter soltado uma bola fácil, salva
no rebate por Ari Prudente.
No segundo tempo o Marcilio

teve mais presença mas não
teve finalizadores e malícia. Ma­
lícia faltou porque Sergio Mafra
entrou em claro impedimento
na área do Avai, quando eram

25 minutos do tempo final,
Zimmer deixou a jogada seguir
e, talvez por problema de cons­

ciência, o jogador do Marcilio
,demorou primeiro, quando f.oi
no lance, deu um corte em Da­
nilo para tora, em vez de puxar
para o meio da área vazia, aca­
bando por perder um gol que
seria ilegal mas valeria pela
falha do juiz.
Depois disso, tarde demais,

entraram Colonezi e Lincoln no

Avai, mais Hercilio no Marcilio.
Três com "sangue novo" que
pouco puderam fazer de certo.
Um conseguiu fazer coisa er-·

rada, Lincoln. Recebeu uma

falta sem bola de Lico, revidou,
levou um soco na cabeça. Do
incidente resultaram ambos

expulsos.

o Marcilio Dias de Zé Carlos,
Aldo, Nico, Reginaldo e Alcir; Ru­
bens, Vadinho e Sergio Mafra; Bri­
tinho, Dirmael (Hercilio) e Lico

empatou com o Avai de Danilo,
Souza, Ari Prudente, Veneza e Ori­

valdo, Lourival, Almir e Luiz Ever­
ton (Colonezi );> Ademir, Picolé
(Lincoln) e Veiguinha, em zero a

zero. Pedro Zímmer, o juiz no está­
dio Hercilio Luz, náo passou de re­

gular, principalmente por seus maus
auxiliares Valnei de Carvalho e

Afonso Gonçalves. Deu cartão ama­

relo para Souza e Lourival, além de

expulsar, aos 45 minutos da fase fi­
nal, a Alcir e Lincoln. A renda
somou 46.980 cruzeiros.

Textos de Evory Pedro Schmitt, fotos de Lourival Bento

t "I. lt.. ;l.,\ '-,
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Elogios

para Carlos,

críticas

'para Ademir
"Eu tenho uma opinião: .se

um lateral pode marcar o pon­
teiro e ainda ir ao ataque,
como fez o Alcir, também

pode Q ponteiro' que ele

marca, além de atacar, que é
sua função principal, ajudar a
defesa quando seu marcador
sobe. Isso o Ademir não fez

mas o Carlos faz".

Irritado Áureo não mais es­

tava quando fez essas consi­

derações críticas sobre o tra­

balho de Ademir, de retorno

ao time depois de 'um longo
período de inatividade. Esteve

enquanto a partida ainda

acontecia. Gritou, e gritou
muito com ele quando o late­

ral esquerdo do Marcilio co­

meçou a perturbar um setor

que pela lógica não deveria'
ser perigoso para o Avai. Afi­

nai, ,Ipojucan, o ponta es­

querda titular do Marcilio, não
estava em campo e seu impro­
visado substituto, Lico, cons­
tantemente saía da posição.
Mesmo assim Alcir, para de­

sespero do treinador do Avai, !

dava trabalho para Souza.
Quase marcou um gol num

centro despretensioso por

elevação. Por isso é que Áureo
não gostou de Ademir e lem­

brou Carlos, Caso o último

recupere-se de uma gripe,
pode até voltar na quarta-feira
contra o Joinville. Isso Áureo
deixou para ver nos treinos e

principalmente no coletivo de

amanhã à tarde, quando quer
consertar os erros que viu -

"falta de penetrações dos ata­
cantes" - e poderá fazer mais
gente voltar.
- Os problemas que o·time

mostrou aqui não haviam apa-l
recido nos treinamentos. Isso

às vezes acontece e hoje tam­

bém pode ter OCOf�elO pela di­
ficuldade de jogo criada pelo
time deles. Em casa é muito

duro ganhar do, Marcilio.
Agora é passar a pensar na

próxima e ver como estão o

8alduino e o Carlos durante
os treinos. Eles podem voltar,
assim como o Colonezi.

De tudo o que viu só não

gostou terminantemente, foi
das atuações de Pedro Zim­
mer e seus auxiliares, a tal

ponto que preferiu nem

comentá-Ias.
- Esse juiz já é fraco por

natureza. Hoje eu prefiro nem

fazer críticas à arbitragem
dele e de seus bandeiras.

Sérgio Mafra ficou com

vergonha de marcar o gol
UFalta entrosamento". É
a explicação de Picolé
Fazendo sua primeira apresentação pelo Avaí desde que foi contra­

tado, o santista Paulo Boberto, conhecido no futebol pelo apelido
ganho do pai - Picolé - não teve uma atuação a altura da fama com

que veio precedido. Isso decerto aconteceu pelo. pequeno entrosa­
mento que tinha com os companheiros de Avaí, titulares ontem. Com a

maior parte deles só havia treinado no mesmo time por uns vinte minu­
tos, durante o apronto de sexta-feira. Picolé sabe que não foi bem, como
não o foi seu time, sem soluções ofensivas contra o Marcílio Dias: "Uma

questão de acerto, coisa que com tempo nos treinos vem ao natural";
como explicou.

'

Fez sua autocrítica quando saía dos vestiários acompanhado do
irmão que mora em Joinville. Depois analisou também adiferença tática
que permitiu maior facilidade de jogo ao adversário que ao Avaí.

- Enquanto estive em campo sei que estive muito perdido, sempre
saindo para o lado errado, consequência da Ialtade melhor entrosa­
mento com os. outros. Estou ainda desentrosado e sem ritmo de jogo.
Acho mesmo que joguei mal mas vou melhorar quando estiver mais
acostumado com o time e'rnais em forma e puder correr mais, coisa que
hoje (ontemjnáo pude fazer, tanto que saí cansado. Quanto ao time,
acho que não esteve em seus melhores dias. Havia uma grande distãn­
cia entre a defesa e a meia cancha e outra entre a meia cancha e o

ataque. Por isso, quando estávamos com a bola, sempre existia pouco
espaço e opções para o passe, coisa que no time deles não aconteceu.

falha grave da arbitragem, fo, a

'maior de seu time. Explicou
porque perdeu o gol, admitindo
o impedimento. Depois analisou
.0 resultado e comenteu a falta
de Balduino, para ele, um [oqa­
dor indispensável no Avai:

- Naquela hora tudo aconte­
ceu muito rápido. Primeiro pen­
sei que o juiz tinha parado o

'jogo, porque eu estava mesmo

em impedimento. Depois,
quando vi que a partida seguia
fui na bola e já tinha perdido a

melhor chance. A bola vinha em

rosca e eu perdi o pique. Saí pela
esquerda e me perdi pela linha
de fundo quando só um toque
para a direita dava em gol certo.
Nosso time foi melhor mas não
chutou a gol, por isso acho que o

resultado foi justo. Agora, se

fosse pra ter um vencedor então
tinha que ser a nossa equipe,
pela pressão no segundo tempo
e pela má apresentação do Avai,
que sem o Balduino não é o

mesmo.

Numa meia cancha fortificada
, pela presença de quatro jogado­
res natos do setor, o meia es­

querda Sergio Mafra, capitão do
time do MarciUo Dias, soube se

impor com seu futebol de toques
rápidos e objetivos, intercalados
com infiltrações perigosas rumo'
à área do adversário, ontem o

AvaL

Foi justamente em uma tabela
em que participou no início, cor­
rendo depois em direção ao gol
de Danilo que, já impedido, foi
lançado por Lico, no bico es­

querdo da área. Mau auxiliado

por Valnei de Carvalho, que co­

metia mais uma falha entre as

muitas que teve, Peero Zimmer
não marcou o impedimento.
Sergio, sabendo que estava im­

pedido, já desistia de disputar o
lance com o goleiro quando
notou que o jogo não hal>;)l pa­
rado. Quando tentou·fir::'-lni��. já
havia desperdiçado a situação
que, mesmo marcando uma

f�Zimer foiUm tri.o inseguro.
na arbitragem um juiz

"Tentei entrar em contato com a Federação na

sexta-feira de noite e não consegui'. Sábado fui procu­
rar nos jornais e não tinha. Então, por precaução trouxe
comigo osdois. que até tinham marcadas arbitragens
de futebol amador. Foi a sorte porque antes trazer dois

. por conta própria do que ter que pegar dois bandeiras

locais".
Pedro limei, o juiz da partida, foi, assim como disse,

uma pessoa precavida. Não avisado em Joinville sobre

quem seriam seus auxiliares, ficou sabendo que os que

estavam escalados eram Francisco Sim,,ªs e Silvio Teo­

doro da Costa apenas nos momentos em que antecede­

ram a partida. Ficou sabendo mas não os viu. Os dois,

provavelmente não avisados que deveriam trabalhar,

ou não sairam de Brusque ou, se avisados, não chega­
ram a Itajaí. Pena é que sua intenção de fortificar sua

arbitragem com auxiliares imparciais não vingou. Não

que não fossem essas as intenções de Valnei de Car­

.valho e Afonso Gonçalves. É porque foram fracos, a tal

ponto que prejudicaram o já não muito seguro Zirner.
Não marcaram direito os laterais e bolas pela linha de

fundo. Além disso, não ajudaram nas décisões sobre

lances que ocorreram próximo deles e que limer

confundiu-se.
.

Muitas foram as vezes que limer.deixou sua arbitra­

gem enfraquecer, dando crédito à violência dos joga­
dores, pouco admoestados. Só ao final ele resolveu

expu Isar dois jogadores, coisa que outros já haviam

merecido antes. Para a situação das expulsões teve
uma explicação simples:

- Primeiro o Lincoln deu sem bola no Alclr e depois
esse revidou com 'um soco na cabeça daquele.

perdido
em campo"

Entre estrear ontem ou quarta­
feira como o novo treinador do
Marcilio Dias - o quarto da tem­

porada - Valter Vasconcelos,
aquele que durante a fase classifi-

-

catória dirigiu a Chapecoense, 're­
solveu iniciar ontem seu trabalho,
a ser desenvolvido juntamente
com Jorge, um ex-goleiro que
.agora é o supervisor. Gostou de
seu time, eJogiou a defesa do Avai
e criticou a atuação do árbitro.

- Do meu time gostei bastante
porque soube produzir, tentou o

gol em várias oportunidades, os

atacantes chutaram e poderiam
ter feito isso mas se tosse outra a

defesa do adversário. Afinal, a do
Avai é uma das melhores que tem
rio Estado. Também não gostei de
tudo não. O que menos gostei foi
da arbitragem. O Pedro limmer
foi um juiz muito perdido em

campo, a tal ponto que 05 jogado­
res fizeram dele o que quiseram.
Agora, se o resultado foi justo,
isso acho que foi. Claro que se

alguém tivesse que ser o vence­

dor, esse deveria ser o Marcilio
Dias, pelo que fez em campo
comparado ao Avai.Lico teve que sair de e,ampo com Jorge;_
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Jorge, que o adversário iria tomar

certas precauções. Só não espe­
rava o treinador do Palmeiras, que
o Carlos Renaux segurasse três
homens fixos na meia cancha e não"
lhe desse opções para sair jo-

.

gando, já que os dois laterais joga­
vam' plantados.
Pelo lado do time de Brusque,

Joel de Castro garantia que não

perderia o jogo. Seu otimismo au­

mentou quando ele viu a escalação
do adversário, com dois pontas de

SEGUNDO TEMPO
Com Dica no lugar de Vavá, o

Palmeiras veio melhor, favorecido
em parte com o recuo dos pontei­
ros do Carlos Renaux. Osrnario

caía pela esquerda e Helinho se

deslocava para o miolo, com o auxí­
lio de Gessê, mais livre' na frente.

No Carlos Renaux, Alan substituiu

Zezinho, mas nada alt-erou tatica­

mente, embora todo o time re­

cuasse.

Sem \lavá, a torcida passou a se

[PALMEIRAS O X O CARLOS RENAUX
---,-- ------II

Este jogo
SÓ teve

a garra de
palmeiras
e Renaux

O Palmeiras de Caxias; Toninho, Airton, Gilson e Nilo;
Gessê e Nascimento; Carlos Antônio, Osmario, Vavá (Dico) e

Helinho (Zé Maria) empatou na tarde de ontem no estádio Ader­
bal Ramos da Silva, sem abertura de contagem, com o Carlos
Renaux de Joceli; Lico, Altair, Messias e Celso Silva; Paulo
Sergio, Sidney e Paulo Garça; Julinho (Bení), Joaquinzinho e ,

Zezinho (Alan). Roldão Borja, tecnicamente bem e disciplinar­
mente péssimo foi auxiliado nas bandeiras porOscar Jorge e José
Ferreira, ambos com excelente trabalho. A renda somo

Cr$ 33,610,00 e Altair, Celso Silva, Messias, Helinho, Vavá,
Nascimento e Gilson receberam cartão amarelo. Paulo Garça e

Zé Maria foram expulsos:
(

Foi uma partida medíocre. Pela lança na frente. Joel também co-

distribuição tática das duas equi- nhecia o Palmeiras, seu treinador e

pes, não se poderia esperar outra as qualidades técnícasde seus jo-
coisa. Valeria o jogo, apenas pela gadores', Talvez não esperasse o

"guerra" tática de. Joel Castro Flo- técnico, que, anulando as jogadas
res e Jorge Ferreirà. Com estes ar- do Palmeiras, a partida estivesse

gumentos, aliada à garra dos joga- decidida. Neste caso, faltou um

dores em campo, poderia se espe- pouco de velocidade-para a meia

rar um pouco de futebol. Mas nem cancha, e um companheiro para

_mesmo este pouco chegou a exis- Joaquinzínho brigar na área.

tir, talvez, em parte devido à pés- Nos primeiros 45 minutos, o Car-:
sima arbitragem de Roldão Sarja, los Renaux. se apresentou melhor

muito complascente com os joga- organizado taticamente, com Ju-

dores preocupados em tumultuar AU_I'nho caindo para a meia cancha e

um ·jogo que tinha tudo para ser'
_.

auxiliando Paulo Sérgio, Sidney e

tranquilo. às vezes Paulo Garça, Com este

Sem Reinaldo, o Palmeiras, além domínio no setor, o Palmeiras, in-
.. \

de ter perdidoo jogador certo para tranquilo e embolado na frente,
a ligação. entre a meia cancha e o tinha poucas opções de j0!10. Ape-'
ataque, perdeu também a sua tor- nas nas subidas de Nilo pela es-

cida. Isto porque, durante os 45 mi- querda e nos deslocamentos de He-

nutos em que esteve em campo, linho, conseguia o time de Blurne-

Vavá foi duramente vaiado e insul- nau preocupar a zaga do Renaux.

tado pelqs torcedores, que Mas não.era sempre. Isto porque,

esqueceram-se de apoiar o time, havia a preocupação do Renaux

Pelo lado do Carlos Renaux, um jogar em suas costas e aproveitar-
ef.iciente esquema defensivo e a

-

se de sua lentidão. Mas o Carlos

exploração de contra-ataques nas Henaux preferiu apenas os

horas certas, além de um bloqueio contra-ataques e, aos 35 minutos,
na meia cancha e a excelente con- surgiu a maior oportunidade de

dição física do plantel. toda a partida. Zezinho lançou Joa-
Antes da partida, Jorge Ferreira quinzinho, aproveitando-se de uma

comentava de que não iria jogar indecisão da zaga, muito avançada,
pelo empate, pois queria a vitória que avançou livre, sozinho com o

para que o time estivesse bastante goleiro. Mas Caxias saiu do gol e
motivado para o jogo seguinte, chocou-se com o atacante, fora da

contra o Juventus. Sabia também área.

preocupar um pouco com o jogo e

levou o time pra a frente, que teve

maior presença em campo até o úl­
timo minuto. Aos 20 minutos, num
lance confuso em que o bandeira
Oscar Jorge não marcou impedi­
mento, Carlos Antônio marcou.

Mas Roldão invalidou o lance, acu­
sando impedimento de Gessê. No

minuto seguinte, com o goleiro Jo­

celi vencido, Nilo, de cobertura

chutou por cima do travessão.
A pressão do Palmeiras conti­

nuou, mas faltou-lhe mais objetivi-

dade e chutes a gol, isto até aos 30
minutos. Daí em diante, apenas vio­
lência, das duas equipes, princi­
palmente com Celso Silva, que téve
a incumbência de marcar o melhor
atacante do Palmei ras e da partida
Carlos Antônio.

Mas, mesmo aceitando o jogo do

adversário, o Carlos Renaux quase
marcou aos 39 quando Julinho, em
jogada individuai, dribiou Nasci­

mento e Airton e Chutou cruzado

com a bola batendo na trave.

Textos de Mauro Pires, fotos de Orestes Araújo,

� 'i \
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-- Fui apenas dar a bola para ele,
mas o cara me empurrou e como es"

tava de mal jeito, acabei caindo para
trás. Como o jogador estava de ca­

beça quente, acho que não teve ne­

nhumamaldade. Confesso que levei
um susto muito grande e me irritei
na homo

[ PALMEIRAS O X O CARLOS RENAUX'

Celso Silva com'Carlos Antônio, uma briga a parte no jugo de ontem.

Jorge não admite Carlos Antônio
Renaux na' retranca achou legal o gol

Durante toda a semana, Jorge Ferreira afirmou que Quando Carlos Antonio chegou 'no vestiário, o mas-
conhecia a maneira tática do Carlos Renaux jogar: 'sagista Legra já o esperava na mesa de massagens com
"Realmente. Tinha certeza que o time deles viria bem
retrancado com os ponteiros e meias pontas de lança

uma sacola de medicamentos. O jogador, não se con-

voltando para auxiliar a defesa". Mesmo assim, o trei- formava com a atuação do juiz, principalmente pela
nadar do Palmeiras não conseguiu furar o bloqueio do anulação do gol que marcou: "Foi um lance legal e não
adversário: "Aí fica muito difícil, pois o campo é pe- sei o que é que o juiz viu. Não deu o gol porque não quis,
queno e não há jeito. Mas não posso me queixar do
time, pois demonstrou muito espírito de luta e se al-

Aliás este juiz foi muito fraco, pois não teve' moral

guém tivesse que vencer, seria o Palmeiras, sem ne- dentro de campo e acabou ficando totalmente per-
nhuma dúvida. dido".

Depois de verificar que não tinha nenhuma lesão,
Carlos Antonio desculpou Celso Silva, que o atingiu
diversas vezes.

'
.

- Ele é um bom jogador e acho que Ia.teral tem que
jogar duro mesmo. Só sentí que no final ele começou a

apelar e· .me deu uns chutes, que felizmente não- ma
acertaram em cheio. Mas está tudo certo e estou pronto
para a próxima.

Ev�tando _fala� da arbitragem, dizendo apenas que
Roldao Borla nao es!eve be� no aspecto disciplinar,
Jorge Ferreira, que nao podera contar com Gilson para
o Jogo de quarta feira, afirmou ainda que "a equipe do
C�rlos Renaux, pelos valores individuais que possui,
nao poderia Jogar so rra retranca. Deveria ter outra
opção de jogo. Só não vencemos apartida, porque não
podemos realizar as jogadas ensaiadas nos treinamen­
tos".

Depois do empurrão em joel, tumulto envolvendo Roldão Borja e jogadores dos dois times.

Paulo Garça
acusa Zé Maria
de cóvarde

Uin empurrão,
e Joel cai de

pernas para cima

Zé Maria diz;

que não fez; nada
para ser expulso

Ao,s 29 minutos, Jorge Ferreira
fez a segunda alteração no Palmei­
raso Tirou Helinho, cansado e 0010-
cou Zé Maria, como uma solução
para tornar o ataque mais ofensivo
e chegar a vitória. Mas ele só jogou
2 minutos e· tocou apenas uma vez

na bola. Aos 31, foi expulso, antes é
claro, empurrando o treinador do
Carlos Renaux em cima do banco e

provocando uma pequena confu­
são. Houve empurrões entre alguns
jogadores, dirigentes entraram em

campo e a polícia teve que intervir.
No vestiário, Zé Maria não sabia o

motivo certo porque tinha sido ex­

pulso.
- Com muita educação, foi pedir

a bola ao treinador, já que ele a es­

tava segurando para ganhar tempo.
Como ele não quís dar., lhe empur­
rei e ele acabou caindo do banco.

Naquela confusão, acabei rece­

bendo uma cabeçada do Paulo

Garça e fui expulso pela primeira
vez em 9 anos de futebol. Não fiz
nada.

Enquanto Joel de Castro era le­

vantado pelos reservas, Paulo

Garça saiu correndo da interme­

diária e procurou saber quem
tinha atingido o treinador.

Quando lhe disseram que tinha

sido Zé Maria, não pensou duas

vezes. Partiu para a agressão e

acabou sendo expulso.

o Palmeiras continuava pressio­
nando e o Carlos Renaux se deferí­
dendo dequalquer maneira. Aos 31

minutos da fase final, Osmário chu­

tou e a bola caiu no banco de reser­

vas do time de Brusque. Joel de

Castro, querendo ganhar tempo, a

reteve. Só não esperava o treinador,
que Zé Maria lhe roubasse a bola e n

ernpurrase em cima do banco, com
Ioel caindo com as pernas para cima.

Estava formado o pequeno tumulto

que resultou nas expulsões de Paulo
Garça e Zé.Maria.

- O que o Zé Maria fez foi uma

tremenda covardia. Isso não se faz

com ninguém e acho que um fato

desse náo-existe no futebol. A so­

lução que encontrei, foi dar-lhe
um bico, já que ele tinha derru­

bado o Joel do banco com um

soco no peito. Dei-lhe um bico e

fui expulso e acabei prejudicando
o' time, logo agora que não pude­
mos vacilar. Mas vinguei o treina­
dor.

Joel Castro
-. .

conseguiu � que querra:
não perder

- Anulei a principal jogada do
Palmeiras que era com os laterais.
Com isso, forçei o time a jogar pelo
meio, justamente onde tínhamos
mais jogadores e acabamos le­
vando a melhor no setor. Sem essa

jogada, o Palmeiras ficou perdido e

não sabia a quem dar a bola.
Joel de Castro teve que interrom­

per seu comentário sobre o jogo
para restituir a cena em que caiu do
banco. Todos, principalmente o

massagista Pires lhe cumprimenta­
ram pela sutileza na queda, Depois
das brincadeiras, o treinador conti­
nuou.

��Só saio
se for

expulso"(Nilo)

- Acho que conseguí o que que­
ria, não perder em Blumenau e ga­
ranto que, se algum time tivesse

que vencer, teria de ser o Carlos
Renaux. Jogamos bem melhor que
o Palmeiras, pena que o Roldão

Borja não tivesse sido enérgico.
Após abraçar todos os jogadores,

Joel afirmou que teve que adotar
urna nova tática: "Como eu disse
antes, sabia que meu time não per­
deria, pois o Renaux nunca perd-eu
quando jogou completo. Hoje. para
variar e não perder, adotei a marca­
ção mista: individual e por zona.

Deu resultado".

No vestiário do Carlos Renaux
antes da partida, os 'comentário�
sobre Nilo Debrassi: "O problema
dele é aparecer. Faz te_rnpo que ele
não é notícia nos jornais, por isso
está fazendo toda esta confusão. E
foi para evitar confusão maior ainda
é que ele não veio chefiando a dele­
gação, embora estivesse desig-
nado". .

Nas cadeiras numeradas, junto
_ com a torcida do Palmeiras, Nilo
Debrassi, com um rádio de pilha no

Nilo Debrassi ficou de longe untem.

ouvido e comendo bastante amen-
\

doim, esperava a hora do início da versado com o diretor de futebol
partida. Ele sabe que em Brusque, José Carlos Losso. Acontece que
está sendo mal visto pela torcida do tem muita coisa errada e nas horas
Renaux, pelo fato de querer tirar
Joel de Castro da direção técnica .boas tem muita gente querendo
do time, substituindo-o por ltamar aparecer, mas nas bombas quem
Montressor.

.
aguenta o galho sou eu como

- Confirmo que falei com otta-i sempre. Só sairei do Renaux se me
mar, m�� não conversamos sobre tirarem, ou em outubro, quando
cifras. _Nao desminto nada. Minha terminar meu mandato. Aí, ninguém
íntençào era apenas arrumar um me fará voltar ao time. Chega da
treinador mais barato para o final bomba estourar sempre nas minhas
do, campeonato e já havia até con- mãos.

Conselho reunido examina
.

.

I

confusões de Nilo Debrassi
Hoje a noite, às 20 horas, o Con­

selho Deliberativo do Carlos Re­
naux se reunirá, quando serão apu­
radas as notícias divulgadas por
Nilo Debrassi, que pretende contra­
tar um novo treinador para o time,
em substituição a Joel de Castro
Flores.
Para o Diretor de Futebol, Artur

Jacinto, a atitude de Nilo Debrassi
causou surpresa à diretoria do Re­
naux, que desconhecia o assunto:
"Vamos reunir o Conselho e res­

ponsabilizar quem está querendo
tumultuar a vida do clube. Posso

garantir que Joel Castro tem con­

trato até 31 de dezembro e irá
cumprí-Io até o final, pois estamos

sendo muito satisfeitos com o seu

trabalho'·'.
Enquanto alguns, no vestiário,

afirmavam que Nilo Debrassi serã
'

forçado a pedir demissão, caso

contrário sairão alguns diretores, o
treinador Joel de Castro comentava
que já tinha até pensado em aban­
donar o clube: "Pelas notícias nos

jornais, ví que não tinha mais con­

dição de permanecer. Chequei até a
conversar com o advogado e tenho
certeza que se entrasse na justiça
ganharia tranquilamente a questão,
inclusive multa rescisória. Só não
saí mesmo, porque tenho amor ao
que construí neste 5 meses de tra­
balho. Os jogadores merecem".

Vingança blumenauense:

pedras no ônibus do Renaux
Normalmente uma viagem de Além dos danos materiais, o jo-

Blurilenau a Brusque leva 40 minu- gador Sidney recebeu uma pedrada
tos. Mas ontem o ônibus que con- no supercílio, sendo atendido pelo
duzia a delegação do Carlos Re- massagista Vinotti. A delegação
naux, que saiu de Blumenau às ficou durante 65 minutos na gara-
17h15min, só conseguiu chegar a gem em Garcia, apóster solicitado
seu destino exatamente às 19h25m. proteção policial. Mas a resposta

que receberam de 2 policiais, serviu
Acontece que, ao sair do está- apenas para irritar ainda mais os jo­

dio, alguns torcedores do Palmei- gadores do Carlos Renaux: "Não

ras resolveram se vingar da recep- podemos fazer nada, pois a torcida

ção que o time teve em Brusque por está revoltada". Mais tarde, eorn

parte da torcida local, e passaram a novo apelo a delegação conseguiu
apedrejar o ônibus, que foi obri- seguir viagem normal até Brusque,
gado a se refugiar na garagem da onde. Sidney foi novamente medí-'

Brusquense no bairro Garcia. cada.
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L JOINVILLE 1 X O INTERNACIONAl ___'

Ioiriville não precisou
jogarmuito para vencer

Um jogo muito disputado mas sem boas chances para o ataque do Lnternacional, contido pela defesa do joinville .

.

Mesmo sem realizar uma par- pate, um resultado bastante fase, a equipe de Lagesmudou beira se reconheça o excelente
tida de bom nível técnico, o vantajoso. Aplicada esta tática seus esquemas e passou para o papel desempenhado pelos
Joinville conseguiu ser a única no primeiro tempo, ela rendeu ataque, mas o fez desordená- atletas do Internacional, que
equipe nesta primeira rodada até os minutos finais desta fase, damente e com receio a tal mostraram um Dom preparo fí­
da fase semi-fina] que obteve quando o meia: cancha Foritan ponto que Raul Bosse foi ati- sico mais algumas marcantes
resultado. com gols, o único ánotou o único gol, de cabeça e vado apenas cinco vezes, duas falhas técnicas. No final da par­
também dos quatro jogos, ano- recebendo a bola cruzada por delas com maior perigo. E o tida, os jogadores lamentavam
tado por Fontan, aos 38 minu- Linha, da meia esquerda. Antes Joinville, nem tão preocupado o resultado, que embora mí­
tos da fase inicial. Durante os 20 disso 30 segundos, a torcida se . com a desordem adversária, nimo, fugiu dos planos previa-
minutos iniciais dô jogo, o pú- havia irnpacientado com a len- manteve praticamente o mentetraçados,
blico ficou apenas olhando, tidão dos jogadores do Join- mesmo padrão do primeiro Sem vedetisrsos, flores e bei­

passivamente, o que seus.times ville, e começou a ensaiar vaias, tempo, e no ataque explorou ,los para a torcida, o juiz Alvir
iriam fazer, e até ali obteve uma logo terminadas. demasiadamente o. ponta es-

constatação: nada, rompido SEGUNDO TEMPO querda Veiga que teve que
aos 21 minutos com urnacabe- O domínio apenas setorial do abandonar o jogo aos 35 minu- Joinville 1 Internacional O. Local: estádio Ernesto Schlemrn
çada de Ferreira. Joinville - principalmente na tos por falta de condições físi- Sobrinho, em joinville, Juiz: Alvir Renzi, a�xiliado por Luis
Todos os membros da dele- defesa, onde tinha de vez em caso Melhor coordenado no Carlos Portella e Pedro Paulo de Souza; renda: Cr$ 58.715,00;

. gação do I nternacio nal, haviam quando seus quatro zagueiros ataque, seus constantes arre- gol: Fontan, para o Joinville, aos: 38 minutos da etapa inicial.
.

declarado nos momentos ante- para combater um adversáno=-' messos eram feitos correta- EQUIPES - Joinville: Raul Bosse, Ioel, Pompeu, Oitão e

riores ao jogo, de que concen- se consolidou em quase todos mente, mas a defesa do Inter- Celso; Piava e Fontan, Ferreira (Chico Samara), Linha, Rinaldo
trar os jogadores na defesa, os setores da etapa fi nal porque nacional esteve muito bem, es- e Veiga (Alberto). Internacional: Beto, João Carlos (Arnaldo), Di,
numa espécie de esquema tá- o Internacional voltou decidido pecialrnente o goleiro Beto.

. Silveira,..e Eduardo; Nene c Loívo, Jairo, Zezé, Tonho e Locádio.

tice quatro, quatro, ·Efoi�, seria o. . a algu'm"à coisa. porqueo resul- ';. "Num âmbfto-qerat, à vitória do "ii'I!1ilIIIII1illIIii-_L'IlI!I'iiIII'iiI·-_---_---__·"IIiI!)III'"!II'iii' _
-c; ':;1' único meio de garanti r o em- tado não e interessava. Nesta Joinville é incontestável, em- Te;tos de ReulSertoti, fotos de Sérgio Rosário.

Renzi teve um trabalho impecá­
vel e soube conter, em tempo,
alguns lances ue violência verl-:
ficados a partir dos 20 minutos
da etapa final. Os mesmos méri­
tos de Alvir são atribuídos aos

bandeiras Luis Carlos Portela e

Pedro Paulo Souza, todos pre­
cisos e corretos nas marcações:
apesar de Injustamente, serem'
alvo de algumas laranjas e fo­

guetes atirados pela torcida.
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LJOINVILLE 1 X O INTERNACIONAL
_

Di gostou do'

jogo, apesar
da derrota

Pelo que foi constatado no ves­
tiário do lnternacional, a derrota
nas�condições em que ocorreu,
não serviu de desestímulo para
nenhum atleta, Todos eles, indis­
tintamente, se mantiveram ale­
gres e alguns bateram rápidos
papos com jogadores e dirigerites
do Jolnvllle.

O zagueiro central Di, disse que
"o nosso time esteve muito bem,
mas por uma questão de sorte,
tanto em Lages como noutra ci­
dade qualquer, não há meio de
ganhar, e não há nada de errado,
aparentemente" .

Continuou dizendo que se

todas as partidas próximas tive­
rem um nível como a que foi reali­
zada pelo seu time e Joinville, a

maior vitória' será da torcida".
Para ele, pelo que os dois times
apresentaram, o resultado mais
exato e justo seria o empate, mas
esta nossa derrota - prosseguiu
- não vai influir em nada negati­
vamente devido à situação em que
ocorreu, Afinal, perdemos para
um dos melhores times do Es­
tado",

Loivo fala
na aventura

dos atacantes
r

No entrender do meia cancha

Laivo, um dos melhores atletas do
, Internacional na partida, o es-

.

quema a que o técnico foi obri­

gado a empregar, deixou os joga- -

dores de ataque sem saída, por
isso «nesrno ·tremendamente sa­

crificados e obrigados a se sub­

meter, sozinhos, a uma aventura

na' defesa e gol do Joinville.
Referiu-se às situaçôes dos joga­
dores Tenho e Zezé, os dois úni­
cos atacantes que o Inter man­

tinha no ataque,
"No primeiro tempo - explicou

- tentamos manter até poder o

nosso esquema e do técnico,
concentrando a maioria dos joga­
dores na defesa' e partir para
contra ataques rápidos, O gol do
Joinville, imprevisto àquela altura

• ,

'.e motivad-o pela parada da defesa
esperando impedimento que não

houve, desequilibrou tudo. No Se­

gÚRdp tentamos algo, mas eles

estiveram .bem e obtiveram uma

grande vitória:

•••

a

Alcino Simas tinha
muito medo deste iogo
"Uma grande vitória, uma grande vitória". Esse foi o desabãto

feito pelo técnico Alcino Simas quando acabou a partida. Durante
os 90 minutos ficou levantando, sentando, levantando e cruzando
as pernas a toda hora, sempre com a mão rio queixo,

No desabafo misturado.com uma fria ernoçáo.ríisse que "ape­
sar do Internacional jogar trancado e vir para Joinville com um só
objetivo, o de empatar, nós conseguimos vencer com muita difi­
culdade. Eles souberam valorizar a vitória".

Alcino mostrou alguns precedentes da partida, dizendo que
"eu tinha um medo terrível porque uma vitória no primeiro jogo
desta fase é muito importante para mantero equilíbrio da equipe e

principalmente da humildade. Uma vitória.corno esta noscreden­
ela a ter melhores condições na próxima partida, quarta-feira em

Florianópolis. Va:i ser uma grande partida, vocês vão ver" ..

O pequeno e catimbeiro
Veiga é o novo ídolo

Mesmo sem marcar gols, mas sendo um dos principais atletas
responsáveis pelos melhores lances da pàrtida, o pequeno e des­
conhecido Veiga já é encarado como ídolo da torcida. Ontem ele

completou 24 anos e ontem também fez sua primeira partida no

Joinville, oficialmente no campeonato. Com muita catimba, con­
sequlu confundir o juiz em três oportunidades, depois de cair
infantilmente em alguns lances, reclamando faltas. Cansado, saiu
aos 30 minutos da fase final.

'

No banco acompanhou o resto da partida e explicou o motivo
de ele ser o alvo de pancadas dos adversários: "A violência contra
um atacante que sabe driblar os zagueiros inimlqosé evidente. A
defesa nunca gostade serdriblada. Hoje foi e levei alguns sarrafos. _

Jamais culpo a defesa por isso, embora admita que haja zagueiros
maldosos". Ouestionado sobre seu desempenho, disse seca­

mente: "Não gosto de fazer autocrítica", talvez porque alguns
minutos antes um dirigente lhe havia dito para "não dar bola
nenhuma para a torcida", que o aplaudia constantemente.

COMO VÊ, NÃO ESlOU SOíANDO A'õ MÃOS ...GUI.? ..
NOS HAMBURGeRS!

o Inter se defendeu muito, queria só o empate.

a) Ratificação e homoloqação ou não do aumento de

capital, de Cr$ 15.000.000,00 para Cr$
22.000.000,00, sendo Cr$ 3.000.000,00 oriundo do
Fundo de Reserva" da Correção Monetária do Ativo

Imobilizado (Lei 4.357/64) e Cr$ 4.000.000,00,
mediante subscrição em dinheiro ou bens, tendo ern

,

vista' a não subscrição em dinheiro cu bens da parte
clo aumento proposto e aprovado; ,

b(Alteração parcial dos Estatutos Sociais;
.

cl Em caso de não ratificação e não homologação do

aumento proposto em parte ou totalmente, deliberar

sobre os efeitos da referida Assembléia Geral Extraor­

, dióária de 16.08,75 .

Forquilhinha/Criciúma, SC 21 de julho de 1976.

FRIGOR(FICO SUL CATARINENSE S/A
"FRISULCA"

Diretores'

FRIGORfFICO SUL CATARINENSE S/A
,FRISULCA

CGC/M F No. 83 651 018/0001 .....80
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamós os Senhores Acionistas para se reunirem em

Assembléia. Çieral Extraordinária, em nossa Sede Social, à

Avenida 25 de Julho, 260, em Forquilhinha, Município de

Criciúma, Estado de Santa Catarina, no dia 02 de agosto

próximo, às 9,00 horas a fim de deliberarem SObre a
,

seguinte
ORDEM DO DIA

II

MADEIREIRA Piazera LTDA.
Madeiras para sua construção

Av.�Marcos Konder, n. 374 - Fon� 44-3981 - ITAJAí-sc.

Rua Ti'iucas, 200 Se o seu problema for madeira, consulte Piazera
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MANIFESTANTES
. Manifestantes ucranianos

rasgaram e incendiaram hoje
uma bandeira soviética que
estava colocada junto com as

demais no Estádio Olímpico,
segundo informou a polícia.

E a segunda manifestação
de protesto do éontingente
ucraniano esilado aqui. Ante­
riormente eles protestaram
perguntando bem alto porque
o desportistas ucranianos vie­
ram aqui para ganhar meda­
lhas para a União Soviética.

Árbitro
brasileiro

envolvido
em suborno
Montreal- Dois novos epi­

sódios não precisamente des­

portivos comoveram nas últi­
mas horas o ambien,te' nos
Jogos .Olímpicos de Montreal
e desta vez os soviéticos não

estiveram envolvidos.
As autorkíades olímpicas

investigaram ontem a denún­
cia do árbitro brasileiro de vo­

leibol femjnino ;: Antô n i o

Pedro Costa, de uma tentativa
de suborno.

Um juiz de apelações da Fe­

deração Internacional do Vo­

leibol exigiu ontem informe do

presidente do órgão, Paul Li­
baud, segundo o qual o árbitro
brasileiro Costa denunciou a

tentativa de suborno.
Libaud passou as atuações

ao juiz especificando que se­

gundo o árbitro, a pessoa lhe
ofereceu uma soma não espe­
cificada de dinheiro para favo­
recer a equipe feminina co­

reana que não tem vinculação
alguma com esta delegação.
Costa efetuou a denúncia

antes da partida e Libaudde­
cidiu substituí-lo enquanto se

investiga o caso. O árbitro
norte-americano, Glen Davies,
dirigiu a partida em que a Co­
réia venceu trabalhosamente
a Alemanha Oriental oor 5 X

15, 11 X 15, 16 X 4, 15 X 2 e 1 X
1�.

O outro episódio refere-se a

indisciplina do atleta colom­
biano Jesus Villegas, que se­

gundo versões será enviado
de volta a Bogotá.

O dirigente colombiano
Simon 'Bocanegra disse
ontem a noite que ouviu co­

mentários de que houve efeti­
vamente um problema de in­

disciplina e entendo que se'
trata de Villegas.

Os dois episódios limitam
uma série de fatos que até

agora tinham .os soviéticos
por protagonistas exclusivos.
No mais espetacular, as auto­
ridades olímpicas expulsaram
o atleta do pentatlo Boris
Onischenko por trapaças na

prova de esgrima, mediante
um dispositivo que acionava o

marcador eletrônico.

Resultados deontem---------------
. Futebol - Brasil 4x1 Israel.
Atletismo: 3.000metros com obstáculos masculino - 1" série,'

o primeiro lugar foi bronisla Malinowski, da Polônia, que ob­
teve novo recorde olímpico com 8:18.56, nesta série o brasileiro
José Romáo Andrade da Silva não se apresentou à prova; nos
100 metros rasos feminino a alemã ocidental Annegret Richeter
bateu novo recorde com a marca de 11.01.; 400 metros rasos

fem. -1 ° lugar na sextasérie: Nadezhda Ilyina, União Soviética,
com 51.97,; 200 metros rasos masco - Roland Bonbardella,
Luxemburgo, 21.18., foi o 1° lugar na 8" série; e na 6" série
Ainsley Zennef, Grã-Bretanha, 21.26, foi o 1 ° lugar; lançamento
de dardo - o portorriquenho Amado Morales superou .0 seu.
próprio recorde nacional com 82,08 metros, porém a melhor
marca 'foi de Seppo Hovinen, finlandês, com 89,16 metros,
ambos se classificaram para as finais; ainda nos 400m rasos

fem. -1"s _:_ Christina Brehmer, Alemanha Oriental, 52.45, na
2" série - Debra Sapenter, Estados Unidos, 52.33, e na 3" -
Ellen Streidt, AlemanhaOriental, 52.56, também obteve o 1°
lugar, Na segunda série dos 3.000m com obstáculos masco -

Dennis Coates, Grã-Bretanha, 8:18.95 foi o 1° lugar. Arremesso
dê disco - o americano Mac Wilkins ganhou ontem a medalha
de ouro com a marca de 67,50 metros, 'yVolfgang Schmidt,
Alemanha Or. recebeu a de prata com !>É,22 metros e' a de
bronze foi conquistada por John Powell, 'dos Estados Unidos,
com 65,70m.

400 metros com barreiras - medalha de ouro para o norte­
americano Edwin Moses, com novo recorde olímpico,
47seg64c, a de prata ficou com o seu compatriota Michael
Shine, com 48s64c, e a medalha de bronze foi conquistada por
Evgeny Gavrilenko da União Soviética, com 49s45c. O recorde
anterior pertencia a John Akki Bua com 47s82c.
Remo - final dois sem: 1 ° - Alemanha Oriental (Jorg Land­

voig e Bernd Landvoigt)._7;23,31, e de 7-12 postos o 1° foi
Estados Unidos (Wkgenadi Kinkg e Tiit Kgtvvquia), 7:26,27,;
dois com masculino - 1° Alemanha Oriental (Harald Jahrling,
Friedrich Ulrich, Gerg Spohr) 7:58.99, isso de 1-6 postos, e de
7-12 o 1°foi Grã-Bretanha (Neil Christie, James MacLeod. David
Webb) com 8:06,09; single-skilf-1 ° lugar foi o finlandês Pertti
Karppinen, conquistando a medalha de ouro com o tempo de
7m29s93c; ri remador argentino Hicardo Ibarra um dos favori­
tos chegou em sexto lugar e viu frustradas suas possibilidades
de conquistar unia medalha para o seu país nesta prova final;
finàl quatro sem masco - 1° lugár - Alemanha Oriental,
6:18.65; final oitocommasc.-1-6 postos: 1° lugar-Alemanha
Oriental, 5:58.29 e 7-12 postos o 1° lugar foi a Uniáo-Soviética,
6:05,88.

Boxe � meio médios: Alemanha Ocidental (ReinhardSkri­
cek) 4, Itália (Luigi Minchillo) 1; Pedro Gamargo, Venezuela,"
venceu por nocaute técnico o campeão mundial e olímpico
Emilio Co,rea, de Cuba, Médios Ligeiros - Alfredo Lemus,
Venezuela, derrotou a Robert Davies, da Grã-Bretanha, por
pontos; Wilfredõ Guzman, Porto Rico, derrotou Brian Byerne,
Irlanda, por 3-2; Jerzy Ryeicki, Polônia, derrotou Charles Wal-

.

ker dos Estados Unidos, por 3-2. Nos meio médios ligeiros -

Andres Aldama, de Cuba, derrotou a Jesus Sanchez da Repú­
blica Dominicana, por nocaute técnico; Vladimir Kolev, Bulgá­
ria, venceu Ernst Nueller, da Alemanha Ocidental por pontos,
5-0. ,

Basquetebol - Porto Rico 11, Japão 91, válida pelas semifi­
nais.
Voleibol- masculino: Coréia 1, TcnecostováquiaS, Canadá

O, Cuba 3,

Natação - 400 metros individual: Rcd Strachan, Estados
Unidos, bateu recorde olímpico com 4:27.15, classificando-se
para a final.·200 metros costas tem-: Nancy Garapick, Canadá,
estabeleceú novo recorde olímpico, com 2:16.49, para a final.
4x1 00 estilo livre - Kornelia End'er e Andrea Pollack, Alemanha
Oriental, fizeram o melhor tempo ese classificaram com outras
duas colegas, para as finais,
Iatismo - na classe 470, quinta regata, aAlemanhaOcidental

(Frank Huebner, Harro Bode), 1° lugar com 15:24.09, o Brasil
ficou em 10° nesta prova. Na categoria finn, quinta regata o

Brasil (Claudio Biekarck), obteve o segundo lugar com

15:46:?3 (3 pontos). após Alemanha Oriental (Jochen Shu­
mann) 15:46:40 (O pontos). A quinta regata da classe "fying
Dutcheman", foi vencida pelos brasileiros Reinaldo Conrad e

Peter Ficker, com 16m36s57 centésimos,
Atletismo - DISCO FINAL: Mac Wilkins, Estados Unidos,

67,50 metros,-Wolfgang Sçhmidt, AlemanhaOriental, 66,22 me­
tros, e John Powell, Estados unidos, 65,70 metros. '400 metros
com obstáculos masco final - Edwin Moses, Estados Unidos,
47.64, Michael Hine, Estados Unidos, 48.69, e Damaso Alfonso,
URSS, 50.19. 100 metros feminino final -.Annegret Richter,
Alemanha Or., 11s08, Renate Stecher; Alemanha Oriental,
11s13 e 'Inge Heltenbn, Alemanha Ocidental, 11s17.
Na segunda rodada, eliminatória dos 200 metros rnasc. o

brasileiro Ruy da Silva, 20,76, chegou em 3° lugar, sendo que o

'americano Dwayne Evans, 20,56 chegou em primeiro. Na se­

gunda eliminatória, Pietro Mennea, Itália, 20,70 foi o primeiro,
Salto ern altura - Christine Laser, Alemanha Oriental, 1,70
metros, 1° lugar no grupo 2. '

'Boxe - o bras. Francisco de Jesus foi derrotadopelo alemão
Ulrich Beyer, peso meio-médio,

Competiçõe's dehoje------------ _

ATLETISMO: 10 horas - 110 metros com barreiras,
homens - rodada de qualificação de lançamento do

martelo, homens - rodada de qualificação de salto,
mulheres � 1 0:30 - pentatlo, salto em distância, mulhe­
res - 11 :00 - série de 100 metros rasos, homens - 11 :45
- série dE! 200 metros rasos mulheres - 12:30 - final
salto com vara, homens - 14:00 - segunda rodada de
110 metros com barreiras, homens -14:30-final arre­
messo de dardo, homens - 14:45 - sernifinais 200 me­

tros rasos homens - 15:15 - segunda rodada 400 me­

tros rasos homens - 16:20 - seg.unda rodada de 400
metros rasos mulheres -17:05 - fina110.000 metros
homens - 17:50- pentatlo, 200 metros rasosmulheres-
18:20 -final perímetros rasos mulheres. Todas as pro­
vas se realizam no Estádio Olímpico.
BASQUETEBOL: 12:00 - Estados Unidos x Tchecos­

lováquia, feminino - 14:00 - jogo para decidir os dé­
cimo primeiro e décimo segundo postos, hOl11ens_ -

16:00 - jogo semifinal, masculino - 20:00 - União
Soviética x Japão, feminino - 22:00 - Jogo semifinal,
masculino. Todos os eventos-se realizam no Montreal
Forum.
BOXE: 13:00 e 19:00- rodada eliminatória no Estádio
Maurice Richard.

,

CICLISMO: 10:00 - prova em estrada individual, no
circuito Mount Royal.
ESGRIMA: 8:00 - competição de sabre por equipe,
homens, rodada eliminatória no estádio de inverno da

Universidatle Montreal.
LEVANTAMENTO DE PESO: 14:30 - categoria 110
kilos, grupo'B - 19:00 - categoria 110'- quilos, Grupo
"A" na Arena St. Michel.
HANDEBOL: 15:30 � União Soviética x Japão, femi­
nino - no Palácio dos Desportes, Sherbrooke, Quebec­
Alemanha Oriental x Romênia, feminino, Universidade
Lavai, Ouebec . Hungria x Canadá, Centro Claude Ro­
billard, Montreal- 19:00 - União Soviética x Dinamarca,
rnascullno, Palácio dos Desportes, Sherbrooke - Japão
x Canadá, masculino, Uniyersidade Lavai City, Quebec­
Alemanha Ocidental x Iugoslávia, Claude Robillard
Center, Montreal - 20:30 -Estados Unidos x Tunísia,
masculino, Palácio dos Desportes, em Sherbrooke -

Romênia x Polônia, homens, Universidade Lavai, Que­
bec - Tchecoslováquia x Hungria, no Centro Claude
Robillard, Montreal.
JUDÔ: 14:00 - rodada eliminatória pesados - 20:00 -

repescagem e final. Cravados: 9:30 - saltos de plata­
forma, homens, seis saltos - 20:00 - saltos de plata­
forma, homens, quatro saltos, na piscina olímpica.
WATERPOLO: 09:30 - três jogos no Centro Claude
Robillard - 15:,00 três jogos na piscina olímpica.
VOLEIBOL: 13:00 E 15:00 - semifinais de mulheres -

19,:30 e 21 :30 semifinais homens. Todos os joqos se

realizam no Centro Paul Sauve.
REGATAS: 1.3:00 - sexta Corrida, no centro de rega­
tas de Kingston, Ontário,

Resumo
I

O atleta norte-americano Doug
Brown, recordista mundial da
prova dos 3.000 metros com obstá­

culos, correu somente com um pé
calçado, nas séries desta distância
e não se classificou.

Brow explicou que "algo entrou
na minha sapatilha e não saía"· e

. p.or isso perdi.

o atleta cubano Alberto Juanto­

rena, que ganhou a medalha de

ouro e bateu o recorde mundial dos
800 metros rasos, dedicou sua vitó­
ria a Fidel Castro, pois hoje é a datá
que comemorâ a' revolução cu­

bana, e tão logo ele recebeu a me­

dalha aproveitou para fazer- um

breve discurso em favor do governo .,

comunista de seu país.

Amanhã se comemora o assalto
ao Quartel Mancada e Juantorena

dedicõu sua vitória a ela "a revolu­

ção que deu a todos os cubanos a

oportunidade de praticar esportes
em igualdade de condições".

Dois irmãos noruegueses inte­
gram o binômio que ganhou ontem
a medalha de ouro na prova de
Double do torneio olímpico de
remo, com uma boa performance
sobre o banco britânico. Eles são
Alfe-Frank Hansen, eletricistas de
Bergen, que afirmaram "havíamos
planejado atacar precisamente
naquele momento". Frank ainda
acrescentou que "nossos planos,
deram certo".Alf por sua vez disse
que "ternos algo mais que expe­
riência corno remar juntos.' Somos
irmãos e este é o segredo de nosso
êxito".

Frank, de 30 anos, disse que esta
foi sua última ol irnprada, mas Alf,
'que tem 28 anos, espera voltar a
competir nas Olímpiadas de Mos­
cou, daqui há quatro anos.

Os primeiros

resultados dos

Jogos de Lages.
Prosseguem em Lages' os Jogos Re­

gionais que servem como eliminatória
para os Jogos Abertos de Santa Cata­
rina a serem disputados no mês de ou­
tubro na cidade de Tubarão, As compe­
tições de atletismo, iniciadas no dia de
ontem, foram as que apresentam os

melhores resultados, com os Indices
técnicos satisfazendo os organizado­
res da competição. Os resultados
foram os seguintes:
Volei masculino - Curitíbanos ven­

ceu Rio do Sul por 2XO, também do
feminino, enquanto l.aqesvenceu São
Joaquim por 2XO no feminino 'e São

Joaquim ganhou de Lages por 2X1 no

volei masculino. No basquetebol, uma
vitória de Lages sobre São Joaquim
por 95 a 15, no .sábado. No futebol de
salão, Curitibanos ganhou de Campo
Belo por 3X1, Ituporanga 1XO Rio do
Sul, São Joaquim 6X2 Ibirama, Curiti­
banos 3X2, Rio do Sul 1X1 Ibirama e

Lages 3X1 ltuporanqa. Handebol femi­
nino - Rio do Sul 21X2 Ibirama; han­
debol masculino - Lages ,11 X2 Ibi­
rama; Rio do Sul 17X5 São Joaquim,
Tênis de mesa - Rio do Sul 3XO Itupo­
ranga, Curitibanos 3X1 Lages; tiro re­

vólver, 1° Lages, 2° Rio do Sul.

PROGRAMA DE HOJE:
N o Colégio Diocesano - Volei mas­

culino e feminino entre Curitibanos e

São Joaquim; à tarde, volei masculino
e feminino entre Lages e Rio do Sul;
além de São Joaquim X Ituporanga;
Campo Belo X Ibirama, Lages X Rio do
Sul; Campo Belo X Saõ Joaquim,
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